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-INT  RODUçÃ0-

0  acelerado  processo  de  desenvolvimendo  que  tem caracte
rizado  o mndo  actual,  pÔs  à  disposição  do  homem un  fabuloso  arsenal
de  engenhos  mecanizados  capazes  de  realizar  ou  de  auxiliar  a  realiza

ção  das  mais  variadas  tarefas.
No  domi-nio  da  comnicação,  os  meios  de  infomação  conhe

ceram progressos  espectaculares.  Permitem ao  homem ver  mais  longe    e
mais  perto,  na  dístãncia  e  no  teiipo,  com  toda  a precisão   e   rapidez.
As  imagens  e  os  sons,  iiTpressos  ou electrõnicos ,  miltiplicam-se,  con
vidando  a vista e  o  ouvido  a ver  e  a  escutar  as  informações,  outrora
propagadas  apenas  pelos  jomais,1ivros  e  professores.      Os  'hass-me-
dia"  oferecem produtos  de  toda  a  qualidade  segtmdo  as  exigências  dos
consuridores  e  asseguram-1hes  os  últimos  progressos  da  ciência,  gra-

ças  à  vista mõvei  e  à  inemõria  de  una  câmara.  0  conhecimento  soiicita
o  homem e  é-1he  oferecido. Aimagem  faLz  parte  do  seu  "horizonte    cul-
tural','  e  o mmdo  é,agora,  propriedade  sua  através  dos  satéiites  e  da
televisão.

Esta  proinoção  das  técnicas  da  imagem  e  do  som  lança    Lm
sério  desafio  à pedagogia  contemporãnea,  cujas  exigências  em matéria
de  educação  são  cada vez  maiores:  novos  almos,  novas  matérias  e  no-
vos  programas, pedem una.  renovação  da  pedagogia, das  concepçôes  e    dos
mêtodos.  Em vez  de  se  transmitirem  conhecimentos,  é  preciso  analisar
em comm  as  experiências;  em  lugar  de  se  ensinarem  os  factos  e  os  da
dos,  é  preciso  conpreender  os  fenõmenos ,  os  mecanismos, e  resolver  os

probleTnas.  Jã  não  se  pode  considerar  como  eficaz  o  ensino  que  consis
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te  em saber  de  cor  ou de,  à  custa  de  exercícios,  incuicar nos  aiunos
un saber  já  feito.  0 rimero  de  conhecimentos  retidos  já  não  pode  sei
vir  de  critério  de  vaior  pedagõgico.  A probiemática mmdiai  çxige  im
tipo  de  aprendizagem que  assente  mais  na  criação  de  valores    que    na
sua  conservação.  Por  outro  lado,  o  pa.pel  do  professor  deverã   mdar:
em vez  de  siirples  tiansmissor  de  conhecimentos  eie  guiarã o almo,  iip
tivando-o e iricutindo nele  o  sentido  da  investigação  e  da  criação.

Perante  o  insucesso  dos  sistemas  escolares    contenporã-
neos  em que  se  acusa  a  escola de  não  faLvorecer  a  criatividade  e  a  au
tonomia  dos  almos,  mas, antes,  de  as  atrofiar,  novos  métodos  pedagõ-

gicos  se  impõem.  Na busca de  encontrar  outras  fomas  de  ensino   e   de
aprendizagem,  aponta.-se,  mitas  vezes,  o  recurso  ã  tecnoiogia  moder-
na  como ima  séria hipo-)tese  de  solução.  0 processo  de  ensino  tem   ne-
cessidade  de  ima  ligação  constante  e  estreita  com o mmdo   exterior,
ccmi  a  prática,  com  os  problemas  concretos  e  ccmi  os  confiitos  coin  que
se  debate  a  sociedade  na  sua  luta  contra  a natureza e  no  seu esforço
por  conciliar  os  interesses  individuais  e  colectivos.  Neste  domínio,
a  evolução  tecnolõgica pÔs  à  disposição  do professor ineios  suficien-
tes  para  trazer  até  ao  alimo im mmdo  até  há pouco  ainda  distante.  A
escola,  nima  época  industrial,  tem de  deixar  de  ser  apenas  artesanal,

para  abrir  as  suas  portas  ao  avanço da  técnica.  É  a prõpria  socieda-
de  que  nos  inpõe  a  invenção  de  novas  vias  de  ensinopara responder  às
suas  necessidades  e  -as  suas  exigências.

Assim,  a  témica passou  a  ser  aceite  por mitos  como    a
chave  para  a  solução  de  vãrios  males  e  como  instnmento   de   liberta-

ção  do  homem  actual.  Sem procurannos  defender  necessariamente      este
ponto  de  vista,  podemos,  desde  já,  afimr que  as  vantagens  dos    a.v
e  dos  me-dia  educativos  parecen,  segimdo  os  mmerosos  estudos  e  inves
tigações ,  ser  de  grande  valor para  a  aprendizagem e  ensino.
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Quando    todos    os    grandes    relatõrios      intemacionais,
LJNESCO,  C"SElm m  FJROPA.  AUPELF,etc. ,  subiinham  a  inportância  dos
]neios  de  commicação  e  os  apontam  como  prioritários  na  educação,  cup

pre-nos  pergmtaí:
-  Em Portugal ,  qual  a  situação do ensino audiovisual?

-#: :enÊ#: á:Z:rl:::: ¥a¥:?ar a Situaçao,  a Cur-

-  Quem deve  actmr?

Sabemos  que,  se  alguns  não  aceitam estes  apoios    trazi-

dos  pela  técnica por não  os  considerarem meios  lícitos  de  educação,

a  grande maioria  se  insurge  contra esse i}uritanism  pedag6gico  e vê

nos  novos  recursos ,  meios  que  favorecem extraordinariamente  a  educa

ção.  A  identidade  do  pedagogo  com  os  recursos  que  a  modema  técnicaL

põe  ao  seu  serviço,  constitui  o ponto  de partida para  alcançar   una

ineta  que  possa  ser  aceitável  por  todos:  conseguir um sisteina  educa-

tivo  científico  apoiado  em instnmentos  que  respondam -as  exigências

da  época.

Obáectivos

Ligados  hã varios  anos  ao  ensino  e  estudo  dos    audiovi-

suais ,  quisemos  enpreender  o presente  trabalho a fim de  damos un cop

tributo  à  dinamização  do  ensino  audiovisual  no  nosso  país.  Não para

ceder  a im  snobismo  fácil  que  faz  com que  alguns  responsãveis    pelo
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ensínopensem que  o  audiovisual ,  pelas  suas  virtudes  impouco  ma-gicas,

pemite  resolver  todos  os  problemas  e  alimenta  a  ideia  de  não  se    es-

tar na  cauda  do progresso.  Ibje,  ainda  é  mais  cõinodo  contemplar  as  i-

deias  platõnicas  que  entrar na caverna!

Assim, o nosso  objfttivo  principai  é pmcurar     responder

às  questões  ievantadas  atrás.  de Tnaneira  a  que  se  comece  a  pensar  se-

riainente ,  na utilização  da  commicação  audiovisual  nas  Escolas  Portu-

guesas .

Para inelhor  alcançamos  o  nosso  objectivo, distribuimos a

nossa  investigação por  três  partes  fmdamentais :

M primeira,  pmcuramos  reflectir  sobre  os  aspectos    que

consideramos  ma.is  pertinentes  da pedagogia  audiovisual.  Não  pam  indi

car  pequenas  receitas  pam  a  utilização  esporãdica  dos  novos     meios,

inas.  antes,  procurando,  atrave-s  de  una  reflexão  conjunta,  que  os  pro-

fessores  sejam  levados  a  integra-1os  no  seu  ensino.    Não    pretendemos

pôr o  audiovisual  no  sétimo  céu,  pelo  contrãrio,  queremos  que  o    nos-

so  trabalho  nasça  de  im estudo  feito  dentro  da  pr6pria  escola, "vendo"

os  alimos  e  estudando  as  suas  reacções,  na  tentativa  de  encontrar una

metodologia  que  melhor  se  adapte  ao  ensino.  Deste  modo,  a  primeira pai

te  servirá de  fundainentação  teõrica ao  nosso  trabaiho.

Assim,  e  na  linha  de  una  progressão  lõgica,  depois denos

debmçaimos  sobre  toda  ima  filosofia  da  commicação  audiovisual , de es

tudamos  o  seu papel  na  edu=ação  e  de  conhecerms  o  contributoque   pg

dem dar  ao  ensino,  tentaremos,  na  segunda parte.  saber  quai  é  a  situa

ção  a.ctual  nas  nossas  escolas  Preparatõrias  e  Secimdárias,    relativa-
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inente  ao  eiiprego  dos  audiovisuais  e  respectivo me-todo utilizado    pe-

1os  professores.  Não  para  verificarmos  apenas  os  aspectos  negativos ,

mas.  antes,  para.  a partir do  estudo  de una realidade, procurams en

contrar  as  melhores `hipo-teses  de  solução.

Surge,  deste modo,  a  terceira  parte,onde pretendemos  tm

çar  as  linhas  gerais  a  seguir,  una vez  feito  o  estudo    da    situação.

Pretendemos  tambán que  as  soluções  apresentadas  não   se].am  utõpicas ,

mas  qie  se  possam  integrar  na nossa  realidade.  Não  deixaremos  no  en-

tanto,  de  apontar  algimias  metas  para  as  quais  teremos  de  caminhar    o

ma.is  rãpido possível, se  quisemos  não  só ima  escola  renovada  em Por-

tugal,  mas  aínda  para  errbarcamos  no  conb6io  do  progressoque a  tecno

logia modema nos  oferece  e  sainnos  definitivamente  da  estação  de  es

Pera .

Método  segúdo

Ao  longo  de  toda  a  primeira  parte  partimos   da  hipõtese

de  que  existe  o  audiovisual  e  de  que  ele  tem lugar na  escola,    ínte-

grado  na  pedagogia modema.

Assim,  tentaremos  coirprovar  essa hipo-tese :  através    dos

conhecimentos  adquiridos  ao  longo  da  nossa vida  de  professorque   nos

levou,  desde  cedo,  a  interessamo-nos  pelo  probleina   da  visualização

do  ensino;  a  partir  de  reflexões  baseadas  mma vasta  gaina  de biblio-

grafia  especializada;  e ,  fundamentalmente ,  pelos  estudos  e  experiên-

cias  que  pudemos  efectuar  em  França,  ao  iongo  de  três  anos,  íntegra-
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dos  na  equipa  de  produção  e  investigação  do  Centro  Audiovisual da Uhi

versidade  de  Poitiers  que  nos  proporcionou um conhecimento não s6 das

técnicas, como  também  dos  problemas  pedag6gicos  da  Commicação  Audio-

visml ,

Àb  segunda parte,  ao  estudannos  a  situação  do  ensino  au

diovisual  em Portugal ,  utilizareinos  o  me-todo  do  inquérito,aplicado di

rectamente  ou através  de  entrevista. a  una população     de   professores

dos  Ensinos  Preparatõrio  e  Sectmdà-rio.  A  elaboração  desse    inquérito

obedecerã a  três  hipo-)teses  de  trabalho  que  apresentaranos  na    devida

altum,

Por  últiino,  e mediante un  estudo  aturado  dos  resultados

do  inquérito,  apontaremos  as  hipo-teses  de  solução  baseadas  em   estu-

dos  e  experiências  efectuadas  por nõs.

AlgLu"is  litTrrtta¢Õe8

A  investigação  sobre  o  enprego  dos  métodos  em  geral e so

bre  os métodos  audicwisuais  no  ensino  em particular,  está  sujeita   a

bastantes  límitações ,  como  aliás  a maioria  das  investigações  pedag6-

gicas.  Por  im  lado  a  existência  de  certos  problema.s  inerentes  à    sua

natureza:  entrando un grande  nriero  de  variáveis  na  aquisição  de  co-

nhecimentos  pelo  alimo,  é  difícil  discemir claramente,  mesrno  em con

dições  experimentais ,  quai  das  variãveis  é  responsável  pelo  resulta-

do  obtido.  É  pouco  provável  que  ima  inovação    quaiquer,  de  grande  im

portância  e  de  duraLção  suficiente  para.  influenciar  os    conhecimentos
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ou  a competência  do  aimo,  possa,no  estado  actual,  ser  anaiisada   em

tennos  precisos  ou  totalmente  convincentes.  Não  é possível  controlar,

duraLnte  mito  tempo,  um nthero  suficiente  de  variáveis  que  nos  pem±

tam  ir  além de  conc|usões  gerais  e,  mitas  vezes,  os    dados    obtidos

são  sujeitos  a  interpretações  contraditõrias.

Por  outro  iado,  o  fraco  eripenhamento,  aliás  bem compre-

ensível,  dos  professores  em  fazer correr o  risco  a un gnpo  inportap

te  de  almos,  durante  im período  suficientemente  longo, em vistas    ao

fomecimento  de  un canpo  de  experiência.  Exita-se  em aiterar  as    es-

trutums  existentes  há mito  tenpo,  sinpiesmente  porque  as  inovações

exigein ima  fomação ,  imn  preparação  e  una  organização  s`pleTnentares ,

ao  mesino  teiipo  que  se  evita      pôr  em  questão  algims  me-todos  e  progie

ma.s  de  ensino.   Impossível  consagrar  dinheiio  a  programas  piloto, quap

do  ele  já  é  pouco  pa.ra  fazer  funcionar  convenientemente  os    sistemas

existentes .

Os  prõprios  inqué-ritos ,  eiibora.  sejam considerados    como

im me-3todo  válido  na  investigação  pedag6gica ,  sofrem seiTpre limitações

não  s6  em ordem  ao  tipo  de  população  consultada,  ao  seu nriero  e  ino-

tivações,como  ã  sua  prõpria  distribuição  mm país  ou  região. Todavia,

quase  seiipre  os  resultados  obtidos  são  significativos  no  encadeamen-

to  geral  da  população.  É neste  contexto  que  fazemos  a nossa  investi-

ga.ção  sobre  a  eficácia  dos  métodos  audiovisuais  e  sua  aplicação no en

sino.  mí  que,  nada mais  nonnal,  fiquem mitas  questões  sobre  o  ensi

no  audiovisual  sem resposta,  pois  além da  investigação,  há  que    con-

tar  com os  prõprios  problemas  inerentes  ao  terrEi.
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Ainda  que,  mitas  vezes,  os  argumentos  apresentados      a

favor  de  ima  pedagogia  audiovisual  não  se  apoiem em provas    foi"iis,

diremos,  como  alguns  pedagogos,  que  em matéria  de  inovação  pedag6gi-

ca  é necessãrio  proçeder por  tentativas ,  caso  contrãrio  poucos   pro-

gressos  serão  possíveis.

0 nosso  trabalho  insere-se  mma perspectiva modema    de

educação  que  se  debruça mais  sobre  o<<aprender>>  que  sobre  o<<apren-

dido>>   ,  sobre  o  processo,  inais  que  sobre  o  conteúdo,  sobre  a  activi

dade,  a participação  e  a  experiência,  mais  que  sobre  a  aquisição    de

conhecimentos.  Por  isso,  queremos  que  a  nossa  irrv.estigação  seja  con-

siderada,  antes  de  mais,  como  ima  reflexão  sobre  un  tema  de    extremaL

inportãncia,  ccmo  un  ensaio  de  pedagogia.  Entendemos  por  tal ,  una  pg

dagogia  humanista  que  se  quer    realista,  ima pedagogia  que,  paralela.

mente  aos  problemas  psicolõgicos  e  sociológicos,  sabe    fazer   frente

aos  problemas  de  organização  e  financiamento,  aos    probleinas      mate-

riais  e  técnicos,  ou  seja,  una  pedagogia  que  se  inscreva  mma    dupla

perspectivajhunanista  e  tecnol6gica.  em que  o  fim  é  a  cultura moder-

na  do  indivíduo, e  cujos  utensílios  essenciais  sejam os  meios  actuais

de  cammicação  e  de  transmissão  de  imagens,  sons  e  ideias.  Esta  pedg

gogia  aceita  e  exige  mesmo  que  seja  posta  em  causa  ao  ritmo  do    pro-

gresso.  Para  una  autocrítica  contínua,  o  conjimto  do  acto  educativo,

nas  suas  condições ,  modalidades ,  exigências  e  consequências , deve ser
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iTÊtodicamente  discutido ,  incluindo  venem-veis  tradições e certas  "ver
dades"  facilmente  aceites  e  transmitidas  de  geração  em  geração.  Esta

pedagogia  preocipada,  antes  de  mais,  peia  eficacidade,  é  inseparãvel
das    noções  de produtividade,  de  rentabilidade.  miitas  vezes    estra-
nhas  ao  modo  de  ensinar.  Eia pretende  reflectir  constantemente  sobre
os  seus  fins  .e  os  seus  meios,uns  e  outros  em evolução  rápida    a par-
tir  da  segimda inetade  do  século  XX,mas  mma  õptica  prospectiva  e  nu-
ma  prmura  obstinada  do  progresso.  Ela  quereria  mesmo  prevê-1o    para
o  antecipar.  Deve  mesmo,  mitas  vezes  a.té  com certa    mã.góa,     ignorar
tradições  por vezes  miienãrias,  esquecer  as  atitudes  memais`de   cer-
tos  pedagogos,  para  se  submeter  à prova  de  una  crítica  objectiva      e
chegar,  na medida  do  possívei ,  a  resuitados  incontestáveis. PedagoSa
que  encontre  o  homen através  das  máquinas  e  dos  rineros,  un hoinem me
lhor  instnii-do  e  mais  conhecido.

Queremos,por último,  que  este  trabalho,  esta reflexão me
todolõgica,  contribua para  o  estudo  de  un dos  problemas  ftmdamentais
da  pedagogia  do  nosso  século,  o  das  consequências  da  introdução    das
máquinas  e ,  particulamente.  das  mãquinas  ditas  audiovisuais ,  no prg
cesso  educativo.

-0    AUD  I  0VI  SUAL-

Senti,do  da  epr.e88ão

A palavra  "audio-visual"  vem-nos  dos  E.thidos  por volta
de  1930,  graças  aos  progressos  das  técnicas  sonoras  e  à  aparição    do
cinema  falado, que  permitiram a  aproximação  do  tenno "audio" e "visuar'
Foi  entre  os  especialistas  do  ensino  e  da  fomação, que o vocabulo  "au
dio-visual"  se  empregou pela primeira vez  para  designar a aliança.  das
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"imagens"  e  dos  "sons"  rias  técnicas  ao  serviço  da  pedagogia.    A    ex-

pressão  espalha-se  pelos  países  angiósax6nicos ,  rapidamente ,    devido
ao  desenvolvimento  das  imagens  falantes  do  cinema  e  depois  da  televi
são.  Mas  é principalmente  durante  a última  guerra mmdial  que  a    ex-

pressão  "audio-visual"  adquiriu una certa popularidade  ao  serem uti-
iizados  para  à  fonnação  do  pessoai  miiitar,  permitindo  não  sõ  ace]e-
rar  o  processo  de  fomação,  mas  tambán  a  miformização damesma.  Apõs
a  guerra,  divulgou-se  nos  ineios  do  ensino,  tanto  na América  cmo    na
Europa,  principalmente  a  partir  de  1960.

Segimdo  DIEUZEIDF.     o    temo     "audio-visual"  deveria  si`1

gnificar  apenas  as  "técnicas    auditivas,  visuais  e  audiovisuais",    o
que  ievaria  a  entender  em pedagogia  "técnicas  audiovisuais"    ccmo    o
<<conjunto  dos  processos  eléctricos  e  electr6nicos  de  reprodução e de
difusão  de  imagens  e  sons  utilizados  na  ccmiimicação  de  massaparaima
recepção  colectiva  ou  individual  organizada>>.  Dieuzeide  reduz, assim,
"audiovisual"  à  i]nagem projsttada,  ao  som gravado  e  difundido    e    às

ináquinas  de  ensinar.  A  imagem não  projectada,  a  foto,o  desenho, o grÊ
fismo  em  geral,  não  seriam meios  audiovisuais.

Esta  concepção  tem vindo  a  ser  aceite por   uma    questão
de  método  e  de  precisão, no  estudo  do  audiovisual  aplicado  à  educaçãcL

1   -   DIEUZEIDE   Henrí   -  AS   Te-c7'iéccz6   Attdéot;észÁc{és   7'!o   E7zsé7'zo   -
P.Europa  -Anérica,   1966,   p.12.

Este  autor,  actuaimente  director  da  divisão  das  Estruturas  e  Con
teüdos,   Mêtodos   e  Têcnicas  de  Educação  da  UNESCo,   juntamente  coÉ
LEFRANC  R,   podem-se  considerar  os  dois  pioneiros  da  Pedagogia  Au
diovisuai  em  toda  a  Europa.  A  sua  obra  dinamizou    principaimentã
o  ensino  Audiovísual  em  França  e  levou  ã  criação  da  Escola    Nor-
mal  Superior  de  Saint-Cloud.
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• No  entanto,  o  temo  audiovisual  tcma-se  hoje  nim  sentido  ma.is    lato,

abrangendo    todos  os  meios  de  ensino  que  não  dependem  em primeiro  lu

gar  da  "escrita"  e  que. sirvain para  transmitir imaL  significação.
Por  outro  lado,  com  a.  perfeição  cada vez  maiordosmeios,

os  especialistas  debmçam-se  sobre o conteu-do  da  mensagein  a  commicar.
Deste  modo ,"têcnica"  e  "conteúdo"  podem  igualmente  reinvindicar o qug
iificativo  de  audiovisual.  A  tecnologia  infonna-tica modema  chama    à
técnica  ou  seja  ao  equipamento  que  pemite  materializar    a    commica
ção ,  Ãczz.ch)czzie, e  chama  sofh)c2z.e  ao  conteúdo  do  mediim:  produção, e  até
o prõprio  doctmBnto.

Já  nos  nossos  dias,J.CLOUTIER     faz    a   introduçãodogiç
2

fismo  e  do  grãfico, ao  abordar  o  estudo  do  audiovisual  mais sob o  priÊ
ma  de  ima  linguagem do  que  ima.  técnica,  situando-o  em  relação  à    es-
crita.  Ccm a  expressão  "audio-scripto-visual",  integra  todas  as  lin-
guagens  acessíveis  ao  homem.  Esta  expressão  é  mais  ampla  que  "audio-
visual"  pois  cobre  o  immdo  da  imagem,  do  som,  da  escrita  e  do  compu-
tador.  Permite  igualmente  ter  em conta  a  necessidade  cada  vez    maior
dos  ineios  de  commicação,  pedagõgicos  ou não,  de  integrar as    diver-
sas  linguagens.  En última  ana-1ise,  pemite  coTrpreender  e  integrar    a
commicação mltimédia.

Ao  longo  do  nosso  trabalho,utílizaremos  a  expressão  "au
diovisual"  em  sentido  lato,  incluindo  nela  toda  a  gama  possível      de
meios  e  técnicas  que  possam ser  postas  ao  se"iço  do  ensino,  sobres-
saindo ,  naturalmente, os  elementos  "audio" ,  "visual"  e  "grãfico".

2  -  Falaremos  mais   tarde  no  contributo  dos  estudos  de  J.CLOUTIER  pa-
ra  o  desenvolvimento  de  uma  nova  concepção  do  audiovisual.
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IX)  ALJDIOVISUAL  Á  TECNOLCX3IA  EDUCATIVA

Apo-s  o`impulso  que  a  educação  sentiu  através  do  uso    de
aparelhos  e  de  vãrios  meios  de  ensino  saídos  da  comercialização      do
filme,  do  disco  e  do  gra.vador,  desenvolve-se  o  conceito  de  audiovisu
a.1  referindo-se  quer  aos  prõprios  aparelhos  e  aos  doctmentos  apresen
tados,  quer  à modificação  significativa  operada no  acto  de    ensinar.
Esta dinâmica  trazida pelo  audiovisual    levou  tanto  os    realizadores
ccmo  os  produtores  e  utilizadores  destes  novos meios    a   ultrapassar
o  carãcter meramente  físico  dos  meios  de  commicação,  para  se  inter-
rogarem  sobre  ima  problana-tica mais  fimdamental  da  justificação    dos
mesmos,  da  sua  situação  no  prcx=esso  de  ensino,e  da  avaliação  da  q.ua-
1idade  das  novas  situações  de  aprendizagem.

0 conceito  de  "tecnologia  educativa"  que  apareceria nos
anos  65,  é  o  resultado  desta mtação.  No  entanto,  os  meios  do  ensino
coiipreenderam mal  este movimento  e  continuaram a  associar  o  "audiovi
suai"  à  "tecnologia  educativa".

Segimdo  "itos  autores,  deve-se  ao  desenvolvimento      da

psicologia  behaviorista,  da  commicação,  das  ciências  da  educação    e
da  cibemética,  a  elaboração  de  im novo  domínio  e  até  de    una    nova
ciência.  É  de  assinalar  o  desenvolvimento  das  teorias   de   aprendiza-

gem,  a  insistência nas  diferenças  individuais  e  o  aparecimento  do  en
sino  programdo;  de  salientar,  igualmente,  os  modelos  e  os    sistemas
de  coiiimicação,  os  estudos  da  percepção,  as  preocipações  ligadas  aos
conponentes  destes  sistemas,  as  suas  inteiTeiações  e  a  sua    influên-
cia no  ensino;  por último,  o  desenvolvimento  bastante    signifícativo
da  medida  e  da  avalíação nas  ciências  da  educação.  Estas  influências

pemitiram aiargar o  conceito  de  audiovisuai  ã  tecnoiogia  educativa.
Pensamos ,contudo ,  que  devido  ã  variedade  de  interpreta-

ções  atribuídas  ã T.E.  nos  meios  educacionais,  se  deverá  precisar,des
de  já,com mais  rigor  e  maior  extensão,  esse  conceito.
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Várias  definições  de  T.E.  têm  sido  apresentadas  nos  úl-
timos  anos ,  no  entanto,  aquelas  que mais  contribuiram para  a  concep-

çãõ  actual.  foram,  sem  drivida,  as  seguintes:

l-:;#:::Ântoecnn:¥o:¥:à=naa:iTvaecF=gy3Ee#àd:Ês
temãtica  de  conceber,  de  reaiizar  e  de  avaliar  todõ

::!=d"Ê:o;eÉ:!:::::::::Í1:k=a¥:.imv:u#;:T:
ção;  utiliza tmia  conbinação  de  recursos    hunanos    e
não  hunanos  para  prov"ar  im ensino  eficaz>>.

2  -  Association  for  Educational  and ComTmication      and

:rvhahn:1àgypíâé:;:óT.'4:m±::Zà:`Ên:=gnrn:à:çia±d:::
cando  homens,  ine-todos ,  ideias,e  una  organização  ca-
paz  de  analisar  os  problemas,  de  imginar  e  i]Tplan-
tar,  avaliar  e  gerir  as  soluções   ãs    questões    que
se  levantam na  aprendizagem  himana>>.

3  -  Uhiversidade  de  Laval  cLomo  resultado  das  investiga-
ções  de       LACIIANCE,      5IAPOINrE  e  mRTON   (1978):   <<A
tecnologia  educativa  integra as  diversas  fimções  do
prcx=esso  educativo.  Pretende ,  por`im  lado,  analisar

Í:::::::p¥:i:i8::::t,¥!fái:d:s:#:!:::ig:::::é8Ê:

3  -  To  lrrrprove  lia:rrLi,ng.   A  Reppor.t  to  the  Pr.esÉdent  cm,á  the    eongr.ess
of  tÃe  U.S.,   Washington,   D.C:   U.S.   Government     Printing    Office,
1970,   p.124.

4  -Ed:uÍ3atÉoruaL  TechmoLogy:   Deft,rition  cmd  GZ,ossar!/  of  Term8,   VoL.1,
Washington,   D.C:   A.E.C.T.,1977.

5  -Le  Domaine  de  La  TechnoLogée  éd:ueat±ne.   Q`i-ebec.. Ün±vers±t-eLawaL.
Departement  de  Technologie  de   l'enseignement,   1978,   pp.1-15.
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ploração  dos  recursos `educacionais.

Em  todas  as  definições  se  nota  ima premjpação pelos  prg
blemas  da  aprendizagem hunana.  Sobressai  tm  interesse  maiorpelo  «co
iiD>>   do  que  pelo  <<porquê>>. A T.E.  abarca  tudo  o  que  possa  melhorar  a

eficácia  da  aprendizagem propriamente  dita,  debiuçando-se  sobre as ne
cessidades  do  alimo  e  do  professor.   Z)aí  qzte  cz  T.E.   se  pz.eoc%pe  tcz72to

pelÁis  téerricas  dí2  ensóno  e  dí2  c[prenÁ;i,zagem  eomo  pelÁ2  def±rição  sóste_
mâ±±ca  dos  obáect±vos  e  dos  pr.ogr.anas.  e  crinda pez,a  concepção  dos  mé_

todcis  e  dcjs  me±os  dí3  c[presentação.

Assim,  constata-se  que  à  T.E.  interessam  todos  os  recur
sos  que podem  ser  nonnalmente  utilizados  pa.ra  facilitar  a  aprendiza-

gem.  Como  refere  mRC  SCHOLER6,   <<aprendizagem,   sistemas,  técnicas  e
saber,  parecem ser  as  palavras  chave  para  definir  a verdadeira natu-
reza  da  tecnologia  educativa>> .

Deste  inodo,  poderemos  indicar,  na  sequência  das  investi

gações  de  IACIIAM:IIE  e  MARTON,  que  os  coiiponentes  da  tecnologia  educa
tiva  são,  no mcmento  presente,  os  seguintes:  a  aprendizagem,  os    re-
cursos  educativos ,  as  funções  de  desenvolvimento  e  de  organização.

a  -  A.pr.erdizagem

::::g;§::m:§::Ê:¥|à±ãEr§:!:§:#¥§o:i§:::Í:r¥s°eEà::
ima  identificação precisa  da  aprendizagem a   efectuar

6  -SC,H_OLER MAR!C.  Conten:us  et  objets  du eoncept   de  1,a  tech:mLogí,e  de
Z'e-d2tecztéc>7t  -§eninaire  Aupelf,   université  de  Aveiro,1983,   p.5
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pelos  estudmtes.
A  utilização  de  recursos  educativos,  ccmo  o  seu  de-

Í::í:à:ri-a:::1:sap:=l:g*:totiTg:r-9Eirft:ivàÊ::
ria  dos  alunos  efectuar  o maior  nunero  possível  de  a-
P£:Í:g::§ã:::s:i::Íà::gpã:Si::§Í::'eps¥a:s:n£:°íiãi:§g¥mà

com objectividade  e  precisão.

b  -  Recursos  edLu3at±vos

Será  tudo  o  que pode  ser utilizado  para  facilitar a
aprendizagm.  Geralmente  indicam-se  recursos  de  va-ria
ordcm:  mensagein,  suporte,  aparelho ,  docunento , meio no
qual  se  efectua  a  aprendizagem,  pessoa,  métodos,  téc-
nicas,  etc.

c  -  Fumções  de  deserwotv4men±o  e  dí2  +mestigação

Estas  fmções  têm por  objsttivo,  por im  lado,  a  ana-

:à;ãod:Sap:#|g:âó3:rm:¥::°édà::¥::gç::'v:st¥à]r=
solução.  0 que  iiTplica  todos  os  trabalhos  de  investi-
gação  e  design,  produção,  selecção,  avaliação,  1ogís-
tica  e  utiliza.ção  pedag6gica  do material.

d  -  Fwrtção  de  orgcm;ázação

Esta  flmção  tem por  fim dirigir  e controlar    as  vá-
rias  fimções  de  desenvolvimento  a  fim de  garantir  imn
operação  eficaz.  Pretende-se,  principalmente ,  adminis
trar os  projectos  e  supervisar o  pessoai  do serviço dê
produção.

Deste  modo, a  tecnologia  da  educação  não  serã  apenas  a  u
tilização  de  im certo  nhero  de máquinas,  mas  ima maneira  sistcma-ti-
ca de  conceber,  de  realizar  e  de  avaliar  a  totalidade  do  processo  e-
ducativo.

0  audiovisual  adquire  assim a  sua maturidade.  A pedago-

gia  audiovisual ,  enriquecida pelas  suas  experiências  e  investigações,
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evoiuiu  ao  ponto  de  siperar  as  suas  prãtícas  antigas.  A nova  designg
ção  -  tecnologia  educativa  -  denota mais  que  ima  sinples alteração de
mome..  expri;me  iÀina  nova  concepção  dos  pr.Óprios  s±stemas  de  apr.end:iza:-

gem.
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PRIME   I   RA            PART  E

F  U  N  D  AM  E  N  T  A  Ç  Ã  O

TEÓRICO          CIENTrFICA

DA

PEDAGOG   IA          AUD   I   OVI   SUA   L
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CAprTULO                I

0        FENOMEN0        DA        COMUNICAÇÃO

Entende-se  muitas  vezes  por  audiovisual    a   manipúação
e  a  utilização  de  equipamento  tecnológico  em detrimento  de  ima  refle
xão  global  e  coerente  sobre  a  coiiimicação.

Começaremos,  prstisamente,  por  nos  debruçar  sobre    este
últímo  aspecto  para  abordamos,  em  seguida.  a  commicação   audiovisu
al  e  a  escola.

th dos  problemas  fundamentais  da  sociedade  actual  é o da
comnicação  e  meios  de  comnicação.  A complexidade  de  fonnas  que  to-
ma  no  mmdo  modemo,  motiva  Lm  estudo  científico,   interessando  a ma-
temãticos ,  sociõlogos ,  psicõlogos ,  pedagogos  e  linguistas.

Todo  o  sistema  vivo  estã  em commicação  com  o  seu  meio:

recebe  estímlos  a  que  reage  e  mensagens  a  que  responde,   modifica.ndo
o  seu  ccmportamento.  Característico  do  ser  himano  é  a  extensão do seu

poder  de  comnica.ção  e  a  diversidade  dos  meíos  e  dos  códigos  utiliza
dos.  0 hcmiem  criou  ao  longo  da  sua  histõria  novos  tipos  de  relações:
as  técnicas  pemitem-1he  entrar  em contacto  com reaiidades iongínquas
no  espaço  e  no  tenpo,e  as  infomações  que  recebe  integram-se  no    seu
saber,  na  sua  cultura,  sem que  ele  tenha contacto  directo  com o  acon
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tft imento ®
A  sociedade  é condicionada peios  seus  sistemas  de  com-

nicação.  Os  povos  primitivos  utilizaram  os  seus  c6digos  orais, os geÊ
tos  e  as  imagens:  1íngua  falada,  canto,  mhica,  danças  e  pinturas  ru

pestres.  A coimmic.ação  1imitava-se  ãs  relações  imediatas.  A    escrita
apenas  se  toria  im meio  de  infomação  e  de  trocas  culturais  aL partir
da  i]nprensa.  Do  século  XV  ao  século  XIX  fommrse  a  civilização      da
escr±taL.. a <<gazária  de  Futemberg>> \.

lbje,as  técnicas  de  gravação,  de  conservação  e  de  difu-
são  das  mensagens,  são  diversas:  fotografia,  disco,  filme, gravador e
magnetoscópio  permitem captar  e  guardar  as  imagens  e  os  sons.  0   ho-
mem  deixou  de  pensar  ao  mesmo  ritmo.   Surge  a  <<Gczzáréa  cze  Mczr.co7!é>>e

com ela  o  início  de  una  nova  revolução  industrial.

A produção,  a  circulação  de  ideias,  o  exercício do poder,
Í]piicam a  troca  rápida  das  merBagens.  tha  parte  da actividade scx=ial
consiste  em elaborar  estas  mensagens  e  organizar  os  circuitos  de  di-
fusão.  É mesmo  a  finalidade  de  certas  instituições:  administração,  i

greja,  escola,  imprensa,  rãdio,  cinema  e  televisão.
A  inportância  das  commicações  na  sociedade  actual    ex-

piica  o  interesse  qiie  lhe  atribucm  os  responsãveis  da  economia   e   da
política.  As  preocipações  ccmierciais  desenvolveram  as  mensagens    que
incitam ao  consuno:  publicidade  directa  e  indirecta.  No  caiTpo  políti
co,  seiTpre  se  pensou  que  quem controlasse  a  palavra  detinha tanbém   o

i  -  os  conce±tos  óe  GaLáx±a  de  Gutemberg  e  Gatária  de  Mareoné  s~ao  de
Marshall  MC  LUHAN,   expostas  na  sua  obra  que  mais   impacto   teve  em
todo  o  mmdo:   Galaxiê  de  Gutemberg,   (trad.francesa).   Paris:   Mame
-Le  Seuil,1967.
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poder;  sempre  se  quis  reduzir  ao  siiêncio  as  oposições:  a    atestá-1o
está  a  longa  história  da  censura.  I.bje,  mesmo  pemnte  os  formidà-veis
meios  de  persuasão  e  de  pressão,que  são  a  iiTprensa,  a  rãdio  e  a  tele
visão,  é  nítida  a vontade  dos  govemos  em controlar  os  meios  de    in-
fomação  ou,  então.,  de  exercer  sobre  eles  una  estreita vigilãncia.

Nestas  condições ,  as  modalidades  da  ccmmicação  não  po-
diam  reduzir-se  a  ima  simples  investigação  eiTpírica,  inas  deviam  tor-
nar-se  objecto  da  ciência.  A perspectiva  científica nasceu quando    o
hoinem  se  começou  a  interessar  pelas  fonnas  e  pelas  condições  de  exis
tência  das  inensagens  e  não  apenas  pelo  conteúdo.  0  seu  papel    ccmeça

pela  fomlação  de  una  teoria  da  ccmimicação,  pela quantificação    da
infomação,  pela  elaboração  de  una  tipologia  das  mensagens ,  pela  anã
lise  das  relações  existentes  entre  os  conteúdos  das  mensagens    e    os
seus  modos  de  transmissão,e  ainda pela  avalia.ção  do  papel  social,  i-
deolõgico  e  cultural  das  instituições  e  dos  organisinos  que  controlam
a  diftBão.
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1  -  EvoHJÇÃo  Do  EsnJDo

Foi  a` partir  de  1930  que  apareceram nos  Estados    thidos
trabalhos  sobre  a  análise  do  discurso  e  as  primeiras  teorias    sobre

a  comnicação  de  massas.  Mas  é  o  desenvolvimento  da  cibemética, apõs
a  segimda  Guerra Mmdial ,  que  detemina  o  estudo  sistemãtico  dos  cir
cuitos ,  elaboração  de  organigramas  e  de modelos  analõgicos ,para  ccm-

preender  o  condicionamento  das  mensagens.

Os  investigadores  americanos,  partindo    da    commicação
como  processo,  tentaram    demonstrar  os  seus  mecanismos  a  fim de  com-

preenderem  o  seu  fimcionamento.  o  inpulso  dado  pelos  estudiosos  ame-
ricanos  foi  tão  grande  que  nos  permite  afinnar  que  os  fundamentDs dos

principais  estudos  contenporâneos  sobre  a  commicação ,    partem     das
questões  de  IASSWEILL2 ,  da  teoria  matemática  de  infomação de SEIANNON3
e  dos  estudos  de  SGRAh".

4

Tanbán  investigadores  franceses  cano    Edgar      i.ORiM    em

2  -  tJLSS:WET:L  HiTroLó  -  ''The  Str.ucture  and    Fünct±on   of   Cormuricat±on
é7i  Socéet#'',   é72  4Íass  Cbw!zt7iéccztéo7is,   2  ed.   Urbana:   University  of
I11inoi§  Press,   1960.

3   -SHANNON   Claude  E.,   e  Waren  WEAVER  -T72e  Mczt#emcztécczz     r7zeorz/     of
Co7rmt?'iéccztzo7i,   Urbana:   University  of   I11inois     Press,   1963.

4  -SCHRAMM  Wilbur  -Mczss  CcJ~éccztéo7z.      2   ed.    Urbana:      University
of  lllinois  Press,   1960.
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"L'Esprit  du Tanps"5 ,  Piene  SalAEFFER na  sua  obra  'Tbchines  à  coimq±

niquer'6'  e  Abraham mHS  na  "Sociodynamique  de  la  Culture;',  deram   tm

grande  contributo  ao  estudo  da  ccmunicação  na  Europa ,  ao  debruçarem-
-se,principalmente,sobre  a  cultura  dos  'hass  media"  e  as  suas  expreÊ

sões  na  scx=iedade`

Mas  foi  sem  drivida  o  pensamento  de  MARsliALL    MAC     LUIIAN

que  provocou  o  choque mais  profundo nas  anãlises  consagradas  à  cam-
nicação.  0  ponto  mais  conhecido  da  doutrina  mac-1uhaniana  diz  respe±
to  às  relações  do  médiun  e  da mensagem.  Pela  sua  célebre  fómila  <<a
mensagem  é  o médiim  >>,  Mac  Luhan  opõe-se  a  todas  as  análises  feitas

s
antes  dele,  análises  essas  que  tendcm  a  demonstrar  que  em  si    inesmos
os  media  não  têm  inportância.  0  essencial  consistiria  nas   rnensagens
difundidas  por  esses  media.

Refutando  essa  ideia,  hbc  Luhan  afirma  que  a  viagan  de-
cisiva  da nossa cultura  é  a  que nos  faz  passar  da  idade  da  iipressão
para  o  reinado  da  electrõnica.  Por  outras  palavras,  os    meios    pelos
quais  se  transmite uina.  cultura  contribuem para modelar  e  fomar  essa
cultura.  Segundo  o mesmo  autor,  isso  nota-se mito bem   através      do

5  -WoBL"  Edgair  -L'Esprit  áu  terrrps,  Essai  sur.  lÁi  CuLt:ure   de   Masse,
Paris:   Grasset,1962.

6   -SCHAEFFER  Píerre,   AÍczc7zZ7tes  á  CoÍ7mt7iéqwez.,    tome   1:   Genêse   des   Si-
milacres,   Paris:   Seuil,   1970.

7   -MOLES,   Abrahan  A.,   -Socéod#r!anéqwe  de   Zcz  CttztzÁr'e,  Paris:  Mouton,
1967 .

8  -MAC  LUIIAN  Marschal,   Messczge  e€  Mczssc[ge,   trad.Th.   Laurial,   Paris:
J.   -J.Pauvert,   1968,   p.18.
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exame  das  transfomações  culturais  produzidas  pela  invenção  da  escri
ta  em  oposição  à  transmissão  oral  que  tinha  existido    anteriomente.
Levando  ao  extremo  as  consequências  da  sua  hipótese,  Mac  Luhan  consi
dera  os  media  em gera.1  como  constituindo  a  causa  fundamental  da  for-
ma  dima  cultura nun dado  momento.  A história  da cultura  reproduz      a
histõria  dos  sistemas  de  transmissão.

Também os  iinguistas  fomalizaram uma  teoria  da  commi-
cação  a  partir  das  hipo-teses  estmturais  de  SAIJSSURE:   K.   BUIHjER      em

9
1934  e  K.  JAK0BS"    em  1963,aLpresentaram im  esquema  de  commicação  e

10
suas  principais  fimções.

lúis  perto  de  n6s,  em  1973,  JEAN  CLCUTIER    ao    publicar
11

a  sua  obra  intitulada  "L'Ere  D'Emerec  ou  la  coirmmication  audio-scri

pto-visueiie  à  i'heure  des  seif-media",  saiienta.  o  aspecto  didáctico
da  commicação.  Toda  a  usa  obra  se  centraliza  no  conceito de "EEREC"
e  de  "self-media".

0  "homo-coiimmicans"  recusa-se  a  ser  apenas  Emissor    ou
Receptor,  para  se  tomar  nEREC  -Enissor  e  Receptor  -e,  introduzin
do-nos  nos  seus  próprios  meios ,  os  "self-media",  conduz-nos  directa-
mente  à  ccmimicação  activa  nLm  sistema  aberto  de  coimmicação.  As  tác
nicas,  a  diversidade  de  mensagens,  a  possibilidade  e  direito  à  emis-
são  -recepção,  canais  de  comnicação  mltidimensionais,    fazem     do

9   -SAUSSURE,   Ferdinand  -Cc>"s  de  £é7?gwéstéqz#      Ge-%ez'czze,       Paris:
Payot,   <<Etudes  et  Documents>>,   1971.

10  -JAK0BSON  Roman,   -Z*obzemes   dzt  Z:a7'2gczge,   Paris:   Gallimard,   <<Dio
gêne>>,   1966.

11   -   CLOUTIER  Jean,   A   Fz.cz   de   Fmez.ec   o%  A   C'omttrzécczção     A2tczéo-Scz.épto-
-Vésa<az   7'acz  ffoz.cz  cíos   Sezf-/4edécz   -Trad.   I.T.E. ,   Lisboa,1975.
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Emerec  o  dono  do  seu  mmdo  de  commicação.  Aparece  assim im    sistema
aberto  de  comnicação  que  terã  influências  iTuito  benéficas  no  fen6me
no  da  educação,  ccmo  veremos  mais  tarde.
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2   -  Dos  Eüun4As  LINEAREs  Às  coNCEpÇoEs

DINÂMICAS  DA  CCMJNICAÇÃ0

Como  já  referimos,   Harold  ljASSWELL  em  i948     deconpôs    o

fenõTneno  da  comnicação  em cinco  questões  fundamentais.  Cada  tmn  re-

presenta un elemento  da  coimmicação  sujeito  a im estudo  pr6prio.      0
esquemaL  apresentado  foi  o  ponto  de  partida para imitaLs outras teorias,
mais  ou  menos  semelhantes.

Segimdo  IASSWELL     ,   responder  ãs  perguntas  ®Cff»  -  Z)JZ  o
12

QÜÊ  -  PoR QÜE mio  -  A  QUEM  -  -C-oM  Q"  EFEiTo ,é  descreNer  de  \m ríian!e±_
ra prática o  acto  de  ccmmicar.  ibje,  os  estudos  científicos  do  fenõ
meno  da  coimmicação  tendem a  concentrar-se mais  sobre  ima    ou    outra
destas  questões.

QZ/"  -  é  o  emissor,  é  a  origem  Çq  camunicação.  Debn]çai
-se  sobre  este  <<Qttem>>  e  estudar  todos    os    que
possuem meios de infoimação  e,  ao  mesino  tempo,  eÊ
tudar  a pr6pria produção.

Z)TZ  o  €CÚ  -  serã  o  conteúdo  difimdido  por  qualquer  meio.
É  a  mensagem.

Pof?  Qtü 4ZJO  -  corresponde  ao  'hedias"  utilizados.

A  QC/E4/  -são  os  receptores  -pftlico,  alimos,  etc.

12   -op.   cit.,p.117.
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co"€"Ed:ã:íroQ|:|¥1in:|uiE:::os:ãÊ:càgom::3::?asccie-

Este  esquema  linear  foi  concebido  principalmente,    para
o  estudo  dos  chamados  mass  media.

No  mesmo  ano,  SIIANON  apresenta  una  teoria   da   cmmica-

ção  essencialmente matemática  em que  salienta  a  transmissão  da mensa
gan.  Os  seus  estudos  concebidos  para mostrar principalmente  os  aspeç
tos  técnicos  da  teleccmmicaLção,  contribuiram bastante  para  a   cTia-

ção  dos  cmputadores.
Vejamos  o  seu  esqueina:

FONTE   DE

INFORMAÇÃO

mNSAGEM

TRANSMISSOR

SINAL

CANAL <

SINAL

RECEPTOR

FONTE   DE

RUIDOS

MENSAGEM
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A  Fonte  de  lnfomação  apresenta  una  mensagem   para    ser
transmitida  até  ao  seu  destino.

0 Transmissor,  por  sua  vez,  transfoima     essa     merBagem
mm  sinal,  de modo a poder  ser  transinitida pelo  canal.  É  o    caso    da

passagem  de  tma  mensagem acústica  em  corrente  eléctrica  no  telefone.

0  CaLnal  é  foimado  pelo  meio  de  transmissão  a  distância:
fios,  redes  de  ondas,  cabos,  etc.

A Fonte  de  Ruídos  são  todas  as  interferências  que  podem

prejudicar  a  transmissão  da mensagem,  sejam  elas  de    origan    técnica
ou  hLHnana     .

13

0  Receptor  descodifica  a mensagem.  Esta  concepção  é  me-
ramente  técnica  ccmo  o  caso  do  receptor  de  televisão  ou  de  rádío  que
recebem o  sinal  transinitido  e    o  tomam conpreensível  para  o  destina
tário®

0  Destino  é  o  ponto  de  chegada  da mensagem,    pessoa    ou
máquina.

Com  ScmA"  os  esqueinas  da  comnicação    deixam    de    ser
lineares.  A  introdução,  pela  primeira vez ,  da noção    de    "feed-ba.ck"

i3  -  A  introdução  da  noção  "Fonte  de  Ruídos"  vai  ser  aproveitada    em-
inGmeros  estudos  sobre  a  commicaçao  e  ensino.
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traz-1he  una  nova  dimensão.  Emissor  e  Rsteptor  podem  codificar  e  des
codificar  e  ambos  têm a  faculdade  de  interpretar  as  mensagens.  A co-
iiimicação  deixa  de  ter  apenas  im  sõ  sentido  E  + R,  para  se    proceder
nos  dois  sentidos  E  +  R.  0  Rfteptor  reage  ao  receber  ima  mensagein    e+
codifica  a  sua  prõpria  mensagem  em  função  daquilo  que  recebeu    .

14

mNSAGEM

MENSAGEM

14   -SCHRA104  Wilbur,   op.cít.,   p.6.



35

Mas  ê  J.CLCuriER  que  vem  dar  nova  vida  ao  conceito      de

cGmicação.
Segmdo  Cloutier,<<os  esquemas  lineares  da    canmicação

que  disscx=iam  as  funções  de  emissor  e  receptor  e  que  apresentam  a  co
mmicação  aLpenas  como  im  fenõmeno  de  transmissão.  não  bastam para  ex

plicar  o  prm.esso  conplexo  da  coiimicação.  O esquema EMISSOR-RH=EPTOR
não  é  estático;  está  em moviTnento  e  varia  continuamente  segimdo os ti

pos  de  commicação  estabelecidos.  Não  é  linear,  rnas  concêntrico,      o
"feed-back"    deve  ser im  elemento  inerente  ao  ciclo  de  infomaçao?;.

Entendendo-se  aqui  por  "feed-back"  o  retomo  da  infomação:  o    Recep
tor  (cz  qztem)  envia  novamente  por  una  foiina  ou  por  outra    ao    Hissor

(qttém) .

Sendo  o  homem im  ser  que  para  viver  tem necessidade    de
emitir mensagens,  o  estudo  da  cammicação  deve  tomar  como  ponto      de

partida  o  pr6prio  hcmem,  simltaneamente  Ehissor  e  Receptor,    e    não
una  ou  outra  das  suas  f`mções  disscx=iadas  da  emissão  e  da  recepção.

Este último  aspecto.  pela  sua  iportância,  tem     conse-
quências  significativas.  Assim,  no  canpo  pedag6gico,  o professor  dei
xa  de  ser  o  sabio  emissor  que  transmite  a  sua  ciência  aos  alimos,por
sua  vez  receptores,  quase    passivos.  Ambos,  professor  e  alimos  andam
à  descoberta  do  saber,  desempenhando  papeis  diferentes.  0   professor
estã  aii  para.  a.ctivar  a necessidade  de  saber  do  aluno,  para  ihe  faci
litar  a  aquisição.  É neste  sentido que  o  professor  se  toma   en   al-
guém que  facilita  e  o  estudante  im participante  nessa  busca do saber.

Nesta  linha  de pensamento,  a  commicação  deixa    de    ser

15  -CLOUTIER  Jean,   op.cit.,   p.74
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analisada  segimdo  os  autores  americanos  que  constituiram os   esquemas
lineares,  separando  Emissor  e  Receptor  e  privi.1igiando  o  Emissor.

0  homem  paLssa  a  ser, ao  mesmo  teiTpo , E44rssclj?-fiECE'PT'Of? que

recebe  e  emite  44EWSAGEAÍS  sob  diversos  tipos  de  IJWGC/AGEM  com  a  ajuda

de  im ou  outro 4ffJo  que  se  encontra  à  sua  disposição.

Fbnsagens

A coTmnicação  é  antes  de  mais  una  trüa  recíproca de men
sagens.  Por  sua  vez  a mensagem  deve  ser  transfomada  mm  sisteina    de
SINAIS  que  são  as  linguagens.  Estas  mensagens  podem  ser  materializa-
das  mediante  un  sLporte-papel ,  fita Tnagnética,  disco,  fiime ..., cons_
tituindo  assim un IxrLMNro que pemite  conservar  a mensagem e  trans
miti-1aL  a.o  1ongo  do  te]ipo.

As  IÀ,ngwgen8

Toda  a prática  ou  ccmduta  social  é  una.1inguagemccm  im
detemimdo  significado.  As  infomações  que  constituem a mensagemnão
são  objecto  de  ccmimicação  antes  de  serem  incamadas  pela  linguagem.

0 hcmem estã  rodeado  por  sinais  eiaborados  em  sistemas:
a  linguagem verbal,  as  imagens,  os  mídos,  a  mrisica,  os  gestos, os ri
tos,  o  vestuário,  as  prõprias  casas  e  mo-veis,são  alguns  exeirplos.

As_-_1inguagens    acessíveis  ao  hoinem  "EEREC"  são  o    azt-

déot;észAczZ ,-que  alia  a  imagem  em moviinento  ao  som  e  concilia  o  espaço

e  o  tempo,  a  vista  e  o  owido;   o  s?z.éptc)t)és24czZ  que  junta  imgens      e

palavras  escritas,  o  grafismo,e  integra  os  modos  de  commicação   vi-
sual  e  linguístico.  Por  ültimo,  a  linguagem cHtdéo-scz.éptoúzsctaz  que
dá  origem  às  co[mmicações  "imlti-medias'.'

Conservando  a expressão  "and-iovisual"  para  caracterizar
a  linguagem  acustica  e  visual  e  necessariamente  espaço-teimporal    que
se  utilíza na  comnicaLção  dirftta,  pelo  gesto  e  pela palav.ra,  evita-
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-se  a utilização  da  e2çpressão  "audiovisual      mm  sentido im  tanto  im

preciso,  referindo-se  a  todas  as  linguagens.  Criando  a pala.vra  "scr±
pto-visual"  qualifica-se  o modo  de  commicação  que  é  utílizado      nos
jomais,  nos  cartazes ,  bandas  desenhadas  e  quadros.  A  expressão  "au-
dio-scripto-visual"  é  a palavra  que  descreve  o  conjimto de iinguagens
acessíveis  ao-"EMEREC".

16

0s  MeÉos

A  palavra  "inedia"  vem  do  americano 'hassrmedia": meios de

coimmicação  de  massas.
0  homem  inventou meios  que  o  prolongam,    pemitindo-1he

criar  e  captar  as  mensagens,  dif`mdindo-as  e  recebendo-as  através  do
espaço  e  conservando-as  depois.

Os  'hedia"  são  múltiplos  e  complexos.  Actualmente    dis-
tingue-se  entre  "mass-media"  e  "self-media".

''Nkiss-media"

A noção  de  'hass  media"  tal  como  se  entende  actualmente,
não  se  identifica  nem com  cammicação  de  massas  nem  com meio  técnico.

Lh  orador  que  fala  a una multidão  cm  a  a.juda  de  un al-
tifalante não utiliza un  'hass-media";  se  eie  faia pela  rádio  já uti
iiza  un  'hass-media".  As  estações  pul)1icff  de  rádio são 'hass-media",
mas  não  o  rádio  a bordo  do  avião  ou  de  im navio.  A televisão  publica
é  im  'hass-media",  não  a  televisão  em circuito  fechado  mma  errpresa.

16   -CLOUTIER  J. ,   A.S. V,   £cz   C'omrzt7!éccztéo7i  Awczéo-scz.épto ..... i;és2Áezze,   D±
dier,    (Canada),1978,   p.301.
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0  telefone  não  é  un  "mass-media".  A  edição  de  cartazes  publicitãrios,
de  livros  de  bolso,  dos  jomais,já  o  são,  mas  não  a  edição  de    obras
científicas  especializadas.  Tambán  o  filme  comercial  é  im    'hass-me-
dia",  mas  jã  o  não  é  o  filme  científico.

Designamos  por  "mass-media"  os  meios  de  commicação  pe-
sados.  cuja  propriedade  pertence  ao  estado  ou  ao  capital  privado.

<<Mass-media  são  instituições ,  juridicanente  reconheci-
daLs,  do  estado  ou  privadas,  que  produzan  e  difmdem mensagenspara   o

grande  pul)1ico  dispondo  de  uma  tecnologia  que  permite  amplificar      e
transmitir  as  mensagens ,  e  taribém de  ima  infra-estnitura  econánica>>.

17

É  de  salientar,no  entanto,  que  nos  últimos  anos  o    con-
ceito  'hass-media",  tem cada vez  menos  de  'hass"  ao  associar-se  a  de
teminados  grupos  cm  interesses  camms:  o  caso  da  televisão    1cx=al,
rádios  locais,  jomais  regionaís,  etc.

"SeLfmedLa"

Esta  expressão  foi  utilizada  pela  primeira vez   em   1973
no  livro  l'ERE  d'EffiREC    de  J.Cloutier.   Serve  paraL  descrever osmeios
ligeiros  que  dão  acesso  a  ima  commicação  "audio"  "scripto"  ou    'Lvi-
sual"®

Podemos  assim  distinguir  o  sistema  de  commicação de mas
sas,  o  qiie  utiliza  a  tecnologia pesada,  o  sector  de  teleconmicaçoes
(satélites,  etc) ,  e  o  sector  da comnicação  de  gmpo  que utiliza     a
tecnologia  ligeira  (self-media) .  Estes  últimos  têm una  aplicação mi
to  inportante  no mmdo  da  educação.  É  através  deles  que  cada tm dei-

17   -ABASTAD0  Claude,   Messczges  des  4/edéc!s,   Paris:   Cedic,   1978,   p.36.
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xa  de  ser  apenas  receptor  de  mensagens,  mas  tanbém  produtor.

Em  fimção  da  classificação  das  linguagens,  podemos  esta
belex=er  cinco  categorias  de  "self-media":

18

A  Fotogr.czfza  -  meio  visual  que     pemite    conservar     ou
transinitir  una  mensagein  fixa.  É  o  dcx:unen-
to  visual:  foto  em papel  e  diapositivo.

AAdz09züfzasãg::::¥:Lmã:a:âL£#¥#::í¥¥Oímt.eE::

cimento  sonoro,  cassete,  etc.

A  A2tdéoüéczéogz.czf£cz  -  sewe  para  produzir  mensagens    au-
dio-visuais.  Graças  ao  equipamento  ligeiro
do  sistema  "video"  e  do  fílme  snm   e   super
smn,  a  imagem  em movimento  e  o  som,  ou  se-

á±=:o=:=:â:sa:gi:v±=1óujã:::e:::ã:
(mass-media).  São  os  docuinentos  audiovisu-
ais:  filme  e  "video"  1igeiros.

A  Sczriptot;écÉec)gziczfzo  -  dá  acesso  à  linguagem  scripto-vi

:8m]á#u¥tdid:écan¥::;Pa:a±:ege_:::Ê:g::=
banda  desenhada,  transparencias ,  etc.

A  4fttztégz.czfzcz  -  permite  a  produção  de  docimentos  audio-
-scripto-visuais ,  ccmo  por  exenplo ,  diagrÊ
mas  ou  conjuntos  miltimedia.

~®O"Zcr°-Cq":¥í::oÍ:¥àé::m:#:ià:nm::::¥:â¥::#!:°¥:

self-media.

i8   -CLoUTiER  J.   A.S.V,   aa  Cbwmt7iéccztzo7t  A2tdéo-sc3rriptoi;és2tezze,   op.
cit.,   p.307.
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Assim,  pcxleríamos  sintetizar  no  quadro  seguinte  o  esquÊ

ma.  de  commicação  de  Clmtier  que  maíor  iiTpacto  continua a exer®rnos
estudos  actuais  sobre  commicação.

TIPOS   DE LINGUAGENS MEI0S      DE

CO"ICAÇÃO AUDIO-SCRIPTO-VISUAIS Co"icAÇÃO

Comunicaçãodirecta Emerec  e  as  suas  lin- 0
guagens  verbais  e  não "honen  nedia"

verbais 19

-comnlcaçao
As  linguagens de trans os  media  su-

indirecta ®-
Porte20Poslçao

0
os meios tecno

Comnicaçao
1Õgicos    e   osselfmedia21mediatizada audio-scripto-visual

-19  -Pemite  considerar  o  homem  como  instrumento  de  comnicaçao.  Es-
te  dispõe,  portanto,  do  conjunto  de  linguagens  sensoriais    para
comunicar.

-20  -  Veiculam  diversas  linguagens  de  transposiçao,   como  a  risica,     o
desenho  e,  principalmente,  a  escrita  fonêtica.

21  -  Os  meios  tecnolõgicos  que  se  repartem  rias  três     grandes  catego-
rias:  mcissm!edéa   (que  amplificam  e  dífundem  as  nensagens) ,   teze
+7!edéc!   (que  pemitem  a  comnicação  a  distância)   e  os  sezfm!gdéc[-
que    favorecem  as  co"nicações  individuais  e  de  grupo,  onde    se
incluem  cada  vez  mais  os  nicro-conputadores.
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CAPITULO              11

COMUNICAÇÃO       AUDI0VISUAL

E        ENS   I   NO

A concepção  que  se  tem de  commicação  reflete-se  na  po-
sição  que  se  tcma  perante  o  audiovisual  e  respectiva  aplicação  no  do
mínio  do  ensino.

Durante mito  terrpo,  e  aLinda hoje,  para "ita  gente,    a
cammicação  era  tida como  simples  transmissão  da  infonnação.  São    as
cêiebres  cinco  questões  de  l.ASSWEL  que  rnarcaram  e  marcam  ainda  os  mi
merosos  estudos  sobre  ccmmicação.  A partir  delas, dezenas  de    esque-
inas  se  traçaram a  fim de  explicar  a  passagein  da  infomação entre emis
sor  e  receptor.

0  audiovisual:   é  então  concebido  cmo  tm    conjunto     de
técnicas  destinadas  a  facilitar  aL  transmissão  dessas mensagens  entre
im  <<emissor  que  sabe>>  e  im  <<receptor  que  não  sabe>>.  É  o    esq%émcz

do  e7esé7'zo  tz.czdécéo7'ac[Z.   Por  esta  razão,  o  audiovisual  tenta  implantar
-se  na  escola  como  ima  série  de  técnicas  ou  de  auxiiiares  que  ajudm

o  professor  a  transmitir  o  "seu  saber"  ao  altmo.

0  fimdamento  desta  concepção  de  comnicação  e  de  ensino
assenta no  princípio  filosófico  da  <<tal)ua  rasa>>,  segundo     o     qual
existan os  receptores  -alunos  ou  leitores  -que  não  sabem,    e,    por
outro  lado,  os  que  sabem  -professores,  jomalistas  ...  Estes    devaii
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infomá-1os  e  formá-ios.
Os  receptores  são,  na maior  parte  dos  casos,    passivos.

Por  outro  lado,  esta  concepção  ê,  ao  mesino  tempo,  dogmãtica:  a    men-
sagem não  tem  senão  im  sentido  que  é  o  do  emissor  detentor  da  verda-
de.  A  comunicação,  como  o  ensino,  deve  pemitir  a  traLnsmissão  dos  va
iores  e  o  audiovisüal  servirá  de  suporte  a  essa  transmissão.

Contra  esta visão  da  commicação  e  do  audiovisual,    1e-
vaLnta-se  outra  tendência  que  diz  que  a  commicação  é imito mais    que
um  siiTples  transmissão  da  infomação,  é ima  relação  recíproca  entre
im emissor  e im rsteptor que  se  toma,  por  sua vez,  anissor.  A intro
dução  da noção  de  "feec!-bczGk"  no  prmesso  da  coiiunicação,  modifica  o
esquana  linear  da  transmissão  da  infomação.  Este  toma-se  cibeméti
co:  o  missor  obtãn ima  resposta  do  receptor  ao  quai  se  diríge. Éima
retroacção  cm  função  da mensagem  emitida.   ExeiTplo:  a  coiTpra    de      Lm

produto  em  fimção  da publicidade,  constitui una  troca  entre  o    emis-
sor  e  o  receptor.

Neste  caso  o  audiovisual,  concebido  ccmo  meio  de  facili
tação  de  Lma  troca,  de uma  relação,  tornando-a  o mais  eficaz    possí-
vel,   transforma-se  <<7t2mcz  c{ztte72téccz  pcz"ceécz>>.   0  ensino  já     não      é

considerado  ccmo  um  transmissão  do  saber,  mas  ccmo  um meio  de  modi-
ficar  o  comportamento  do  aluno,  ccmportamento  que  constitui  a sua res

posta  à  solicitação  do  professor.

Esta dcutrina ftmdamenta-se na psicologia  beahviorista.
A regra  do  "esthilo-resposta"  substituirã a  da  "tal)ua  rasa".  Enquap
to  a primeira  corrente  se  preocupa  principãlmente comoemissor (aquele

que  sabe) ,  aqui  a  preocupação  recai  no  receptor  (aquele  que  deve  res
ponder  bem) .  Este  receptor  traLnsforma.-se  mmi alvo:  o  publico  cam  al
vo  da  sociedade.  Surge  a  apote6se  dos  estudos  do  mercado    por    parte
da  publicidade,  do  ensino  programado,  individualizado,  etc.  0 audio-
visual  toma-se uma  panaceia  para    todos    os    problemas  da  ccmjnica-
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çaol .

tha  terceira. maneira  de  considerar  a  comnicação  e,  por
consequência,  o    audiovisual  é  a  defendida  actualmente  por   J.  Clou-
tier  a cuja  dputrim  jã  fizemos  alusão.  A commicação  é  concebida  co
mo  una  interacção  essencial  dos  homens  com  os  seus  'hedia"  e    o    seu
meio  aiTbiente.  A cammicação  não  é un processo,  rnas  im  sistema  aber-
to.  0  centro  da  ccmunicação  é  o  homem para quan ela  é una  actividade
vitai.  Este  "homo  ccmmmicans"  é  o  nffiREC.

Nesta  hipo-)tese+o    audiovisuai  não  é  Lm conjunto  de  téc-
nicas,  mas  im modo  de  interacção  entre  os  hcmens  e  os    seus    'hedia"

que  são,  por  sua vez,  sub-sistemas  de  ccmmicação.  rGo      se      falarã
mais  de  técnicas  ou  auxiliares  audiovisuais,  mas  de  meios  que  pemi-
tem dar vida  `as  diversas  linguagens  que  fazem parte  da  realidaLde    do
hoinem.  0 estudante  está no  centro  do  processo  educativo  e  tem à    sua
disposição  os  meios  para  emitir  e  para  m=eber.  0  seu modo  de  inter-
acção  é  o  audio-scripto-visual.

A chega.da  do  audiovisual  fez  crer,  por  instantes,   que  a
era da  escrita  estava  teminada  e  imediata]nente  se  opÔs     a     Ga.iãxia
de lúrconi  à  Galáxia  de  Gutemberg.  Entretanto,  a  rãdio  e  a  televisão
não  mataram a  ímprensa  escrita nan  o  livro,  antes    o    influenciaram.
Por  outro  lado,  a  e]periência curta,  mas  vãiida do  audiovisual    pro-
vou  que  se  deve  integrar  a  escrita  e  o  audiovisual  no  con].mto     dos
'hilti-media",  an vez  de  procura.r  substituir im pelo  outro.

1   -CLOUTIER  J.,   -Conwr2t72éccztéo72 et £cz7'zg:tzge   jv94Z-42,   Paris:   E.E.P.L. ,
1979,   pp.39-40.
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Esta  teoria  não  priviilégia  o  receptor  nem o  emissor,  ap
tes  o  hcmem na  sua  condição  de  Emerec.  Tem  as  suas  raízes  na  psicolo

gia.  himanista  e  nas  diversas  teorias  da personalidade.  Ccmo    diz    G.
JAcqJINor  o  audiovisual  passa  a  ser  <<una  nova maneira  de  pensar      o
mndo>>.  Ao  concei.to  "Estímlo-Resposta"  segue-se  o  do    "Esthilo-Or

ganisâo-Resposta":  a 'm 'nes'no  esthlo podem corresponder várias      :
diferentes  respostas  em  fmção  do  organismo  afectado.

2   -JACQUINOT  GENEVIÉVE,   "On  Demg,nde  Toujours   d.es   lrrventeurg",  em Ccm
mt7}éccztéo7!s   33,   Universitê  Paris  Vii,   1981,   pp.22-23.
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A  -  DE  hmü  AuxlLIAREs  A MElos

DE  c®njNlcAÇÃo   INrEGRADos  No  ENslNo

Ao  debiuçarmo-nos  sobre  o  pensamento de alguns  pedagogos

que  ao  longo  dos últimos  anos  se  tan dedicado  ao estudo da utilização
dos  audiovisuais  no  ensino.  encontramos  ima  nítida  cvolução.  hb  Amê-
rica,  o  audiovisual  começa  por  ter  aL  sua  primeira  aplicação    eficien
te no  domínio militar:  o  exército necessitava  de una  preparação  ace-
ierada de mão  de  obra nas  indristrias  de  gueiTa,  os  seus  técnicos  prÊ
cisavam de  ser  treimdos  e  os  oficiais  do  serviço  de  infoiTnação    ti-
nham necessidade  de ima  preparação  rãpida  no  sectordas línguas  e  das
civilizações  estrangeiras.  0 recurso aos  'hass-media"  não  se  fez  es-
Perar .

Os  resultados  obtidos  levam os  americanos  a  aplicar  se-

guidamente  aqieles  meios  ao  ensino.  A rãdio,  a  televisão   e    o   filme
fazan assím a  sua  entrada na  escola.

Esta experiência  americana  entra na  Eiropa mais    tarde,
mas  já  ccm a  aplicação  de meios mais  ligeiros  no   ensino ,  principal-
mente  no  caso  das  línguas.  Nos  dois  continentes    persistiu,    durante
mito  tempo,  a  ausência  do  sentido  de  commicação  que encontramos nos
nossos  dias.

Considerados,  durante  longos  anos,    apenas  ccmo      meios
auxiliares    de  ensino,    os  audiovisuais   passaram a    ser   analisados
ccmo   meios  de  cminicação,    propriamente    a  partir  da  década  de  50.

Àb  primeira  edição  do Vmabulaire  de  l.a  Psychologie    de
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PIERON3 (1951) ,   define-se  o  <<ensino  audiovisual>>  ccmo  <<umensinom±

nistrado  ccm  auxílio  de  projecções  fixas  ou m6veis,  comentadas  e  ex-

plicadas  pelo  professor>>.  Aqui  acentua-se  o  papel  de  auxiliar   e   de
controle  da  imgan pelo professor.

Na  segunda  edição  da  mesma  obra,  em  1957,  Pieron  já    a-

presenta  o  ensino  audiovisual  como  im conjunto  de  <<meios>> :   <<englg
bam-se  nesta  designação  todos  os  processos  de  educação  e  de  infoma-

ção  baseados  nas  descobertas  modemas  de  reprodução  de  imgens  e  dos
sons,  e,  mais  especificamente,  o  cinema  e  a  televisão,  o  gravador    e
a  rádio>>.  Considerados  agora  meios  tanto  de  infonnação  como  de  edu-
cação  propriamente  dita,  deixam  de  ser  apenas  "auxiliares",  para paÊ
sarem a  ser  já  im processo  de  commicação.  Por  outro  lado,o  "contro-
ie"  destes  meios  pelo  professor  já não  se  acentua  com  tanto vigor  co
ino  na  edição  precedente,  o  que  dà-a  entender  ima maior  abertura  e  de
mocratização  do  ensino.

0  "Grand  hrousse  Encyclopedique"  de  1960,  define  assim
o  ensino  audiovisuai :  <<Método  de  ensino  fimdado  na  sensibiiidade  vi
sual  e  auditiva  da  criança:  ensíno  que  consiste  sobretudo  em  imagens
ou  an  fihes  canentados  para  os  alunos  pelo professor>>.  Aqui    admi-
te-se  o  audiovisual  coino  una  nova metodologia  de  ensino  que    assenta
nim melhor  conhecimento  da  percepção  da  criança.  0 professor    conti-
ma ainda no  centro  do  processo do acto de  ensinar.

3   -PIERON  H.,   Voc?czZ)%Zaéz.e   de   Zc!   P8#cÃozogée,    Paris:   P.U.F.,1951.
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Em  1965  DIEUZEIDE    chamando  ao  audiovisual  <<un    conjup
4

to  de  processos  de  difusão  mecanizada  de  mensagens  dinãmicas   . . .  >>,
contribuiu  para  a distinção  entre  'hedia"  e  'hensagem",  entre  audio-
visual  meio  técnico  e  audiovisual  produção.

R.  iE  FRAN=,  já  em  i966, dí.zia:<<em  niitos  casos,  as  téc

nicas  audiovisuais  desenpenham um pa.pel  mais  i]Tportante  que meios  au
xiiiares  ccmo  se  lhes  atribuía  primeiramente.  Esta  evolução deixa prÊ
ver ima  prõximaL  e  profunda  transfomação  de  certas  fomas    de    acção

pedagõgica5''.
Esta  "transfomação  de  certas  fomas  de  acção  pedag6gi-

ca"  de  quLe  fala  l.e  Franc,  caneçou  a  operar-se  nos  últimos  anos  na  Ei
ropa  Gn  pa.Íses  como  a  Alemanha,  França,  iiolanda,  Suécia    e    Polõnia,

graças  `as  novas  concepções  que  defendcm a  integração  dos    audiovisu-
ais  no  processo  de  ensino.  Assim,  an  1973  o  mesmo  lje  Franc,  ao    che-
fiar  im gmpo  de  trabalho  ncmeado  pelo  Conselho  da  Europa  pa.ra  estu-
dar  as  modalidades  da  formação  dos  professores  ao  emprego  dos    meios
audiovisuais,  começa  por  afimar:  <A  iniciação  dos  professores    aos
mass-media,  mesmo  se  eles  não  os  utilizam nas  suas  aulas,  reconhüe-
-se "=essãria,  considerando  que  eies  devein ao menos  tentar  integrar

no  seu  ensino  as  noções  dispersas  rcx=olhidas  pelos  seus  alunos        no

quadro  da  escola  paralela".  Esta  íntegração  não  se  pode  fazer  eficaz
mente  se  os  professores  não  tan,  eles  mesmos,  una  certa    experiência

4  -Op.cit.'   p.16.

5  -LE,  FRANC  R.,  -Les  Techriques  Audío-VésueLs  cu  Sem)ice  de    L'En:
seég7iéme7?t,   Paris:   Bourrelier,   1966,   p.35.
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dos  media  >>.
6

G.  MIAIAREr,  afima:   <<0  educador  aparece  como  im  espe-

ciaiista  da  comunicação,  e  a  aquisição  de métodos  e  técnicas da trans
missão  das  ménsagens  assim  coino  as  condições  de  `ma  boa    transmissão
e  de  una  boa  recepção  da mensageiii  fazem parte  da  fomação    pedagógi-
Ca   >>,

7
T.  DHAIGNY,  por  sua vez,  aproxima-se  bastante   da   con-

cepção  de  Emerft  ao  dizer:  <<os  meios  audiovisuais  tendem a    tomar-
-se  utensílios  da e)pressão pessoal  de  comnicação  e  de  aprendizagen

Com efeito,é preciso,  ao  mesino  teiipo,  observar  e  agir,  serreceptor e
emissor.  Estas  duas  actividades  fecuidam-se  mtuamente  >>.

8

Toda a histõria recente  da pedagogia  audiovisual       nos
inostra.,   clarainente, que  tem havido  ima  evolução  contínua  não  sõ no cam

po  da  técnica  audiovisual ,  mas,principaimente,na maneira   de   pensar
a prõpria  pedagogia  audiovisual.  Este  fenáneno  prova-nos  que     é     em
vão  bater-se  contra  a  introdução  e  integração  dos  meios    de    ensino,

porque  é  im acontecimento  inerente  ao  próprio  sécuio.

6  -L.E.  FBJ"C  R. ,  -Iia  Fo.í'rriatáondes Enseigriants à L'EhipLo±  des    Moyens
Awdéo-Vésztez8,   Conseil  de  L'Europe,   1974,   p.3.

1   -M:IA:IAR:m  G . ,   -  Educatíon  NouveLte  et  Monde  Moderrne.PaLr±s..P .U .F . ,
1969,   p.11.

8  -DECÀIGNY  T:. ,  -Corm'i:uricatún  Audú-V±Gueue  et  Pedagogie,  B"xeL_
1es:   Ed.Labor,   1973,   p.22.
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B  -  0  AI.TDlovISUAL  T"  "  LUGAR  rü  ESCOIA

0  alimo  de  hoje  já  não  é  o mesmo  de  algims   anos   atrás.
Vive  inpregnado  no imndo  da  técnica.  Em casa,  nos  transportes,  na  a-

gricultura,  nos  prõprios  brinquedos,  ele  encontra  a manifestação   de
ima  revolução  técnica.  A escola  jã não  é mais  un  lugar  fechado,  her-
meticamente  protegido  daLs  influências  exteriores.  Cada vez  mais  aber
ta  à vida,  rcK:ebe  mensagens  tanban  cada  vez  mais  mmerosas.  Os    alu-
nos  educam-se  não  sõ  no  ambiente  escoiar,  mas  graças  ãs  suas      expe-
riências  quotidianas,  extra-escoiares.  0 educador  jã não  pode   igno-
rar  a contribuição  dos  'hass-media"  e  dos  "self-media" que ci]nstituem

paraL  os  alunos  de  hoje  o  que  FRIEDMAN  chamou  de  <<escola  paralela>>,
cujo  papei  de  infonnação  é,mitas vezes,  mais    rico   e   diversificàdo
que  o  da  escola  propriamente  dita.  Daqui  resulta  que  os    alunos    te-
nham `m conhecimento  e  una  famifiariedade  ccm  as  mensagens  audiov.isu-
ais  superior a mitos  a.dultos.  Por  outro  lado,  a nova   geraçãoapare-
ccü  já  mm mmdo  de  Ímagens.

<<Para  os  especialistas  americanos,  80%   da     infomação

9  - := :::::a:: :::i::s<:::àá::di::n::s:9:: ::|á:::adlaLEinMtoe¥iEg,ê::i:

e  a  sensibilidade  que  o  professor  inculca  ao  aluno  pela  palavra,
quadro  e  ieitura,  não  são  maís  que  uma  pequena  iiha   no   conjunto
de  infomaçoes,  de  apelos,   solicitações  que  lançam  sobre  ele    ao
sair  da  escola,  o  scm  e,  principalmente,  a  ímagm   por   cartazes,
cinema,   televisão,  bandas  desenhadas,  rádio  e  canção>>.
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recoihida pelo  aiuno  é  feita  fora da  escola e  está principalmente  li

gada  à  teievisão>>.
Váiias  vezes  verificános  que    os   alunos   mais    abertos,

mais  comnicativos,  os  que  dcmimvam   melhor    deteminados    assuntos
eram,  na maiór  parte  dos  casos,  aqueles  que frequentavan a  televisão,
o  cinema,  e  liam os  jornais.  Constata-se  ainda  a  diferença  do  estado
de  espírito  dos  almos  e  a  sua  predisposição  à  recepção,  quando  leva
mos  para  a  aula  qualquer  "ma-quina".  A  curiosidade  e a alegria  ccm  que
eles  esperam a  ccmmicação  através  desses  meios  são mito  significa-
tivas  e  devem  ser  aproveitadas  pelo  professor.

Pretender  fazer  da  escola  actual  im mmdo  à parte  daquÊ
ie  que  rodeia  o  aluno,  é  afastã-1o  cada vez  mais  da   prõpria  escola.
Commicar  apenas  verbalinente  ccmi  ele,  quando  é  a  imagem  e  o  som    que
o  eiwolve  por  todo  o  iado,  é  estar  ainda muito  distante  de  una peda-

gogia  que  se  adapte  aos  nossos  dias  e  aos  nossos  al`mos.
Se  aceitamos  que  a  escola ho].e  deve  ensinar mais    coi-

sas  e mais  depressa,  temos  de  ir  ao  encontro  de  prmessos   de   ensino
mais  eficazes  e  mais  motivadores:  <<quanto mais  nunerosos    forem    os
meios  de  commicação utilizados,   (palavras,  gestos,  imagens...), mais

possibilidades  há  de  Lma  boa  recepção  e  de  ima  boa  ccmpreensão      por
parte  dos  alunos>>,  refere Mialaret  .  Esta  evolução  exige  que o audio

11
visual  seja  integrado  no  prcx:esso  ensino-aprendizagem.  ma,  no  dcmí-
nio  da  commicação,  quantas  escolas  continuam ainda presas  à  commi-

10  -PIANQUE  Bernard,  Awdéo-Vésttezs  et  E'mseég7zé7ne7et, Paris :Casterman,
1971,   p.47.

11   -Op.cit.,   p.11.
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ca.ção  verbal ,  reservando  para  o  audiovisual  o  papel  de mero  auxiliar
tecnolõgico? Assim  como  o  manual  não  é  considerado  un  auxiliar,    mas
aLntes  constitui  im  dos  canponentes  da  lição,  o  mesmo  deve    acontecer
com  o  audiovisual.  Sofremos  ainda,  cmi mitos  casos,  as  consequências
de ima  concepção  já ultrapassada  que  considera  os audiovisuais un con

junto  de  suportes  e  não  coTno  un modo  de  expressão  e  cammicação  dota
do de características  específicas  e  susceptível  de activar nos   alu-
nos  as  potencialidades    deixadas  incultas   pela cammicação   verbal.

0 audiovisual  será,  portanto,  unmeio de  cammicação.  hb
ensino,  serã  todo  o  conjunto  de meios  e  de  técnicas  que  pode  ser poÊ
ta ao  serviço do professor  e  do  aluno  como  parte  integrante do   pro-
cesso  pedagõgico que passa a ser  enriquecido de im modo  de    cominicação
novo que engloba não só o  acto de ensinar ,  mas  tambán o acto de aprender.

Reduzir  o  audiovisual  ao papel  de  auxiliar  é utilizã-lo
de ima maneira  acessõria.  Neste  caso,  a  lição magistral    tradiéional
não  é  afectada  por  este  "auxiliar".  Aos  olhos  do  professor parece que
sim,  mas  se  consideramos  os  alunos,  ver-se-á  que  recorrer  no  fim de
Lma aula à  audição  de  un  disco  cni  à passagem de  um  filme,  não modifi-
ca em nada as  características  do  ensino  dispensado,    pelo  contrário,
é  tomar mais  ilusõrio  e vão  este  recurso  improvisado,  face  a `ma di
dãctica  omipotente :  <<Pedagogia palavrosa  autoritãria  e  orgulhosa>>
cano mito bein afima J.GUEH®®  .  0 papei  contrãrio  consiste  em  sa-

12
1ientar  os  perigos  do  audiovisual  integrado  no  ensino,  na medida    an

que  a  sua  acção  não  seria mais  controlada,  orientada  ou limitada. Tra

12  -Citado  por  DIEUZEIDE  H.,   op.cit.,   p.38.
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ta-se  também de  una maneira de  pensar  nascida  de ima  errõnéa  concep-

ção  do  lugar  do  audiovisual  no  ensino.
Na  ver.dade,   se  iÀiria  verdade£r.a  én±egração  dcis  me±os    caÀ:

diov±suai,s  no  ens±rio  é  ÍnáispensáveL  na  eseoLa,  elÀ2  deve  ser  o  r.esuL_
tado  de  uma per`f etta  tcmada  dj2  ccmse±-ene£Ái  do  pc[peL  que  estes    me±os

díwem  deserrrpen:har  no  se±o  do  pr.ocesso  pedag6g±co,   sari  uLtrc[passar    e

san  rediÀz±r  o  pa:peL  do  pr.ofessor..

Se  os  recursos  audiovisuais  são  tchados     e-   `utilizados
enquanto   meios  de  commicação,  dá-se  a possibilidade  de  poder  intro
duzir  na  aula  as  representações  da  realidade,  de  maneira mais  concre
ta  e mais  fiel.  Esta  relação  analõgica  que  o  audiovisual    tem com    o
reai,  pelo  san e  pela  imgem,  serã un processo  de  evitar    o discurso
-gistral .

0 material  audiovisual    introduziu,  por  cutro  lado,    na
escola,  im modo  de  transmissão  do  conhecimento  que  necessita  de   una
didãctica nova.  0 professor  tem de  aprender  a comnicar, tendo em con
ta  que  ensinar  ê,  em boa parte,  cammicar  e  ccmmicam  pelo  audiovisu
ai.  <<É  indispensávei  que  o professor  conheça  os  meios de estabelecer
a cmmicação  sem a  qual  nem  o  ensino  nem a  educação  pderão  atingir
o  seu  fim  >>.

]3    Todo  o  saber,  até  aqui  quase  exclusivamente  oral   e   li-

vresco,  e  tradicionalmente  reservado  a una  élite  intelectual ,  se  en-
contra  agora  superado, em parte, por ima foma de saberbaseadaiD"olhar"
e no  "mido".

A cmiipresença  do  documento  imgGn não  deixa  de  influen

13   -MIALARET  G.,   op.cit..   p.11.
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ciar  os  jovens  estudantes,  e  o  professor,  corBciente  das  suas    novas
responsabilidades,  ensina-1hes  a  ler  as  imgens  ccm a  finalidade   de

provcx=ar  neles  o maior  nrimero  de  reacções  positivas.  Sm  conhecer  as
regras  de  semiologia,  os  jovens  de  10  a  18  aLnos  são  excelentes  "indi
víduos  receptores"  para  os  quais  o visual  é  bem  legível.  Estão  habi-
tuados  à  linguagem  prõpria  da  imagcm  e  descodificam-na  facilmente.  A
sua  curiosidade,  a  avidez  de  conhecer,  de  decifrar  os mistérios      do
desconhecido,  fazem deles  consimidores  atentos  e  apaixonados  das  ima

gens.  Convém no  entanto  ter  presente  que  a  receptividade  do  aluno  cm
reiação  à  Ímagan  e  ao  som passa  por  fases  diferentes  e  varia  segundo
a cultura  e  a  tradição  cultural.  A  imagem  exerce  geralmente  im  Í]npaç
to inaior  nas  idades  caipreendidas  entre  os  s  e  os  12  anos.  É  a  idade
da  'rbanda  desenhada",  das  "histõrias  aos  quadradinhos". . .  Eitre os 14
e  os  16  anos,  surge,  de  certo modo,  a  idade  do  "smi",  da  'trusica",do
"gravador"  e  da  "cassete"  .

ti  alunos  t# hoje  acesso a `m "self-service"   de    im-
gens  e  sons  qiie  não  pode  ser  ignorado.  As  reportagens      fotográficas
feitas  por  revistas  de  grande  tiragcm abrein as  portas  dos mseus e pç
netram nos  depo-sitos  dos  arquivos;  os  docimentos  fotogrãficos,    ter-
restres,  submarinos,  aéreos  e  cõsmicos,mostram a  realidade  de    ontan
e  de  hoje.  Cano  refere JAqJINor,  <<queira-se  ai não as pessoas  aprep
dein massivamente  dos  media.  0  que  é urgente  saber  é  o  que    aprendan,
ccmo  aprendem,  e  se  não  se  poderia  ajudã-1os  a  aprender melhor>>.

15

i4  -iA  BORDE;B:TE  R.,  Les  images  dans     La  Socóeté  de  L'Edueatóon,  Pa:
ris:   Casteman,   Col.E3,   n919,1972,   pp.120-160.

15  -Op.cit.,   pp.22-23.
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0 professor  sõ  pode  explorar  habilinente    estas    disposi-

ções  particulares  dos  seus  alunos  se  estiver  preparado  a  usar  a mensa
gem  audiovisual  e  se  a  inserir  na  sua  escola.

0  audiovisual  deve,  portanto,  ter  o  lugar  que  lhe  compe-
te na  escola  de  hoje.  Aliás  essa  é  a  opinião  dosprincipais relatõrios
intemacionais,  entre  os  quais  podemos  citar:

-To  liTprove  kaming,  USA,  1970
-Apprendre  à  etre,  UNESCO,  i97i
-Seminaire  de  IEYDE,   1970
-Conseil  des  thiversités  do  Qiebft,1970
-Conseil  Superieur  de  L'Education,  1972
-Conference  lnternationale  de  L'Education,  UNESCO,1979
-CONSEIL  DE  L'EIJROPE:   Commmication  et  participation:Li

bertés  et  contraintes  de  L'Audio-Visuel ,1981

Todos  eies  subiinham  a  sua  i]portância  e  o  apontam   ccmo

prioridade  principal  na  educação.  A Conferência  lnternacional  da  Edu-
cação  nas  suas  recomendaçôes  diz  qiie  <<parece  desejável  inelhorar  cons
tantemente  os  métodos  de  ensino  e  de  educação,  tirando     partido     dos
meios modemos  de  infomação  e  da  tecnologia  educativa  por  un  la.do    e
apelando  aos  resultados  da  investigação  pedag6gica  e  psicolõgica para
ima melhor  adaptação  dos  métodos  ãs  necessidades  do  aluno>>.

De  saiientar  também aqui`,  peia  sua  importânciâ  e  actuaii
dade,  o  resultado  de un  trabalho  de  investigação  1cwado  a  efeito  pela
Revista  Francesa  "edia']'7  que  pretende  responder  à  questão <<porquê ip

16  -  "Conference  lnternationale  de  L'Education"  -    j?eco7p7!cz7tczcztáo72e  -
2.054-J9-77,   Paris:   UNESCO,   1979,   p.389

17   -In  lflDIA-96-97,   üitubro  -Novembro,   1977   -U.ELR. de  Sciences  de
L'Education,   Uníversitê  René-Descartes,   Paris,   ig77.
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troduzir  os  media na  educação?>>  A partir  de  im vasto  inquérito  efe-
ctuado  junto  de  investigadores ,  pedagogos ,  dircx=tores  de  estabeleci-
mentos  de  ensino,  construtores  de material  peda.gõgico  e  de   produto-
res  e  realizadores  de  televisão,  foi possível  sintetizar  alguns  arg\±
mentos  que  justificam  a  entrada do  audiovisual  na  escola:

aL)  As  acesstbüidades

A acessibilidade  material  em primeiro  lugar:    os    meios
audiovisuais  estão hoje  ao  alcance  de  todos.  Pemitem ver  e  co]ipreep
der  melhor.  Por  outro  lado,a criança vive  em  familiaridade  constante
com  as  mãquinas  audiovisuais.  Os  novos  meios  ievam  o  aimo  junto    de
objectos    e  acontecimentos  até  a.1i  inatingíveis,  pondo  assim o  conhe
cimento  ao  alcance  de  todos:  <<pode-se  imito  bem conceber  o  audiovi-
sual  como um  acesso  directo  e  individual  a um conhecimento>>.  Por  ou

ls
tro  iado,o A.V.  ieva  também un p"co do  concreto  para  a  saia  de    au-
1as  que  pode  servir  de  ponto  de partida para  a  abstracção.    <<Q]ando
se vêm  os  pequenos  electrões,  como  se  pode  fazer  no  cinema,  agitan-
do-se,  compreende-se  mais  facilmente  (. . .)  Pode-se  estar  mais  prõxi-
mo  da  realidade,  mas  da  realidade  já  abstracta>>.  Também  se  salienta

19
o  poderóbÉctivante  da  imagem ao  afimar-se  cHe  os   a.v.    <<clarifi-
cam  a mensagem,  tornam  a  sua  coirpreensão  inais  fácii,  mais    pemeável
e  sensível>>.

20

18  -Ib.'   p.43.

19  -Ib.'   p.44.

20  -Ib.,   p.44.
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t))  Despertar  de  interesses  e  de  corrrpor.tcmentos  btoquea-
dos

No  moinento  da projecção  e  da  audição, os  alimos  <<calain-
-se,  escutam,  pres.tam atenção  e  observam>>.  Esta  atitude    <<facilita

e  convida  à  e.xpressão  e  lança  o  debate>3:  Dã-se,portaLnto,  a possibi-
22

1idade  à participação  do  alimo.

c)   0  pz.c[zez.

Referem  alguns  professores  que  <<o      audiovisual    é   tm
ineio  de  aquisição  de  conhecimentos  e  im meio  de  facilitar  essa  aqui-
sição,  tomando  a  aula mais  atraente>>.  Seductor  em certos  casos.  ip

•23

parcial noutros,  o  a.v.  facilitaria por im lado  a captação  do   aluno
e ,  por  outro  lado,  a  "desconflitualização"  das  relações  professorfllu
no,

d)  A  7zecesstcbde

QJeira-se  ou  não  <<é `m  fenõmno  da  civiiização    éontra
oqual serã  difícil  1utar>>.  Esta  adaptação  ao  século,  não    significa
apenas umautilização  das  novas  técnicas ,  maLs  uina  elucidação  e  desmi-
tificaçãodas  mesmas :  <<proporcionar  aos  alimos  e  aos  adultos  im espí
ritocrítico  em  face  dos  mass-media>>.  Refere  ainda  um pedagogo que   ê

24

21  -Ib.'   p.44.

22  -Ib.,   p.45.

23   -Ib.,   p.45.

24  -Ib.'   p'45
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preciso  pôr  à disposição  dos  fomadores  os  meios  de produção que lhes
pemitam  <<exprimir-se  pelo  audiovisual  de  vãrias  maneiras:  de    modo
espontãneo,  mas  taibém de  um modo  mais  eiaborado,  ensinando-1he  a  fa
bricar  os  dcx=uinentos>>.

_25

Assim,  os  principais  argimentos  a  favor   da   utilização
dos  media  na  educação  poderiam  resumir-se :

0  mdiovisual  é  acessível  a  todos  e  dá  acesso  a  imensas
coisas.  Shscita  actividades  variadas ,  principalmente verbais ,    mito
apreciadas  pelo pedagogo.   Insere-se  mima   vontade  de  abrir  a    escola
à vida e permite adquirir  iucidez  e  espírito crítico mma   civiiiza-
ção  dcminada  pelos  media.  Por último,  interpela  o  professor àcercada
sua posição  an relação  aos  alunos  e  ao  saber,  e  abala  as    estmturas
e  os  autcmatismos  escolares  tradicionais.  Em particular,  usando  a  ex

pressão  forte  de  L.  Bastide,  seria una  possibilidade  de  escapar  '<ao
<<terrorismo  intelectual>>  do professor.

Concluiremos,  portanto,  que  o  mdíovisual  tem im    lugar
na  escola,  e  que  esse  lugar  é  o  resultado  de  três  exigências princi-
pais :

L  -  E€bg-eneiÁi  demográftrca

A  explosão  escolar  assenta  principaLlmente,  mm    aimento
da necessidade  de  ensino.  tha dcmcx:ratização  real  da  escola supõe que
todos  os  aiunos  possam  aceder  ao  ensino.  Neste  caso  conpete  à  escoia
utilizar  os  meios  ma.is  conTpetentes  para  que  o  acesso  aos  conhecimen-

25  -Ib.'   p.46.
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tos  se  tome  mais  viável  a  todos.

2  -  E&ógê"3ia  cuLturaL

0  aparecimento  da  escola paralela,  a  aceleração  do pro-
cesso  ensino-aprendizagcm,  o  pôr  em  questão pemanente  das  verdades ,
a mltiplicação das  infomações  e  a inobilidade  das  situações. contras
tando  cm a  rigidez  estãtica da  escola,  exigem que  os  m.a.v.  reintro
duzam nos  estabelecimentos  de  ensino  o  dinamismo  cultural  e a constan
te  presença do nimdo  exterior.

3  -  E&ág-eriz3iÁi  tecmLógÉccL

É  perigoso  para  a  escola  aK=tual,continuar  arreigadaL aum
ensino  artesanai  num inindo  onde  a  têcnica  se  impôs.  Exige-se,sim,que
o  acto  pedagõgico  seja  racionalizado,  estudando  as  condições,  os  ino-
dos  de  acção  e  as  funções  que  as  mensagens  audiovisuais  podem desem-

penhar  na mesma  escola.
Como  nuito  bem  referia  SKINNER  <<não  há  razão  para    que

26
a  escola  seja menos  mecanizada  que  a  cozinha,  por  exenplo. Países que
fabricam por  ano milhares  de  frigoríficos  e máquinas  de  iavar. . .  po-
dcm certamente  dar-se  ao  luxo  de  dotar  as  suas  escolas  de  equipamen-
to necessário para  educar  os  seus  cidadãos  e  ensinar-1hes  conhecimen
tos  sõlidos  de  maneira mais  eficaz>>.

26  -SKINNER.  B.F. ,  Ia  Revotutóon  SeÉentÉfique  de  Li'Enseógnement,Bru_
xelles:   Dessart,   1969,   p.30.
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C  -  FUNÇoES  IX)  AUDIOVISUAL  M  EScom

Como  desejamos  que  o  presente  trabalho  contribua      para
uma  pedagogia  realista,  an  que  os  actuais  meios  de  commicação  desem

penham um papel  preponderante,  tentaranos  com a nossa  reflexão    res-
ponder  ã   pergunta  que um grande  rihero  de  professores  põe:

Qjais  as  funções  do  audiovisual  na  escola?
Precisamente  por  a resposta  ter  tanto  de  difícil como de

Í]nportante,é  que nos  esforçaremos  por  encontrar  o  caminho  que  nos  le
ve  a  aigimas  conciusões.  Serv.ir-nos-einos  da  nossa  experiência.      das
leituras  que  fizeinos  e  da  aprendizagem que  tivemos  oportunidade      de
efectuar  ccm hoinens  cuja  experiência  e  saber rmito  contribuiram para
o  nosso  trabailho  .

27

Para cusar  responder  à  questão  fomlada,  teríamos de co
meçar por  discutir  quais  as  funções  do  prõprio  professor  eda escola,
mas  deíxa.remos  para mais  tarde  essa  discussão.

A pedagogia  tcm por  objectivo  criar  situações  que  pem±

27  -Foram  de  uma  importância  fundamentai  para  nõs,   os  contac±os  que
pudemos  efectuar  com  personalidades   ligadas  à  comunicação  audio
visual,  nomeadanente:   estãgio  sob  a  oríentação  de  F.  Marchesso:
da  Universidade  de  Poitiers;   seminãrios  com  os  responsáveis  pe-
1o  ensino  a.v.   das  universidades  francesas  -ARA  -;   curso  de  co-
minicaçao  audio-scriptoirisual  na  Universidade  de  Strasburg.
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tam miltiplicar  as  possibilidades  individuais  de  aprendizagem.    Tam-
bêm  <<a  característica  essencial  de  toda  a  acção  pedagõgica  é  a uti-
lização  de  meios  de  carmicação  que  possibilitem a  apresentação      ao
aluno,  sob  uma.  foma  econõmica  do  ponto  de  vista  de  aprendizagem,das
reaiidades  qiíe  ele  tem  de  conhecer>>.  tha  das  condições  para  a  eficá

28
cia  do  processo  pedagõgico  é  que  se  tenha  ima  visão, o  mais  clara  pos
sível, das  principais  funções  dos  meios  audiovisuais.  tha  vez  apresep
tadas  essas  funções,  mais  fácii  será  ao  professor  escoiher  os    meios
inais  apropriados  entre  aqueles  que  estão  ao  seu  alcance.

Não  se  pretende  cria.r  mn im modelo  de  acção  pedagõgica
mn de  professor ,  inas,antes,contribuir  para  que  o professor descubrq
ele  mesmo, o  seu  modelo  em virtude  das  possibilidades  que  o  a.v.  dá  e
das  qualidades  que  possui.  Como  recentGnente  afimou MmLARET,   <mão
se  pretende  trazer para  o  ensino  a monotonia  de un modelo,  inas  antes
uma  diversidade  criadora>>.  É precisamente nesta  <<diversidade  cria-

29
dora>>  que  nos  parece  que  o  professor  encontra  a  "sua" unidade na rea
lização  do  acto  petagõgico.  Esta unidade  apresenta  senpre      mcmentos
bem definidos  e  com objsttivos  igualmente  bem precisos.  É  nesses  mo-
mentos  que  o  audiovisual  deve  estar  presente:

aL)  Ccmo  senstbüózação

Toda  a  actividade  pedagõgica  deve  ser    convenientemente

Z8  -C;11AÀ®NÍSNO"  Ra:y"o"à,  Psychotogóe  et  Pedagog±e.  ButLetin  du    G.P.
C.O,   vol.   6,   n93.   Poitiers,1972,   pp.19-34.

29  -  Universidade  de  Aveiro,  conferências  efectuadas  durante  um    En-
contro  Nacional  de  fomadores  de  professores,  Abril,1981.
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intrduzida para que  atin].a  a eficãcia desejada.  A  sensibilização  é
a primeira  etapa.  Dirige-se  às  pessoas  que  ignoram undeteminado as-
smto,  mostrando-1hes  que  ele  tem ima  existência  real  e  que  tem    im-

portância  para  elas.  Os  eiementos  de  ordem afectiva deseiipenhamum pg
pei  determinahte  e  pode-se  até  afimar  que  sem im certo  substrato  a-
fectivo  apropriado ,  não  existe  im ensino  eficaz.  Aqui os audiovisuais
podem desenpenhar  un papei  inportante.  Ninguém  lhes  poderã   negar    o
seu papel  no  domínio  da  afectividade.  <<tha  das  acusações  que pesa so
bre  eies  é precisamente  o  seu poder  sobre  a vida  afectiva  das  crian-
çÍB  e  dos  adolescentes,  de  fazer  apelo  a  emoções  violentas.  Não  se  a
cusa  o  cinema  e  a  televisão,  entre  outros,  como  geradores   de   graves
desordens mentais?  Estas  críticas  são  justificadas  em certos    casos,
mas  em pedagogia,  mais  que  noutros  domínios ,  tudo  é  questão  de  dosa-

gem  e  de  medida>>.
30

Qiem está  sensibilizado  reage.  Daí  ser preferívei  dizer
"os  alunos  foram sensibilizados"  que  afiiinar  "eu  sensibilizei".      hb

primeira  afiiTnação  baseamo-nos  na  reacção  verificada,    `o  segLmdo  ca-.
so  é,  imitas  vezes,  ima  afimação  gratuita.

A  intensidade  do  impa.cto  depende,  por  Lm  lado,dos  ineios
usados  e,  por  outro,  da  sensibilidade  de  quem é motivado  .  Se  a  sen-

31

30   -LE  FRANC,   op.cit.,   p.23

3L  -T"IT:RE:E,  Derek  -EdiÀca±óoriaL  TeehmoLogu  ón  Cumi,c:u,L:urri    DweLop-
me72±,   Londres:   Harper   and  Row,1978,   in  SCHOLER  Marc   in  £'Ed!tc?ci
tÉo;  a-t-etle  Vr.ai;en±  Besob; des  T-echnoLog4es  NcnÀ;DeLLe8?    Q}ie-:-
bec:   Ministêre  de  L'Education,   1981,   pp.17-20.
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sibiiização  é mal  efectuada,a percepção  do  assunto  corre  o  risco    de
ser  incompleta  e  o  professor  pode  apíesentar  elementos destituídos de
interesse  paLra  aqueles  que  ele  pretende  fonnar.

São  conhecidos  os  efeitos  dos  meios  audiovisuais  na mo-
tivação  à  expressão.  Gera-se,  quase  senpre,  ima  certa    efervescência
verbai  que  o  professor  saberã  expiorar  seguidamente.    0    audiovisuai

propôe  e  faculta  aos  alunos  sensações,  senti]nentos  e  emoções  colecti
vas  que  eles  terão necessidade  de  traduzir  apo-s  a  projecção  cRi  a  au-
dição.  <<A audição  e  a  projecção.  restringindo  os  canportamentos  mo-
trizes,  estimilam as  actividades  de percepçao ,  imaginaçao, e  incenti-
vam à  expressão  verbal>>.  Ma.s  a  motivação  pelos  audiovisuais  não    se

32
iimita à  expressão.  Eh  quase  todos  os  domínios, os  seus resultados tan

prwado  ser  positivos.  <<0 audiovisual  utilizado para  sensibflizar de
ve  ser necessariamente  concreto,  isto  é,  deve  apresentar  os      factos
reais  e  dignos  de  crédito  e,  se  possívei.  famiiiares  ãqueies  que    se

pretende  motivar>>.  Convém,  portanto,  evitar  o  desenho  animdo.    Daí
33

que  deva  ser  concreto  e  verdadeiro, contendo  os  elementos  chave e mais
evocativos.  Além disso, este  tipo  de  audiovisual  deve  ser  curto,  evi-
tando  que  ultra.passe  os  12  miiuitos.

Não  sendo  a  sensibilização ima  fase  de  aquisição  de  co-
nhecimentos ,  o  audiovisual  apresentado  não  deve conter interpretações

32   -H:   DIEUZEIDE,   op.cit.,   p.89.

33   -LEBEL  P.,   Aztczéo-Vésztec  et  Pedczgogée,   Paris:   Ed.   ESF,1979,  p.29.
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nem da.r  as  soluções.

0  que  se  deve  escoiher  para motivar?  A  escoiha  está    em
função  do material  de  que  se  dispõe,  tendo  an conta  o  nível  e  a  pre-

paração  dos  alunos-.

b)  Ccmo  cpresentação  de  ccm.hecámentos

0 audiovisual utilizado para a  apresentação do  saber  de
ve  partir  de  tm contexto  conhecido,  mas  origínal.  0  jã visto  não  ca-

pta  a  a.tenção.  Os  participantes  devem  saber,  desde  o  início,  do    que
se  vai  tratar, e  devem  també-m ter  consciência  de  que  em breve   ultra-

passarão  o  jã  conhecido.  0  a.v.  como  suporte  de  conhecimentos,  exige
esforço  de  atenção,  de  concentração ,  de  ccmpreensão  e  memorização.
Por  isso.ao  longo  das  diversas  etapas,  o  ritmo  deve  varia.r  segundo  a
matéria  e  os  alunos,de modo  a pemitir  a  reflexão  e  a descoberta.  Se
se  emncia uma  lei,  esta  deve  poder  ler-se  e  os  seus  temos devemser
ccmipreendidos  im por um  e,  depois,  globalmente.  Deve  ainda haver  tem

po  de  repetir  e  memorizar.  Eventualmente,  se  se  trata  deumfi]me,  pg
de  ser  interrompido,  enquaLnto  se  projecta un diapositivo ou uma  trans

parência  qiie  fixa,  por  instantes,  o  que  acaba de  ser  enmciado.  Aca-
bada  a  apresentação  convém,  seiipre  que  possível,  fazer ima  aplicação
às  reaiidades  concretas,  isto  é,  passar  de  esqueinas  à  reaiidade,    da
fõmla  aos  objectos.

Sempre  que possível ,  repetir,  voitar  atrãs, recordaruma
lei  ai  teorema.;  interronper para dar  luga.r  à discussão, isto é,  a pai
tir  de  dados  fmdamentais  já  apresentados,  deduzir  o  que vai  seguir-
-se.  Se,por ventura,  o  que  se  iTnagimi não  está  confome a realidade,

segue-se  a  discussão  a  fím  de  compreender  o  motivo.  É neste    momento

que  o  aniinador  deve  intervir,  dando mais  vida  e  evitando  ima    escuta
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passiva  .
31+

Para.  a  apresentação  de  conhecimentos    o  professor   pode
sewir-se  de  filmes,  da video,  diaporamas  e  transparências ,    princi-
paimente.  A video,  pemitindo  faciimente  as  paragens ,  voltar  atrãs  e
avançar,  pode  ser  de uma  grande  riqueza neste  sector.  Por  cnitro lado,
se  o professor  se  esforçar por  integrar  a  escola paralela na  sala de
aula,  se  tentar  escolarizar  a  aquisição  de conhecimentos  extra-esco-
iares,  encontrarã  aí um processo,  mitas  vezes  eficaz,para  e)q]Ôr    os
conhecimentos.  Ao ver  na  escola paralela  o  prolongainento    da    escola

propriamente  dita,  encontrarã o processo  de    a   tomar   inais    activa
guiando  os  alunos,  ajudando-os  a  escolher  certos  fi]mes  ou  certas  e-
missões  de  televisão.  Ijonge  de  rejeitar  os  elmentos  extra-escolares
o professor deverá,  ao  contrãrio,  integrá-ios  nos  conhecimentos     do
almo ,

Porque  não  aproveitar  certos  aspectos  de tma  reportagcm
cü  de  im  filme  e  integrá-1os  no  estudo  de ima  civilização,    de     Lm

sfttor  geogrãfico  e  até no  estudo de una  iíngua?
Porque não  sewir-se  da  imprensa.  cuja actualidade    re-

força,  na maioria  dos  casos,  o  que  o  professor  jã  disse  na  aula,      e
suscitar  nos  alunos im gosto  cmstante  pela  investigação?

Longe  de  recear  a  escola paralela,  de ver  nelaL un   con-
corrente  desleal,  o  professor pode  encontrar  aí un meio de enriquffer

34  -Este  aspecto  ê  bem  analisado  por  GAUTHiER  G.   e  PiiARD  Ph.   in  re
ZetJéséo77  Pc!88ót)e,   rezeüé6éo7z  Ac?tétJe,   -   salientando  o  contributõ
da  televisão  na  criaçao   e   na  participação  -Paris:  Tma,1972.®-
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o  seu  trabalho  e  de manter  o  elo  de  ligaça~o  qiie  deve ser constante  en
tre  a  escola e  o mmdo  exterior.

c)  Coyio  sántese

0 audiwisual  de  síntese deve apresentar  todos  os   ele-
mentos  flmdamentais  de  im  tcma ,  mostrando  a  coerência  e  o  encadeamen
to das  diferentes  ideias  recolhidas.  A síntese não  sugere, diz as  coi
sas  claramente  e  smi aribiguidade.

Jã não  hã necessidade  de  justificar ncm de  repetir.  Es-
te  audiovisual  situa-se no  fim de una unidade  didáctica, retcmando as
ideias mais  inportantes  anteriomente  adquiridas.  Dirige-se ,  portan-
to.  ãs  pessoas  que  conheccm  jã  o  assimto.  Utiliza apenas  vocabuiãrio
exacto;  scm repetições,  contendo o  essencial,  o  audiovisual  de  síntg
se  é bastante denso  e  rápido.  São aconselháveis  algimas  paragens     a
fím de pemitir  ao  grupo alguns  esclarecimentos  ai  infomações.  Este
tipo de audicwisual  é geralmente bastante estmturado.  Esta estrutu-
ra pode  ser  representada por  sfinbolos,  esquanas  ou por  ilustrações  Ê
náiogas.  A imgem participa na clareza e  na  ilustração  do que  se   a-

presenta.  Aqiii, o prõprio  desenho  animado  pode imito  bcm  servir    ccmo
audiovisual de  síntese.

ConfLrie-se,  por vezes.  o  audiovisual  de  síntese  ccm   o
de  sensibilização.  Na  sensibilização  não há  a mesma  riqueza  de   con-
teúdo ,  eiipregando-se una  linguagcm cmm e  apresentando ima  situação
aceitãvel  e  familiar.  Enquanto  esta  sugere,  põe u]n probiema  ccm pcu-
cos  eiementos,  a  síntese  diz  claramente,  dá  a.s  soiuções  can  todos  os
elementos  essenciais.

A prepa.ração deste  tipo de  audiovisuais  não  é   difícil:
começa-se  por  reunir  e  ordenar  os  elementos  fundamentais  que  se  que-
rem  introduzir na  síntese;  prepara-se  im  texto ai `mdiáiogo com  esses
elementos,  escolhendo  cmi  seguida  as  Ímagens.  a  voz  ou  a iiu-sica. o es-
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quema  cni  o  grãfico,  que  melhor  se  adaptcm  à  situação.
Este  audiovisual  de  síntese  não  deixa propriamente    lu-

gar à dis"ssão.

d)   Ccmo  moc!ezo

0  audiovisual  pode  inostrar  de  ima maneira  clara como  se
manipuia  im utensílio.  ccmo  se  conduz  una ma-quina,e  até  coino  se  prepÊ
ra  e  aníma Lma  reunião.  Fomecendo  modelos  e  Tnostrando      modelos      de
acção  e  de  conportamento,  pemite  toda Lma  aprendizagem que    as    pes-
soas  em  formação  ncx=essitam  .

C principai35dmínios  onde  se pode aplicar.  são,  prin-
cipalinente:

: =à#:aã:ot::bÉinas
-  ensino msical
-  ensino da  dmça
-  erBino  desportivo
- no artesanato
- na pintura
-  no  ensino  da medicina
- no  ensino  das  línguas vivas
-  conporta]"mto
-  expressão  oral

A  imagan  tem \m poder  de  descrição  que  não  se  pode  con-
seguir  por  outro ineio.  Ao  qiierer mostrar  ai  explicar im  gesto,   . _mda

35  -]ÀSON,  H±\L±airó  -Inst"ctóonaL  Teeh:noLogy, ón Med±caL  Education
é%  to  Zlmpz.ot)e  £eazmé7çg.,   vol.ii,   S.G.   Tickton  N.¥ork:   RRBo`ncer,
1971,   pp.737-758.
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substitui  o  audiovisual, quando  essa  demonstração  não  se  pode  fazer  em
directo  e  de `ma maneira  repetitiva  eri diferentes  lugares.

Usa-se  bastante  o  filme  técnico para  a  apresentação   de
modelos  que  depois  serão  imitados  cü  reproduzidos.  Ultimamente,  o  cir
cuito  fechado .de  televisão pemite ima  apresentação dircx:ta de   mode-
1os  a  i]nitar  e na mesma  altura  em que  se  processa  a danonstração  pro-

priíHimte dita.
hk)  ensino  das  línguas.  o  gravador  objectiva  a  linguagcm

e  todos  os  sons  produzidos  pelos  alunos.  Este  ouve-se  a    si   prõprio,
descobre  o  erro  e  esforça-se  por  imitar  o  scmi correcto.  0  audiovisual

pemite,  assim,  Lmia  pedagogia  autocrítica  ein certos  casos.  e Lmia  pede
gogia da  audição  e  da correcção  guiadaL,  noutros  casos.  0    1aboratõrio
de  línguas  assenta precisamente  mma.  pedagogia  autocrítica:  o aluno ou
ve  os modelos  fonêticos  gravados  e.  em  seguida,  grava  a  sua    imitação
do modelo.  Por  último,pode  cmivir  as  duas  gravações  e  compará-1as.

A  iinportância  do  audiovisual  cano modelo  é  tão basta que
não  püdemos  esquecer  o  seu  contributo na  fonnação  dos  professores.    A

gravação de ima  aula  em circuito  fechado  de  televisão  e  a posterior  a
nálise  crítica dos principais incmentos  pedagõgicos  dessa  auia,  ê,    de
longe,  mito mais  inportante  que  receber  teoricamente pequenas  rstei-
tas  e nomas  pedag6gicas  a  seguir.  Aliás,  já  em mitos  países  os  esta
belecimentos  de  fomação de  professores  utilizam a  televisão   não    só

para  que  o  futuro professor  observe modelos  de  aulas,  mas  ainda    paLra
que  ele  faça ima  autürítica  acerca das  suas  técnicas  de  exposíção   e
demonstraçao,tendo  cm vista  o  estudo  das  fomas  de  ccmportamento  e  de
actualização  pedagõgica.

0 magnetoscópio,  o  gravador  e  o  diapositivo, são  os  a.v.

que melhor  se  adaptan na  apresentação  de  modelos.  Tambán  as transparêp
cias aplicada5a  certos  dcmínios.  ccmo  na  Física  e  na Matemática.  podem
ser nuito úteis.  0  fihe  de  ilustração  é um caso particular   do    aL.v.
ccmo  modelo.  Não  está  necessariamente  em  relação  can  o  assunto  cm vis
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ta,  mas  certos  pontos  ev"ados  por  ele  são  ilustrativos  do trabalho an
curso.  Pode  ainda  intervir  como  argimento  ai  como  apoio  ccmplanentar.

e)  CQmo  meóo  de  danonstr.ação

Os m.a.v.  pemitcm atingir rnais  faci]mente  toda uina  sé-
rie  de  objectivos  pedagõgicos.  Principalmente  porque  eles  estão emcon
dições  de  transmitir  a realidade  ou  simlações  da realidade melhor do
que  o  faria  o professor  sinplesmente ,  dirigindo-se verbalmente  aos  a-
iunos.  Eh mmerosas  cx=asiões, é necessãrio  fazer  a  toda  a  auia `ma  de-
monstração,  por  exenplo ima  operação  científica  que nomalmente não se
ria visível  senão  a raras pessoas;  a utilização de un   microprojector
para  apresentar  as  placas  do microscõpio;  o  aprweitamento  do  circui-
to  intemo  de  televisão  que  pode  levar  a  todos  os  alunos  o mesino  dia-

positivo,  o  mesino  docimentãrio,  etc.
Cutra vantagcm que  trazem para  a demonstração  é  o  facto

de  darem  acesso  a matérias  que  scm  eles  seriam  inacessíveis.  Exenplos
de  fi]mes  e  registos de  televisão para  o  ensino de  Geografia,    Histõ-
ria,  Biologia  etc.  Eles  permitem  trazer  para qualquer  aula uma    abun-
dância de materiais  originais  e  fãceis  de utilizar  ccmo  é  o caso     de
diversas  imagens  fixas  ai  animadas  que  não  poderiam ser vistas  de  mi-
tro modo.  Por  cutro  lado,  uma vez  que  estes  materiais  pedagõgicos  es-
tão disponíveis,  sendo possível  repeti-1os,  dão  aos  almos  e  professo
res possibilidades  inteira]nente  novas.

£)  Ccmo  meí,o  de  ónfor.mação  escolÁir  e  pr.ofi88óomL

0  a.v. ,  além do  sai  papel  específico no  ensinodevãrias
disciplinas  escolares ,  pode  ainda  desempenhar  ima  fimção de infomação

junto dos  jovens  estudamtes,  no  sentido  de uma melhor  orientação  escg
lar e profissioml.

Ninguém   ignora  a necessidade  de  funcionar  em  todas    as
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escolas ,  principalinente  a nível  secundário ,  tm serviço  de  orientação

:::::a=::r:::::=::5kT=:asq::e:,t:pp:sd:::r:::2:e=::,deq:::
as  possibilidades  .que  tem no  mmdo  do  trabalho  com este ou aquele  cur
so,  qual  o  qué  melhor  se  adapta  às  suas  aptidões  e  quais  as  necessi-
dades  do  País  ou  da  região,  e  em que  domínios.

É  necessãrio,  como  aiiás  recomenda  a  UNESCO  <<desenvol-
37

ver e  instítucionalizar os  serviços  de  orientação escolar e   profis-
sional,  em vista  a  assegurar `mia  larga  infomação  do  alimo,  da  fami--
1ia  e  do  pul)1ico,  sobre  o  sistema  educativo  e  sobre  as   possibilida-
des  que  ele  apresenta perante  a vida  e  o  eiiprego>>.

Se  consideramos  que  é preciso  ajudar o  aimo  a  decidir
-se  e  a  integrar-se  no  conjmto  de possibilidades  que  se  lhe   ofere-

cem,  concluireinos  que  é  necessário  toinar medidas  de  vária  ordem:
H primeiro  lugar,  ievã-io a  ter consciência de  si pró-

prio,  quais  os  seus  meios,  os  seus  interesses,  as  suas  capacidades, a
sua personalídade,  etc.

Em  segimdo,   1evá-1o  a  conhecer  as  ocasiões  que  se  ihe  aL
presentam,  as  exigências  dos  diferentes  tipos  de  tràbalho,    as    suas-

36  -  Encontrmos  estes  centros  espalhados  por  toda  a  Europa.       Entre
nõs  crenos  que  nada  existe  neste  sentido,  atê  ao  noDento.  o  es-
tudante  não  recebe  qualquer  informaçao  sobre os vãrios  Cursos  Mê
dios  e  Superiores  que  tem  possibiiidade  de  seguir,  quai  a  situã
çao  no  mercado  do  trabalho,  necessidade  do  País,  etc.     Na  maíof
parte  dos  casos  ê  deixado  completamente  ao  "acaso".

37  -Ccmf er.ence  lnter.nat±onaLe  de  L 'Edueat±on -Bieco±a:nàait±ons  L934-
-1977,   op.cit.,   p.389.
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estruturas  e  situação  actual  do País  nesse  sector.
Ora,  neste  segundo  aspecto,  os  a.v.  podem  exercer  i;m pg

pel  de  infomação muito  eficaz :  possibilitando  encontros  de  orienta-
ção,  reuniões  de  infomação não  sõ  teõricas  coino práticas,  entrevis-
tas ,  mostrandó  gravações  que  contenham ima  descrição  da   actividade ,
sob  o  nível  de  fomação  exigida.  possibilidades  de  promoção   a  nível
regional  e  local,  profissões  de  fomação miversitária e  as  suas  re-
1ações  ccmi o  iimdo  do  trabalho,  etc.

Assim.  os  'hedia" mais  indicados  paraL  infomar    os    jo-
vens,  seriam,  principalmente:

-  gravações  em  "video-cassettes"  que  podem  ser utiliza-
das ,  individualmente.

-séries  de  diapositivos,  mostrando  as vãrias profissões,
lugares  onde  podem  ser preparados ,  condições  de  aprep
dizagem  e  possibilidades  de  enpre888.

-transparências  com organigramas ,  mostrando  o  fimciona
mento  dos  cursos.

-cassettes  sonoras,  possibilitando,  também,    entrevis-
tas,  ambiente  de  trabalho,  etc.

38  -  Tivemos  oportunidade  de  colaborar  na  preparação  de   um   conjunto

::ç::a:o::::To:e::á:a:i:::is:::i:::i:::::sd=:n:::s::e::::tÉ¥d::
na  "Ecole  Superieur  du  Comerce  de  Poitier8".  Estas    infomaçoes
passariam  depois  pelas  vãrias  escolas  secundãrias,  prestando  os
elementos  necessãrios  não  sõ  sobre  o  funcionamento   dos   cursos,
cono  tambén  sobre  as  possibilidades  que  havia  em   exercer      essa
activídade  pro£íssional.
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Claro  está  que  os  media  não  bastam,  sõ  por  si,  para  le-
var  o  jovem  a  escolher  a  sua  profissão  nem para  organizar  nima  esco-
1a um verdadeim  centro  de  orientação,  podem,  sim,  darima grande  con
tribuição  que  os  ajude  a encontrar, posteriomente,ima  infomação  pe!
sonalizada  .

39

C040  ESC0IJiER  OS  MEI0S?

Q]er  a  escolha dos  meios  pedagógicos  quer  o  problema  da
commicação  e  avaliação, não  podem  ser  resolvidos  se os ob].ectivos  não
forem definidos  com precisão.

Porque  é  que  os  objectivos  são  importantes?  Três    argu-
mentos  podem  ser  invocados:  os  objectivos  facilitam     a   ccmunicação;
são  indispensãveis  ã  avaliação;  facilitam a  escolha  racional  e    efi-
caz  dos  iikTtodos  e  meios  de  ensino.

A  foimilação  dos  objectivos  pode  melhorar  a  ccmmicação
entre  professor e  aluno,e  entre  o  aluio e  professor.  Em geral  o  alu-
no  recebe  três  opíniões  diferentes  sobre  os  objectivos  do  seu  curso:

39  -A  este  respeito  ê  de  todo  o  interesse  a  consulta  do  ''Cozoqzte  Z¥
Éez'rzcztéo7cezze  cacz  OJVJSE'P"   (Office  National  d'Information  sur   les
Enseignments  et  les  Professions),   subordinado  ao  tema  "Les  Te-
chniques  Modernes  d'Infomation  Scolaire  et  Professionelle",  P3
ris,   1970,   p.129.
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um   vem-1he  do  programa,  outro  do  seu professor  ou  professores, e  im
terceiro  do  exame  a  fazer.  Os  objectivos  iiTprecisos  correm o risco  de
agravar  ainda estas  divergências:  o  aluno  toma-se  ansioso, o seu  tra
balho  ressente-se  .e  acaba por perder  a confiança.  Ora, se se  quer  que
o processo  ensino-aprendizagem  seja im processo  efectivo  de  coopera-

ção,  é  preciso  que  os  objectivos  sejam definidos  e  que  os  alunos  te-
nham conhecimento  dos  mesmos.

Conván  tanbém assentar  aqui  o papei  dos   objectivos     na
cooperação  entre  os  professores.  A  inportãncia  cada vez  maior que  se
reconhece  ãs  relações  interdisciplinares  deveria  traduzír-se  em   iTu-
danças  apropriadas  dos  planos  de  estudo;  serã  ilusório    esperar   dos
alimos  que  façam esquemas  de  estudo  integrado ,  quando  os  professores
se  limitam a  cursos  por  sectores, sem  ligação  uns  com  os  outros.  Deve
-se  concluir  ainda que  é  difícii  articuiar  os  cursos  num piano  de  es

tudos  coerente  se  os  seus  objectivos  são  inprecisos.

Taibán  a  avaliação  sõ  deverá  ser  feita  em fimção  dos  o-
bjectivos,  sem esquecer que  a  avaliação  tem ainda por papel  infomar
sobre  a  quaiidade  do  ensino.  Ora.,sõ  é possívei  saber  se  howe meiho-
ria  se  se  conhecem os  objectivos,e  se  se  dispõe  de  un modo  de  avalig

ção  que  pemita verificar  cm  que medida  eles  foram atingidos.  Assim,
o método  a  seguir  e  o material  a escolher  estão  em  função  dessa  defi
niç-ao.

Perante  a  diversidade  de  objectivos  possível,    é   pouco

provávei  que  o  mesmo  mstodo  tenha  o  mesmo  efeito  sobre  os  alunos.  Os
métodos  vãiidos  para ima  determinada matéria  e  discipiina,  podem    já
não  ser vãlidos  para  outra disciplina.

Assim,  há que  proceder  à  experímentação  e  avaliação    do
me-todo  antes  de  o  aplicar,confome mostra    o  esqucma  a.presentado  por



73

hACKENZIE   .
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40  -MACKENZIE  Normn  -Ar±  d'F728eégMer.  et  Az.t  d'Appz.e7zdre,        Paris:
UNESCO,1972,   p.157.
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Antes  de  escolher  o meio,  alguinas  questões  pré\rias      se
ievantam  aLo  professor:  bastará  a  expressão  oral  ou  o  texto  escritD  pÊ
ra  atingir  o  objectivo  que pretendo?  É possível  a  apresentação    real
do  objectivo?

-Qiando  chega  ã  conclusão  que  "n a  exposição  oral  nem o

texto  escrito bastam,  por  se  tratar de un assmto abstracto,  coiiple-
xo,  ccmi um vcx=abulãrio  excessivamente  técnico  e  distante    da    vivên-
cia  quotidiana  do  alimo...  terã  de procurar  outro  caminho.  Qianto    ã
apresentação dQLobjecto  real nem sempre'ê possível, e  nm  sempre  é  o  piç
cesso  mais  indicado.  Muitas  vezes  esse  objecto  pode  ser  demasiado  pÊ

queno,  ciistoso  e  até  mesmo  perigoso.  Além disso,  tratando-se  de    no-
ções  abstractas,  a  sua  observação  não  pode  fazer-se  senão  através  da
visualização  dos  seus  efeitos.

Ccmo  observar  e  e)perimentar  direc*amente  não  é    seiTpre

possível ,  o  recurso  frequente  à obseivação  através  de  representações
visuais  e  sonoras  da  realidade,toma-se  indispensãvel.  NenhLm concei
to  é  assi]nilado  se  não  na  medida  em que  se  apoia  em  experiências  paÊ
sadas.  Ora  o  aLudiovisual,  Tnais  Lma vez,  mltiplica  ü  cx:asiões  de  ex

periências  semi-concretas ,  possibilitando praticamente  una participÊ
ção  activa.

Os  m.a.v.  não  têm,  necessariamente,  de  entrar  em    todas
as  lições.  Miitas  vezes  alcançam-se  perfeitamente  os  objectivos  pre-
vistos  sem recorrer  a qualquer meio.

qjE  MElos  EscoHm?

Qiando  algimas  escolas  lutam por  falta  de  meios,  parece
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rá.  ã primeira vista.  ridícula e  san razão  de  ser  a pergunta  fomla
da.  Mais  una vez  terá  que  ser  o  professor  a  sa.ber  aproveitar  o mate-
rial  existente  ou  de  o  produzir, de maneira  a  afastar-se  o  mínimo pos
sível  das  qualidades  do meio  ideal.

À  escolha  ou  a  produção  dos  meios  deve  taihbém  teremcon
sideração  o  piíblico  a  qum  se  dirige  a mensagem:  a  idade.  o  grau    de
conhecimentos,  o  estado  psicolõgico,  o  meio  s6cio-econõmico,  etc.

hhma  perspectiva  de  BLOCM,  poderíainos  estabelecer  a  se-

guinte  correspondência :

Objectivos
Cognitivos

Objectivos

>

>Psicomotores

Objectivos
Afectivos

-=)

Audiovisuai  de  transmí§são de
de  conhecimentos.

Audiovisual  de  síntese.

Audiovisual  coDo  modelo,   fa-
brico  de  material  a.v.

Audiovisual  de    sen§ibiliza-
ção

Escoihidos  os  meios  é preciso  ordenã-1os.  Podem  ser uti
lizados,simltaneainente,  por  exerrplo,  a  imagem e  a palavra  ou  em  su-
cessão,  e  tudo  isto  em função do  objectivo  a  atingir  e  não    arbitra-
riainente.  Trata-se,  de  qualquer modo,  de  estabelecer  o  programa  de u
tilização  dos  meios  que  se  confunde  `  coiii a  prõpria  actividade  pedag§

gica.
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CAPITUL0          111

EM        QUE        PEDAGOGIA        SITUAR

OS       ME   I  OS       AUD   I  0V  I   SUA  I   S

th dos  principais  probiemas  que  se  põe  ao  professor     é
ccmo  explorar  o  audiovisual  na  aula.  Tem-se  reduzido,  miitas    vezes,
o  audiovisual  ao  estudo  da parte  técnica:  conhecímento das principais
máqiinas  e  utensílios,e  produção  de  alguns  docimentos.  0  aspecto  pe-
dagõgico  do  audiovisual,  quando  aparece,  surge  em  segundo  plano.  Pa-
rece-nos  estar  aqui  ima  das  razões  que  leva mitos  professores  a  ter
tm certo  receio  na  hora de os  utilizar.

Ilã `mia  ligação  estreita  entre  a noção  que  se  tenha     do
audiovisual  e  a  situação pedagógica que  se  cria na  aula  quando da sua
utilização.  Para  alguns  pedagogos,convertidos  ao  ensino    audiovisual
cni  ãs  técnicas  educativas,  nada  existe  alán do  audiovisual.  Os  aparÊ
ihos  seriam por  si  mesmos  portadores  de ima metodoiogia  didáctica.
Eles  garantiriam `ma pedagogia progressista;  encamariam a morte    da
veiha  didáctica,  fechada  e  retr6gada.  Estamos  perante    im   optimisino
tecnológico  exagerado.

<<Autoncmiizar  coiipletamente  o  audiovisual  como    utensí-

1io pedagõgico  ou  defender  que  ele  não possui  nenhuina  característica
de  natureza  a  transfomar o  acto  de  ensinar,  são  dois  erros àevitar.
Sõ ima  fomação  pedag6gica  adequada  é  capaz  de  afastar  este  duplo  pç
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ri8?>>.

0 audiovisual  com  todo  o  instnmento  de  ensino,  não va
le  senão  o  que  valer  a  metodologia utilizada.

Mas  podemos  nõs  falar  de  uma metodologia do audiovisual?
Sem dúvida  que  é possívei  definir im certo  rihero  de  dados  metodoi6-

gicos  a partir das  características  gerais  coiiuns  a  todos  os ineios.
2

Dados  esses  que  estão  intímamente  ligados  can  a  posição  assumida  pe-
1o  professor  face  aos  diversos  me-3todos  educativos.  Deste  modo,  o  prg
fessor  terã,  em primeiro  iugar, que  se  situar perante    as  diferentes
filosofias  educativas :  a  chamada  escola  tradicional  ou a  escola nova.

EScom  TRADICIONAL

Dominada  pela  síntese  filosõfica  realizada pelo tomisino ,
aliança  do  aristotelismo  ccm  o  catolicismo,  feita  por  S.TtMÃS  e  mais
tarde  constituída  pelos  pedagogos  RAD[E   (RATICHIUS) -(1571-1635)  e  C0
iENius  (1592-1670) ,  apresenta  os  seguintes  métodos  de  ensino:

1  -PoRCHER  L.,   £'AZAzéo-Vé8%ez  á  £'Écoze,      sob    a   direcção  de  Daniel
Zimermnn,   Paris:   ESF,   1980,   p.72.

2  -   (Podemos  falar  tanbên  de  uma  netodologia  específ ica  prõpria  para
cada  aparelho  utilizado  nos  audiovisuais.  Mais  tarde  abordarmos
este  tema) .
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-  um  s6  método  pcLra  todos

Esta  ordcm  significa  que  é  preciso  ensinar  da mesma ina-
neira  todos  os  alimos.

- a r.epetição

<<ApÓ-s  ter  explicado  a  lição,  o  professor  convidaimdos
alunos  a  levantar-se  e  a  repetir,  seguindo  a mesm  ordem,  tudo  o  que
aquele  tinha  enmciado,  a  explicar  as  regras  com as   mesinas   palavras
e  a  fazer  aplicá-1as  com  os  mesmos  exemplo§>>.  Estainos na presença  de
un ensino  linear.

-  o  professor.  corrio  modeLo

Segundo  CmGNIUS  é preciso  habituar  os  aiunos   a   sujei-
tar-se  à vontade  de  outrcm primeiro  que  à  sua,e  obedecer    em  tudo    e
seiipre  e  com una  extrema  prontidão  ao  seu  s`perior.

-  o  az,u:m  deve  ser  guíado  peLo  seu mestr.e

Oprofessor    é    que    escolhe    e    indica    o    caminho      a
Segulr .

3  -DEBESSE.  M.G.  MniARET  -fféstoéz.e  de  £c!  Pedzgogée,   Paris:P.U.F.,
1971,   pp.3lo-31l.
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- pwrição

É  preciso  utilizar  o  castigo cano meio  de  educação.    P.
FOULqJIE  define  assim  a  educação  tradicional:  <<Dependendo    de      uma
tradição  filosõfica  religiosa,  presstpõe  im  ideal  de  hcmem adulto pg
ra  o  qual  dirige  a  criançaL,  considerada por mitos  educadores coino im

pequeno  adulto  que  se  enquadra mm mndo  de  obrigaçõe:>>.
A educação  tradicional  está centrada no professor,  e  a-

poia-se, mitas  vezes,  nos  princípios  de  totalidade  e  autoridade.<<Os
aiunos  não  falam ou  falam TTuito  pouco.  Qiando  falam é para  restituir
o  que  o  professor  jã  sabe>>.

5

A EScom mvA

MÉT0IX)S  NÃO  DIRECTIVOS

Poder-se-ia,  recuando  bastante  no  passado ,  encontra.r  os
antepassados  da  educação  nova,  no me-todo  socrãtico  que  pretendia  fa-
zer encontrar  a verdade  aos  indivíduos  pelas  suas  pr6prias      forças,
passando  depois  por  RABEIAIS,  M)NTAIGNE,  moviinento  da  Renascença      e

4   -FOULQUIE   P.   -Z)éctéo7zczére  de  £cz  £cz7zgzte  Peczczgogéqzte,   Paris:P.U.F,
1971,   p.358.

5   -PU¥ADE   CLAUDE,   Zim4ERMANN   e   outros   -Voé8  7'zo7e   Vez.Õczzes  de  Z¢  f?e-
Zc{tjo7t  Peczzgogéqzte,   Paris:   Ed.   Esf ,   1979,   p.120.
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oelos  inovadores  dos  séculos  XVIl  e  Xvili.  Mas,  retendo-nos  na  época
conteriporânea,  basta constatar que ,  paralelamente  à  evolução  econõhi
ca,  social  e  política,  ã  aspiração  democráticaL,  ã  lutapara fazer pa§
sar os  ideais  de  liberiade,  igualdade  e  fratemidade universal   e  de
paz  que  trans-foimu o  nosso  mmdo,  a  educação  não  podia  deixar  de  e-
voluir,  ela  tanbé-m,e  adaptar-se  a estas  aspirações  e necessidades  ng
Vas.

É  este  movimento,  nascido  no  plano  teo-rico com ROUSSEAU,
ao  apontar  ima  educação  adaptada  à  criança,  à  sua  evolução,  às    suas
capacidades  e  aos  seus  interesses,  que  lança as  bases  de  ima pedago-

gia activa qiie possibilita ao  aluno  não  sõ  receber,  mas    fomar   ele
mesmo  os  seus  conceitos  e  construir  o  seu  saber.

hhis  prõximo  de  nõs,  a partir  de  1900,  começa    a    idade
dos  sistemas  escolares  com lhria  M)NTESSORI ,  DECROLY  e  FRENET.  A  re-

1ação  professor  aluno  e  os  me-todos  sofrem profundas  alterações.
Ao  contrário  dos métodos  anteriores ,  estes  estão  centra

dos  na  actividade  do  alimo.
As  suas principais  características  são:

-  0  ser  deve  constmir-se  a  ele inesmo;
-  0  aluno  não  é im objecto  que  nos  esforçamos  por  trans

fomr ;
-Educação  significa pemitir à criança  agir,  experimen

tar,  crescer e  criar-se;
-A acção  substitui-se  ã  recepção  passiva;
-  Assenta  a  aquisição  de  conhecímentos  na  exploração  pç

lo  aluno,  e  nas  relações  do  homem  ccm  o  seu  meio.

Em  suna,  o método novo  substitui:  a  inpressão  pela    ex-

pressão,  a  recepção  pela produção,  a  imobilidade  pelo  movimento,  e  o
estudo  livresco  pelo  trabalho  criador.

QJalquer destas  escolas  usa  o  audiovisual,  embora      ccm
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metodologia  diferente.  tha  alicerça  o  poder  do  professor  e  acentuaL  a
passividade  do  aluno,  outra-descobre  o  aluno  e  procura      desenvolver
as  suas  capacidades.  NÓ-s  optamos  pela  segunda,  procurando  a  integra-

ção da  escola tradicional  na escola  actual.•0  ensino  a.v.  pode  contribuir,  mais  do  que  outro   meio,

para  estabeiecer  a  passagem  da  <<escoia veiha>>  à  <<escoia nova>>.
Hoje,não  podcmos  aceitar na  aula  alunos  passivos.  Se  se

cria o hãbito de  apenas  receber  o  saber  jã  feito.  ele manter-se-ã ao
longo  de  toda  a vida.  É urgente pôr o  almo  a  reflectir na aula,      a
criar,  a  ser  capaz  de  errar  e  a  levantar-se  por  si  mesrno.  <<A educa-

ção nova  recusa  a noção  de  adaptação passiva  ao  futuro;     ela      quer
criar tm homem  susceptível  de  enfrentar  o  mmdo  de  amanhã.  nãoun ser
vencido,  submisso,  mas  im homcm  consciente  dos  seus  poderes, das suas
responsabilidades,  dos  seus  direitos>>.

6_
Ora,  quando  o  professor ve  na utilização  dos  a.v. imfim

em  si,  ima  panaceia  que  resolve  todos  os  problemas  pedagõgicos  ou, en
tão,  quando  apresenta  o  produto  já  acabado,  sem qualquer possibilida
de  de  exploração  prevista,  está  a utilizá-1o  ccmo ineio  auxiliar    que
se  opõe  à actividade  dos  aiunos,  renunciando  a  toda  a  iniciativa por

parte  destes.

Defendemos  que  o  a.v.  se  deve  inserir  nos  chamados  méto
dos  activos  de  ensino.  Qier  os  discípulos  de  FRENET,  quer  os    leito=

6  -M:IA:iAR:E;T,  Gaston  -Educatàon  NouveLLe  et  Monáe  Moder.ne,       Pair±s..
P.U.F,   1968,   pp.13-1¢.
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res  de  PIAGET    ou  de  WALI]ON, compreenderam  que  o  aluno  não aprende bem

se  não  aquilo  com o  qual  praticou,  demons'trou  ou  reconstituiu.  Se    é
verdade  que  a  aprendizagem depende  em grande  parte  da  inteligência  e
das  capacidades  individuais  do  sujeito,  não  é menos  verdade  que    de-

pende  també-m da  maneira  como  o  homem aborda  e  realiza  o seu trabalho.
Seg`mdo  SKINNER  <qara  progredir,  o  aluno  deve  ter  una  atitude  dinâ-
mica.  ele  tem de  constmir  a  sua  resposta  e  retê-ia-ã melhor  se    ele
encontrar.  por  si  mesmo,  o  raciocínio>>.  Os  me-todos  activos  assentim,

7
principalmente,  no  interesse  e  na motivação  do  aluno,  suscitando     o
gosto  da  observação  do  real,  dos  fenõmenos,  o  sentimento  de    ana-1ise
dos  problemas  e  a  i]naginação.  Fazem da  escola  un  centm  de    observa-

ção,  de  descoberta e  de  criatividade.  Ao  me-todo  linear.  segue-se o ine-
todo  lateral.

Se  o  audiovisual pretende  transinitir un con].mto  fecha-
do  de  conhecimentos  ou  se  pretende  eliminar  o mmdo  real  da  aula,  co
mo  outrora.  o  fazia o  discurso  escolar, não  tem  lugar nos  me-todos  act±
vos.  Nbs  se  é  utilizado  coino  un utensílio  de  investigação  doreal, im
meio  de  criação,  então  trarBfonna-se  mm meio  de  expressão  indispen-
sável .

-<<Não  serã  o  audiovisual  im meio  extraordinãrio para  a
observação minuciosa  do  real?

-    Não  servirã  para  ima melhor  conpreensão  dos    fenõme-

7   -  Citado   em  LEANiscH  Jean-Pierre  -  E'mseég72em!e72t  á  Z)é6tcz7?ce  et  Foz.-
matóon  Pr.ofe88±oneue  Contórue,  PaLr±s..  E.S.F,  L980,  p.28.
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nos  naturais,  dos  factos  scx=iais,  econánicos  e  cultu-
rais?

-  Não  será  im meio  de  criação  original  prõprio  do  nosso
temp3?>>

Nmca  é  demais  sublinhar  que  os  rnodemos  meios  de  ensi-
no  substituem ima  pedagogia  do  monõlogo,  que  certos    praticam    ainda
de  maneira  exclusiva,  poz.  t4r]c[  pechgogéc[  pczr.tfcépc[7cte   .   Este      ensino

pratica-se,  ccm  efeito,  a partir  de  ima mensagem  adaptada  e  mais    ou
menos  incoiipleta  que  exige  a  reconstituição  e  a  elucidação    colecti-
vas  mma  discussão  na  qual  todo  o  aluno  deve  tornar parte.  É então que
eie  se pode  enpenhar na  fase  de  aprofundamento  através  da  investiga-

ção  pessoal,e  depois  na  fase  criativa.  Este  aspecto participativo   é
apresentado  hoje  na maioria dos  relatõrios  intemacionais  como  o úni
co  caminho  para que  haja una  educação  "inovadora".  É     de     salientar
aqui  a  Í]nportância  do  "RÀPPORT  AU  CLUB  DE  RmE"  que  põe  o  acento  t6-

nico  na  necessidade  de  ima  a.prendizagem participativa:  <<uma  das  ta-
refas  da  aprendizagen  inovadora  consiste  em desenvolver     a     aptidão
individual,  a  descobrir,  a  absorver  e  criar novos  contextos>>,  e  con
tinua:  <<a característica primária da  aprendizagm  inovadora  está na
participação>>.

8  -BLOT  Bernard,   -£'Aztdéo-Vé8%ez  é  £'Éccize,   sob  a  orientação  de  Da
niel   ZnoffRMANN,   Paris:   E.S.F,   1980,   pp.58-59.

9   -BOTKiN   J.W,   M.ELMANDJRA,   M.MALiTZA   -Cm ne Fér2ét  pczs  O'Appz.e7tcã.e-
-j?czppoz.t  cizÁ  Czztb  de  f?cme,   Paris:   Pergamon  Pres8,1980,   pp.20-33.
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0ra,  o  audiovisual  sõ  pode  colàborarneste tipo  de  aprep
dizagem,  quando  deixar  de  contribuir para im ensino meramente  magis-
tral ,1ibertando  o  professor  e  permitindo-1he  consagrar mais  teiipo  a
tarefas  activas  oride  o  esforço  e  o  trabaiho  de  todos  ievam à criati-
vidade.  Com os  novos  meios  de  commícação  aplicados  à  educação, aver
dade  deve  construir-se  e  o  saber deve  adquirir-se  pela   utilização  e
exame  crítico  das  diversas  origens  de  infomação.

É  assim que,  ao pretendennos  integrar este  tipo  de  lin-
guagem mma  nova metodologia ,  pretendemos  não  reforçar  ima  pedagogia
tradicional ,  mas.  ao  contrário ,  tmsfomar a  commicação pedag6gica
de  maneira  a  adaptã-1a -as  necessidades  sociais  da  hora.
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0  AtJDI0VISUAL  E  A  PEI)AGOGIA

PEI.A  DESCOBERTA

0  a.v.   fomenta  `ma  pedagogia  da  obser\ração:  proceder    à
interpretação  a partir  da  observação  colectiva,  ao  longo  da  qual   se
assiste  ã  confrontação  de  observações  individuais,  corrigindo-se     `e
completando-se,  é  im  caminho  que  vai  na  direcção  da  pedagogia  activa

As  experiências  conhecidas  sobre  o  desenvolvimento do co
nhecimento  nas  criançasó,  vão precisamente  no  sentido  de  que  a   per-
cepção  tanto  visual  como  auditiva  evolui  de  maneira mais  activa    que

passiva.  A criança  não  se  contenta  em  receber passivamente  a  infoma
ção  do  mmdo  exterior  que  estimla  os  seus  sentidos.  Levada  pelo  seu
desejo  de  saber  e  de  compreender,  ela  lança-se  a  explorar  e  a  inves-
tigar  por  si  mesma,  esforçando-se  por  obter  dos  adultos  os    objectos
e  os  ensinamentos  que  pretende.  A princípio,  a  criança  não pode    ra-
ciocinar  senão  através  da  acção,  fazendo  coisas  e  tentando  descobrir
o  que  se  passa,  desenvolvendo  ao  mesmo  teiipo  o  raciocínio  verbal.

É  ao professor  que  cabe  a  tarefa  de  levar  o  altmo, apai
tir  da  observação  de  dcx=umentos  a.v.  ou  não,  a  descobrir  lentamente,
nias  por  si,  os  pontos  essenciais  que  pretende  commicar.  A  experiên-
cia  mostra  que  durante  a  observação  dos  documentos,  o  comentãrio  de-

10  -Tema  desenvolvido   em  pormenor  por  VERNON,   M.D.  -The  Development
of  Perception  in  Children  -Vol.IIl  n91,  Londre§:   National  Foun
dation  for  Education  Research       1980,   pp.2-11.
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ve  ser  fomado  por  questões  que  estimlem a  reflexão  e  não  ficar  apç
nas  por  ima  descrição  oral.  <<Aprender  a  observar  ima  imagem  ou  docu
mento  não  significa unicamente  aprender a  interpretar  todos  os  deta-
ihes  que  ela  contém ou  interpretar  o  seu  primeíro  significado.      mas
ainda  descobrir  para  lã  da  imagem `ma  significação  em  segundo  gra¥?>.

0 primeiro  passo  na  constmção  do  saber  é  a  obse"açao,
ima  vez  que  este  exercício  tem por  finalidade  transfoiTnar     todo     im
conjunto  heterogéneo  de  imagens  sensíveis,  concretas,  subjectivas    e
instáveis,  mma  representação rnental,  objectiva  e  estável,  dando  ori

gem,  assim,  à  linguagem  representativa.  0  pensamento  conceptual    que
se  organiza,  iança  os  fundamentos  da  ciência.  Ora,o  a.v.,pela  anplig

ção,aproxima  a  obse"ação  dos  fen6henos  e  pemite  <<verificar  com  fi
delidade  e  precisão.  Observar  é  primeiramente  compreender.  Não  somen
te  enimerar,  mas  antes  interpretar,  explicar,  descobrir  relações. com

preender  una  totalidade,  chegar  a `ma  síntese,  organizar  fomas>>. Pa
12-

ra  se  poder  observar  através  da  imagem  DIEUZEIDE  recomenda  a  <<vaga-
bimdagem visual>>  que  pemite  ao  aluno  explorar  sem a  intervenção  do

professor,  durante  im  certo  tenpo.  Este  aproveitarã  seguidamente    as
reacções  dos  alunos  para melhor  dirigir  a  observação.  0  eiiprego      da
imagem desenvolve  o  gosto pela  investigação,  pelo  contacto como  red.

O  aiuno  encontrarã,por  si  mesmo, o  essencial  das    noções
a  adquirir,  o  encadeamento  dos  factos  e,  pouco  a  pouco,  o  seu  desejo

11   -DECAIGN¥  Theo,   C'oímrw7téccttéom  AwdéotJé82tezze   et  PecÉgogée,   Paris:
Natham,   1973,   p.35.

12   -DIEUZEIDE  H.   op.cit.,   p.81.
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de  explicar,  de  analisar,-de  coiipreender  e  de  julgar,  estarãcadaLvez
mais  desperto.  processa-se'  como  refere  o  "Rapport  au  C|ub  de  RomÊ'á'
ima  aprendizagem  "participativa"  em que  existe  esforço e trabalho por
parte  do  alimo.

<<A  todos  os  níveis  de  ensino,  o  discurso  conterrporâneo

assenta  na  descoberta  e  não  no  reconhecimento>>.  A nova  pedagogia  re
cusa-se  a  ser im  impiacávei  sistema  de  expiiààção  onde  tudo  está  sem

pre previsto  e  o  sentido  dado  com antecedência.  Ela  quer  ser una  em-
presa  que  ajuda  a  reconstniir  o  saber  àquele  que  o  adquire,  o  que  se
inscreve  nesta nova  atitude metodolõgica  e  que  é  tão  bemdescritapor
AIAIN  TOURAINE  a  propõsito  da  sociologia:   <<a  sociedade  não    existe,
a  sociedade  produz-se>>  e  que  nos  faz  leibrar  o  que  o pensador  espa-

15
nhol  UNAMJN0  escreveu:   <<Caminhante  não  há  caminho  o  caminho    faz-se
ao  andar>>.  Neste  sentido  vão  també-m as  investigações demTET6  quap
do  afima que  <<qualquer  que  seja  o valor  dos  conteúdos  ensinados    e
os  processos  de  ensino,  o  percurso  de  aprendizagem não  pode  ser  fei-
to  senão  pelos  prõprios  alimos  (...).  0  saber não  se  transmite,    mas

13   -Op.   Cit.,   p.42-44.

i4  -DiEUZEiDE  H.   "La  Pedagogie  n'est  plus  ce  qu'elle  êtait",   in  Ccm
rrru:rieation  et  l,a:ngage.  n941-42,  L979.

15  -ToUBAiNE  A.,   -Za  Voéír  et  £e  j?egczz.d.   Paris:   Le   Seuíl,1978.

16-¥,:::Tp:::::d|;8¥-F::2%go3á:gãH::ÉÍüà.:o¥nuJ„,eÉZ:á%:„F::::
-eLLe  VraúTient  des  TeehnoLog±es  NouveLLes?  Quebec..  M±n±st`ere  àe
L'Éducation,1981,   p.13-14.
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adquire-se ,  constroi-se>>. Daí  que  a  interv.enção  tecnológica  deva  con
sistir  em proporcionar  situações  que  permitam  ao  al`mo  caminhar  e  re

gulem  a  sua  aprendizagem.

Nbs  podemos  nõs  falar  de  ima pedagogia  da  descoberta?
Pelo  inenos  podemos  considerar  a  aprendizagem pela  descoberta como ima
hipõtese  que  estã,  de  dia para  dia,  mais  verificada.  A este  respeito
TONY  BATES  refere  que  <<existem  duas  filosofias  de  ensino  diferentes.
hédem-se  estas  diferenças  pela  Í]nportância  relativa  atribuída   pelos

professores  à  definíção  dos  objectivos  e  pela maneira  como  eles  con-
cebemareducação:   seja  como  ima  transmissão  de  conhecimentos  dos    que
sabem para  os  que  não  sabem,  seja  como tm  itinerário    de    descoberta

por parte  do  aprendiz>>.
17

Q]ase  seiTpre  im caminho  mito  frequentado  é  curto,    mas
o  caminho  que  leva  a  aigima  coisa  de  novo  é  seiipre  iongo.  NÓ-s  quere-
mos  miitas  vezes  evitar  ao  aluno  os  percursos  que  nos  parecem      inú-
teis.  Mas  sem primeiro  percorrer  o      caminho  mais  longo      da    desco-
berta.  da  reflexão,  sem reforçar  a  sua prõpria autonomia,  dificilmen
te  o  almo  encontrarã mais  tarde  esse  caminho  curto.  Por  isso mesmo,
o  ensino  peia descoberta  se  opõe  à  pedagogia  directiva  que  conduz    o
aluno  pela  mão  ao  longo  do      caminho  mais  curto     ,  mas  no  momento  em

que  esse  apoio  desaparece,  dificilmente  ele  encontrará a boa direcção.

17  -BATES  Tony  -"Efficacitê  du  Message et Systeme  Educati£",   ín  Com
mz4#éccz±éo738   7tç).33,   Paris:   Seuil,1980,   p.31.
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Este  tipo  de  aprendizagem  iJrplica, namaioria  dos  casos,
o método  inductivo:   <<tan-se  geralmente  por  aprendizagem  peia  desco-
berta,  ima  aprendizagem  inductiva>>.  Enquanto  na pedagogia  tradicio-

18
nal  se  emmeía  a  regra  antes  de  apresentar os  exenplos,  aqui  é  o  con
trãrio.  Antes, o professor  enuncia o princípio  e ilustra-o  cm uina  sé-
rie  de exenplos,   método  dedutivo, agora, dão-se  os  exeiTplos,  apresen-
ta-se a situação  e  o  aluno  chegarã  à  descoberta  do  conceito.  Antes,m±
nimiza-se oerro.  Proinover  a  descoberta  e  minimizar  o  erro    são    dois
objectivos  incaipatíveis ,  pois  é  precisamente  aprendendo  a  superá-1o
que se descobre algo de novo.   Admite-se , assim, o valor pedagõgico do er-
ro,  quando  anteriomaite apenas  interessavam as  respostas  boas.      As
inexatas  não  se  aceitavain  cRi  então  eram  objecto  de  pimição.

Ora,  o  a.v.  pemite-nos  pra.ticar nas  escolas  ima pedagg

gia  f`mdada  sobre  objectivos  que  subordinem  a memo-ria  à  reflexão      e
não  que  consagrem os  esforços  dos  almos  a  meinorizar  conhecimentos.
<<Ensinar  esta  ou  aquela  disciplina  não  é  fazer  de  maneira  que      ela
se  registe  na memo-ria  do  almo,  mas, antes, ensinar-1he    a   participar
no  processo  que  toma possível  a  constituição  de  im corpo  de  conheci
mentos.  Nõs  ensinamos  Lma matéria,  não  para  produzir  sobre  essa  maté
ria pequenas  bibliotecas  vivas,  mas,  antes,  para.1evar  o  estudante  a
pensar  por  si  mesmo.  0  conhecimento  é  un processo, nãoun produt8;'.

18  -WITTRoCK,   M.C.   -Pechgogée  pczz.  £cz  Z)éco%tJez.te,   sob  a  dírecção  de
L.S.   SHULMAN,    trad.   de   DUTOUR  R.,   Paris:   E.S.F,1973,   p.47.

19   -BRUNER  Jerome,   T72eoz.éeo  of  £eczzp'zérzg  cz7ed  J7tstz.ztctéo7i,   cit. ,      por
Normn  MACKENZIE   in  ''Az.t  d'Z!?.segriez'  et  Art   d'Appz.e7cd?e'',   Paris:
UNESCO,    1971,    p.55.
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0 professor  será  obrigado  a  abandonar  a  sua  directivida
de  tradicional  e  criar im  ambiente  que  responda  ao  estado  de  espíri-
to  do  aluno  en bus.ca  do  conhecimento.  Deve  pmcurar  que  os    esforços
do  almo  sejri coipensados,  que  o  aluno  possa  reter  os  conhecímentos
de  que  tem  necessidade  e  que  descubra  por  ele  mesnio  algo  de  novo  pa-
ra  si.  Coiipete-1he  ainda  ajudar  o  aluno,  fomecendo-1he  docunentos  e
imagens  e  abrindo-1he  pistas.   <<A  aprendizagem pela  descoberta    faz-
-se  geralmente  com ima  série  de  estírmios  pré-estabelecidos,    começa

peLos  probíemas  e  exe,,]p]os  antes  das  regras  e  generaLízaçõe§à>.
Também aqui  o  audiovisual  pode  contribuir,    estimilando

o  aluno  e  possibilitando  o  levantainento  de  un problema.    Creinos    não
ser  possível  ima verdadeira pedagogia  da  descoberta  se  prímeiro   não
se  cria no  alimo un estado  de  espírito propício  a descobrir.

Ao  longo  da nossa  actividade  de  professor  tivemos a opoi
tunidade  de  efectuar  algimas  experiências  utilizando  os  meios  audio-
visuais,  no  domi-nio  da  Geografia,  Biologia  e  Histõria.  A mais  recen-
te.  realizada durante  o  ensino  de  Histõria,  possibilita-nos  tirar  al
gimas  conciusões  mito  favoráveis  ao  tipo  de  pedagogia  que  temos  vin
do  a  descrever  e  a  defender,ao  longo  destas  últimas  páginas.  A e)cpe-

20   -M.C.WITTRUK,   op.cit.,   p.47.
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riência  reaiizou-se  ao  longo  de  dois  anos  e  em estabelecimentos      de
ensino  diferentes :

`No  pr.üeÉro  cDw

2z!+z7"z   -28  alunos.

Jdc[de  -coirpreendida  entre  os  12  e  os  14  anos.
Obd.ectéüos  -aquisição  de  conhecimentos,  levando  os  alu•      nos  a  coiipreender  o  valor  do  docimento   na   Hist6=

ria  e  desenvolver o  espírito  crítico.
Te7ncz  -  as  viagens  marítimas  dos  Portugueses.

Método  segúdo  nos  primeéros  quatr.o  meses..  utLl±z.ãms  o
retroprojector  com algimas  transparências  feitas  por n6s  com mapas  e
esqueinas  alusivos  `as  viagens  dos  descobrimentos,  o  episcõpio  que  nos

pssibilitava a  apresentação de  textos,  cartas,e  de  algimas    imagens
relacionadas  com o  tema.

- A exploração  era  feita  por  todos  os  alunos  e  controla
da pelo  professor.  Consistia  na  observação   e   anãlisê
dos  docmentos:  era  a  fase  de  infonnação.

-Seguidamente, os alimos  eramdivididos em  grupos:   4  grg

¥-:tdees:ee2rdeefâr#¥as:cmcap¥sgaT=?roi=;:X:foauzetrex#
fomecidos  pelo  professor:  era  a  fase  de  assimilação.

-:àE|¥ddo.oe5:::ã#:,d:ssÊ:::!:sp,.:Sg:a¥jpáotj=tnatvea:o=

=pa¥§:¥pa::oeã:u:=d::aogu:L:oS:¥::c:rd:ã:uaãoíc¥
professor verificar  a  aquisição  das  noções      necessa-
rias:  seria  a  fase  de  aplicação  e  criaLtividade.

rempo  -era  suficiente  im  tenpo  lectivo  de  50  minutos.

j?esttztc[do8  -considerados  satisfatõrios.
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Nos  úZ,tímos  quatr.o  meses

TÉ2mcz  -  Povoamento  e  economia  de  Portugal      nos    séculos
•  Xii,   Xiii  e  Xrv.

Método  -seg+iím!os  o  TriesmD.  mas  agor`a  áá  não  dávovnos     às

:a%é%s;"";:.ricãã=àq:ípat3ã:foárã:v=traazeíés3:::
a  aula  seguinte,  docimentos,  imgens    e    objectos
comprovativos.

A aula  cmeçava  pela  projecção  feita por  cada  gnipo,  sÊ

guida da anáiise  do material  encontra.do  e  respectiva.  síntese crítica.
Nas  primeiras  duas  aulas  o  tempo  de  50  minutos  foi  sufi

ciente para visionar  e  discutir o  trabalho  das  equipas.
Nas  aulas  seguintes,  o material  encontrado  pelos  alunos

começou  a  ser  tanto,  tão  variado  e  rico,  que  o  tenpo  nomal    já   não
chegava.

A origem dos  docimentos,  inclusivé  gravações  de  testemi
nhos  considerados de crédito,  era variadíssima.  Peia primeira vez,  v±
mos  os  alunos  de  llistõria  entrar nas  bibliotecas  escolares e públicas
e  até mesmo  nos  mseus.  Os  que  viviam nas  terms  vizinhas,    chegaram

21
mesmo  a  trazer  para  a  aula  docimentos  que  lhe  tinham  sido  cedidos  pÊ
lo  pãroco  local.  Miitos  dos  elementos  encontrados  não  eram do  conhe-
cimento  do  professor.

21   -M0DERN0  Antõnío,   Vísétci6  de  Fstwczo  7to  E'7!6é7'zo  caz  ffzsto-z.écz,      Lei-
ria:   E.D.Dinis,   1976.
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Através  de  ima  avaliação  contínua,  tipo  fomativo,  pudÊ
mos  considerar  os  resultados  excelentes  e  un anbiente  de  aula   dife-
rente:  aulas  vivas  e  interesse  pemanente.

No  segumdo  aru)

2tAz77zcz   -   25   alLmos.

Jiddde  -  12/14  anos.
£occzZ  -  escola  situada  a  15lm da  anterior.
rémzczs  -  os  mesmos  do  ano  anterior.

oZ)Ç.ectétJos  -  os  mesTiDs  do  ano  anterior.

4fttericzz  2ttézézczdo  -  esta  escola  era  recente  e  não  pos-
suia,  praticamente,  inaterial  a.v.

4/e-todo  -procurános  seguir o  mesmo  do  ano  anterior,  inas
utilizando  apenas  o  livm    e  o  meio  verbal. Nãoha
via  qualquer  meio  de  pro].ecção  ou  sonoro.

j?esrztztczdos  -~os  alunos  menos  sensibilizados,  pouca  doc¥
Tnentaçao  encontrada  e  aulas  mais  monotonas.  0  tem
po  nomal  de  50  minudos  foi  seiipre  suficiente.

Os  objectivos  foram apenas  parcia]mente  atingidos.

Não  teremos  a  pretensão  de  dizer  que praticámos  ima pe-
dagogia  da  descoberta  propriainente  dita  utilizando  os  m.a.v. ,  no  en-
tanto,  as  diferenças  nos  resultados  obtidos  levam-nos  a meditar pro-
fundmente .

Os  objectivos  eram  os  mesriDs  em  anbos  os  casos:   <<adqu±

rir  conhecimentos,  1evando  os  alunos  a  desenvolver    o    seu    espírito
crítico  e  gosto  pela  investigação>>  tão  necessários nesta  disciplina.
Nas  duas  situações  se  pretendeu,  partindo  da  observação e da  crítica,
chegar  à  descoberta.

Ccmo  explicar  a  diversidade  dos  resultados?  Não    encon-
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tramos  outra  explicação  para  esta  diferença  de  resultados  se  não    na
utilização  do  material  a.v..  hb  primeiro  caso,  os  alunos    sentiam-se
mais  motivados  devido  à  projecção  do  seu prõprio  material  e  a  apren-
dizagem  tomava-se  mais  interessante  na medida  em que  todos  os    alu-
nos  podiam observar  ao  mesmo  teiipo  os  docimentos  apresentados    pelos
seus  colegas  e  podiam,  de  certo  modo,  contribuir  todos  e  cada im pa-
ra  a  <<descoberta>>  do  saber.

A visualização dos  docimentos  serviu não  só para   mti-
var  os  alunos  à  investigação,  como  també-m deu  origem  a   ima    relação
nova  e  mais  criadora  na  aula.  À  relação  SABER  +  PROFESSOR + AILUN0  su

cede-se  a  relação  dinãmica:

SABER

ALUNO

PROFESSOR   (meios  técnicos)

baseada  7'z€o7!  tpczbczz7zo  de  é7etJestégczçõo  que  transfoimu      coiipletamente

as  relações  anteriores.  0  individualismo  diminuiu  e o trabalho em equ±

pa  acentuou-se  cada vez  mais.  0  gémen da  investigação  começa a  sur-
gir,  mostrando-nos  qiie  investigar  é,  cada vez  mais,  um  trabalho      de
equipa  e  que  cada  auia  que  passa  é  im momento  iportante  desse    per-
Curso ,

No  seg+m!do  caLso  fiaLtou  a  pr.oáeeção,   a  eentr.aLózação  gto_

Z7az  cZc!  czte7tçõo  dcJs  c[Z%7io8  8cibz.e  o  doc*w!e7ito,   o  gosto  da   investigação

colectiva  e  a motivação  qiie  trazia  a  apresentação    e    projecção     do
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<<sew>>  docunento.  Os  meios  de  commicação  eiipregues  desenipenham    im

papel  inportante  na  motivação  de  acordo  com  o  que  diz  KAGAN:   <<Pare-
ce  que  o  método  da  descoberta  não  convém  aos  aLlunos  que  estão    pouco
motivados  a  im problema>>.  A motivação  apenas  verbal,  satura  passado

22
alglm  tel,PO.

É  sabido  que  nem  todas  as  disciplinas  se  prestam a  este
me-todo.  Mas  no  domínio  de  Biologia,  da  Físico-Qiímica,  da  Geografia,
da  Histõria  e  da  prõpria hhtemática,  é possívei  e  desejável  a  aplicÊ

çã°  desta ''Bt;d:::§:=:i;o  do  ensíno  das  matemáticas,afiilna  8.   DAV]S:

<<É  Í[portante  apresentar os  pmbiemas  matemáticos  sob  Lma  foma prê
tica,  quotidiana,  deixando  ao  alimo  a possibilidade  de  pôr  ele mesmo
as  suas  questões>>.  E  acrescenta:   <<a  descoberta  em Matemática    visa
deserrvolver  a  experiência,  a  reflexão,  o  conhecímento    profundo    dos
conceitos  fundamentais,  o dm-nio  das  técnicas  e  sua  relação  com do-
mínios  diferentes>>.

24

A descoberta  abre  quase  seirpre  o  caminho  à criatividade.
Se  o  aluno  ganhou  confiança  em  si,  se  ele  se  encontroucomo <\<ser  pep

22   -KAGAN   Jerome,   in  Z;a  Pecíczgogée  pc}z.  Zc{   Z)ec?cnttJez.te,   op.cit. ,   p.140

23   -DAVIS   8.,   ib.,   p.112.

24  -Mais  tarde  falaremos  da  aplicação  dos  m.a.v.  ãs  diversas  disci-
pli-s.
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:sante>>,  está  na melhor  ocasião  para  ser  estimlado  à    criatividade.
Se  falamos  de  criatívidade  é  porque  consideramos  que  ela  tem  sido  ba
nida  do  ensino  que  continua,  miitas  vezes,  a  fazer passar  a  reprodu-

ção  antes  da  invenção.
Segundo  MJCCHIELLI  <<a  criatividade  é  a  produção  no  do-

mínio  das  ideias,  é  a  invenção,  a  fecundidade  intelectual  e  a  imagi-
naçag:>.  Todo  o  hcmem possui  um potencial  elevado  de  energia  criado-
ra  que  urge  <<soltar>>,  tirar  da paralisia  em que  se  encontra.    Esta

paralisia parece  dever-se,  segundo  a  opinião  de  alguns  psicólogos,  a
vãrios  factores :

-de  ordem  emocional,  o  desâni]no,  a  falta  de   confiança
em  si,  o  medo  do  ridículo,  etc.

-efeitos  inibit6rios  do  hà-bito.  Por vezes,a  perseveram
ça  em  hábitos  ou  conhecimentos  anteriores  iiTpede a pei
cepção  de  uma  nova  situação.

Para mRENO, a  explicação  principal  destes  obstáculos  dÊ
ve-se  ao  facto  de  toda  a  sociedade  ser  mais  ou menos  fundada sobreim
princípio  de  conservantismo  e  de  inércia:   <<o  homem  tem nedo   da   sua
espontaneidade,  os  seus  antepassados  temiam o  fogo;   teineram    o    fogo
até  que  aprenderam  a  alumiar-se.  Da  mesma  maneira  o  homem    tem   "3do
de  apelar  à  sua  espontaneidade  até  ao  nmento  em que  eie  tenha  aprep

25   -cit.,   in  SCWARTZ   8.,   £'ÉdwccitécJm  Z)emczén,    (ui  estudo   da   Fundação
Europeia  da  Cultura),   Paris:   Ed.Aubier,   Montaigne,1973,   p.190.
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dido  como  a  provocar  e  educar>>.
26

0  a.v.  tem um  papel  importante  a  desenpenhar  neste  cam

po:   <<se  se  deixa  ã  imagem  a  possibilidade  de  se  exprimir  livremente,
se  se  respeita  o  olhar  da  criança  sobre  o  écran  ou  sobre  a  revista  i
iustrada,  toda  a pedagogia  se  transfomarã.  Já não  é  o  professor  que
faia,  é  a  criança  que  descobre,e  a  imagem diz-1he,  mitas  vezes,mais

que  o  professor.  No  mesmo  instante,  o  aluno  sonha  e  tem vontade      de
criar,  de  inventar  fomas,  de  escolher  cores,  de     fazer  nascer     os
sons...>>.  Primeiro  o  a.v.  exerce  a  função  desibinitória  ao  levar    o

27
aluno  a  ter  confiança  em  si,  naquilo  que  ele  pensa  e  faz,  e  ao poss±
biiitar,  através  da  sua projecção  sobre  a  imagem  ou  sobre  o  som,  ima
libertação  afectiva  quer  an relação  ao  professor  quer  em relação  aos
outros  alunos,  para  se  projectar  na  imagem,  criando  assim o  seu    am-
biente  educativo;  em  segundo  lugar,  este  é  taivez  o  aspecto  mais  im-

portante,  o  aproveitamento  do  carãcter  iminentemente  educativo       do
processo  de  concepção,  de  elaboração  e  de  realização  de  docimentos a.
v.  pelos  pr6prios  alunos,leva-os  a  descobrir-se  a  si  mesmo  com    al-

guém que  faz  parte  integrante  do  prcx=esso  ensino-aprendizagem.  Na me

26   -MORENO,   J.L,   Ps#cftotericzpée  de  Grio%pe  et  Ps#c#odncme.  Paris:  P.U
F,    1965.

27   -PLANQUE  Bernard  -£ 'E7tfcz7tt  Crecztettr.  Z) 'Jmczge8.  Paris:  Castermann.
1977,    p.183.
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dida  em que  o  professor  associa  os  seus  al`mos  à  produção  a.v. ,    ele
cria  `maL  nova  situação  educativa  que  exige  novos  métodos  de  trabalha

por  equipa,  trabalho  técnico,  criação  colectiva,  etc.
0  recurso  à  criatividade.  à  expressão  1ivre.  à  imagina-

ção  dos  alunos, inpõe-se.  A  ima.ginação  que  exigem.  as  ana-1ises  que  su
põem,  as  escolhas  e  decisões  que  eles  reclamam.  as  relações    lõgicas
de  todas  as  ordens  que  necessitam,  fazem dos  audiovisuais ,  instnmen
tos  iiuito  conpletos para o  despertar  da criatividade.

Poucos  professores  se  lenbram que a comnicação.<<audio>>

pode  levar  o  receptor  a  cria~r  ele mesmo im contexto , a visualizar unaL
situação,  a  esboçar mentalmente  as  linhas  de  im  rosto,  a  cobrir    imaL

paisagem e  a  imaginar  im espaço.  Em geral  o  owinte  deve  fazer im  es
forço  de  criação.  Esforço  que  é  favorãvel  ao  desenvolvimento  da  ima-

ginação,  da  faculdade  de  imginação  intema  tão necessária.,  por  exem
plo,  no  ensino  da ma.tema-tica  e  em  tecnologia..

0 professor  que,a partir,  por  exerrplo,  de    diapositivos
<<nudos>>,se  serve  para  interrogar   o  gmpo,  o  1eva  a  tirar   por    si
rnesmo  a  infomação,  esta-a  agir  de maneira  diferente  daque]e  que  diz
tudo  sobre  o  diapositivo,  não  dando  lugar  ã  confmntação  nem à  inves
tigação.  A aula  toma-se  insípida.  0  aluno  não  faz  nenhim esforço  pg
ra analisar,  para criar.  Se,  peio contrário,  faz  apeio  ã   participa-
ção  e  à  criação  dos  alunos,  verá  que  as  lições  aborrecidas  para    am-
bos    terminaram,e  que  as  mesas  dos  alunos  deixam de  estar      cobertas
de  riscos,  de  linhas  e  de  desenhos  diversos,  sínbolo  de  inércia  e  da
faita  de  interesse  por parte  dos  alunos.  É que  a criatividade     estã
essenciaimente  iigada  à  actividade.

Criar  é.  em primeiro  lugar,  agir.  0  prõprio  factodedei
xar  alguém  aprofundar  um domi-nio  que  lhe  interessa  é  já un Tneio      de
lhe  pemitir ima  expressão  pessoal  e  de  deserrvolver  o    seu    espírito
de  acção.
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Escusado  serã  referir  que  os  <<ine-dia>>  não  têm  só  im  ti

po  de  aplicação  e  sõ  un modo  de  exploração:  do  ensino  magistral ao en1
sino  pela  desçoberta  hà-  todo  un conjunto  de  momentos  onde  podem   es-
tar  presentes  e  de  diferente  maneira.  Siiiplesmente,cunpre  ao  pedago-

go  responder  qual  o  tipo  de  ensino  que  é  o melhor,  questão  que  provg
cou  e  continua  a provcx=ar  tanta polériica  e  controvérsia.

Por im  lado  a  aprendizagem pela  descoberta  aparece  coino
un verdadeiro  grito  de  guerra para.  os  filõsofos  da  educação,  por  ou-
tro  a  eduffição  é  concebida  como  a  transmissão  de  ima  cultura,  trans-
inissão  onde  é  o mestre  que  conhece  as  respostas  e  as  commica  aos  a-
1unos.  A  luta por im conceito  imâníme  de  educação não  temina  e  é  aí
Tnesmo  que  reside  a  dinâmica  da  pedagogia.

Por nossa  parte,  eihbora  batendo-nos  por   uii   verdadeiro
ensino  activo,  coiipreendemos  qiie  sendo  em  educação  os  objectivos  tão
numerosos,  toda  a  experiência  de  educação  deve  ser  julgada  em função
dos  seus  objectivos.  Não  nos  parece  ser  possível  genera.1izar  un me-3to
do  de  ensino.  Um verdadeiro  sistema  de  ensino  faz  apelo  a  esta  técni
ca  ou  a  este  me-todo  mm determina.do  momento  da  sequência pedag6gica,
depois  ou  antes, utiliza outras  técnicas  ou  outros inelodos.

No  que  respeita  aos  altmos,  parece-nos  que  o  ensino  in-
ductivo  dã mais  resuitado  com aiguns  do  que  com  outros.  É,no  entanto,

perigoso  estender  as  nossas  concluso~es  a  <<todos>>  os  alunos,      pois
sabemos  que  em pedagogia,  ter  em conta  as  diferenças  individuais      é
tão  iTnportante  ccmo  o  me-todo  pedag6gico  eiTpregue.  Enganam-se  os    que

pensam que  mm T"ndo  de  diferenças  individuais ,  im  s6  me-todo pode ccm
vir,a.o  mesmo  tenpo,a  todas  as  fomações,  a  todas  as  idades  e  a  todos
os  pedagogos.

Hã-  no  entanto  uin  certo  núnero  de  vantagens  neste  método
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que  cimpre  assinalar:

.- =ig:sn=::::: :=::::nnsm-::d:sá:::á:à:vg: d::co:Êà:
autonomia  e  confiança  em  si.  Aimenta  certamente  no  a-

:=:n:ese;=iÊ:=sçes:u:i::e=ic::aÉo::arâ::l=rsõíid:
coisas  mais  ±]iportantes  que  se  pode  aprender na esco-

::uír%issãu::c%:og:ãã%dg.:b=r:Í"e¥od=::g"g:Js.C::
ptível  de  conduzir  a  este  objectivo.

-  outro  aspecto positivo  reside  no  facto de  dar  ao  alu-

::s==:o:x::::r=::,a:::z::m::t:esàt;aroFÊ:sg:re¥b:
almo,

-para n6s,  m±to  inportante  éo facto de  o  ensino   pela
descoberta nao  ser  tanto  a  a.rte  de  leva.r  os  alimos    a
descobrir  o  prõprio  conhecimento  em si,  mas,antes,     o
facto  de  os  encorajar  a  dizer  a  si  mesmo:  epz.ecfsopq_
riar`  e  r'efLectip  neste  assu:n±o.

Pretende-se  que  o  aluno,  ima vez  saído da  escola,  este-

ja  em condições  de  vir  a  ser  o  seu pr6prio professor,  que  ele    tenha
<<aprendido  a  aprender>>.  As  instruções  veri)ais  não bastam para o ti-
rar  da  sua passividade,  é preciso que,  ao  saír  da escola,  este].a  ii-
berto  da  tutelaL  do mestre.
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CApf  TUL0          IV

BASES       CIENTIFICAS        DO

ENS.IN0       AUDIOVI   SUAL

Se  acreditannos  verdadeiramente  na  existência   de   me-to-
dos  em educação.  tenDs  de  crer  ta]Tbém,que.por  detrás     dessas   técni-
cas,há princípios  científicos  relacionados  quer  com o  prõprio  indiví
duo  e  as  leis do seu  espírito  quer  com o  meio  onde  ele  se  desenvolve.

Se  não  fôr ix)ssível  estabelecer  a  relação existente  en-
tre  o me-todo  e  a pessoa,  esse  método  estará  condenado  a   curta   dura-

ção.  Pelo  contrário,  se  se  encontrarem  aLs  bases  científicas  do    mes-
mo,  há  necessariamente  que  procurar  o  caminho  me,lhor  para  a  sua  apl±
cação .

A nossa.  tarefa  consiste,  essenciaLlmente,  em procurar  na

prõpria  estnitura  da personalidade  e  na  fenomenologia   do     acto    de
aprender,  os  elementos  necessãrios  a  una  interligação  entre  o método
a.v.  e  a  estmtura  psicosomática  do  prõprio  homem.
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Vãria-s  razões  nos  levam a tratar a relação  "audiovisual  -
-percepção  -  aprendizagem".  Em primeiro  lugar,  porque   aceitainos     a

foma  aristotélica que  afima que  o  espírito nunca pensa sem imagens,
daí que  o  aprendiz,  o  alimo,deva perceber  antes  de  aprender.   A  per-
cepção  precede  a  ccmmicação  e  esta  conduz  à  aprendizagem,o   que   in-

plica  que  o  <<aLprender>>  esteja  em  função  do  <<perceber>>.  Em  segim-
do  lugar.  porque  o  professor  e  o  produtor  de material  didáctico   nem
seiipre  têm tido  em consideração  a percepção  nem os  diversos  factores

que  podem facilitar  ou dificultar una boa percepção.
Nhiitas  vezes,  o  acto  de  ensinar não  resulta,porque    não

se  teve  en conta  a percepção;  o material  que  utilizainos   ou  produzi-
mos  não  resulta  porque  não  obedecemos  a  certos  princípios  gerais  in-
dispensáveis  ã  recepção.  A  qualidade  da percepção  de  im objecto,    de
un facto,  influencia a qualidade  da  retenção.  tha percepção   errõnea
leva  à  incompreensão.  0 prõprio  coiiportamento  é un resultado  da per-
cepção  passada  e  im ponto  de  partida para percepções  futuras.

Segundo  Gerrold  KEMP  <<a  percepção é o processo pelo  qual
im  indivíduo  se  apercebe  do  immdo  que  o  rodeia>>.   Para  FRAISSE,     <<o

1

1   -Kmff  Jerrold  E. ,   Pza7t72é}'!g  et  Z+ocãtcé}'!g  Attdzo   Vésttczz  Mtztez.éczz8,N.
York:   Thomas  Y.   Crowel   Company,   1975,   p.13.
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acto  fundamental  da  percepção  é  . . .  ima  identificação  ou,  se  se pre-
fere,um reconhecimento  ...,  isto  é, a  confrontação  dos  índiffi fomeci
dos  peia  experiência  presente  e  os  traços  deixados pelas e)çperiências

precedentes  com  as  quais  se  relaciona>>.  Esta  confrontação de Índices
2

põe  o  problema  da .percepção  em  temos  de  actividade  e  não  de    sensa-
ção;  a  percepção  não  se  fonna  por  adição    de    sensações    elementares
justapostas  imas  às  outras,  Tnas  é  já uma  estnitura.    ima    constmção
mental  que  se  constitui  no preciso mmento  em que  a percepção  apare-
Ce,

A percepção  consistirã,  portanto ,  na capacidade  de  rela
cionar o  que  os  sentidos  nos  dão  coin alguna  experiência passada,  dap
do  assim  significado  à  sensação.  <<Não  há  percepção  verdadeira se não
fôr  atribuída ima  significação  aos  esthilos  recebidos>>.    Conpreen-
der `ma  imgem,  isto  é,  percebê-ia no  seu conj`mto,  ê3    atribuir-ihe
im  significado  reiativamente preciso.  o melhor  resultado      é   obtido
quando  se  produz  ima  adequação  entre  o  significado  atribuído  pelo  a-
1uno  e  o  significado  que  pretendia  o  autor  ou o  professor;    se      uma
tal  adequação não  se  dá,  ou  se  é  inperfeita,  haverá im conflito  per-
ceptivo,  inibição por parte  de  quem analisa e,  portanto,      percepção
incorrecta  da  Ímagem,  conpreensão  errõnea  ou nula da  situação,  má  re
tensão,  etc. .

2  -FRA:lssE  P .  Syrrrposó:uiri  de  L'A88otiat±on  de Psychotogóe ScÉentifÉqu.e
de   Za?'çgwe   Fzic{7'açc[ése,    Paris:   P.U.F,1981,   p.37.

3  -  CHRISTIAN  GUIMELLI,   Michel-Louis  Rouquette  -   ''Probzémes  Psgc?bzci
góques  des  Méthodeà  Aud±w±sueue8,   fac±s..  C.L.E    intemaLÉ±onaLL-,
1979,   p.13.
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A apreensão  da  infomação  não  é  ima  gravação  passiva  de
estímlos,  ela  resulta  de  ima  actividade  de  exploração  como  o  teste-
mmham os  movimentos  oculares,  as  orientações  da  cabeça,  etc.  Utili-
zamos  os  nossos  sentidos  para  apreendemos  os  objectos  e  os  aconteci
mentos.  Juntainente-com outros  sentidos,  são  os  olhos,  o  ouvido   e     o
tacto,  os  meios  f`mdamentais  que  nos  pemitem manter  um  contacto  com
o  que  nos  rodeia:  recolhemos  dados  que  se  transmitem  ao  sistema  ner-
voso, onde  as  inpressões  recebidas  são  transfomadas  em  i]Tulsos  elé-
ctricos  que  desencadeiam,no  cérebro,ima corrente  de  ulteriores   pro-
cessos  electro-químicos,  resultando  o  conhecimento  do  objecto  ou    a-
contecimento.  Como  diz  EmLICH  <<excitando  os  receptores  periféricos,
os  esthilos  desencadeiam ima  actividade  nervosa  que  se pmpaga    até
aos  centros  receptores  corticais  e  pmvoca  a  este  ni-vel  ima   reacção
receptivg>>.

0  estudo  da  percepção  necessitaria  da  inclusão  de  todos
os  Sentidos ,   mas  nõs. pr.ete7?cZ-emc>s   debr.ztçczz.-7tc;s,   essémc>éozme7?te,   sobz.G

as  modaLÉdades  de  percepção  maÉs  soLócítadas  rio  meéo  escoz,c[r,  ou  se-

ja,  a vósão  -e  a audição.
Se  analisamos  o  acto  de  instmção  concluiremos,      ccmo

diz  KIEFFEg,   que  entram  como  pontos  básicos  nesse  processo:

4  -Ei]RL±CH  St-e£t\at\±e  -Appr.entóssage  et  Mémúr.e  Chez  L 'Horrme,PaLr±s..
P.U.F,    1975,   p.99.

5   -KiEFFER  e  Cochram,   Tec?7?éc?c!s  Actdéo-Vés2Áczze8,   Mêxico:   Ed.   Pax-Mêxi
co'   pp.80-130.
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Mas  p.ara  que  se  consiga  ima  EXPERIÊNcm  das  coisas,é  ip

dispensável  possibilitar  à  pessoa  ima  boa  observação.  Ora, esta assen
ta,  principalmente,  nos  receptores  sensoriais  que  são    as    <<antenas
do  cérebro>>  pelas  quais  recebeinos  os  estíimlos  e  respondemos  às  ex-

periências.  Sem  eles  seríamos  incapazes  de  aprender.  SÓ-    é    possível
ima boa  experiência  se  soubemos  quais  os  principais  sentidos  a  esti
iTular.  No  prcx=esso  de  instmção, não  há  dúvida  que  devem  ser  estiml?
dos, principalmente,os  sentidos  que  estão  1igados  à  fonte  de  toda a e¥

periência:  VISTA  e  OUVIIX),  pois  são  os  sentidos  que  nos  apresentam  o
mmdo  com maior  objectividade.

Segundo  os  neurologistas, a vista himana  coiipreende  meta
de  das  fibras  nervosas  do  nosso  sisteina  sensorial;  o    ouvido    contém
mais  de  ioo  000  células  nervosas  diferentes  e  especiaiizadas.  As  mi-
ihares  de  frequências  sonoras  audíveis  têm  todas  fontes  nervosaLs  in-
dependentes.  São mesm  estes  dois  sentidos  que  constituem os  instni-
inentos  de  objectividade  geradores  da  vida  intelectual.

Os  ainericanos  tiveram necessidade  de  enunerar  o  fen6me-
no,e  diversas  investigações  levaram-nos  ã  conclusão  de  o.ue  <<o    pro-
cesso  de  ãprendizagem utiliza  os  nossos  sentidos  como  avenidas      que
dão  acesso  ao  cérebro>>.  Assim,  detemínou-se  que  nõs:

Appendemo8

1%  a   2%  pelo  gosto

3%  a  4%  pelo  odor

Retemo8

10%  do  que  le")s
20%  do  que  owiims
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10%   a  15%  pelo  ouvido

Z5Ço  a  90%  pela  vista

30%  do  que  vi]ms
6

50%  do  que  vims
e  ouvims>>

7

Ainda que  aiguns  destes  números  nos  pareçam     contestá-
veis,  a pedagogia  não pode  ignorar  estes  dados.

Para  que  se  tenha ima boa  percepção  e  pam  que  se  rela-
cione  o  que  se  sente  com  a  experiência  passada,  é  t7cdéspe77sátJez    qzte
haja  obser.i)ações  e  daí  ea:periê:mías  sufix3Éen±es  de  uin  deterrri:nado  fa_
cto  c"  oZ77.ecto.  0  aluno  não  pode  perceber  se  não  tiver  elementos,  ex

periências  anteriores, para  estabeiecer  reiações.  Ora,  como  diz  KIEF-
FER  <<geralmente  aprende-se  melhor  através  da  experiência  concreta  e
directa.  MJitas  vezes  os  professores  não  podem proporcionar  aos  seus
alunos  experiências  em primeira mão, e  recorrem  ao  e]iprego  da palavra
tanto  escrita  como  falada.   Todczüécz,a  mczéor.éa  dos  professoz.es  c>ompz'e-

ende  que  s6  o  errTpr.ego  das  paLcwr.as  não  pode  pr.oporieÉonar.  euper.±ênáas

±rist]í.u±±vas  vóvódas  e  estão  eonstan±emen±e  aLer.ta pa:ria  eneontrar mé-
Éodos  e  mcztéré¢s  qzte  tztczgcpn  sÉ7téfzc¢do  ás  Zéçõeg>>.   É  indispensãvel

6 - 8:z:::::o:o::::::a::: :a::m::::fi:::aod:f ::::r=ç::a3=u= :p:::

perior  à  da  in£omaçao  verbal.  A  este  respeíto,podem    referir-se
as   experiências  reaiizadas  por  MAGNE,   0.E.F.   e  PARKNAS,   L.,   aprÊ
sentaLàaLs  en  "Recher.ches  Consacr.ées  a:un  Moyens  Audio-VisueLs en Eú_
z.ope'',CONSELH0   I)A   EUROPA,1967.

7   -CEciL   E.   WILKINSON,      Ecãtccztéo72czZ  Medzcz  cz7?d  yo2t,         Toronto:   G.L.C
Educational  Materials  and  Services  Linited,   1971,  pp.3-4.

8  -KiEFFER  y  Cochram,   op.cit.   p.  i30  (o  sublinhado  ê  nosso).
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recorrer  aos  métodos  audiovisuais  se  quisermos  proporcionar  aos  aiu-
nos  experiências  que  desenvolvam  a  compreensão  e  vigorizem   a   refle-
Xao,

Os  audiovisuais  dão-nos  a possibilidade  de    alargar    as
nossas  percepções  que  pemaneceram "ito  tempo  limitadas:  a vista  de
senvolveu  a  sua  acuidade  através  do  microscópio,  do  telescõpio, da te
levisão,  etc. ,  penetrando  em mundos  novos,  o  ouvido  conseguiu  perce-
ber  os  sons  `a  distância  e  conservá-1os.  Já  ninguém  duvida    hoje    que
as  técnicas  novas  de  comimicação  pemitem melhorar  a  qualidade de pei
cepção  visual  e  auditiva.

9

Uma  vez  percebida  e  retida  a  experiência,chegamos  ã  CCM
PREENSÃ0.  0  ensino  tem,precisamente,por  fim  fazer  passar  o  indivíduo
de  im nível  de  corrpreensão  sumário,  intuitivo,  global,  a  ima  conpre-
ensão  aprofundada,  explícita,  analítica  ou  sintética.  Através  das  ii
ções ,  demonstrações ..., procuramos  que  os  alimos  adquiram  experiência
para  conpreender  e  entender  a matéria  que  lhe  ensinamos.  A  razão    de
mitas  vezes  não  compreenderem    o  que  se  lhes  diz,  deve-se,principa±
mente, ao  facto  de  não  terem percebido  ainda  a  riqueza  de  experiência
suficiente  para  tal.

9  -  É  de  assinalar  o  papel   que  os  meios  audiovisuais  podem    desempe-
nhar  no  caso  dos  dãbeis  mentais,   lentos  na  sua  percepçag ena  sua
assimilação.  As  crianças  diminuída§  no  campo  auditivo  sao  parti-
cularmente  beneficiadas  pelos  audiovisuais  que  lhes  possibilitam-
uma  melhor  commicaçao  oral,   assim  como  as  criança§    visualmente
deficientes  encontram  nos  meios  auditivos  um  apoio  importante.
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Só-, por  último, surge  a  REFLEXÃO,ao  ser-se  capaz  de  orga-
nizar  e  associar  as  experiências  e  estabelecer  relações.  0  alimo, agg
ra,  vai  operar  com as  representações  e  as  palavTas  de  que  acabade se
apropriar.  Passa da  inteligência prãtica  e  motriz  à  inteligência con
ceptual  capaz. da  abstracção  e  das  operações  de    anãlise    e    síntese,
pois,como  salienta  PhíIÍp  LERSCH,<<a  fonnação  de  conceitos  é  im    iso-
1ar e  im abstrair  rasgos  essenciais  a partir do  dado    objectivamente
na  percepção  e  do  actualizado  na  representaça?Õ>.

ALGUNS  ASPECTOS  DA  APRENDIZAGEM

PERCEPTIVA

hb  domi-nio  daL  aprendizagem perceptiva,  a  primeira  meta-
de  do  século  XX  foi  marcada  por  ima  intensa  produção  experimental :

-  as  teorias  do  condicionamento  e  do behaviorismo  valo
rizaraLm a  relação  E  -  R;

-  os  problemas  da  organização  e  da estnituração  perce-
ptiva  das  fomas, foram examinadas  na  perspectiva  ges
taltica;

-  a. cibemética e  a  teoria  da  infomação    introduziram

10  -LERSCH  Philipp, ''£c{  E'8tr'!tct2Áricz  de  £ci  Pez.6o7'!azéczzd",  Barcelona:Ed
Sciencia,   1968,   p.389.
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ideias  novas  sobre  os  mecanismos  de  selecção  e  trata
mento  da  infomação.  É  preciso  ter  em conta a  situa=
ção  perceptiva  actual  e  também as  aprendizagens  ante
riores  ao  sujeito:  a  percepção  realiza  o  ajustamentõ
das  infomaçges  actuais  fomecidas.pçla    situação   e
das  infonnaçüs  conservadas  na memoria..

-Ne perspectiva  coámitivista,cujo ponto  de  partida es
ta nos  trabalhos  de  Piaget  e  outros,  insiste-seno pÊ
pel  das  estnituras  mentais,  esquema perceptivo,  cate

ã:r::Ê,c:p::3::  a  sua  flmção  organizadora na  actividé
Esta  actividade  i]iplíca a  intervenção  deliberada  do  su-

jeito  sob  a  foma  de hipóteses,  inferências,  procura  de  inforTnação  e
decisões, que  vêm  fechar  o  acto  perceptivo.  Estas  hipõteses,  inferên-
rias,  generalizações  de  natureza  inconsciente,  são  fimdadas   nas    a-
prendizagens  e  estão  1igadas  à história particula.r  de cada indivíduo,
às  suas  einoções  e  atitudes.

Estas  concepções  não  são  contradit6rias.      SiJrplesmente
encaram os  problemas  da  percepção  e  da  aprendizagem pemeptiva,  a ní
veis  diferentes.  Qialquer destas  teorias  distingue  vãrios    conponen-
tes  na actividade  perceptiva:

-0  objecto  ou  acontecimento,  origem das  infomações.

-  A apreensão  da  infomação  efectuada ao nível  dos  re-
ceptores  periféricos  e  transmitida  aos  centros  corti
cais .

-A memc)-ria  que  pemite  fixar  os  efeitos,  as  activida-
Óo-

:: =[: zâ=[ :gu:::ã=:tg::e£±à:Êsdaan:::á:::€,ãoe  g:¥tí=
cal  de  uTia  resposta percept.iva  actual.

-Outros  conponentes  iirportantes, como  a  orientação      e
controle  da actividade perceptiva a partir de  certas
motivações.  os  hãlitos,  decisões  do  sujeito,  etc.

Em  todos  estes  componentes  o  audiovisual  tem o  seu    lu-

8ar:
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*  Ao  7iít;ez  do  obú.ec>to,   apresentando-o,  tomando-o    mais

#:Sv:Ld:f¥::Êe:t:úas;E::n:::  em círcmstâncías  nor_
*  Ao  míüez  cíos  rec?eptc>z.es  peréfépécms,   anpliando  e  apiç!

ximando  o  objecto  de  maneira  que  os  sentidos  o  possam
Captar.

*  4o  7títJez  cZcz  memór.écz,   possibilitando  a  repetição dames
ma  imagem  ou  som,  aumentando o teiTpo de exposição,  etçí

*  Por  último,no  seu  papel  de  motivação  de  que  jã    tive-
mos  oportunidade  de  falar.

conta  outros
Na  preparação  da  mensagem,o  professor  deve  ainda  ter  em
apectos  da  percepção:
Segundo   FORGUS   <<o #cmem per.cebe de mczmeéz.cz     sezectéücz>>.

12
Na  verdade,o  homem  reage  apenas  a  `mia  infima  parte  dos  estímlos  vi-
suais,  sonoros,  tácteis. . .  Daí  a  necessidade  de  se  deteminar, com  ap
tecedência,a parte  da  mensagem mais  susceptível  de  ser    seleccionada

peia  audiência,e  de  se  iimitar  o  nümero  de  aspectos  a  apresentar. Por
exemplo,  uma  carta  utilizada  para  ensinar  geografia  ffsica,  não  deve

ii   -  As  experiências  mostram  que  a  capacidade  de      apreensão   aumenta
em  função  do   tempo  de  exposição  do  material.     A   este      respeito.
convém  consultar   FRAissE,   P.  e   outros   em   "Z}'ÉÜozwtt:o7?  c!e  Z;c!  Ccipq_
ci,té  D'Appr.ehenséon  en  Fonct±on  du  Temps  d'Exposóti,on",    Par±s..
L'Anuée  Psychologique,   1960.   p.295-307.

12   -FORGUS   Reinald  H.,   Per'ceptéci7t,   N.¥ork:   M.Graw-Hil   Bool   Company,
1966,   p.1oo   (o   sublinhado   ê  nosso).
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rã  inciuir  aspectos  políticos.  th processo  complexo  deve  ser  examina
do  etapa  por  etapa.  A  selecção  depende  do  que  o  indivíduo  sabe  jã  sg
bre  o  assunto,  do  que  ele  deseja,  daquilo  que    mais    lhe    interessa,
etc..  Por  outro  lado,  a  capacidade  de  assimilar  a  infomação  é    tam-
bém  limitada.  0  produtor  da  mensagem não  deve  exceder  as  capacidades
de  perceptibilidade  da  sua  audiência,  assim  como  não  deve  sub-explo-
rar  as  ditas  capacidades.  SeiTpre  que  possível ,  deve  usar  <<indicado-
res>>:  a  utilização  de  palavras  apropriadas  pode  ajudar  os  alunos    a
seleccionar  os  aspectos  pertinentes  de  ima  demonstração  televisiva, e
a utilização  de  flechas  pode  ajudar  a  controlar  a  selecção.    Segundo
BERTiN  <<a  fiecha,  traço  orientado  de  tm ponto,  é  a  fõmiia  mais  efi
caz  e,  nuitas  vezes,  a  única  para  representar  e  animar    o    movimento
coiTplexo  de  um ponto  e,  por  analogia,  de  una  linha  e  de  uma  zona>>.

13

No  Parecer  de  EmLICT4,podemos  considerar  uma  sezec?téü±

cza:de  tz.c[7tsétór.écz  <<que  resulta  quer  de  uma  atitude  ou  de  ima  prepare

ção  do  sujeito  que  o predispõe  a  receber  tm  estímlo enão outro, quer
de  um  contexto  ligado  às  condições  actuais  da  situação>>. e  sezec!tétJé
cÉde  pezmc!%emte  que  <<está  ligada,  principalmente,   às  aprendizagens ,
aos  habitos  ou motivações  estáveis>>

Outro  aspecto  a  considerar, e  que  a  <<organização   de   `m

13  -BERTiN  Jacques .-SGméozogée`   Gz.cip7!éqtte,   Paris:   Gauthier-Villas,
1973,   p.346.

14  -Op.cit.,   p.96.
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estíimlo  influencia  a  rapidez  e  a  exactidão  da percepça8;>.  Hã  nece§
sidade  de  conhecer  os  diferentes  nDdos  de  organização  que  afectam  as

percepções  dos  alunos.  A  este  respeito  não  convém  ignorar    a    teoria
Gestáltica:  nima  fracção  de  segundo  o  nosso  sistema  perceptivo  orga-
niza  o  caiTpo  visual  e  sonoro  em  <<figuras>>  e  <<contextos>>  que    se-

rão  seleccionados  em  virtude  da  sua  <qroximidade>>  <<semelhaLnça>>  e
<<continuidade>>.   Se  tivemos  em  consideração  que  o  homem percebe    o

que  deseja  ou  estã preparado  a  perceber,  compreenderemos  meihor  a  ne
cessidade  que  o  professor  tem de  controlar  os  seus  alunos, fomecendo
-1he  instnicções,  preparando  os  estímlos, e  escolhendo  a organização

da  nensagem  de  acordo  com  os  conceitos  ou  a  disciplina.  A  ambiguida-
de  ou  a  não  familiaridade  com os  dados  sensoriais  transmitidos,  con-
duzem,  mitas  vezes,  a ima percepção  err6nea,  daí  que  se  deva  conhe-
cer  a  bagagem cultural  do  aluno,a  fim  de  prever  as  confusões    possí-
veis  na  interpretação  dos  objectos  ou  acontecimentos  apresentados.

A  mensagem  deve  ser  de  molde  a  que  a  operação  de    reco-
nhecimento  resulte  siirples ,  que  a  representação  não  apresente  nenhu-
ma  ambiguidade,  que  as  noções  a  adquirir  possam  ser  abordadas  separg
dainente,e  a  exploração  da  mensagem  faça  referência  constante  à  expe-
riência  jã  adquirida.

A  atenção

Outro  problema  que  o  professor  tem  de  pôr  ao  preparar  a

15   -FORGUS   Reinald,   H,   op.cit.,   pp.112-120.
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mensagem  é  como  obter  e  conservar  a  atenção  dos  seus  alunos.  A  apti-
dão  para  escutar,  assim  como  para  a  leitura  das  imagens,  põe  im pro-
blema  de  atenção  e  concentração  que  é  talvez  im  dos  mais  cniciais  do
nosso  ensino.  A  concentração  enriquece  e  orienta  a  percepção.

No  parecer  de  ULRIC  <<a  atenção  visual  assenta  nos    se-

guintes  elementos:   1uminosidade  e  midança  -movimento  a  que  a    visão
periférica  é  muito  sensível>>.  0  aparelho  sensoriai  himano    é   "ito

16
sensível  ao  movimento.  Nima  ma  deserta  o  mais  pequeno  movimento é no
tado.  lh écran  escuro  atrai  a  atenção  se  ele  se  toma  iliminado;  ima
cena  estática  chama  a  atenção  se  se  anima.  0  mesmo  acontece  com  a  a-
tenção  auditiva  que  pode  ser  controlada pela "dança  de vohme,      de
timbre,  etc.

Numa  imagem  estãtica  o  movimento  pode  ser  sugerido    por
diversos  processos:  posição  dos  elementos,  soiTbras,  traços    horizon-
tais`  etc.

Tanbém  <<tudo  o  que  é  percebido  em  contraste  com  a  expÊ
riência  passada,  com o  ambiente  familiar  e  com os  hábitos,    chama    a
atença?;>.  0  caso  de  im  diapositivo  a  cores  integrado  mma  série    de
diapositivos  a preto  e  branco;  a utilização  de  efeitos  especiais    ou
montagens  invulgares  pode  também  chamar  a  atenção.  A prõpria  pintura

16  -ULRIC  Neiser,   Cog7zéÉéüe  Pg#ohozogç/,   N.York:   Appleton -Century -
-Crofts,1967,   p.194-213.

17   -FORCUS   Reinald,   H.,   op.cit.,   p.181.
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modema utiliza  por vezes  o  contraste.  0 pintor produz  efe_itos de sur

preza  dando  aos  quadros  títulos  que  não  correspondem  ao    sujeito    da
pintura.  0 pr6prio  contraste  entre  as  imagens  e  as  palavras,  as  ima-
gens  e  a nrisica,  é  a  chave  de  certos  efeitos  cómicos  usados  no  cine-
nü,

Podemos  dizer  que  a  atenção  não  é  necessariamente  provg
cada por im esthilo  excessivamente  forte,  1iminoso  ou   extraordinã-
rio,  mas  por  im esthilo  que  seja quantitativo ouqualitativamente  di
ferente  do  que  era  esperado  pela  audiência.

Entre  os  elementos  que  favorecem a  atenção  devemos    ci-
tar  a  côr  e  a  foma:  conbinações  de  cores,  exageração  das  fomas  dos
objectos,  caricaturas,  desenhos  animados,  etc..  Por  outro  lado,    fa-
ctores  como  o  interesse,  a  experiência  e  as  necessidadesjpodem  favo-
recer  a  atenção.  Para  tal, é preciso  recolher  infoma.ções  sobre  o pú-
biico  a  quem  se  dirige  a mensagem.  Miitas  estratégias    seutilizampg
ra  dirigir  a  atenção  ao  longo  de  ima  transmissão  a.v. :  flecha,  1egep
da,  gráfico  e  animação, parao <<visual>>,  e niídos,  risica, chamadas de
atenção ...,  para  o  <<audio>>.

Acentua  TAYIDR  que  <<ao  orientar  a  sua  atenção,  o  homem

procura im equiiftrio  entréso  que  é novidade    e  famiiiar,  o  queécom
plexo  e  sínples,  e  o  que  é  incerto  e  certo>>.  0 mito  fàmiliar  enfa-
da,  o  mito novidade  causa  ansiedade.

18   -TA¥LOR,   I.A. ,   Pez.ceptéo7z  cz7td  Vésztczz   CoÍ7mtrzéccztéon,   N.   ¥ork:   ed.
Ball  John,  Departemente  o£  Audiovisual  lnstruction,1960,   p.160
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C-or.  e  Lumi,riDs±dade

A  côr  e  a  luminosidade  ou  intensidade  1`minosa  são  atri
butos  fimdamentais  de  ima  mensagem,  devendo  ser  controlados  e  conhe-
cidos  pelo professor.  A  côr  é ima  excelente  variável  selectiva.  Com-
bina-se  facilmente  com outras  variáveis  e  é  eminentemente  memoriável.
Entretanto,  convém não  esquecer  que  a  côr  é  apenas  selectiva  e  que  o
tratamento  da  infomação  é  im problema  de  ordem.  Não  é    estritamente
indispensável  nos  problemas  de  investigação  e  tratainento.

Exerce, principalmente,  ima  inegável  atracção    de    ordem
-,,

psicolõgica.  Em relação  ao  preto,e  mais  rica  em excitações  cerebrais.
Retém  a  atenção  e  aimenta  o  inpacto  da  mensagem.

<<Lha ]mdança  de  côr  na  estimlação  toma-se  necessária

para manter  a  sensibilidade  e  im  funcionamento  nonnal>>.  tha  altera-
_19

ção  na  intensidade  do  esthiio produz  una  aiteraçao na  frequência  do
nervo  celular  e  imia  alteração  nas  células  motivadas.  A  sensibilidade
toma-se  mais  baixa,  quando  o  esthilo  é  TTuito  intensivo,  o  caso    de
im mído  mito  forte.  0  a.parelho  sensorial  satura-se  apo-s    im   certo
tempo  de  estimlaLção  pelo  mesm  objecto.

São  conhecidos  os  princípios  de  WEBER quando  afima  que
a  soma  de  energia  necessária  à  produção  de  uma  mdança.  (aiteração) no_
tõria,  varia  directamente  em  fmção  da energia  inicial  presente.      0

19   -VERNON,   M.D. ,   TÃe  P6gc?#oZ,ogü  of  Pez'ceptéo7z,   BaltimoreMary  Land:
Penguín  Books,   1962,   p.72.
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que  significa  que  quanto  mais  fraca  fôr  a  côr  cinzenta presente  ini-
cialmente,  mais  iinportante  deve  ser  a  "dança  de  intensidade  lumino-
sa  para  ser  notada;  quanto  mais  elevado  fôr  o  volume  sonoro,  mais  se
deverá  baixar  o  som para  se  notar  a  diferença.  Donde  parec£rque os ex
tremos  devem  ser  evitados.

Quanto  às  côres, <<em  geral ,  a  ordem  de  preferência do pg
vo  ocidentai  é:  azul,  vemelho,  verde,  púrpura,  1aranja  e  amarelo>>.

20

-A visibilidade  das  côres  decresce  na medida  emque se
associam.

-  As  cores  estimÀlm maós  na  segrin±e  ordem:

a)  negro  sobre  branco
b)  negro  sobre  amarelo
c)  vemelho  sobre  branco
d)  verde  sobre  branco
e)  branco  sobre  vemelho
f)  amarelo  sobre  negro

As  methores  ccxnb+:riações

g)  branco  sobre  azul
h)  branco  sobre verde
i)  vemelho  sobre  aLmarelo

j)  azul  sobre  negro
1)  branco  sobre  negm
m)  verde  sobre  vemelho

*  vermelho  sobre  azul  claro
*  vermelho  sobre  cinzento

20   -VERNON,   M.D.,   op.cit.,   p.72.
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*  vermelho  sobre  amarelo-verde
*  vemelho  sobre  amarelo-1aranja

A  v±si,bólÀdade  em  função  do  te]'ri:po

*  vemelho
*  verde
*  cinzento
*  azul
*  amarelo

226/10  000  seg.

371/10  000  seg.

434/10  000  seg.

598/10  000  seg.

963/10  000  seg.

Certas  cores  parecem  ter  algimas  conotações  emotivas.
Aliãs,  im  dos  aspectos  onde  assenta o  conhecido  teste  projectivo    de
RORSCHACH  é  precisamente  no  psicodiagn6stico  das  côres  escoihidas.

vemelho  -entusiasmo ,  dinamisTno,  paixão,    violên-
cia.

laranja   -  poder  estimlante.
verde        -calma,  repouso,  frescura.
azul          -repouso ,  evasão,  imensidão.
violeta    -sonho,  utopia.

0  movimento  da  côr  também  tem  influência  na    percepção:
o  homem percepciona  melhor  as  imagens  com  côr  fixa  do  que  com  a    côr
em movimento.  Facilita-se  também  a  percepção  altemando  diversas  cÔ-
res  com  o  preto  e  branco.

0  gr¥ifósmo

Aiém  da  liminosidade  e  da  côr, também  o  tratamento  gráf±
co  da  infomação,  a  foma,  a  dimensão,  os  ângulos,  os  contomos  e  os
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caracteres  são  de  grande  interesse  na  hora  da percepção.

0  tratamento  da  infomação pode operar-se ,segundo  BERTIN,
€<quer  verbal ,  quer matemãtica,  quer  graficamente, e  as  investigações
actuais  debmçam-se  sobre  as  condições  que  pemitirão  escolher  entre
estes  três  sistemas  operatórios,  os  mais  eficazes  em  função  da  infor
mação  e  do  nível  do  resultado  procurado>>.

21

As  principais  fmções  da  representação  grãfica   consis-
tem  em  facilitar  a percepção  da  infomação  deixando  o  imiverso  das  i
magens  expressivas ,  polissémicas ,  ricas  em  conotações , para encontrar
o  carrpo  das  imagens  unívocas  e  monossémicas, siiipiificando assim o acto
de  commicação.  Por  outro  lado,  habituados  ao  ambiente  da  imagem on-
de  a  abstracção  e',  por  vezes,  difícil,  a  imagem  deve  servir  como  pop
to  de  partida  para  desenvolver  essa  abstracção,  1evando-nos  à  foma-

ção  de  esquemas.  Assim,   avançamos  da  imagem  ao  esquema.  hoLES  utili-
za  o  temo  "esquema"  para  designar  maneira  de  representar  os  fenõme-
nos  e  objectos:   <<o  conceito  de  esquema,  definido  como  tma  represen-
tação  siiTples  e  abstracta  de  um  fenómeno  ou  de  im objectodomundo  ex
terior,  parece  tomar  uma  iJTportância  cada  vez  maior  à  medida    que    a
nossa  civiiização  tende  a  ser  invadida  pelo  pensamento  mecânico    que
consome  e  produz  esquemas>>  e    acrescenta,  parafraseando    Napoleão:

21   -Op.cit.,   p.166.
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<<un  bom  esquema  vale  mais  que  im  longo  discurso>>.

Este  tratamento  grãfico  opera-se  aÊÊavés  da  si]Tplifica-

ção  da  imagem.   <<Constniir  ima  infomação  numa  imgem,  ou  no    mínimo
de  imagens  necessárias  (tomá-1a perceptível  no  seu  conjimto,  no  mi--
nimo  de  instantes  da percepção)  é  a primeira  regra  de  toda  a  constru

ção  gráfica>>.  Bertin distingue  ainda  entre  grafismo  e  grãfico: o grg
_23fis")  e  a  representação  de un conjunto  ou de  im conceito.  Iià-   mitas

maneiras  de  representar  ima  fal)rica  ou mesmo  de  sirrbolizar    o    sinal
"stop"  ao  iongo  das  estradas  -  a prova  é  que  foi  preciso  ima codifi

cação  intemacional  para  o  fixar definitivamente.  0  gráfico,  ao con-
trário,  deve  atingir  a monossemia  absoluta.   <<Não  hã  diversas  manei-
ras  de  representar  que  a  falrica A  eiiprega  duas  vezes  mais    e]rprega-
dos  que  a  fabrica  8;  é  preciso  .fazer  de maneira  que A  seja  duas    ve-
zes míor  que  Z:'.

Ainda  segundo  o mesmo  especialista,  percebe-se  um    gra-
fismo  num  só  mornento  de  percepção:  sentido proilido,  "toiletes",  par

que ....   Pelo  contrãrio,  a  percepção  grãfica  supõe  dois  tempos:      im
de  identificação  extema:  sinais  semelhantes  ao  grafism  (hotel ,  pai
que. . .) ;  outro  teirpo  de  identificação  intema:  sinais  baseados  em  re
lações.  0  grãfico  utiliza  variações  visuais  (semelhança,  ordem,  pro-

22  -M0LES  Abrhaan,   2'rmczge  Cowmt7técatéom  Fo?`2oéo7tezze,   Paris:   Caster
man,   1981,   p.98.

23   -BERTIN  Jacques,   op.cit.,   pp.171-176.

24   -Ib.,   p.177.
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porção, .
No  domínio  pedagógicoj a  representação  gráfica      fomece

os  meios  d.e  retenção  de  ima  infomação  com  a  ajuda  da memo-)riavisual.
Estes  sinais .visuáis  são  utilizados  para  corrnmicar    uma     infomação,
criando  ima  iinagem memoriável  que  inscreva  o  conjunto  dessa  commica

ção  nos  conhecimentos  adquiridos.
As  cartas  escolares,  os  croquis  feitos  no  quadroe todas

as  representações  de  natureza pedag6gica,tendem a  inscrever  a  infor-
mação  na memo-ria  de  modo  que  se  transfonne  nim  conhecimento  susceptÉ
vel  de  estar  presente  no  pensamento,no  momento  de  uma  conversação,de
im  exame,  de  uma  investigação  ou  de  uma  decisão  a  tomar.

0  mais  i]Tportante  é,  sem dúvida,  que  a  infonTiação    seja
mernoriável.  Assim,  podemos  dizer  que  a  representação  gráfica    é    ima
"mensagem"  que  serã  tanto  mais  eficaz  quanto  inais  reduzido  fôr  o  nú-

mero  e  a  coiTplexidade  dàs  imagens, e  mais  fãcil  a  leitura  ao  nível  do
conjunto.  Por  outro  lado,  facilitando  a monossemia,  afasta  a  possibi
lidade  de  conotações  culturais  e  reduz  as  infomações  ao    essencial,
decompondo-as  seirpre  que  seja  necessário.

QJanto  às  linhas  e  aos  contomos,  diz  Forgus    que    <<as
linhas  verticais  e  horizontais  são  de  uma perceptibilídade  mais  estã
vei>>.  0  que,aliãs,parece  ser  visto  pelos  artistas  que utiiizam    ii-

25
nhas  oblíquas  para  representar  o  dinamismo  e  actividade,  enquanto  as

25   -FORGUS   R.,   op.cit.,   p.139.
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verticais  e  as  horizontais  testemmham a  fimeza  e  a  solidez.
<<Logo  que  as  linhas  e  os  contomos  se  sobrepõem  ou  en-

tram  em  confiito,  a  figura  emergente  serã  a  que  tiver boa  continuida
de,  isto  é,  a  que  tem  linhas  mais  contínuas,  ininterruptas  ou    então
com os    contomos  ligeiramente  redondos>>.  Os  contomos  regulares  e-

26
xigem,  sem  dúvida,  menos  fixação,  o  que  acelera  o  processo  de  infor-
mação.  E  liocIIBER    continua:   <<1ogo  que  uma  escolha  de  figuras se aprÊ
senta,  a mais  susceptívei  de  ser percebida  serã  a  figuramais sirrpies
e  sinb-trica>>.

27
No  que  respeita  a  ligibilidade  angular,  sabe-se  que uma

foma  visuai  é  iimitada por  uma  série  de  linhas  mais  ou menos    níti-
das  que  deteminam os  ângulos.  A  legibilidade  angular  dirninui  segun-
do  BERTIN:

<<quando  a  nitidez  diminui

quando  o  ânguio  se  aproxíma  de  O°  a  iso°.
quando  os  lados  do  ãiigulo  se  encontram>>.

28

A escolha  das  escalas  nLm diagrama  assenta  na  legibili-
dade  angular.  Ao  nívei  eiementar,  o  máximo  de  iegibilidade    situa-se
à  volta  de  7o°

26  -HOCHBERG  J.,   Pez.ceptéo7?,   New  Jersey:   Prentice-Hall,   Inc.   Engle-
wood  Cliffs,   1966,   p.86.

27   -Ib.'   p.87.

28  -Op.cit.'   p.87.
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É  da  percepção  dos  ãngulos  que  depende  a  percepção    das
fomas  e,rx)r  consequência,  dos  signos  diferencíados  pela variação  da
fom®

29

Michel  RAY  defende  que  tanto  na  natureza  como  nas  obras
de  arte  e  nas  imagens de comnicação,existem <<ângulos  privilegiados>>

que  possibilitam  ao  homem ima  grande  referência  na  recepção  do    mm-
do:   <<a  vista  segue  com  prazer  um  jogo  de  linhas  que  fazem  entre    si
ângulos  privilegiados  e,pelo  contrário,  reage  dolorosamente     se   tal
não  acontece>>.

30

0s  prõprios  caracteres  usados  na  mensagem podem    acele-
rar  ou  retardar  a  atenção.  Num  jomal,  a  tipografia usada  e  a  dispo-
sição  dos  artigos  nas  páginas,determinam a  recepção  e   a   interpreta-

ção.  lh  título  ccm  caracteres  diferentes  e  maiores, sobressai  no  con-
junto;  uma  frase  com  letras  mais  carregadas, atrai  imediatamente  para
lã  a  atenção  do  leitor.  Os  diferentes  caracteres  não  têm  apenasumva
ior  estético,  podem associar-se  a  representações  e  a  tradições      que
lhes  dão  im  certo  valor  semântico.  Não  se  iiTprime  um  texto  indiferen

29  -  De  acordo  com  esta  af irm£ção  de  Bertin  estão      as      experiências
feitas  acerca  da  percepçao  da  forma  em  função  da indinação  aprÊ
sentadas   por   JO¥NSON   8.,   NEWSON  L.,    in  Bz.étésÃ  Jowr'7'2ciz     cif  P6#-
c#ozog#,   vol.   L   111,
ma  de  inclinação  de 01:6§óo?.1-15.   em  que  ê  examinada   toda  a  gÊ

30  -RAY  Michel  -"Dialogue  du  Physicien  et  de  l'Esthete",   in  Cor7mt-
7iécc¥téo72   e±  Lcz?'2gcige,    19   trimestre   de   1980.
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temente  em  caracteres  romanos  ou  em  itálico;  na  etiqueta  de  um prod¥
to  ou  nun  cartaz  pubiicitãrio,  o  tipo  de  ietras  usadas  procura  gera±
mente  uma  conotação  com  o  lugar.

Toda  a  foma,   (círculo,  rectãngulo,  etc) ,  traçada  à  vol
ta  dos  objectos  ou  signos,  da'-lhes  ui  aspecto  de  organização     e     de
<<boa  figura>>.  A utilização  de  linhas,  flechas,  acentua  as  relações

causa  efeito  entre  os  elementos  visuais.  Os  que  estão  situadosnapai
te  superior  de  um conjunto  deixam crer uma  relação  particular  com os
elementos  inferiores.

PERCEPÇÃO  AUDIO-SCRI PTO-VI SUAL

Um dos  principais  objectivos  do  professor   é  possibili-
tar  aos  alunos  uma  boa  percepção,  seleccionando  os  canais que inais  se
adaptam  aos  conceitos  que  pretende  ensinar.  <<A  facilidade  da  reten-

ção  estã  directamente  ligada  à  qualidade  da  percepça3?>.
Se  o  conceito  a  apresentar  é  fundamentalmente  espacial ,

anatomia,  distãncia,  árvore,  montanha...  e  quando  se  quer    manter    a
mensagem no  campo  perceptivo  durante  um  certo  teiipo,  então  a  visão  é

31   -FORGUS   Reynald,   op.cit.,   p.181.



124

o  canal  apropriado.  As  sensações  auditivas  passam mais  rapidamente.
Se  un conceito  é  essencialmente  teiiporal,  ritm,    teripo,    sequência,

poesia,  discurso,  etc. ,  então  o  canal  auditivo  é  o mais  indicado.  Pg
demos.  no  entanto,  traduzir  os  conceitos  tenporais  em  representações
espaciais:  gráficos,  etc.  Mas  se  um  conceito  implica  siinultaneamente
espaço  e  tempo:  erosão,  velocidade,  ciclo  da  vida ...,  então   a   visão
e  audição  devem  ser utilizados.

A  apresentação  da  imagem  acorrpanhada  do  signo  linguíst±
co  (scripto-visual) ,  facilita  a percepção.

A memo-ria  a  iongo  temo,  das  imagens  e  dos  objectos.    é
reforçada  pelo  <<script32>.  As  palavras  aimentam a  probabilidade    de
uma  percepção  ou de  imia  interpretação  apropriada  pela  audiência ,  or±
entam  a  atenção  e  facilitam a  categorização  das  imagens  e  dos    obje-
Ctos ,

Certas  evidências  ievam  a crer  que  as  paiavraLs    concre-

32  -  Uma  experiência  f eita  sob  a  orientação  da  facuidade  de  psicoio-
gia  da    Universidade  de  Poitiers  que  visava  saber

se  os  alunos  aprendiam  e  retiam  de  pref erência  a  in
formaçao  contida:

*  apenas  no  "scripto"
*  apenas  na  imagem

*  ou  nas   imagens  acompanhadas  do  <<scripto>>,

provou  que  as  imagens  acompanhadas  da  escrita  se  revelaram  mais
eficazes  para  a  aprendizagem,e  mostraram  um  percentagem  de  es-
quecimentosj a  longo  termo,  muito  baixa.
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tas  são mais  fãceis  de  reter  que  as  palavras  abstractas,  talvez  por-

que  as  palavras  concretas  originem mais  associações.  No  entanto ,  não
podemos  pensar    que  a mensagem  abstracta  é  indesejãvei.  Haverã  aigu-
ma  disciplina  que  não  possua  nenhuma  abstracção?  0  que  parece  é  que,
como  diz  FORGUS,   <<em  geral  todo  o  ensino  deve  apresentar,  em primei
ro  lugar,  as  mensagens  concretas  e  avançar  lentamente  para  as  mensa-

gens  abstractas.  Pouco  importa  a  idade  dos  indivíduos>>.
33

Em  suma,  a  aprendizagem  serã  facilitada  se  as  condições
de  estimulação  favorecerem a  percepção.  Todas  as  experiências  conhe-
cidas  reforçain a  hipo-tese  de  que  a   peréepção    <<audio-scripto-visu-
ai>>  si"1tânea.  exerce  um  inpacto maior  sobre  o  indivíduo,    facili-
tando  a  retenção  do  percebido  tanto  no  domínio  das  línguas  como    das
a^oClenclas.

Todavia,  convém notar  que,  mitas  vezes,    a     percepção

gestãitica  supera  a  parte  escrita  que  se  subrepõe  à  imagem.  Como  diz
A.ÀOLES    <<a  foma  resiste  à  defomação,  ã  perturbação,    ela    exerce
`ma  esÊêcie  de  força  de  inpregnação  na  consciência  do  espectador>>.
Ora  esta  força  da  forma  vai  organizar  o movimento  dos  olhos  que  pro-
curam  descobrir  um  sentido  na  imagem,  quase  sempre  influenciado    por
conhecimentos  anteriores,  de  ordem  cultura.1,  religiosa,  etc. ,  deixan
do  a  parte  escrita  da  mesma  para  ültimo  plano,    oui. não     `nécessitanr

33   -Op.cit.,   pp.196-198.

34  -Op.cit.,   p.100.
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do  de  qualquer  ajuda  da  escrita.
A  título  de  exemplo  coiiprovativo,  citamos  uma  experiên-

cia  em que  participános  feita  durante  um Curso  de  CoiTmicação Audio-
visual  no  O.A.V.  da Universidade  de  Poitiers:

Projectou-se  o mesmo  diapositivo  durante  cerca  de    três
segundos  -  imagem de  um  cão  junto  do  giradiscos com a legenda "1a  voix
de  son maitre".

A assistência  era  composta por hispano-americanos ,    in-

gleses ,  franceses  e  im português.
Os  hispano-americanos  interpretaram  a  imagen  como  sendo

"B.C.A Víct.or" ;  os  restantes  interpretaram de  uina  fonna  unânime : "His

master's  voice",  "1a  voix  de  son maitre",  "a  voz  do  seu  dono".
A força  da  fonna  associada  áo  aspecto  cultural  fez    ccm

que  se  superasse  a  escrita  (1egenda)  a  tal  ponto  de  nenhun dos    pre-
sentes  ter  lido  a  legenda.  Na  Europa, associa-se  seiipre  aquela  iina.gem
ao  mundo  da  comercialização  do  disco  "a  voz  do  seu  dono";  na Amé-rica
a inesma  imagem  está  també-m  ligada  ao  iTmdo  da  mísica,  mas  já  sob  ou-
tra  legenda  "B.C.A Victor".

Estes  aspectos  devem  ser  tidos  em conta,  principalmente,
nas  dificuldades  que  criam  à  associação  <<escrita-imagem>>.

Ao  longo  do  ano  1980-81,   tiveinos  oportunidade  de  nos  in
tegrar mma  experiência,  na Universidade  de  Poitiers , relacionada com
a  aprendizagem do  Português  -  1íngua  estrangeira,em  colaboração    ccm
o  respectivo  professor  e  sob  o patrocínio  do  Centro  Audiovisual      da
mesma Universidade ,  que  nos  fomeceu  elementos  inportantes    referen-
tes  à percepção  audio-scripto-visual.

Descrição  da  euper.É^em3íÁi

AZ%7'zo8  -tratava-se  de  alunos  adultos,  a  maioriacom for
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¥a::LÍ::::iá§:§::§::::§i¥t§::::§:iís:::r:
sa  Michelin.

JVít)ez  de  co72Ãeoáme7ttos  cacz   Zí72g2ú  -mito  baixos,     tanto
ao  nível  de  conpreensão  como  ao  nível de expreÊ
são®

obú.ec3téüos  -  aquisição    de    vocabulário  prãtico  da  lín-
gua portuguesa  e  de  estruturas  gramaticais  fã-
ceis,

44étc]do  segztédo  -  mma  primeira  fase  preparãmos  o  seguip
te  material:  cerca  de  100  diapositivos  respei-

::i:::;::#!:::;j::::;::;:.¥;::á:::ÍilÊO:O:::
tivo,

EPZ°mça:::i::.:;:u¥;:i;;í:jí:;::aí:e::::ag|:iots:í¥PÍ

na  sua  frente  o  tipo de  vestuário,  transportes
. . .   e  os  respectivos  nomes,  (8c!z.éptoi;é82tczz) ;  o
professor  aproveitava  para pronunciar  correcta
mente   (ci2td€c))   as  paiavras  que  acompanhavam      ã
imagem,  no  que  era  imitado  pelos alunos; segui£
-se  uma  discussão  que  visava  o  desenvolvimento
da  expressão  oral  dos  alunos,  preparando  diálo
gos  onde  entrassem  os  temos  projectados.

2R  fase

Em  colaboração  com  a  Universidade  de Aveiro,    consegui-
mos  gravar  da  televisão  portuguesa  extractos  de  uma  telenovela  brasi
leira  e  de  alguns  filmes  portugueses.
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Estz.cztégéc!  -passagem  em      video      dos  respectivos  docu
mentos.  0  aluno  agora  estava na   presença    da;
personagens  que  falaLvam   (czztdéoüés2tczz).     Segue--se  £ primeira  tentativa  de  compreensão:  o  al¥
no  ve  e  ouve.o  personagem,  para-se    a    imagan,
volta-se  atraLs,  etc.
Por últim, seleccionaram-se  as  passagens    mais
ricas  em vocabulário  e  juntou-se  ao    documento
video  a palavrg  escrita,  graça.s     ao       geraqor

g:m:s::à:aon3e:::n=geriêg::a(l:,al=o;:1:w¥
respectivas ,   (cntdéo-sc>z.éptoi;ésctaz) ,  ao    mesmo
teTrpo .

j?esttztidos  -Constatou-se,  em primeiro  lugar,  que  os  da
dos  dos  mass  media  (televisão),modificados    eri

:e:fsmin*iãásp:Í:mguã:: de  grande  interesse para
Quanto  à  eficácia  escolar,     verificou-se     -ima

3:ogj:j::::ã=É:nãã!àg:,m¥.mÊ:E::Íâad:dF-:::
tensão  do  vocabulário  adquirido  e  uin à vontade
maior,  por  parte  dos  alunos,  quando  se  tratava
de    commicar  entre  si  ou  com o  professor.
Podemos, portanto, concluir  que  a  pez.cepção    czzt-

gá:::::2g::-:éÊ#Íii:::e:v:à:::nsoãofadcatorleísnp±
e  da  civilização.

Pr.i,ru3ó:pa±s  factor.es  que  Énfl;uericim  a  percepção

Todos  os  trabalhos  sobre  a  percepção  e a corrpreensão  dos
sistemas  icónicos ,  evidenciam a  infiuência de  vários  factores sobre a
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percepção  e  a  coiTpreensão  da  imagem.   Segundo  ARNIEIM  <<um  acto  percÊ

ptivo  nunca  é  isoiado:  eie  constitui  somente  o  últi#  anel  de uma  ce
deia  de  inúmeros  actos  similares  que,  executados  no  passado ,  sobrevi
vem na  . ]uemória.  Paraieiamente, as  experiências  do  presente, amazena-
das  e  juntas  às  do  passado,  precondicionam  as  percepções  futuras>>.
Os  componentes  sociais  que  se  sucedem  ou  se  sobrepõem  ao  longo  da  vi
da  do  indivíduo,  tanto  como  a  sua  histõria  individual ,  contribuem pg
ra  deteminar  estes  mecanismos.  A  idade,  o  nível  de  escolaridade  e  o
meio  socio-familiar,  estão  intimamente  ligados  ao  tipo  de    percepção

que  se  faz  da  realidade.
Segundo  NAQUE!6<<a  percepção  ê  uma  actividade mental que

se  refere  a  im  esquema  perceptivo,  modelado  em  função  de  diversas  ex

periências  cuiturais  e  individuais  às  quais  o  indivíduo  está  confron
tado>>,  parecer  que  assenta  na  doutrina  de  Piaget  quando  diz  que  <<a
ligação  fundamental  constitutiva  de  todo  o  conhecimento  não     é     uma
sinples  <<associação>>  entre  os  objectos,  porque  esta  noção  despreza
a  parte  de  actividade  devida .ao  sujeito,  mas,  antes,   <<assimilação>>
dos  objectos  a  esquemas  do  Sujeit3;>.

35   -ARNHEIM  Rudolf   -Z}c!Pe7?8ée Véswezzé2,  Paris:  Flamnacion,1976,  p.87

36   -NAQUET,   Michele   Bretin,   Pez.cept¢o7t  et  Conpz.e7!e7?8éc>7z     cze   Z 'Jmc{ge
Chez  t'Enfcmt  en  Mü±eu  Afr`óea±n,     PaLr±s..  Un.    Renfe    Desca[rtes,
1973,   p.30.

37   -Citado   em  MASSINO   PIATELLI   -Palmarini,   r7zeoz.Zes   cZw Z}cz7'2gczge T72eo
rées  cze   Z.'Appz.entéssc!ge,   Paris:   Seuil,1979,   p.53.
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Qual  a  natureza  desta  influência?
Todo  o  indivíduo  tem ima maneira preferida  de    conduzir

a  sua  percepção  como  sublinha  P.FRAISSE:   <<independentemente  de  toda
a  atitude  perceptiva,  observam-se  variações  inter-individuais  da pei
cepção  em  correlação  com a  frequência  das  experiências      i]erceptivas
anteriores  e,  mais  geralmente,  com o  valor  que  tiveram estas    perce-

pções  ao  longo  da  experiência  passada>>.  Estas  experiências  percept±
38

vas  anteriores  elaboraram-se  num  aibiente  deteminado  que  criou  cer-
tos  hãbitos  perceptivos  explicando,  em  certa medida,      as    variações
observadas  na  leitura  da  imagem.  Convém  notar  que  não  é  a    percepção
emsi que  varia,  o  processo  fundamental  da  percepção  é  idêntico  em
das  as  latitudes,  mas  as  interpretações  que  são  dadas,  segundo  os
bitos  de  inferência perceptiva.

Também  não  existem modalidades  perceptivas  típicas de ca
da cultura.  0  facto  de  as  experiências  individuais  e  culturais  influ
enciarem o  processo  perceptivo,  não  conduz  a  transfomações  radicais
da  percepção  em  si  mesma.  As  diferenças  de  cultura  geram  sim uma  ten
dência particular no  acto perceptivo,  tendência    aiiãs  modificãvei  a
través  de  uina  aprendizagem  apropriada.

As  investigações  inter-culturais  sobre  a percepção em gÊ
ral  testemmham a  existência  de  influências miito  diversificadas    do
meio  culturai  e  ecolõgico  sobre  o  indivíduo:  estruturas    geométricas
do  meio,  a  exposição  aos  meios  visuais  de  comnicação,  a  variãvel  sõ

38  -Op.cit.,   p.37
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cio  educativa,  etc.
A  imersão  do  aluno  num mndo  de  livros,  cartazes,    jor-

nais,  televisão  e  cinema,  possíveis  nos  meios  urbanizados,  é  um    fa-
ctor  decisivo  na  aprendizagem  da  percepção  da  terceira  dimensão    num
espaço    bidimensional.  Peio  contrãrio,  alunos  oriundos  de  meios  difÊ
rentes  deste,  têm mais  dificuidade  na  percepção  a  duas  dimensões.    A
imagem  ou  o  texto  impresso  habituam  a  vista  a  acomodar-se  a  uma  dis-
tância  õptima  do  suporte  visual.  Tarbém  o  grau  de  instrução      exerce
influência  sobre  a  percepção  e  a  compreensão  da  imagem:  o sentido glg
bal  de  uma  história verbai  ou visual  é  tanto  meihor compreendido quap
to maior  fôr  o  grau  de  instmção  do  indivíduo.  Por  outro  lado,  quan-
to  menos  instruído  fôr  o  sujeito,  maior  deve  ser  a  pmdência  ao  uti-
1izar  os  cõdigos  visuais:  os  sujeitos  são  1evados    a    interpretações
núltiplas  logo  que  a  lingua.gem não  compreende  pomenores realistas su
ficientes  ou,  pelo  contrário,  é mito  carregada  (iinhas,  fomas,  co-
res  ou  ressonâncias  afectivas  ou  emotivas) .  FRiE"AN  faz  uma  síntese
destes  problemas  quando  diz  que  <<as  mensagens  dos  mass  medianão che

gam ao  pul)lico  e  não  têm  sobre  ele  uma  certa  influência  senão  na me-
dida  em que  são  reestruturadas  e  reinterpretadas,    passando    através
do  filtro  da  recepção  onde  intervêm  as  condições  psicolõgicas,  inte-
1ectuais  e  sociais  dos  espectadores>>.

miitas  experiências  qÊ3  têm  sido  feitas sobre diferentes

39  -FRIEDMAN et M.Souchon  -"Communication Sociale et Comnunícateurs" -
-in  Eoo7iomées et Socéetés,  N.9 Setembro,1971 citado em   THiBAULT,
Jmczges  et  C'cy"%éc?cztéo7is,   Paris:Ed.d'Organisation,1977,  p.138.
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interpretações  da mesma  mensagem  icõnica,  mostram-nos  que  a  Ímagem  é
interpretada  em  função  da cultura  e  das  projecções  ideolõgicas  e  re-
ligiosas  inerentes  a  cada  uma.  0 parecer  dos  especialistas  da perce-

pção  é  que  as  nossas  percepções  não  provêm  das  coisas    que    nos    ro-
deiam,  mas  de  nõs  mesmos.   Sem dúvida  as  coisas  existem,  mas  nós  ilu-
minamo-1a:ó  estnituramo-las  e  talharno-1as  de  ima  certa  maneira,    se-

gundo  as  nossas  experiências  passadas,  as  nossas  crenças  e  as  nossas
necessidades,  o  que  implica  que  o  receptor  perante  uma  nova  informa-

ção  tenha  tendência  a  integrá-1a  nos  quadros  de  referência pré-exis-
tentes,  pemitindo,  iiuitas  vezes,  que  a percepção  da   mensagem     seja
modificada pela  personalidade  do  sujeito  e  pelo  seu  estado  de  espír±
to,  no  momento  da  recepção.

Experiências  efectuadas  em Ãfrica  e  citadas  peia  UNESCO
41

mostram-nos  que  os  shoios  visuais  ocidentais  não  têm    significação
universal,  ao  contrário  do  que muitas  vezes  se  pensa  ao  tentar  com-
nicar  com esse  povo.  Acontece,  por vezes,  que  os  sholos  visuais  co

40  -Durante  um  curso  de  Comunicação  Audiovi.suai   efectuado  no  O.A.V.

:á: Í::j'::::à:::ed:eE::::á:rãis::n::Z:àrÊ:: : £::::nÊ: dÊfr::::
nomeadamente  o  Egipto,   na  presença  da  mesma  imagem  surgiram  lei
turas  díspares,  conotadas,  muitas  delas,   com  o  tipo  de  civilizã-

:::::::1Í:Í;:::Ê::;::â::Í:!Í;ieâm::::!Í;¥àà:sd#:í:::::;:::::Í:a::Í<,

41   -CONTRERAS  Eduardo,   Games   Larson     -J7!fcirmatéori       Aztdóo-Vé82Jezz,e
TFcznscwzt2trezze   -N.77,   Paris:   Unesco   1978,   p.27-28.
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nunicam um  significação  precisaünente  contrária  à  que  se    pretendia.
Exempio:  um  fiime  educativo  realizado  na  Nigéria    para      mostrar    às
mães  desse  país  como  dar  banho  aos  bebés,  chocou  profundamente  as  m
lheres  ugandesas.  Dizem  elas  que  o  belé  não  deve  ser  mostrado  nu      e

que  a  sua  cabeça  deve  ser  lavada  em  primeiro  lugar  e  não  no  fim.
Mesmo  os  desenhos  animados  que  se  costimam  ter  como  uni

versalmente  aceites ,  podem dar  origem a  interpretações  diferentes.
Durante  a  segunda  guerra  immdial,  os  soldados  conguleses  que  viam    o
"Donald Duck"  pela  primeira  vez,  atiraram pedras  ao  écran, porque  pep

savam que  estavam a  fazer  pouco  deles.  "os  animais  não  falam"  grita-
vam  eles;   <<quem  viu  un  pato  com unifome  militar?>>.

Igualmente  a  interpretação de mensagens  sonoras    estão,
em mitos  casos,  relacionadas  com os  elementos  culturais,  sociais    e
físicos  que  rodeiam  o  sujeito.

Segundo  DECAIGNY  os  principais  factores  que      modificam
a  percepção  da  imagem podcm dividir-se  em  intemos  e  extemos:

<<fczc?tor.es  ó77ter.7ios..  meio  cultural,  as  motivações   e   as
necessidades.

fczctoz'es  e#ternos..  iugar  da  imagem  na sucessão , ângulo
da  fotografia  que  pode modificar  o
mesmo  aspecto  da  realidade,  comen-
tário  ou  fundo  sonoro  que  dá  outro-.

1¥::á:saqu¥g£ée±5:e=n::nt:âã
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à  imgeT2>

Lógico  é,  pois,  conciuir-se  que  para penetrar  na  imagan
e  para poder  utilizá-ia  na  commicação,  é  fundamental  conhecer  algu-
mas  nomas  que  possibilitan  a  sua  leitura de  modo  a  tornar  mais    fã-
cil  o  seu  enquadramento  no  processo  ensino-aprendizagem.

42   -DECAIGNY  Theo   -op.cit.,   p.38-39.
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<<As  iinagens  são  dinamite>>  declarava  A.  Plécy,    presi-

dente  de  "Gens  d'Images".   <<A  imagem  é  uma  iinguagem mmdíal  que    se

desenvolve  mais  depressa  do  que  se  pensa.  Já  existem  cõdigos      quase

precisos.  Entretanto  começar-se-ã  a  escrever  an  imagens.   Serã  o  comÊ
ço  de  m  nova  civilizaçãç:=.

Estas  declaraçoes  têm,   sem  dúvida,  miito    de      verdade,
mas  são  sobretudo  inspiradas  pelo  fanatismo  ou  pelo  medo das imagens:
evocando  a  hegemonia  da  imagem,  sonha-se  com uma  fratemidade    entre
os  homens  unidos  pela  mesma  linguagem;  ou,  por  outro  lado,tcme-se    o
condicionamento  dos  indivíduos  incapazes  de  a  ler  e  que  vão  perdendo

pouco  a  pouco  o  poder  de  se  exprimir.
0  mndo  da  pedagogia  não  ficou  alheio  ao  impacto  da  ima

geT4 ,  mas  tem-Se  perdido  em mitas  confusões  desconhecendo  as  elemep
tares  regras  de  uma  boa  leitura  da  imagem  e  confundindo,  algumas  ve-
zes,   imgem  com  a  realidade.   Podémos  czf£rmcir  qzte  2<mcz  bocz  pczr.te czos  Zé

m±tes  ou  dos  ónsucessos  da  pedagogin  audi,ovósuaL  van  da  üusão  cons-
tamte  que  consóste  ari  crer  que  a  i,magem  é  a  r.eaz,ódade.

43  -Entrevísta  no  Press  Actualitê,   nç'113,   Paris,   Novembro  i970.

44   -É   interessante  a  anãlise  feita  por  BERGER  R.   em  Az.t  ézt  Conm2t7té-
ccit{o7i,   Paris:   Casterman,1972,   onde  ele  sublinha  que   a    língua
jã  não  ê  o  instrumento  privilegiado  da  Cominicação  Sociai,     mas
sim  a   imagem.
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A  imagem  não  é  uma  cópia  da  realidade.  Não  diz tudo, não
substitui  o  real;  o  filme  não  dá  acesso  automa-tico  à  ccmpreensão    de
um problema  nem  a  "video"  substitui  o  professor.

A  ideia  de  que  a  imagem  é  ima  linguagem universai,  pro-
vém da  ilusão  da  analogia.  0  probiema  teõrico  da  analogia  pode  fomu
lar-se  assim:   são  as  imagens  z.epr.esemtczções  dos  obú.ecgtos     ci2t    me7'!scr

gerB?  Como  é  que  o  sentido  chega  às  iinagens?  a  ideia  de  analogia  im-
plica,  de  certo  modo,  que   as  imagens  substituem  os  objectos;  elas  se
rão  um conjunto  de  unidades  em  que  cada  ima  apenas  tm  relação  com o
objecto  que  representa.

Peio  contrário  faiar  de mensagens  icõnicas,  de  "iingua-

gem"  é  supôr  que  as  imagens  servem para  commicar;  que  elas  têm  fun-
ções  referenciais,  expressivas  e  conativas;  que  elas  são, nãoum aglg
merado  de  shbolos,  mas  sistemas  de  signos.      Ccmo     diz       Geneviene
Jacquinot  <<mesmo  se  a  visão  real é a  base  da  constnição  das  imagens,
ela  não  se  confunde  com  a  imagem  e  estas  não  são  o  duplicado  de    una
visão  do  iimdo.  A  imagem  é  signo.  A  leitura  necessita,portanto,deuma
aprendizagem inesmo  se  esta  é mais  curta  -  diferente  sobretudo  -    da-

quela  que  exige  o  cõdigo  linguístico,  por  exenplo.   Isto  condena  des-
de  já  toda  a  corrente  pedagõgica  que  tem  a  imagem  como  substituto  do
reai>>.  E  continua,  <<a  imgem  como  iinguagem  é  signo.   Mas   enquanto
na  linguagem não  hà-  relação  entre  o  referente  e  o  significante    (en-
tre  o  objecto  cavalo  e  a  palavra  cavalo) ,  aqui  hà-,  ao  contrãrio,  re-
1ações  espaciais  entre  o  objecto  denotado  e  a  imagem  (entre   o   obje-
cto  cavalo  e  a  fotografia  ou  desenho  do  cavalo) :  no  primeiro  caso    o
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o  signo  é  "arbitrãrio",  no  segundo  ele  é  analógic3:>.
Esta  diferença  fundamental  pemite-nos  afimar  que  o  s±

gnificado  da  imagem não  deve  ser  confundido  can o  referente.
A  ideia.  de  analogia  assenta  algumas  vezes  no  desconhec±

mento  dos  fen6menos  perceptivos.  Confunde-se  a  natureza    das    coisas
com  a  sua  percepção;  situam-se  na  realidade  semelhanças  que    existem
apenas  nas  representações  mentais.  0  problema  não  consiste  em  encon-
trar  uma  identidade  entre  os  objectos  e  a  sua  irnagem,  nns  emsaber co
mo  os  objectos  e  as  imagens  que  não  têm materialmente  nada  de  comm,

produzem  na  consciência  do  espectador  impressões  equivalentes.
A  anãlise  da percepção mostra  que  o  processo    analõgico

é  ao  mesmo  teiipo  fisioiõgico  e  psicoiõgico.  Os  esthilos cmitidospor
uma  origem exterior são captados  e  tratados  ao  nível  da  retina,  tála-
mo  e  cõrtex  occipital;  a  semelhança  entre  um  objecto  e  uma  imagem  as
senta  no  facto  de  os  esthilos  provenientes  das  duas  Órigens   -   1uz,
contrastes,  cor,  fomas,  proporções...  serem  idênticos  e  as  infonna-

ções  recebidas  pelo  cérebro,  similares.  Por  outro  iado,  as    infomia-
ções  recebidas  são  interpretadas;  reconhecer  implica  em primeiro  lu-
gar  conhecer:  <<para  poder  ler  os  contomos  das  imagens  a  duas  dimen
sões  é  preciso,  em primeiro  iugar,  constmir  perceptivamente  os  objÊ
ctos  reais  do  iTundo  a  três  dimensões.  Os  contornos  da  iinagem  que  "re

presenta"  um  objecto  ou  um  personagem  são  o  resultado  de  una  constm
ção  tanto  do  emissor  que  a  concebe  como  do  receptor  que  a  iê e aí  "rã

45   -JACQUINOT  Genevieve  "Image  et  Langage,   ou  comment   ne  pas   parler
avec   les   lmages"   in  £czmgzte  Fz.cz72Çc[ése  72924,    Paris:   Larousse,   De-
zembro   1974.
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conhece"  a  pessoa  cm  objecto  em  questão>>.
46_

A percepção  implica  a  educaçao,  a mano-ria  pessoal,a  tra
dição  cultural,  etc. ,  pois  sabcmos  que  o  pr6prio  enquadramento, a luz,
o  ângulo de  visão,  o  tipo  de  plano,  criam una  outra  realidade. Porou
tro  lado,  como  jã  referimos,uma  imagem nunca  se  iê  sõ,  a  leitura  es-
tã  ligada  à  experiência,  à  cultura  e  à  imaginação  daquele  que  olha.
Qiantas  vezes  im  grupo  se  divide  an  face  da mesma  imagem,  dando    in-
terpretações  radicaimente  opostas!  Segundo  A.Moies  <<o  mmdo    é    ima
coisa  e  a  sua  imagcm  é  outra,  ainda  que mitas  vezes  tenhamos  tendên
cia  a  confúndir  as  duas  coisas>>  e  Luís  Porcher  conclui que <<cada  im

47
de  nõs  mete  nas  imagens  "coisas"  que  não  estão  materialmente  presen-
tes  nelas.  É  talvez  una  aplicação  original  do  <<esse      percipi>>    de
Berkeley,  pois  que,  de  certo  modo,  semiologicamente,  uma  imagem    san
espectador  não  existe>>.

A  amLo+g3a  não  é,portanto,  nqn  uma  cor.respordênc±a,  newi
urn  dado  tmedbato  áa  conscÉêru3óa;  é  um  fenànerio  cuLtu:r.aL.   Cada  cuztu-
r`a  tem  as  suas  regras  de  r.eppesen±ação  cuLtur.aL.

Conhecer  a  linguagem da  imgem,  ter  experimentado por si
e  pelos  outros  o  poder  e  a  açnbiguidade  da mesma  é  un  dos    objectivos

46  -Ib.,   p.42.

47   -MOLES  A.   "Vers  une  Theorie  Ecologique  de  l'Image"     in   Jmcige    et
Corrmun±eation  de  THIBAULT-LAuliAN,   op.c±t. ,  p.55.

48   -PORCHER  L.,   Jr2trod24ctéon  é  z/r}e  Séy7réotéqzte  des  Jmc[ge8,   Paris:   Di
dier,   1976,   p.156.
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para  que  deve  caminhar  o  professor  que  queira  utilizar o audiovisual.

Dmn3NsoEs  Dos  slGNos   ICÓNICoS

Os  signos  icónicos  podem  referir-se  a  duas  categorias:

-  os  signos  chamados  de  substituição,  que    se    "substi-
tuem"  a  uma  realidade  objectiva;

-  os  signos~de  representação  que  "dão  a ver  outra    coi-

:::t:u:b::#:::?n:::a#e:?a::d.i:a:àe=:1asdà::::ã:
des  através  das  quais  se  ma.nifesta im meio    cultural:
etc,

Os  primeiros  traduzem,  por  um  lado,  os  chamados    signos
imediatos  em que  a  relação  referente-signo  se  funda  mma  experiência
vivida  e,  por  outro  iado,  tudo  o  que  é  objecto  materiai.  Aqui  a  ima-
gem,  apoiando-se  na  percepção visual,  coiiporta um certo     rinero     de
propriedades  conums  com  o  objecto  que  representa.

Os  signos  de  representação  de  noções  abstractas    a    qiie
somos  tentados  a  chamar  de  "shbolos"  devem  ser  analisados    sob      un

prisma  cultural ,  conceptual  e  semântico.

Oú77er3sõo  cztztzt2rczz  -A  partir  do  mcmento  em  que  Lm  shbo

::d:r:ã3r::ànt#oéoà;::::vã:s:i#msul:::3à-:::
cos  em  que  se  encontram  em primeirg  iugar  a  lín
gua,  os  costumes,  as  relações  economicas.  a  ar:
te,  a  ciência  e  a  religião.  Todo  o produto.  to-
da  a  expressão  cultural,  estão  carregados  de  si
gnificação  que  a  intenção  inicial  não  incluia.-
A  imagem  não  escapa  a  este  fenáneno.
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Démensão  semã7etécc[  -0  símbolo  não  existe,   como  já  refe
rimos,  senão  graças  ao  espectador  que  o    encon=
tra  -  a  que  EURic0  CASTELLi  chama  a    .conscmiação
da  relação  simbõiica.           49

0  simbolismo  da  imagÊm  reflecte  gÊ
ralmente  os  domínios  de  preociipaçao,  crenças    e
convicções  que  se  observam conscientemente      no
plano  da  denotação  e  com maior  subtileza  no  pl£
no  das  conotações.

Z)üme?'}sõo  c!o77oept2tczz  -  Qianto  mais  o  signo  ic6nico  se  es
vazia  do  seu  realismo,  mais  se  enriquece  de  re=
presentações  mentais,  fazendo  apelo  a um pensa-
mento  conceptual  e  à  abstracção.

Nõs  reteremos  o  aspecto  semãntico  da  imagem  exciuindo  o
aspecto  estético  que  A.A.Moles  definia  como  o  "apriori"  que  não se pg
de  descrever.  Sõ  a  dimensão  semântica  da  imagem permite  estudã-1a  co
mo  uma  linguagem.  enquanto  o  aspecto  estético  sõ  se  pode  tratar  como
una  expressão  pura.

49  -CASTELLI  Eurico  -Jmczges  et  Sg/nboze8,Paris:   Hermann,1971.
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No  ca]ipo  pedagógico  o  objectivo  visado  com a  aprendiza-

gem  da  ieitura  da  imagem  é  dupio:  por um  iado  ensinar  ao  aiuno  a  in-
terpretar  as  significações  da  imagem  -  ou  seja  o  aspecto  semântico  -
-e,  por  outro  iado,  ensiná-1os  a  identificar  os  símbolos  largamente

culturais,  relacionados,  no  fundo,  com  a  sociedade  em  geral  mais    do

que  com as "1inguagens"  da  imagem.

Leitura  da  lmagm

A  leitura  de  uma  imagem,   como  diz  R.   BARTIIES,   faz  apelo

a  <<um  saber  de  certo  modo  inplantado  nos  costunes  de  ima    civiliza-

çagã> :.<<saber  prático,  nacionai ,  cuiturai  e  estético>>.  Deste  modo,
51

como  ]a  acentuános.  não  há  uma  só  leitura  possívei  de  uina  imagem.  Ca
da  um efectua  construções  perceptivas,  isto  é,  introduz     na   ima.gem,

por  projecção,  elementos  imagina-rios  que  estão  em  fimção de séries  co
gnitivas  prõprias  do  indivíduo.

Não  se  deduz  daqui  que  é  impossível  de  captar    o    ca]Tpo

50   -BARTIIES  R.,"Rethorique  de   l'Image"   -C'cmm/méc?cztéo7t8  7?P4     Paris:
Editions  du   Seuil,1964,   p.41.

51--Ib.,   p.48.
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das  significações  de  una  iimgem,  porque  <<a  variação  das leituras não
é  am-rquica>>  <<a  variabilidade  das  leituras  não  pode  ameaçar  a  "1ín

gua"  da  imgeT2'.

Os  Náveis  áe  Leótura  da  lmagem

Ao  ler  ima  iJnagem,  as  observações  podem  ser  de  três  or-

De6cpirétéüci  -um  automõvel  que  parte,  uma  estrada,  uTi  re
lõgio....

J7?ter.pretc[téücz  -tristeza , angu-stia , separação , poluição...
Téc77éccz  -plano  geral,  cor,1uz,  profundidade  de  canpo...

dens ,
53

Em  teimos  mais  seiniolõgicos  chamarcmos  à  descrição:  de-
notação ;  à  interpretação:  conotação.

52  -Ib.,   p.48.

53   -BoURRON  ¥ves,   Pecac!gogée  et   Z'4wdéo-Vé82tezz,   Paris:   Ed.   d'organ±
sation,   1980,   p.100-120.
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A De")tação

A denotação  representa  de  certa  maneira  a  mensagem  lite
ral.  À maneira  do  discurso,  manifesta,antes  de mais,  a  analogia    en-
tre  o  significante  e  o  significado.  A  imagem  é  percebida  como  ima  to
talidade:  <<é  isto  ou  aquilo>>.  A denotação  está  ligada  àprecisãodo
sentido  deixando  um  caiipo  de  liberdade  de  interpretação  mi`nimo.

Cada  uin  de  n6s  denota  a  imgem  em  função  das  suaLs  acti-
vidades  e  do  seu  próprio meio  cuiturai.  A experiência mostra  que    as

pessoas  saídas  de  um meio  técnico  são  mais  prolixas  em  denotações.Os
pro£essores,  os `fomadores ,  habituados  a um  certo  tipo  de  conceptua-
1ização,  descrevem  pouco  a  imageTn,  passam  imediata]nente  à  fase  de  in
terpretação .

As  Conotações

Os  significados  da  imgem  transbordam a sua significaç`ão
analógica,  codificada  e  simbolizada.  A  imagem veicula  im vasto  caripo
de  significações  dependentes  das  variações  scx=iais  e  culturais  difí-
ceis  de  sistema.tizar.

Qiando  a  imagem  se  dirige  a  populações  saídas  de    meios
diferentes  daqueles  em que  as  imagens  foram  feitas,  os  problenas    de
conota.ção  são  cada  vez  mais  corrplexos.

A  Ímagem  vai  buscar  o  seu  sentido  a  uma  série  de    cõdi-

gos:  o  significado  das  cores  em  diferentes  culturas;  o  sentido    pro-
fundo  de  certos  costtmes.  danças,  maneiras  de  conunicar,  etc.  A cono
tação  deixa  um caiTpo  de  liberdade  de  expressão  mãximo.  Dela  depende,
cm  parte,  a  sedução  da  mensagem.

A pedagogia.  utilizando  a  imagem,  deve  saber,  em  função
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dos  seus  objectivos,  escolher  as  imagens  que  encontra mais  pertinen-
tes.  0  estudo  da  leitura  da  i]nagem  supõe  uma  aprendizagem  das  conota

ções  indispensãvel  à  coiipreensão  da  mensagem visual.

Potí,8smú

<<Toda  a  iJnagem  é  poiissánica.  mas  há  imagens  em  que    a

ambiguidade  das  interpretações  é mínima:  fotografia ,  .socioiogia,  do-
cumento  têcnico   . . .  Hã  outras  imagens  que  tan  rnesmo  ccmo  fim  a  poliÊ
semia:  ambiguidade  na  fonna  ou  na  suas  conotações  . . .  para  chamar    a
atençag:>.  A  imgem  leva  consigo  dois  discursos.  Podcmos  ver    multi-

plicados  os  significados  possíveis  tanto  a  um  nível  como  outro.
Estes  dois  níveis  que  correspondcm  à  denotação  e  à  cono

tação  ofereceiii  fríma  resistência  à  polissemia.
Na  denotação  a mensagem  é  intencionai  e  apresenta-se  co

mo  unívoca.  mesmo  se  várias  interpretações  possíveis  flutuam ã  volta
do  sentido  escolhido;  ao  nível  das  conotações,  o  receptor  já não  po-
de  afinnar  a  sua  intencionalidade  consciente  ou  o  seu  carãcter de dis
curso  inconsciente,  uma vez  que  o  significado  não  depende  apenas  dos
dados  visuais,  mas  elabora-se  na  imagem mental, e  a  representação  cop

54   -MOLES  A. ,   Z;'Jmczge   Clcmw7téc?citzo7?  Fo7'!céomezze,      Paris:      Casteman
1981,   p.154.
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ceptual  pennanece  refractãria  a  toda  a definição  precisa   e  unívoca.

Apesar  de  todas  as  dificuldades,  parece  que  um grande nü
mero  de  regras  de  leitura  da  imagem  devem  ser  conhecidas  pelo  profeÊ
sor.  Na  verdade,  se  bem  que  o  conhecimento  das  regras  da  denotação  e
da  conotação  não  elimine  totalmente  a  polissemia  da  imagem,  este  co-
nhecimento  é  indispensável  para  iimitar  a  abertura  das  significações.
As  leis  da  representação  gráfica  (denotação)  são  conhecidas,    mas    o
seu  ensino  põe  probiemas  pedagõgicos  ligados  à  ausência  de  fainiliari
dade  do  leitor  com  as  imagens  e  às  diferenças  de  desenvolvimento  ge-
nético.

Quanto  ao  ensino  das  conotações,1evanta  problemas    mais
graves  `ma  vez  que  as  regras  mais  elementares  estão  insuficientcmen-
te  definidas.  Ainda  que R.  Brathes  e  outros  tenham  já  proposto    des-
crever,  num  sistema  cultural  dado,  as  regras  da  retõrica  da    imagem,
estas  pemanecem ainda pouco  claras  na  sua descrição  e  não    permitem
considerar  ainda uina  pedagogia  especial  adabtada  aos  diferentes    pú-
bl icos .

Segimdo  Paul  AIJMASY  , existe  una  hierarquia  dos    elemen-
55

tos  constitutivos  de  uma  imagem.  Assim,   a  ordem  dos  elementos  tem um

papei  inportante.  Dispõe-se  de  três  tipos  de  componentes:  estãticos,
dinâmicos  e  vivos.  Aimasy  chama  estáveis  aos  elementos  que    ai]resen-

55  -A:"ÀS¥  PaLUL,  La  Photogr.apme.   Moüen  á'Ea:ppessóon. Pa¥±s..Tema com
munication,      1975,   p.34.
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tam uma  característica  inamovível,  montanhas,  árvores,  casas,    cons-
truções,  etc.;  os  meios  de  locomoção,  a  água,  as  núvens,  são  elemen-
tos  dinâmicos;  os  homens  e  os  animais  representam  os  coiTponentes  vi-
vos.  Na  ieitura  da  imagem  existe  ima  hierarquia:  o  eiemento    vivo    é

percebido  antes  do  movimento  e  este  antes  do  estático.  tha  boa  mane±
ra  de  reduzir  a  poiissemia  da  imagem  é,  portanto,  encontrar  uma    boa
hierarquia dos  conponentes.

Devemos  ainda  ter  em  conta  que  a  percepção  e  a  coiipreep
são  da  mensagem varia  tanto  ao  nível  da mensagem  propriamente dita co
mo  ao  nível  do  receptor: aonível  da mensagem,   segundo  o  grau  de  deng
tação  e  conotação;  ao  nível  do  indivíduo,  a  sua prõpria  propensão    a

privilegiar  o  denotativo  (<<indivíduo  denotador>>  ou  <<preciso>> ,  <<
funcional>>)  ou  a  conotação   (<<indivíduo  conotador>> ,   <<poeta>> ,   <<i

maginativo>>,     <<afectivo>>).
Para  eliminar  a  polissemia  da  imagem  apontain-se  em par-

ticular,  o  contexto  icõnico  e  o  comentário.

o  €cmtegcto  icórico

No  a.v.  a  Ímagem  apresenta-se  geralmente   em     série,    o

que  provcx=a  um  efeito  dé  contexto.  Como  recentemente  afinnou  A.Moles
56

56   -Op.cit.,   p.222.
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<<as  imgens  são  nuis  facilmente  apreendidas  quando  estão  em    gnipo,

que  quando  estão  isoiadas.  0  cérebro  humano  é  susceptível de atribuir
um  julgamento  categõrico  mais  válido  para  un  conjunto  de  imagens ,que

para  uma  sõ  entre  elas>>.
Um  fiime  tem,  de  certo  modo,  un potenciaipoiissémicome

nor  que  uma  imagem  fixa,   isoiada.  Ao  juntamos  uma  segunda  imagem    à

primeira,  podemos  modificar  o  sentido  daquela.  Podemos  citar  aqui    a
experiência  bem conhecida  de  KOULEclmv,  psicõiogo  msso,  ao  investi-

gar  sobre  a  percepção  de  duas  imagens  em  sequências,  junto    de    três
57

grupos  de  estudantes  diferentes.  Uma  destas  iJnagens,  sempre    a    mes-
ma  -  una  fotografia  do  actor  de  cinema  iTudo  hbsjoukim  -  estava  asso-
ciada  a  três  imagens  diferentes:  un prato  cheio  de  apetitoso    comer,,
o  cadáver  de  uma mulher, e  um bel]é  a  sorrir.  Os  três  gmpos  viram   no
mesmo  rosto  do  artista,  a primeira  vez,a  gula,  a  segunda,a  piedade  e
na últim,a termra.

Idêntica  experiência  foi  feita  por  nõs  junto  de  10  estu
dantes  universitãrios ,  tentando verificar  a  inportãncia da percepção
da  imgem ordenada  em  sequência  e  respectivo  aproveitamento  pedagóg±
co:  foram projectados  4  diapositivos  com a mesma  sequência    a    todos

57  -  Sobre  a  percepção  das  imagens  em  sequência  ã  ímportante  o  estu-
ào  de  Tm.BAHLE-:IA:HIA:N,  Le  La:ngage  áe` Z, 'Image.   Étude  Psucho-Lórr
gwástéqtte  d'rmczges   Vés2tezzeg  e72  Seqwe7!ce8,   Paris:   Ed.   Universi-
taires,1971.
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os  estudantes  ao  mesmo  tempo,  com  intervalos  de  3  segundos  entre  ca-
da  diapositivo;  pede-se  aos  alunos  que  interpretem por  escrito;    se-

guidamente  apresentaram-se  os  mesmos  diapositivos ,  agora  com  intervg
los  de  10  segmdos;

1  -  tm avião  no  aeroporto
2  -  Africanos  pescaLndo
3  -  th  leopardo  descendo  de  uma  ãwore
4  -  Uim imlher  branca miito  aflita .

Pede-se  igualmente  aos  participantes  que  façam tma  interpretação    do
que  viram.

No  primeiro  caso,apenas  dois  estudantes  conseguiram ver
una  sequência  com  certo  nexo.

No  segundo,  todos  os  presentes  escreveram    uma    pequena
hist6ria  onde  predominava un  espírito  criativo  e  uina  imaginação    di-

gnos  de  assinalar.  Todos,  neste  segundo  caso,  vêem ali  una  viagem   a
Ãfrica,  mas  enquanto  7  interpretam essa  viagem  como  um passeio  turís
tico  onde  o  infortúiio  os  esperou  (ataque  do  leopardo) ,  os  restantes
três,  vêem  aii  una  viagem  de  regresso  forçado  ã  Europa,    abandonando
com  tristeza  todo  o  exotismo  africano.  Nestes  últimos  casos,  consta-
táos  que  estãvamos  na  presença  de  aiunos  retomados  das  ex-coiõnias.

Das  muitas  conclusões  que  se  podem  tirar,  queremos    sa-
1ientar  a.s  seguintes :

i  -a  iiiportância  do  factor  tempo^(iptervglo)  que  difi~
culta  a  interpretação  da  sequencia,  nao   i]ermitindo
una  redução  da  polissemia.

2  -  a  projecção  da vida  afectiva  de  cada  um,na  interprÊ

::âÊ:cg::  imagens  que  recordavam certos  espaços  geg
3  -o  aproveitamento  escolar,  ao  possibilitar  desenvol-

ver  o  espírito  criador  e  imaginativo  dos  alunos,    e
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ao  pemitir  um  desbloqueamento  do  prõprio  aluno,  1Ê
vando-o  a  falar,  a manifestar-se,e  a  descobrir    es-
truturas narrativas.

0  Ccmen±árí,o

Na  sua  função  de  infomação  ou  de  distracção,  a    imagem
assegura  uma  commicação  directa  no  sentido  em que  a  mensagemque ela
transmite  é  o  fim último  da  sua utilização.  Neste  caso,    o  recurso  a
uma mensagemlinguística  que  se  associa  à  mensagem  icõnica    contribui

para eliminar.  em princípio,  todas  as  outras  interpretações     possí-
veis  da  imagem;  a  mensagem  linguística  tem  a  função  de  meio    redutor
do  mi`nimo  de  significados  possíveis  da  imagem.  É  da  sua  clareza  e  da
sua precisão  que  depende,  em última  instãncia,  a  coripreensão  da  ima-

gem.  Logo  que  uma  imagem oferece  infomações  parasitas,  o  texto    se-
1ecciona  e  indica  o  que  é  preciso  ver.  Como  diz  Barthes  <<a    iegenda

:::::=tá:i:s:::::::a::mq::v:1s::::::::ãã:.nâom::;:í:e::p:=:=
suporte  iinguístico.  Miitas  vezes  a  imagem  é  não-significante, isto é
não  contém as  infomações  que  se  quer  transmitir,  então  o  texto  dá  a
ilusão  de  que  a  imagem  as  mostra,  o  que  constitui  um artifício  priv±

58  -Op.cit.,   p.44.
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1egiado  de  certa  propaganda  e  publicidade.  Estes  últiiTDs  casos  levap
-nos  a  ler  mal  as  imagens.

Se  a pedagogia  repugna  nuitas  vezes  a  utilização  da  ima

gem  é,   sem  dúvida,  por  causa  da  poiissemia  da  mesiTia.  Neste  caso,  poi
que  não  explorar  esta  polissemia,  ensinando  os  alunos  a  decifrar    os
significados  secretos  que  estão  por  detrãs  do  sentido  aparente,  com)
aliãs  eles  terão  que  fazer  ao  longo  da  sua  existência  para  coiTpreen-
derem  o  mmdo  que  os  rodeia?

0  pedagogo  pode  elaborar mensagens  totalmente  fechadas-
-monossemia  -com uma  imgem  sustentada  por  um  texto,ou  abertas,  de±

xando  cairpo  livre  à  interpretação  do  gnpo,  onde  cada  um pode    dizer
o  que  lhe  parece  e  a  verdade  pode  ser  encontrada  em  comm.  De    qual-

quer maneira,  o professor  está presente  para proceder  ao  "feed  back','
controlando  o  caminho  da  mensagem.  Perante  uma  imagem poiissémica  dá
-se  a  cada  iun  a  possibilidade  de  se  exprimir  em  relação  à  imagem,  de

interpretar  a  mensagem  à  sua maneira  e,  assim,  de  commicar.      Deste
modo ,  uma  mensagem  que  pretenda  provocar  modificações  de  comportamen
to,  terá  que  ser polissémica;  é  preciso  que  cada  im  tenha  tempode se
exprimir,  de  falar.

Estabelece-se  também uma  relação  entre  a  imagem  e a cria
tividade:   as  imagens,   séries  de  imagens  ou  de  sequências  sonoras,  pg
dem.`ser  utilizadas  para  libertar  ou  controlar  a  expressão.  Verifica-
ms  que,  numa  aula,  as  imagens  mais  interessantes  paraaexpressão  1i
vre  são  aquelas  que  não  são muito  claras  e  de  leitura  siiiples.      Por
exemplo ,. um  desenho  humorístico  não  é  coiTpreendido  imediatamente  por
todos,  o  que  dá  origem  a  questões,  expiicações  e,  muitas  vezes,  dife
ferentes  interpretações  são  possíveis.  A  criatividade  é,  assim,      em

parte, fundada  na  ambiguidade.
Podemos  dizer,  em  conclusão,  que  quanto  maior  fôr  a  po-

iissemia  da  iiTiagem,  mais  ela  se  dirige  à  sensibiiidade  equantomaior
fôr  a  monossemia mais  se  dirige  à  inteiigência.  0  pedagogo  deve  pois
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saber  reduzir  a poiissemia  através  do  texto  e  peia paiavra  ou utili-
zá-la  sempre  que  as  circimstãncias  o  exijam.

Fmções  da  lmagem

Depois  de  temos  verificado  alguns  aspectos  sobre  a  se-
miologia  da  Ímagem,  parece-nos  importante  analisar  as  principais  fup

ções  de  uma  linguagem visual.
A  semiologia  da  imagem vai  buscar "itas  vezes    concei-

tos  à  linguística.  Roman Jakobson  descobriu na      commicação    verbal
seis  factores  constitutivos  de  toda  a  expressão:  <<o    emissor    envia
uma  mensagem  ao  receptor.  A mensagem  requere  um  contexto  eumcõdigo;

por  último  um contacto,  un  canal  físico  e  uma  conexão  psicológica  en
tre  o  emissor  e  o  receptor,  contacto  que  lhç  permite  estabelecer      e
mnter  a  conmlcaçag;>.

A estes  seis  factores  correspondem  seís  funções  linguíÊ
ticas:

59   -JAK0BSoN   Roman,   Essc[és   de  Z}é7'!gwéstéqwe   Gé72ér.czze,   Tome   1:  1es  fon
dations  du  langage,  chapitre  XI,   linguistique  et  pratique,     Pa=
ri§:   Ed.   de  Minuit,1963,   p.205-220.
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REFERENCIAL

pOÉTICA
EXPRESS IVA                        FÁT I CA

M3TALINGursTICA

CONATIVA

A  função  emc>téücz  ow  eapr.esséücz  está  centrada    no    emis-
sor.  Esta  função  manifesta-se  pelo  emprego      da
primeira  pessoa.

A  função  co"téücz  é  orientada  sobre  o  receptor;    chaJiia-

::Êe:Ê::¥à£ài:::iá:.v:c:'#:.hoaubà:mimlpedreaÊ:v#

A  fimção  r.efez.e7Çc?dczz  refere-se  ao  contexto ,   à  denotaçãQ

A  função  fa-téccz  tem por  fim  controlar  a  mensagem.     Serã
tudo  o  que  numa  mensagçm  serve  para  estabelecer,
maLnter  ou  cortar  o  contacto.

A  função  metczzé7'!gwístéc?cz  explicita  os  temos  da  lingua-

§Ê¥éaE%g: :uq;:enc¥¥o::n§:g:: :ec=ãí3:r:t±::z:ã:
-

pelo  emissor.

A  função  poe-téccz  está  centrada  na  prõpria  mensagem.       É

:::oa:rg::saàre:::n::t:g:r::::::±:odad¥.m::=:
e  sonoridade.

A maior  parte  destas  funções  são  utilizadas  tanto  na  pÊ
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dagogia  como  na  publicidade  ao  longo  da  comunicação  audiovisual.

QJem  primeiro  tentou  aplicar  as  teorias  de  JAKOBSON      à
linguagem  da  imagem  foram  os  especialistas  da  publicidade.  Mais      do

que  outros,  desejavam eiaborar  instrumentos  de  anãiise  a  fim de  veri
ficarem  se  a  mensagem  passava,  como  passava  e  com  que  efeito.

Georges  PENIN016Joapontou  as  quatro  funções  principais  de
cada  publicidade:  a  função  conativa  ou  implicativa  que  envolve  o  des
tinatário,  a  função  referencial  que,  salvo  excepções,  mostra  im pro-
duto  ou un  serviço;  a  função  poética  que  representa  todo  um  trabalho
à volta  dos  sinais  utilizados;  a  função  fãtica  que visa  captar o  re-
ceptor.

Exemplos:

A  função  co7zGtéücz  que  engloba  de  certa  maneira    a    fun-
ção  fãtica,  mostra  as  personagens     em     posiçao
frontal  em  relação  ao  receptor;  o  gesto  e  ]Jnpe~
rioso,  o  dedo  indica,  demonstra  ou  ordena.  Nin-
guém  pode  escapar  a  esta  presença.  A      mensagem
percebe-se  como  una  ordem.

A  função  refer.emcéczz  infoma  acerca  do  objecto  promovi-

#;::!;e:à;::::i::::::::à:;!:jd:e:::t:ãfÊÊassd¥:

60  -PENiNoU  G.,   Jntezége77ce  c!e   Za  Z}tz)Zéc3éte-,   Paris:    Laffont,    1972,
p .100-140 .
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A  função  poétéccí.   é  tudo  o  que  engloba  o  discurso.  Uti-
iiza  a  ambiência,  emoção,  erotismo,  etc.

Para  melhor  compreender  a  semiologia  da  imagem  publici-
tária,  David  VICTOROFF  descreve  os  principais  tipos  de  mensagens      a

61

que  correspondem  certos  tipos  de  imagens:

A  meMscigÉ##  tépo  c!pczr.éçõo  que  apresenta  ao  pul)1ico  o  lan
çamento  de  um  produto  novo.  Esçe apresenta-se c§
mo  vindo  do  fundo  da  imagem  ate  surgir  brilhan-
temente  no  primeiro  plano.  Muitas  vezes  um  aprÊ
sentador  na  posição  frontal,  olhar virado   para
o  receptor,  oferece  o  produto.

A  me73sczgem  t£po  eírposéçõo,   apresenta  as  imagens  de    uma
maneira  praticamente  "ontolõgica".  Somente se va
loriza  o  produto,  sem decoro  nem personagens,  ã
penas  com  uma  legenda  indicando  a  marca.

A  me77scigem  de  cztr.éz>2tóção,   mostrando  as  qualidades  de  un
produto  -frescura,  conforto,  segurança,  femini
lidade  -  utiiiza para  isso  figuras  de   retõricã
que  sugerem mais  do  que  representam.

A  dmczgem  em  ''Ew"  que  corresponde  à  função  conativaou im
plicativa.  A  personagem  esta  em posição  frontal
e  interpela  o  leitor.  Favorece  uma implicação d±

6i   -VICTOROFF  David,   Pztz>Zéc?été  et   Z'rmczge,    cltado   por   BoURRON     ¥ves
na  op.cit.,   p.53.
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recta  e  imanente  do  receptor.  A  iegenda  é,  mui-
tas  vezes,  a  seguinte:   <<Eu  prefiro    o    produto
X==.

A   ámc[geí7.i  É#77   ''Eze"  corresponde  à  função  referencial e poÊ
tica.  Os  personagens  estão  de  perfil  ou ide  cos-
tas.  Não  olham  o  leitor,  são  olhados  por  ele.

T:à:Íe=. :F::c#ãop#::::: , d=Êe#::s sob=
as  personagens  da  imagem.

Terã  a  semiologia  da  imagem pubiicitária  aigum  interes-
se  pedagógico?  Não  há  dúvida  de  que  o  docunento  pedagógico  pode    jo-

gar  com  as  diferentes  funções  descritas.  No  caso  de  uma  mensagem que
mostra  uma  pessoa  a  explicar  un  deteminado  processo  ou  caminho,    se
este  personagem  se  dirige  directamente  ao  espectador,  olhando-o    nos
olhos,  reconhecer-se-á  a  fimção  conativa.  0  leitor  sentir-se-á  envol
vido  directamente  peia  imagem;  estã  face  a  alguém que  sabe  e  que  ex-

plica.  No  caso  de  una  mensagem mostrando  situações,  pessoas  que  exe-
cutami  deteminadas  acções   (manobrar  una  ma-quina,  fmcionamento de uma
técnica,  transacções  comerciais) ,  é  a  função  referencial  que  se  acen
tua.  Por  último,  a  função  poética  deve  estar  presente  em  todo  o  docu
mento  pedagõgico.   Fará  com  que  o  documento  seduza  e  atraia.  Esta  fun

ção  exerce-se  graças  ã m-sica,  à  imaginação  do  grafista,  à  qualidade
da  montagem,  etc.

Existe  também uma  retõrica  da  imagem.  Sendo  a    retõrica
uma  "arte  de  persuadir",  corrpreende-se  que  a publicidade  utilize  fi-

guras  retõricas  para  criar  a  surpresa  e  o  desejo  junto  do  pul)1ico.  0
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reaiizador  de  imagens  pedagógicas  deve  também  recorrer    à    re't6rica?
Certamente.  0  seu  objectivo  não  será  fazer  nascer  no  aluno  um  desejo
de  compra,  mas  farã  estimiar  a  inteligência  e  despertar  a  sensibil±
dade ,

Parece-nos,assim,  que  sem  representação ,  a actividade in
telectual  é  inpossível  e  daí  não  poder  haver  una  aprendizagemque não
assente  em  objectos  ou  fomas.

Todo  o  objecto.  tendo  um aspecto  articulado, fomece ele
mentos  perceptivos  ao  espírito  que  sabe  observar;  e  todo  o    elemento

perceptivo  observado  contribui  para  a  elaboração  do  pensamento.
Porque  razão  tantas  crianças  sentem dificuldade  em  tra-

baihar  com os  riheros?  Porque  será  que  os  estudantes  do  liceu  sentem

pela  matema-tica  un  certo  temor  e  receio  que  subsistem,  por  vezes,  pg
ra  toda  a  vida?  É  que,  como  afima  mais  uma  vez  ARNffilM  <<os    i)ensa-

62
mentos  têm necessidade  da  foima  e  a  foma  deriva necessariamente    de
um  mec!é!4n  ou  de  outro>>.

Ora  o  "mediun"  visual  -  a  Ímagem  -  apresenta-se  com  a-

quele  que  melhor pode  representar  as  características  dos  objectos.  A
sua  importância  reside,  principalmente,  no  facto  de  a  imagem    repre-

62  -op.cit.,   p.238.
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sentar  as  fomas  no  espaço  bi  e  tridimensional,  enquanto  que  a    lin-

guagem verbai  é  apenas  unidimensionai.
Na  prática  pedagõgica  é,  portanto,   indispensãvel  que    o

ensino  parta  do  visual  e  que  a  imagem  seja  adaptada  ao  nível  de  abs-
tracção  desse  ensino.

Mas  não  basta  que  o  professor  se  sirva  da  máquinade prg

jectar  para  obter  `m  ensino  adaptado  aos  seus  alunos,  é  preciso,  an-
tes  de  mais,  que  ele  desenvolva  a  sua  sensibilidade  e  conheça  as  re-

gras  da  sua  exploração.

**
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0  estudo  feito  ao  longo  da  primeira  parte  do  nosso  tra-
baiho,  deixa  transparecer, desde  já,  que  parece  existir  un  fosso  cada
vez  inaior  entre  a  reflexão  pedagógica  e  a  educação  quotidiana  que  se

pratica  em  centenas  de  escoias.  Já  em  1979  Cioutier  dizia:   <<podemos
constatar  que  os  centros  de  estudos  pedagõgicos  consagram mais  temp
a confmntações  de  pura  teoria que  a  pôr  em prática  sistemas  realis-
tas  e  inovadores.  É  grande  a  tentação  de  deixar  o  domínio  da prãtica

pedagógica  por una  reflexão  sobre  a  pedagogia  ou por  ima  evasão  pura
e  simples  da pedagogia:  semioiogia,  analise  de  sistemas,  cibemética
ou  etnologia,  esquecendo  o  objsttivo  de  partida,  essencialmente  edu-
cativo=>.

41

-Se  entrannos  nas  nossas  escolas,  encontraremos  uma  au
têntica  comunicação  a.v.?

-Estarã  o  professor preparado para utilizar  os  m.a.v.?

-  Está  a  escola  equipada  com material  suficiente?

-  Porquê  o  sub-aproveitamento  de  certo material?

A estas  e  outras  questões,  respeitantes  ã  escoia  portu-
guesa,  às  quais  ninguém procura  responder  sinceramente  ou  apenas    a-
presenta  im conjunto  de  pequenas  justificações,  tentaremos   dar   res-
posta na  segunda parte  da  nossa  investigação.

41   -CLOUTIER  J. ,   C'oÍ7mt7?óc}c!téo7?  et  Z}cz7!gcige,19  trimestre, Paris:C.E.P.L  ,
1979'   p.39.
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SE   GUNDA                PARTE

0       AUD  I  0V  I   SUAL

NA

ESCOLA             PORTUGUESA
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Ao  iongo  do  estudo  da probleinática  actual  sobre  os    au-
diovisuais  e  a  sua  aplicação  no  ensino,  vãrias    interrogações    foram
surgindo  e  ãs  quais  ainda não  demos  resposta:

-  E  em  Portugal  qual  é  a  situação?
-  Existe  uina pedagogia  audiovisual?

Sendo  o  objectivo  principal  deste  trabalho contribuir pg
ra ma dinamização  cada  vez  maior do  ensino  audiovisual  naEscola Por
tuguesa,  urge,  primeiramente,  procurar dar  as  respostas  àquelas  per-
gimtas,a  fim de  obtennos  elementos  seguros  que  nos  pemitam   pronun-
ciar  sobre  o  grau  de  necessidade  que  hã  em  incrementar  a pedagogia aT
diovisual,  e  quais  as  medidas  mais  acertadas  a  tomar no  futuro.

Neste  intuito,  começaremos  por  traçar €s  linhas    gerais
do  que  foi  o  ensino  audiovisual  em  Portugal ,  teminando  numa  ana-1ise
da  situação  actual.  Assim,  a  nossa  investigação  reveste dois aspectos
metodológicos. diferentes:  o  primeim  assenta  no  estudo  do   que   dizem
os  textos  sobre  a  evolução  do  audiovisual  entre  n6s;  o  segundo  assen
ta nun estudo  feito  sobre  o  terreno,e  cujas  linhas  gerais  traçaremos
imis  tarde.
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CAprTULO               I

EVOLUÇÃO        D0        ENSINO

AUD   I   0VI   SUAL        EM       PORTUGAL

0  que  dizem  os  textos

Se  nos  debruçamos  sobre  a história  da  pedagogia  portu-

guesa,  encontraremos  desde  o  século  Xvl  refiexos  das  doutrinas  eripi-
ristas  no  nosso  sistema de  ensino.  A valorização  dos  sentidos  começa
a verificar-se  na  ilustração  da Cartilha  de  João  de  Barros.

<<Quando  Joãode Barros, empleno  séc.  Xvi,  mandou    ilus-

trar    a  sua.  Cartilha  a  fim de  que  a  imagem  facilitasse  o  aprendizado
e  a memorização,  estava  a  realizar  entre  nõs  o  primeii`o  esboço  do  en
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sino  audiovisual>>.  0 valor  da  imagan,  do  visual.  começa  a  impor-se.
A  este  respeito]   diz,  no  séc.  XVIII,  hhrtinho  de  Mendonça   e   Proença
nos  seus  Apontamentos  para  a  Educação  de  um Menino  Nobre:   <<A  livra-
ria  para  os  meninos  e  principiantes  deve  consistir  mais    em    imagens
sensíveis  e  agradáveis  à  vista  que  em  livros  prõprios  para  o  estudo.

que  sempre  caiusa.  trabaLlho..  atém  de  que  a  únagónação  âo  que  se    offe-
r.ece  à  v±sta.  ómpr.íme  maós  duravelmente  as  cousas  na  memõr.óq>>.

2
A  defesa  de  uma  pedagogia  da  imagem  é  continuada  por  Ri

beiro  Sanches  nas  suas  "Cartas  sobre  a  Educação  da hbcidade",  quando
trata  do  programa dos  <<conhecimentos  preliminares  para  entrar nas es
colas  maiores>>;  aí  chama  a  atenção  para  o  valor  da  intuição  sensori
al  como  apoio  da niensagem verbal:   <<Pondo  diante  dos  olhos,  humas  ve
zes  em mappas,  outras  em  tal)oas  chronológicas,  outras  em modelos      e
instrumentos  (...)  adiantará  o  seu  ensino>>.

0 próprio  autor  do  Werdadeiro  Método  de  Estudar",  é  ca
tegórico,quando  afima  que  <<(.. .)  se  o  Mestre  sabe  expôr  os  docunen

i  -  FERNANDES  Rogêrio  -  "Para  a  Histõria  dos  Meios  Audiovisuais na Es
cola  Portuguesa",   8epczr.czta  caci  f?eüéstcz  cze  Portc<gaz,     vol.     XxxivT
Lisboa,   1967,   p.3.
0  trabalho  deste  autor  foi  muito  importante  para  a  nossa  investi
gaçao,  ao  dar-nos  as  principais  pistas  sobre  os  Audiovisuais    eÃ
Portugai,   atê  1940.

2  -  "Apontamentos  para  a  Educação  de  hum  Menino  Nobre",   em    FERREiRA
GOMES   Joaquim,   Mt2r.ténho   de  Me7tczo7içci  Pé7'2¢  .e   Z+oe%+c!   e  c!   82tci     obric!

pecíczgo-gécc{,   Coimbra,1964,   p.336.    (o   sublinhado   ê  nosso).

3   -SANCHES   RiBEiRo,   Cc!r.tcis   soZ)r.e   cz   Edtc?c[Çc~!~o   cacz  A/oc?édczde,    Coimbra:im
prensa  Universitãria,   1922,   p.165,   citado  em  FERNANDES    Rogêrio,
op.cit.'   p.6.
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tos  com clareza,  e  vesti-1os  de  algim  exerrplo  sensível,  pode  ensinar
mais  lõgica  em  una  conversação,  do  que  outros  não  fazem  em im  ano>>;

4
aiiãs  estende  esta  sua maneira  de  pensar ao  ensino  de várias    disci-

plinas  e  não  apenas  ao  da  16gica.
Tanbém  Garrett,  jã  no  séc.  XIX,  no  seu  tratado  da  educa

ção  -"Cartas  dirigidas  a uma  senhora  illustre,  encarregada da  insti
tuição  de  uma  jcnrem  princesa"  -  defende  o  ensino  pela  imagcmi    quando
diz:   <<Dêmos-1he  os  parabéns:   o  que  sabe  sabe-o  sem  impostura.  Conhe

ce  os  globos,  mapas,  esta]rpas  de  animais,  de  flores,  etc.:     os    seus
tratados,  os  ccmpêndios  d'estas  sciencias.  de  que  já  tem  bons    nidi-
mentos,   fe-1os  elle;  não  os  decorou  ccm  improbo  estudo     e     trabalho
damoso  à  sau-de  pelas  palavras  e  pensamentos  dos  outros,  que  as    es-
creveram  em  seu  gabinete  ccmio  mestres  que  eram,  e  nem  senipre  são  tam
boas,  raras  vezes  melhores  que  as  do  discipul8>>.  A  imagem  ccmo  meio
de  descoberta  do  saber  e  o  esforço  para  atingir  por  si  mesmoessaver
dade  são,  assim,  jã  defendidos  pelo  autor  das  Viagens:  o educando des
cobre  por  ele mesmo  e  não  se  limita  a  aprender  o  saber  já    alcançado

pelos  outros.
Entretanto ,  o  desenvolvimento  técnico  alastra pela  Euro

pa  e  surge  aqui  e  ali  o  aproveitamento  pedagõgico  da  <<1antema  mãg±
ca>>.  Em  Portugal  a  geração  de  70  encabeça  o  moviinento  que  visa    en-
tre  outros  objectivos  uma  actualização  política  e  cultural  no   nosso

4   -VERNE¥  Luis  A.   -0   Ver.cZczdeér.o  Métoczo  de  Estwcaczr,   edição   Sãdacos
ta,  vol.III,   p.248.

5   -Em  ERNEST0  Chardrom  Editor,1883,   p.122-123,   citadopor FERNANDES
Rogêrio,   op.cit.   p.7.
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país.  É  mesmo  im  homem  dessa  geração  -Eça  de  Queirõs  -que  nos  aprÊ
senta  Jacinto  a  viver  em  Paris  rodeado  de  todo  o  progresso  e  requin-
tes  que  a  civilização  técnica  lhe  proporcionava.  Mais  tarde,  ao    en-
contrar na  sua  Qiinta  de  Tomes  im  anbiente  de  miséria  e  ignorância,
Jacinto  cria ima  escola  onde  não  falta  <<una  sala cm projecções    de
iantema mágica,  para  ensinar  a  esta pobre  gente  as  cidades      d'esse
mmdo,  e  as  cousas  d'Africa,  e  um bocado  de  Hist6ria>>.  A  ideia  lan-

6
çada  por  Eça  alarga-se,  e  mais  tarie,  em  1905,  Borges  Grainha  escre-
ve  a  respeito  do  ensino  da  histõria:   <<E para  que  essas  ideias  se  fi
xem mais  fimdamente  e  com maior  lucidez,  adopta-se  o  methodo  intuiti
vo,  fazendo  ver  aos  alunos,  pelavisitaaos  mscms  e  por meio  de  qua-
dros  e  projecções  lminosas,  os  costumes,  os  trajos,  as  amaduras,os
mobiliãrios ,  as  edificações ,  os  monimentos  arquitectõnicos  e  estatuã
rios  das  diferentes  epochas  da  vida  dos  povos   (. . .}>>.

Hã mesmo  certas  escoias  que  começam  a  utiiizar as projeç

ções  luminosas.  Cameiro  de  Moura,  homem  ligado    à  inspecção  do  ens±
no,  dizia  em  1909:   <<Nalgimas  escolas  particulares  de  Lisboa    tem-se

já  realizado  lições  pftlicas  por meio  de  projecções  luminosas.      tão
próprias  para  inpressionar  e  educar  sem  fadig3>>. Referindo-se depois
à  falta  de  preparação pedagógica  dos  agentes  do  ensino  primãrio,afii

6   -QUEiRÓS   Eça,   A   Céczade  e  c!s  Sez.r`as,    14?   edição,   1935,   p.229.

i  -GRA:"\iA  Borges,  A  instr.ução  Secundár'+a  de  arribos  os  sexos  no    es-
tz.cw2geéro  e  em  Pc>ptwgczz,   Lisboa:   Typograf ia  Universal.1905.  p.52
citado   por   FERNANDES   R.,   op.cit.   p.9.

8  -MoÜRA  Csrrne±ro,  A  instrução  Educat+va  e  a  or.gan±zação Ger.aL do Fer
tc!do,   Lisboa,1909,   citado  por  FERNANDES  R.,   op.cit.   p.11.
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ma: <<víve  isolado  na  aldeia  abandonada;  vive comonum  emo  onde      não
vê  livros  ou  revistas  que  o  possam  instmir  (...)  Não  se  fazcm   por-
tanto  conferências  sobre methodos  de  ensino,  sobre  factos  que    indi-

quem as  tendências  educativas  da  escola.  Jwão  3e  pr.epanm  Ztções    pw---
bLócas  com  docurrien±ação  de. factos,  de  exper±ênc+a8,  d=  proáecçõe89>>.

Excusado  será  ccmentar  toda  a  actualização  das    afinna-

ções  de  Cameiro  de M)ura  nos  dias  que  correm.

Da necessidade  de  aplicar  o  Cinana  na  escola      fala-nos
Adolfo  Lima,  na  sua  obra  Educação  e  Ensino  em  1914.  Também      Antõnio
Ferrão  mma  memõria  intitulada  "0  Teatm  e  o AnimatógraLfo  na    Educa-

ção",  ensaio  de  educação  moral  e  de  metodologia  pedagógica (19221.prÊ
via  jã  a  força  do  cinema  no  processo  da  comnicação pedag6gica    e    .i.
sua  utilização  no  ensino  da Histõria,  da  Geografia,  das  Ciências  Na-
turais,  etc.

Outra  prova  de  que mitos  educadores  alimentavam a ideia
da  aplicação  de  técnicas  audiovisuais  na  escola,  é  a  tese  de  Olyrrpia
Perry Vidal  Bastos,  intitulada  "0  Ensino  da  Geografia  Eccmõmica    nos
Liceus".  Abordando  o  processo  das  projecções  escreve:   <<hoje      pouco
\^ilga£i°zado  ainda , mas  cujos  resultados  profícuos  levarão  os  professg
res  à  convicção  de  que  elas  constituem um dos  meios  mais  eficazes  de
fazer  conhecer  a  `ma  classe,1ugares  e  fenõmenos  que  ela  não  pode  ob
sewar  dírecta]nente.  É  cíaro  que  neste  processo  ínfLuírã  soberanameã

9  -ib.,  p.11  (o   subiinhado  ê  nos§o).

io  -Lisboa:   Serviços  Gráficos  do  Exêrcito,1923,  citado  em  FERNANDES
R.,   op.cit.'   p.23.
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te  o  método  do  professor  porque,  por  exemplo,  im desfilar  de  projec-

ções,  sem  explicação  que  as  accmpanhe  e  as  justifique,  não  terã   va-
1or  algum educativo,  enquanto  que  un  pequeno  número    de    projecções
escolhidas  relativamente  a ima  danonstração ,  explicadas  pelo  profes-
sor,  e, sobretudo,  interpretadas  pelos  alimos,  serão  dima  grande  vam-
tagem para  o  ensino,  visto  que  estes,  alán  de  verem  pensam  tambán  so
bre  o  que  estão  vendo.  0  emprego  das  projecções  no  ensino    não    deve
constituir  ima  distracção,  mas  imi meio  dos  a]unos  aprenderemaver>>.

11
Nesta  passagem ,  interessa-nos  salientar ,  principalmente:

a  defesa  de  uma  pedagogia  dos  audiovisuais,  sem  a  qual  os  efeitos  do
emprego  das  <<projecções>>  seriam mínimos.  A  interpretação  feita  pe-
1os  alunos  que  faz  com  que  eles  pensem  enquanto  vêem,afasta  da    aula
todo  o  efeito  de  <<distracção>>  e  de  ilustração  que  alguns  ainda  de-
fendan  nos  nossos  dias.  De  todos  os  textos  encontrados,  são      talvez
os  desta  autora  os  que,  sessenta  anos  antes,  traçam `ma  pedagogia au
diovisual  carregada  de  toda  a  actualidade.  Aliãs,é  significativa     a
seguinte  passagem  ainda  pertencente  à  mesma  pedagoga :  <<É  incontesta
veimente  importante  para  o  ensino  dos  fenõmenos  geográficos  e,  mito
especiaimente  o  dos  fenõmenos  geogrãfico-econ6micos,  o  uso  das    pro-

jecções  luminosas.  0  ideal  do  ensino  seria  poder  conduzir  o  aluno    a
visitar  os  lugares  descritos,  mostrando-1he,  por  exemplo,  im  deserto
e  un  õasis,  im  glacial  e  uma moreã.  um vulcão  e  uma  cratera.  Lma  es-
tepe  e  uma  savana,  um porto  e  uma  rede  de  navegação intema, etc . mas

porque  esse  ideal  é  difícil  de  realizar,  a projecção    da    fotografia
oferece-nos  um  grande  auxílio,  fazendo-nos  ver  reproduzidos  com  relg

11   -Ib.'   p.73.
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tiva  fidelidade,os   ;assuntos  e  fenõmenos  mais  diversos.  0    cincmatõ-

grafo  é im maraviihoso  auxiiiar  de  cultura a  difundir  em  toda a  Ter-
ra.  A projecção  toma-se  dia  a  dia  cada vez  mais  indispensãvel    para
as  iições  geogrãficas,  históricas,  artísticas,  etc.  Nos  gabinetes  de
geografia  dos  Liceus,  em  que  hã  bem pouco  tempo  se  não  pensava,    mas
que  agora  felizmente  começam  a  organizar-se,  deverão  estar  todos    os
meios  auxiliares  do  ensino  (...)  e  poderá  ser montada    a    instalação

prõpria  para  as  projecções  -ima  mesa,  tm pano  de  tela  ou de    al`mí-
nio,  im mõvel  com  gavetas,  im  amário  para  o  projector,  e  o  maquini§
mo  -e,  sempre  que  seja  possível,  um pequeno  cinema  para  as    pelícu-
1as  de  assunpto  scientífico.   (...)  Sem  as  projecções  far-se-hia      im
trabalho  de  imaginação  de  que  viriam noções  erradas,  ao  passo que com
esse  auxiliar,  passamos,  sem  inconvenientes,  do  deserto  imenso  e  sem
recursos  para  a  floresta  (. ..) .  É  a projecção  que  nos  infoma    sobre
as  colheitas  (. . .), extracção  de  minérios,  suas  transfomações e trans

porte'  etc.>>.
12

hbs  foi  com Vasconcelos  e  Sá  que  surgiu  ima  dasmais   va
liosas  contribuições  para  a utilização  do  cimna  na escola portugue-
sa.  Em  1930,  no  IV  Congresso  Pedagõgico  do  Ensino  Secundãrio  Oficid,

que  decorreu  em  Braga,  Vasconcelos  e  Sá  apresenta  ima  commicação  in
tituiada  "0  Cinema  no  Ensino  em  Portuga±'3'.  Da  anãlise  dessa  ccmmicg

ção  ressalta  o  prevalecimento  da  mensagem visual sobre amensagem oral.

12   -Ib.,   pp.74-75.

13   -  Publicada  em  "0  Cinema   e  a  Criança",   Cc[c!er.7zos  cze  Cé%cyr!cz.   n%  Ci
ne-Clube  do  Porto,   1954,   p.93-110.
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<<Na  verdade,  na  falta  de  im  objecto  ou  ausência  de  um  fenõmeno,    a-

fima,  sõ  deles  se  pode  ter  ima  ideia  exacta  desde  que  se  tenhaa sua
fiel  expressiva  representação,  porque,  por mais  coiTpleta  e    perfeita

que  seja  a  descrição  verbal  ou  escrita,  ela  nunca  nos  poderã  dar `ma
ideia  exacta  e  clara  dum  objecto,  sobretudo,  se  às  três dimensões que
fixam  a  sua  figuração  no  espaço,  juntamos  uma  quarta  -o  tenpo -que

-

:s:::v:a:í::=:n::::::m:::::c:::ç::r=d:í::P::::i:ií:::S:díhm±:i
encontra-se  na mesma  situação  que  cm  face  da  natureza>>.

15
0  cinema  aparece-nos  assim  ccm`o  um  instmmento  pedag6g±

co  de  elevado  valor, devido  ao  poder  das  suas  mensagens.  Para  os    que

pensavam  e  pensam  ainda  hoje  que  o  cinema  suprimia  a  iniciativa men-
tal ,  criando  no  aluno uma  situação  de  passividade  intelectual  e de fa
ciiidade,  responde  o  mesmo  Vasconcelos  e  Sã:   <<se  os  conhecimentos  a
dquiridos  pela  passagem  de  im  fihe  se  obt&  com  facilidade    é    isso
ima manifestação  incontestãvel  de  superioridade  do  uso  de  um  tal  mé-
todo  que.  juntando  o  esforço  visual  ao  intelectual ,  o toma atraente,
vivo  (...).  E  se  tais  conhecimentos  são  adquiridos  mais    rapidamente,
é  porque  a  observação  pode  recair  imediata  e  precisamente  sobre  o  ob

jecto  que  se  quis  focar,  sem que  a  criança  perca  e  fatigue  a  sua    a-
tenção  em mil  outros  detalhes  que  na  natureza,  na  vida  ou  na  observa

ção  directa,  acoiipanham  e  cercam  o  fen6meno  ou  o  object?à>.

14   -Ib.'   p.95.

15  -Ib.'   p.96

16   -Ib.'   p.101
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Ainda  segundo  as  investigações  de  Vasconceios  e  Sã,    em
1930  encontrãvamos  em  10  Liceus  aparelhos de projecção  animada  noma|
e  em  5  Liceus  aparelhos  de  projecção  animada  reduzida.  Aparelhos    de

projecção  fixa  por  transparência    existiam  em  19  Liceus.  No  que  res-
peita  a  diapositivos, havia  16  Liceus  que  os  possuiam  emrazoãvel quap
tidade.  Encontramos  assim,  já  15  Liceus  em  condições  de  poderem  ser-
vir-se  dos  seus  aparelhos  de  projecção  animada  o  que  constitui      tma

percentagem  apreciãvei   (41,6%).
Vasconcelos  propõe  mesmo  que  seja  criada,  no  Mini.stério

da  lnstrução,  ima  comissão  de  têcnicos  de  pedagogia  e  de  cinematogrg
fia  ccm  a  finalidade  de  adquirir  e  seleccionar  filmes  escolares  obti
dos  no  estrangeiro  e  em  Portugal,  e  ainda  o  estudo  e  organização    de
im plano  de  filmes  escolares  educativos  a  executar,  abrindo-se    con-
curso  entre  as  casas  produtoras  nacionais.  A  sua  contribuição     i)ara

que  a  escola  portuguesa  fosse  dotada  dos  meios  audiovisuais,  princi-
palmente  o  cinema,  foi  tão  grande  que  o  seu  estudo  foi  seguido  de  im
diploma  legal  que  criou  a  Ccmé88ão  cÍo  Cér2emcz  Ed%ccztétJo.   É  o  decreto-
-1ei  n9  20859,  de  4  de  Fevereiro  de  1932.  assinado  por  Camona  e  Sa-

1azar.  Embora,  confome  nos  diz  J.C.  ABRANTE§7<qoderemos  interrogai
-nos  sobre  se  as  verdadeiras  intenções  do  legislador  não ultrapassa-

vam  largamente  a  problemática  do  cinema  na  escola  para  se situaremno
caiipo  mais  vasto  da  sua  influência  e  controle  ideol6gico  sobre  a  so-
ciedade>>, e  acrescenta  ainda  que  <<a  população  alvo  era,  não    apenas
as  crianças,mas  também  o  público  em  geral>>.

i7   -ABRANTES   J.C.,   en  Séstemcz  de  E7isé7to  em  Portttgciz,   Lisboa  F.C.Gul
benkian,1981,   p.524.
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Cerca  de  três  anos  depois,  em  1935,  pubiica-se  nos  fas-
cículos  111  e  IV do  Boletim  Oficial  do  Ministério  da  lnstmção  Pül)1i
ca,  im  relatõrio  intitulado  <<Cinema  Educativo>>.  Neste  relatório  jã
se  encarava  a  aplicação  do  cincma  ao  ensino  escolar  e  à  educação    de
aiduLtos.  Peta  prómúr.a  vez.   segundo  se  su:põe.   se  fcúa  da    ea:pLor.ação

peáagôgiÁ3a  do  cónema.  consóder`anáo  óndispensáveL  dar  a  conhecer.    aos
pr.of essor.e8  ±nea:peróentes  m ut±Uzação  daquete  me±o  de  ensbno. o8 co_
nhecúnen±o8  necessár.óos  par.a  os  ea:pLor.ar.  devmente.  Ele    nãaio   pode
servir  senão  <qara  completar  e  melhorar  os processos  clássicos de en
sino   (. . .) .  0  emprego  imoderado  das  imagens  animadas  coiipromete o se:
valor pedagõgico,  porque  o  excesso  de  inpressões  visuais  prejudica  a
intensidade  e  a  clareza da percepção  e  faz  perder  os  seus  atractivos.
Por  isso.  a película  didãctica  terá de  ser  senpre  curta  e  as  pro].ec-
ções  não  deverão  ser  frequentes  em  demasia>>

18

Educação  pela  Rãdio

Em  1935,  surge  um projecto  de Araújo  Correia preconisap
do  o  aproveitamento  da  rádio  difusão  para  efeitos  educativos.  A  taxa
de  analfabetismo  era  grande.  Ccmo  ter  im país  desenvolvido  economicg
mente  quando  mais  de  509o  da  sua  população  é  analfabeta?

18  -Cinema  Educativo,   p.4.
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Araújo  Correia  viu  o  problema  e  propõe  o  aproveitamento
da  rãdio,  sugerindo  a  criação  de  40  000  postos.  por  todo  o  país.  É  de
sublinhar  que  os  moldes  em  que  se  concebia  o  funcionamento destes po§
tos  com  a  designação  de  <<radioescolares>>  se  assanelhava  aos  postos
de  recepção  da  Telescola  que  iriam  surgir miitos  anos  depois  para  re
solver  o mesmo  problema.  Dada  a  impossibilidade  da  contribuição    fi-
nanceira  do  Estado,  o  pmjecto  não  foi  avante.

Serã mais  tarde Antõnio  Sérgio  quan,  em  1944,  preconisa
novamente  o  emprego  da  rãdio  como  instnmento  de  cuitura  de massas.

0  Centro  de  Pedagogia Audiovisual

Mas  se  até  aqui  se  encontra ima  certa motivação  e  inte-
resse  pela  utilização  dos  meios  técnicos  existentes  no  ensino,  o  que
é  certo  é  que  na  prãtica  imito  pouco  se  fez, alegando,quase  sempre,mg
tivos  econõmicos.  De  qualquer  modo,  todo  o  movirnento  sentido  até  aos
anos  50  a  favor  de um  ensino  mais  visualisado  e  menos  oral,  não    foi
em vão.  As  entidades  oficiais,  a pouco    e  pouco,  começam  a    interes-
sar-se  pelo  problema.  É  no  alvor  dos  anos  60  que  começa  a  surgir  to-
da  ima  legislação  que visa  dinamizar verdadeiramente  o  ensino  audio-
visual  no  país  à  semelhança  do  que  se  começava  a  sentir  na  Europa  do

po-s-guerra.
Deste  modo,  com  a  publicação  do  decreto-1ei  nq  45418,de

9  de  Dezembro  de  19ó3,criando  o  Centro  de  Pedagogia Audiovisual,  dã-
-se  im passo miito  importante  no  sentido  de  aplicar  o  avanço  tecmolõ

gico  dos  últimos  anos  ao  ensino.
Eram  objectivos  do  Centro  de  Pedagogia Audiovisual,   se-

gundo  o  Ministro  Galvão  Telles:   <<. . .  proceder  ao  estudo  e  experimep
tação  dos  processos  audiovisuaís  -designadamente  o  cincma,    projec-
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ção  fixa,  rãdio,  gravação  sonora  e  televisão  -nas     suas   aplicações
ao  ensino  e  à  educação,  e  bem  assim estimlar  e  coordenar  essas  apl±
cações  e  fazer  a  apreciação  dos  seus  resultados>>.

Pela primeira vez,  o  legislador  se  dã  conta  da necessi-
dade  de  se  fazer  uin estudo  sobre  a metodologia  audiovisual e proceder
à  avaliação  do  ensino  ministrado  através  destes  meios de commicação.
Apontam-se  já  as  linhas  fundamentais  para  que  quaiquer  centro  de  pe-
dagogia  audiovisual  possa  funcionar,  1inhas  essas  ainda  de  toda   a   a
ctualidade.  Recordemos  alguns  exemplos:

-Fomação  de  pessoal  adestrado  no  conhecimento dos prg

cessos  audiovisuais  e  a  sua  aplicação  nos  vãrios  graus  de  ensino;  or

ganização  de  ima  biblioteca  e  de  `m  arquivo  docimental respeitante às
vãrias  modalidades  de  processos  pedagõgicos  audiovisuais ;    aquisição
de  equipamento;  organização  de  colõquios,  conferências,  cursos  e  pu-
blicações  ligados  a  estes  dmi-nios;  concessão  de  bolsas    de    estudo,
etc,

0  caminho  foi  traçado,  mas  infelizmente,  e  maisimavez,

parece  que  ninguém  o  chegou  a  percorrer.
Em  1964,.o  mesmo  ministro  cria  o  IMAVE       (Instituto    de

Meios  Audiovisuais  de  Ensino)  pelo  decreto-1ei  nq  46135,  de  31  de  lk
zembro.  A  sua  finaiidade  é,  confome  diz  o  artigo  lç  do  citado  decre
t;o..   <<pr.cmover.  a  utóuzação.  a  ecbpa:nsão  e  o  crperfe±çocmento  das    té-
crricas  audicyüósua±8  ccmo  me±o8  mÀxü±ar.es  da  d±fusão  do  ensino  e    da
eLevação  do  nivet  cuLturaL  da  populÁição\>9>.

19  -Decreto-Lei n946135,  de 31 de Dezembro de 1964 .  O sublinhad.o ê nossQ



Apesar  dos  seus  objectivos  sercm bastante  claros.  o  lns
tituto  de  M3ios Audiovisuais  de  Ensino    preocipou-se  quase  essencial
mente  cm  a  emissão  de  programas  de  rãdio  e  televisão  1igados  ao  en-
sino,

Da  anãiise  dos  artigos  2ç,  30  e  4q  do  citado      decreto-
-1ei,  podemos  constatar  inovações  que  se  podem  considerar  não  sõ    de

um  grande  aicance  para  a  época,  como  ainda  de  toda  a  actuaiidade:

-  a previsão  de  im tipo  de  educação  pemanente  ao  aprÊ

sentar  emissões  de  extensão  cultural ,  em  desenvolvimento  do  curricu-
ium de  estudos  dos  vãrios  graus  de  ensino,  sobre  outros  assuntos  que
correspondessem  às  necessidades  culturais  ou  de  adaptação  social  dos
almos ;

-  a possibilidade  de utilização  dos meios  de  ccmmica-

ção  a distância na  fomação  contínua  de  professores,  ao prever  emis-
sões  de  actualização  e  aperfeiçoamento  destes  professores.

Ainda  em  1964,   nasce  a  TELESCOI£ó  associada  ao       IMAVE,

que  cria  entre  nõs  im processo  de  ensino  novo  cujos  resultados  se  pg
dmi  considerar  francamente  positivos.  Não  entramos  na  discussão de sa
ber  se  este  tipo  de  ensino  televisivo  serã melhor  ou  pior  que  o  ensi
no  directo.  0  inportante  é  que  a  têcnica  posta  ao  serviço  do    ensino
contribui  para  resolver  im problema  cuja  solução parecia  impossível.

A  boa  organização  da  programação,  ccm  documentos  de    a-

20  -Decreto-Lei  n946136,   de   31   de  Dezembro  de  1964.
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poio,  o  bom nível  técnico  das  anissões  e  a preparação  contínua      dos
monitores,  tem  feito  da  Telescola  ima  das  experiências mais  poãtivas

que  se  têm  efectuado  entre  nõs  e  uma  das  melhores  a  nível eumpeu, ao
utilizar  im meio  de  commicação  de  massas  no  ensino.

Em  1969,   faz-se  a  revisão  do  diplomada criação do IMAVE.
21

De  lnstituto  de  Meios  Audiovisuais  de  Ensino,  passa  a  chamar-se  lns-
tituto  de  Meios  Audiovisuais  de  Educação,  mantendo-se,  contudo,      os
mesmos  obj ectivos.                                                                                                         .

Veiga  Simão,em  1971,refoma  o  lmave  que  se  passa  a  desi
22

gnar  por  iNSTiTuro  DE  TECN)LCX;IA  EDUCATIVA  e.que  <<se  ocuparã de apl±
car  as  técnicas  modemas,  ncmeadamente  audiovisuais  a  todos  os  secto
res  educativos>>.  Além da mdança  de  designação  <<pretende-se  hamo-
nizar métodos  pedagógicos  e  conteu-dos  de  ensino  com  as  técnicas    mo-
demas,  isto  é,  entrar  na  zona  de  aplicação  das  ciências de educação,
utilizando uma  concepção  mais  alargada  de  tecnologia  educativa>>.

23
D®is  anos  depois,  o  mesmo  ministro  intmduz  algumas  ino

vações  ao  apresentar imi diplcm£4que  irá  organizar o  lnstituto.    Este

21   -Decreto-Leí  nç.48963,   de  14  de  Abril  de  1969.

22  -          "            "     n9.408/71,   de  29  de  setembro.

23   -SILMA  MANUELA,   Séstemcz  de  E7isé72o   cm  Por.tttgaz,   op.cit.,   p.532.

24  -Decreto-Lei  nç.71/73,  de  27  de  Fevereiro.
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decreto  apresenta  aspectos  bastante  avançados  demonstrando  tma visão
cornpieta  e  conpetente  da problemãtica  do  audiovisual  no  ensino:

- A criação  de  centros  regionais  do  ITF,que  iria  abrir
im caminho  importante  que  facilitaria  o  acesso  de mais  professores  e
alunos  ao  audiovisual ;

doMinistéri._daoEàuTEa:ã:sa:àÊo:aí:;.a£:à:ná:a:ssÍLesá£::àissem*::
estaria  ao  dispôr  de  todas  as  <<Instituições  que  visem  fins  semelhan
tes>>.  Deste  modo, passava  a  colaborar  com  todas  as  Direcções-Gerais:

:£:::à::XÍ:e::::;:i£:!sã:¥=ã::p:g§:Í¥ç::àa=::ií:::í:Í;a£¥e§§:

-o

ria;
25 - Aponta-se  a necessidade  de  fomar pessoal  tanto no do

mínio  técnico  como  pedagógico ;
-  Dã-se  autorização para  <<celebrar  contratos   e   acor-

dos  com quaisquer  entidades  e  organizações  nacionais  e  estrangeiras ,
oficiais  ou privadas,  ou participar  em sociedades  para  a produção  ou
aquisição  distribuição  e  vendas  de material  educativo>>.

26

Apõs  a  revolução  de  25  de    Abril  de  1974.  surgem    novas
iniciativas.  Assim,  em  1976,  na  vigência  do  Vl  govemo  pmvisório.  é
criada  a  UNIVERSIDADE  ABERTÂ7cujos  objectivos  eram  proporcionar  o  a-

25  -Ib..

26  -Ib..

27  -Decreto-Lei  nçl46/76,   de  14  de  Fevereiro.
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cesso  ao  ensino  superior  dos  portugueses  que,  por nonna.  estavam de-
ie  afastados  <<por  razões  de  natureza  geogrãfica.  de  hora-rio  de  tm-
balho  e  outros>>.  Assentava  essencialmente  no  ensino  à  distância      e
dirigido  <<preferencialmente  a  trabalhadores>>.

No  aspecto  audiovisual,  é  de  salientar o  facto  de,  pela

primeira  vez ,  se  referirem como  canais  de  ccminicação pedag6gica <<os
sistcmas  iTulti-media  de  educação  e  ensino  à  distância>>.  fazendo  des
te  modo  `ma  integração  de  todos  os  meios  de  ensino.

Ainda  no  nM3sm  govemo  é  criado  o  INSTIIulo  DE  INÜVAÇÃO

:E:¥::Í:"::!8àxt::a":::::::.o::L:,::I:ai:::.emn:::m::::::
do  i  Govemo  Constitucional,  extingue-o  e  repõe  cm vigor  o  ITE3  nova
lnente ,

Dado  o  graLnde  interesse  que  apresenta  para  o nosso  tra-
balho,  veremos  os  principais  objectivos  que  se  propunham parao iNipi

-  <<fomentar  a  inovação  pedagógica:
-  foTnentar  a  fomação  de  professores  em  exercício:
-produzir  docimentação  de  apoio  â  prãtica  dcx=ente>>.

30

Como  disse  o  então  Secretãrio  de  Estado    da    Orientação

28  -I)ecreto-Lei  n9.159/76,   de  3  de  Agosto.

29  -          "            "     nç.676/76,   de  31   de  Agosto.

30  -Artigo   lp  do  Decreto-Lei  np.676/76.   de  31  de  Agosto.
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Pedagõgica  <<o  coração  do  INIP  tan  de  ser  o  sector  consagrado  à    in-
vestigação  pedagõgica  aplicada no  dcmínio  das  estmturas ,  dos  progrÊ
mas,  dos  métodos  e  dos  meios  educativos>>.  Pela  primeira  vez  se  ten-

31
tava  encarar de  frente  a necessidade  de  integrar  o  audiovisual noprg
cesso  do  ensino-aprendizagem,  prevendo-se  mesmo  que  a  fomação  an  te
cnologia  educativa não  deveria  estar  separada  da  fomação pedagógica

global.   Como  miito  bem  diz  C.Abrantes  <<A produção  de  cmissões  de
levisão,  rádio,  filme,  diaporama,  fotografia,  desenho,1ivro,  etc.
pensado  como  fazendo  parte  integrante  dos  pmgramas  educativos,  de  e
ducação  fomal  e  não  fomal,  e  não  como  tm  conjunto  de  elementos  ju§
tapostos  a  programas  acabados>>.

32
Este  desejo  de  integrar  os  audiovisuais  no  ensino,    que

supera  a  ideia  do  audiovisual  como meio  auciliar  do professor,  teria
não  sõ  revolucionado  o  nosso  processo  de  ensino  como  situaria  a  nos-
sa  pedagogia  audiovisual  nuna  das  linhas  mais  avançadas  da  Europa.
Por  outro  lado,  ao  prever  a produção  e  tratamento  de  docimentação  em
apoio  ao  ensino,  iniciava-se  a  satisfação  de  ima  das  maiores  necessi
dades  da  actual  pedagogia  portuguesa.  Ainda  ao  apontar  a  necessidade
da  criação  de  centros  locais  de  fomação  contínua  dos professores, ip
cluia-se  toda  uma  preparação  audiovisual  dos mesmos  que  seria  dinami
zada  pelas  extensões  regionais  do  INIP,  os  centros  regionais deApoio
Pedagõgico.

Não  exageramos  se  dissemos  que  a`  1egislação      apontada

peio  Decreto-Lei  nç.659/76,  de  três  de  Agosto,contán  aspectos  verda-

31   -BARTOLO   P.C.,   op.cit.,   p.564.

32   -ABRANTES   C.,   op.cit.,   p.535.
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deiramente  revolucionãrios,  cuja aplicação  seria  suficiente  para  al-
terar  a  face  da  pedagogia  audiovisual  portuguesa.

Com  o  mcreto-Lei  n9.427-B/77,  de  14  de  Novcmbro,  cria-
-se  0  CENTRO  DE  RECURSOS  IX)  ENSIN0  SUPERIOR  DE  CURTA  DURAÇÃO.     pouco

depois  a.1terado  para  Ensino  Superior  Politécnico.  Previa-se  a    cria-

ção  de  escolas  superiores  técnicas  e  de  escola.s  superiores  de  educa-
ção.  Também  aqui  se  afima  que  os  meios  de  expressão e commicação  de
vem  ser  integrados  de  foma  sistemãtica na vida escolar  e    salienta-
-se  que  na  fomação  dos  professores  deve  incluir-se  a produção  de  ma

teriais  audiovisuais.
outra  foma de  ensino  à distância  surge  entre  nõs  cm a

criação  do  AM)  PROPEDÊUTIC93que  deu  origem  a  imensas  críticas porpai
te  de  uma  grande  camada  da  população  portuguesa.  Utiliza  aL  televisão
e  documentos  escritos  de  apoio.  Devido  ao  seu  carãcter  de  <dmprovi-
so>>,  acrescido  da  falta  de  pessoal  humano,  ncmeadamente  de  pmduto-
res  pedagõgicos  para  a  T.V., e  a  uma  certa  desorganização  nos    postos
de  recepção,  esta  experiência,  embora não  resultando  totalmente,  tam
bém não  se  ficou  apenas  pelo  aspecto  negativo.  Mostrou    pelo    menos,
mais  uma  vez,  que  o  ensino  à  distância  é  possível  se  preenchidos  de-
teminados  requisitos ,  principalmente  fomação  de  pessoal ,  planeamep
to  e  organização.

Por  último,  no  V  Govemo  Constitucionai,  é  criado  o  INS
TITUTO  PORTUQJÊS  DE.ENsiNO  À.DISTÂNCI$4que  nasceu       da       experiência

33   -Decreto-Lei  nç.491/77,   de  23  de  Novembro.

34  -          "            "     nç.519-VI/79,   de  29  de  Dezmbro.
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adquirida  no  Propedêutico.  Da  ana-1ise  do  artigo  no2    rdo   mcreto-Lei

que  o  cria,  prevéem-se  os  seguintes  cursos:

-  cursos  de  Índole  fomal  ou  a nível  propedeutico  supç
rior,

-cursos  de  graduação  do  ensino  superior,  em   particu-
1ar  para  corrpletamento  e  reconversão  de  habilitações

-  cursos  de  actualização  e  de  especialização  de  conhe-
cimentos  para  diplomados  do  ensino  superior.

-airsos  de  sensibilização,  divulgação  e  extensão de co

*eiaiÊ:t::,p::rpi::::u:a:3#::ã:ed:efi:£aaepcur::+

tura portuguesa,  no  país  e  no  estrangeiro.

Embora  o  pftlico  a  quem  se  dirige  tenha  muito  de    comm
ccm o  da Universidade  Aberta, (não  discutiremos  esse  aspecto  que  pou-
co  interessa  ao  nosso  trabalho)  é  de  salientar  o  interesse  dos  legi§
1adores  em  utilizarem  aqui  os  meios  de  comunicação  com  fins  meramen-
te  pedagõgicos.

As  iinhas  traçadas  até  aqui  mostram-nos,à evidência.  que
existe  entre  nós,  desde  longa  data,  o  desejo  de  se  fazer   um    ensino
mais  <<observãvel>>.  mais  <<visualizado>>.  Também  é  certo  que esse de
sejo  se  tcm verificado  mais  a  nível  dos  espíritos,  da  legislação,que
no  acto  pedagõgico  propriamente  dito.

A partir  da  década  de  sessenta,  nomeadamente  apartir de
Abril  de  1974,  1egislou-se  bastante  no  sentido  de  aplicar  a  tecnolo-

gia  ao  ensino.  Surgiram vãrias  instituições,  mas  poucas  puderam    ie-
var  a  bm  temo  os  seus  projectos,  dada  a  exiguidade  da  sua  duração.
Apesar  de  um not6rio  interesse  por parte  de  vãrios  ministérios,  parÊ
ce-nos  que  se  tem  criado muita  legislação,  mitos  organismos  para  di
namizar  o  audiovisuai,  mas  na  prãtica  pouco  fizeram.  Em "itos casos,
mal  as  instituições  surgem  à  luz  da  lei,e  eis  que  são  extintas    para
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dar  origem a  outras,  miitas  vezes  ccm  objectivos  diferentes  da  ante-
rior,

A legislação  surgida  a partir  de  19ó3  seria    suficiente

para  operar una  verdadeira  renovação  do  ensino  no nosso  país.      Serã
que  o  terá  feito?  Faita-nos  descer  ao  terreno  e  verificar  o    que   na
realidade  se  passa nas  nossas  escolas  quanto  ao uso dos audiovisuais.
Será  que  o  impacto  da  legislação  se  terã  feito  sentir no  teatro   das
operações,  ou  seja,  a  nível  do  ensino  quer  Preparat6rio  quer  Secundã
rio?  Estarão  os  nossos  estabelecimentos  suficientemente  equipados?  0

que  tem de  verdade  o  que  diz  a  imprensa portuguesa  quando  afima  que
<<Quem visitar  os  vãrios  estabelecimentos  de  ensino  no país,    facil-
mente  pode  constatar  que  cm mitas  salas  de  aula  se  utiliza  ainda    e

quase  exclusivamente,  equipamento  escolar  de  que  jã  os  gregos  e  roma
nos  se  servíam  _  Lmas  tantas  mesas  e  Cadeíras  e  gíz   t. ..à:>

Utilizam  os  professores  os  meios  postos  ao  seu  alcance?
Como  os  utilizam?  Qie  preparação  receberam neste  domínio?  0  que pen-
sa  o  professor  sobre  o  audiovisual  no  ensino?  Como  reage  o  aluno?

0  interesse  que  pusemos  em  responder  a  algimas      destas

questões    redobra,na medida  em  que  sabemos  que,  ao  longo    de    vãrios
anos,  a maioria  das  escolas  se  tem vindo  a  apetrechar  não  sõ  em    bi-
biiotecas ,  mas  também  em meios  audiovisuais.  Acontece  porém  que,  mu±

35  -S0USA  Augusto  Gonçalves,   "Primeiro  de  Janeiro",   Secção  de  Educa
çao  e  Cultura,   4  de  Janeiro  de  1982.
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tas  vezes,  estes  meios  dão  a  sua  entrada nos  estabelecimentos  de  en-
sino  sem  que  seja  levantada  a  questão  respeitante  às  necessidades,in
teresses  e  preparação  dos  professores.

Por  outro  lado,  não  existe.  segundo  cremos,  nenh`m  estu
do  global  sobre  a  situação  dos  meios  de  ensino  e  sobre  a  sua utiliza

ção  nas  escolas.  Ora,  os  responsãveis  pelo  ensino  em  Portugal  têm ur
gência  absoluta  das  infomações  dadas  pelos  professores ,  não  sõ para
responder  de  maneira mais  adequada  às  suas  necessidades ,  mas,  princi

palmente,  para  elaborar tma  política  de  <<audiovisualização>>  do  en-
sino  no  nosso  país.

Sõ  una  investigação  feita  junto  dos  professores,  nas  es
colas,  sobre  a  situação  actual  do  ensino  audiovisual,  nos  podedaro:
eiementos  de  que  necessitamos  para melhor  responder  às  perguntas  que
temos vindo  a  fomlar.
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CAprTULO                11

OS       AUDI   OV   I   SUAI   S       NAS       ESCOLAS

PREPARATÓRIAS        E        SECUNDÁRIAS

Hipõteses  de  trabalho

Os  estudos  efectuados,  as  consultas  feitas  durante  a  re
flexão  que  fizemos  sobre  a  aplicação  dos  audiovisuais  no  ensino      ao
longo  da primeira parte,  os  contactos  que  tivemos  com professores,  a
lunos  e  estabelecimentos, e  a participação  em vãrios  encontros  regio-
nais  de  professores ,  pemitiram-nos  for"1ar  três  hipõteses  de  traba
lho,  cuja  verificação  nos  poderã  dar  a panorànica  da  situação  do  au-
diovisual  a  nível  dos  Ensinos  Preparat6rio  e  Secundãrio,  em  PortugaL

Da  primeira  parte  da  nossa  investigação,  pudemos      con-
1uir :

aL)  que  a  corriuri,caçõo  audócn)ósuaL  é  uma  reaLidade   e   que
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a  sua  força  sobre  o  homem  deve  ser  tomada  em  consideração.

b)   qtte   o  c"déot;é62tc!Z   t©rí  o   sett   Zwgczr.  7'zcz   esc?oZcz,   pois   es

ta  jã não pode  contimiar  fechada às  influências  exteriores  se  quiser
mos  um  ensino  eficaz,  vivo  e  actual.

Ora  nos  vãrios  encontros  de  professores  a  que  nos foi da
da oportunidade  de  participar,  observános  que  qualquer  que  fosse     o
tema proposto  para  a  reflexão  da  assembleia  ou  dos  gmpos  de    traba-
iho,  aiguém do  gnipo  abordava  inevitavelmente  o  assunto  dos  audiovi-
suais  no  ensino,  polarizando,  assim,  o  interesse  geral  durante  algim
tempo.  A  princípio,as  opiniões  <<por>>  ou  <<contra>>,    confrontavam-
-se.  Mas  apo-s  a  acalmia,  constatávamos  sempre  que  entre     as     vãrias

questões  levantadas,  surgiam  as  seguintes:   <<e  material  audiovisual?
>>;  outros:   <<n6s tcmos material,mas  os  professores  não  o  utilizam>>;

alguns:   <<na  minha  escola  todos  os  professores se servemdesses   meios
>>o  ,  o

Estes  dados  e  estas  contradições,  ccmprovativos    de    `m

problema,  servem-nos  para  avançar  com  a  primeira  hip6tese:

A  f r.equêmia  de  ut±Uzação  dos  me±os  c[udiov±8ua±s nos en_
8ónos  Prepcmatóróo  e  Secumáár.i,o.  par.ece  ±nsufócóente  quer.  deüído      à

fcúta  de  mc[±er.óaL,  quer  dev±do  à  +nea:óstêmiÁi  de  ±nforrnação  por.  par.-
te  de  rrrui,tos  pr.ofe88or.e8.

A verif icação  desta  hipo-tese  dar-nos-ã  elementos  não  s6
sobre  o  equipamento  das  escolas ,  mas, principalmente, sobre  a  frequên-
cia da  sua utilização pelos  professores     das   diversas    disciplinas,
qual  o  material mais  utilizado,e  ainda  a  categoria profissional      de
quem  os  utiliza;

c)  que  a  ea:ptor.ação  dos  cnÀd±ov±8uaós  ea:lge  uina  metodoto_

gi:a!  pz.ópr.éa:  qw  se  é#tegr.cz  7ttmc[  peczagogdci  cic!tétJcz.   Aqui  o  aluno  adqu±
re  o  saber  através  do  exame  crítico  das  infomações  recebidas;  aprep
de  a  obsei.var  para  chegar  à  descoberta  do  saber;  <<aprende   a   apren-
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der>>  para mais  tarde  desenvolver  o  seu  poder  de  criatividade. Enfim
a metodologia  audiovisual  esforça-se por  levar  o  aluno  a  ser capaz de

pensar  por  si.  Daí  o  audiovisual  não  poder  ser  olhado  apenas  como  au
xiliar,  mas  ccmo  um processo  de  ccmunicação  a  integrar  no  acto  de  en
sinar.  Exige,  portanto,  que  a  relação  saber-professor-aluno,  seja  a±
terada .

Em  Portugal ,  tanto  os  professores  do  ensino    Preparatõ-
rio  ccmo  os  do  ensino  Secundãrio  receberam,  sensiveimente,    a    mesma

preparação.  Ao  longo  da  sua  carreira  tmiversitãria, apenas  una peque-
na percentagan  recebeu uma  fomação  pedagõgica  específica  relaciona-
da  cm a  disciplina  que  ensina.  Outro  núnero  reduzido  de  professores
no  activo,  teve  os  primeiros  contactos  ccm  os  métodos  de  ensinoe daí
talvez  ccm  os  audiovisuais,  quando  da  sua profissionalização  ou  seja
durante  o  estãgio  efectuado,  geralmente,  ao  longo  de `m  ano  lectivo.
Ora,  neste  momento,  o maior  nthero  de  professores  que     se   encontram
nos  ensinos  Preparatõrio  e  Secundãrio  ou não  tiveram qualquer  conta-
cto  ccmi  a metodologia  audiovisual    ou,  então,  terim  tido  un  conheci-
mento  miito  superficial.  Daqui  a  fundamentação  da  nossa  segunda  hip§
tese :

Na  e¢ptor.ação  da  ccmuricação  cuÀd±w±suaL,  supcmos que os

professor'es  se  pr'eocu:pcün  maós  com  a  trcmsmàssão  do  saber.  que  em  esta_
beteeer. modaz,ódaáes  novas  m r.eLação  professor-alu:no  e    an    Lei)á-Los
a  obsem)ar.  e  a  áescobrÉr.

d)   que  a  utóLózação  dos  meóo8  de  ccmu:ricação  crudicn)±síu-
aL  estende  a  sua  eficác±a  a  todos  os  dcmán±os  do  ensóno.. L±ng+ia.s. paLs_
sando  pela  Histõria,  Geografia,  Ciências  de  Natureza,até  ao ensino da
Matema-tica.  Em  todas  as  situações  aimenta  o  interesse  pelo  saber      e
desperta  a  capacidade "itas  vezes  ainda  profumdamente  escondida  .

As  relações  com mitos  professores  vão  no  sentido de que
im bom número  deles  não  rejeita  a  eficãcia  pedagõgica  dos  audiovisu-
ais  no  ensino,  e  mesmo  aqueies  que  ainda  não  os  utiiizam.  véemcomin
teresse  a possibilidade  de um dia  fazerem  a  experiência  na  discipli-
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na  que  leccionam.  Assim nasce  a  terceira hipõtese:

As  ccmÁ3epç~oes  pedngógécas  que  os  prof essores  t-em    sobr.e

a visíuaLózação  do  ensi,mo  pareeem bastcm±e  r.acÉoncris.

0 que  nos  pemite  saber o  que  pensam os  professores    da
apiicação  das modémas  técnicas  audiovisuais  no  ensino,  e,  em úitimo
caLso,  quai  é  a  sua  atitude  perante  a pedagogia audiovisual  no  ensino
em geral.

Estas  considerações  mostram o  pmblema  e  indicam a    di-
recção  geral  que  seguirã  a nossa  investigação.

É  junto  de  uiia  amostragem  significativa de   professores
dos  dois  níveis  de  ensino  que  iremos  buscar  os  elementos  necessários

para procedennos  à verificação  das  hipo-teses  elaboradas.    Para    isso
preparános  un questionário  que nos  servirá de principal    instnmento
de  investigação.

0  QUESTIONmlo

Antes  de  tocaiTnos  os  problemas  específicos  do  questioná
rio  iiiporta,  para  coerência da exposição ,  evidenciar  os objectivos do
inquérito,` os  limites  do  sujeito, e  fixar  aLs principais  etapas  do  iti
nerário  do  trabalho.

0  nosso  objectivo mais  imediato  consiste  em escolher  da
dos  de  ordem  estatística  sobre  a utilização  dos  meios      audiovisuais
no  ensino  em Portugal      dados  dinâmicos  reiativos  à  sequência  do  de-
senvolvimento  das  lições, e  às  concepções  pedagõgicas  dos  professores.
Estes  objectivos  serão  alcançados  ccm  a  ajuda  de um questionárío    a-

plicado  sobre una  amostra,  processo  de  investigação que pemitirá   a
verificação  das  hipõteses.
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Entre  as  técnícas  de  ensino  escolhidas,  começános  pelas
inais  acessíveis  ã  escola  e  aos  professo.fes, e  teminãmos  naquelas  me-
nos  acessíveis  neste  momento,  embora  de  tma utilidade  extrana,    como
é  o  caso  da  televisão  e  magnetosc6pio.  Ao  debmçaLmo-nos  sobre  o  em-

prego  dos  audiovisuais  nas  diversas  disciplinas  estams mito     mais
limitados  que  se  tivessemos  escolhido  apenas  as  línguas  ou a   hist6-
ria.  Fizemo-1o  conscientes  das  limitações,  mas  com  o  objectivo
colher  elementos  que  nos  pemitissem,  mais  facilmente ,  responder

pergunta,  por  vezes  angustiante,  dos  professores:  <<ccmo  posso  wtézé
zar  os  audóovószÀaós  no  ensbno  da  món:ha  dLsc±ptí;ria?>>.

0 me-todo  utilizado,  ernbora  seja  o mais  adequado,  tem  as
suas  limitações  dada  a  inpossibilidade  de  oinrir  todos  os  professores
ou  todas  as  escoias  e  até  cm inaior núnero.

A primeira  etapa consiste  em verificar  a  frequência   de
utilização  dos  meios  audíovisuais ,  o  eqiiipamento  das  escolas,e as  con
cepções  pedagógicas  a partir  dos  testemmhos  apresentados  pelos  pro=
fessores  interrogados.  Seguidamente ,  iiTpõe-se  a  interpretação  dos  da
dos.  A  fase  seguinte  consiste  no  tratamento  estatístico  desses    ele-
mentos  de  maneira a pemitir,  a partir  da anãlise  da  situação,  elabo
rar una  síntese  útil  ao  ensino  audiovisual  em Portugal.

As  etapas  de  observação  inscrevem-se nun itinerário  que
respeita  a  sua progressão  1õgica.  Ccm  efeito,  a  reunião  dos  dados  se

guida da  respectiva verificação  e  análise,  satisfaz,  sem dúvida,    as
exigências  fomais  da  investigação.

A elaboração  de un instnmento  de  investigação  que  per-
mitisse  a verificação  das  hipõteses,  supunha um estudo   metodol6gíco

prévio  dos  eiementos  que  os  teóricos  daLs  ciências  himanas    coiigiram
tendo  em vista os  investigadores.  Com efeito,  o  questiona-rio  para  a-
nalisar  as  infoiTnações  necessárias  a  ima  experiência ,  enquanto  técni
ca de  investigação  específica,  deve  obedecer aos  critérios  que  a  ci-
ência  consagrou.  É  a  razão  pela  qual,  antes  mesmo  de  preparamos are
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dacção  das  questões  na  õptica  das  hipóteses.  dos  objectivos  e  dos  li
inites  prõprios  a  este  inquérito,  quisemos  estudar  as  etapas  da  sua  e
laboração  e  as  leis  que  a-regan,  afim de  obter im  instnmento  eficaz.

Este  capítulo,consagrado  aos  diversos  problemas  relati-
vos  ao  eniprego  do.questionário  de  ínquérito  pedagógico,  abordará    os
factos  segundo  o  seu  encadeamento  lõgico  no  teiipo.  É  assim que  apre-
sentaiTDs  sucessivainente  a  génese  do  questionário,  o  pré-teste  eos re
sultados,  o  seu  conteúdo  e  modo  de  administração.

L  -  Génese  do  questí,onário

Ao  longo  do  ano  de  1979  forrmiános  una  série  de  80  que§
tões  que  cobriam  todo  o  cairpo  da probiemáticaL  audiovisual  no    ensino
em Portugal,  cm a  colaboração  dos  alunos  do  últiino  ano  da thiversi-
dade  de  Aveiro.

Este  catálogo  deu-nos  consciência  da  aiiplitude  do    tema
e  incitou-nos  a  fixar  a nossa  escolha mm problema bem  circimscrito.
Depois  de  tems  fomilado  as  hip6teses  de  trabalho,  precisando  os  o
bjectivos ,  procedeinos  a  im reagnipamento  e  a im  inportante  arejamen-
to  das  questões.  Constatámos  que  devíamos  limitar    a  nossa  investigÊ

ção  à  situação  material,  metodolõgica  e  pedagõgica  da  commicação  au
diovisual ,  a  nível  dos  erLsinos  Preparatõrio  e  Secimdário.

Deste  modo,  suprimjmos  algimas  questões  que  ultra.passa-
vam os  nossos  objectivos,  precisámos  a  fomilação  geral,    exr)1icitã-
mos  ima  orientação  e  rectificános  alguns  detalhes.

Faltava  agora aferir o  questionãrio  sobre   ima   pequena
amostra  da população  dcx=ente  a  quem    se  dedicava  o  inquérito. Esta ex

periência dos  elementos  fimcionais  do  questionário  foi  reaiizada  du-
raLnte  um encontro  de  professores  provenientes  de  estabelecimentos    e
lugares  diferentes,  escolhendo  trinta do  ensino  Preparatõrio  e  o mes
Tno  número  do  ensino  SecLmdário.
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Este  inquéríto  de  reconhecimento,  pemitiu-nos  precisar
alguinas  expressões, e  obrigou-nos  a  refomlar  certas  percq,mtas  a fim
de  evitar  algumas  confusões.  A  avaliação  do  questionário  incitou-nos
aínda  a  reagnpar  alguinas  questôes  numa ordem diferente  a  fin de  as-
segurar ima melhoi progressão.

2  -  Con±eúáo  do  questóonário

0  questionário  corrpreende  34  questões.  20  entre elas são
<<fechadas>>,  tomando  a  foma  quer  de  questões  de  avaliação  apresen-
tadas  com una  escala  graduada,  quer possibilitando  im  leque  maior  de
respostas.  10  questões  são  <<abertas>>:  o  colaborador  escreve  as  res

postas  no  questionãrio  no  espaço  reservado  para  o  efeito.  4  questões
são  mistas.

A  ordem material  das  questões  obedece  a  imperativos  ps±
colõgicos  de  motivação  e  de  progressão  16gica.  Desenrolam-se  do  par-
tiailar  ao  geral  e  do  concreto  fácil  a tma conceitualização mais  exi
gente .

A determinação  de  três  categorias  de  infomação  segundo
as  abordagens  quantitativa e  qualitativa, constitui  o principal  obje-
ctivo  do  inquérito,  pensado  não  sõ  em  f`mção  dos  resultados,  mas  ten
do  em vista  as  hipõteses  de  trabalho  e  o  exaine  que  se  seguirá,  can a
finalidade  de  propôr im  ajustamento  dos  probiemas  iigados  à   pedago-

gia audiovisual  no país.
0 quadro  nç'.1  ilustra  a estratégia que  foi  utilizada pg

m  preparar o  questionãrio  e  explorar  o  seu  conteúdo.
Os  elementos  fomecidos  pelos  professores,  serão  em  se-

guida  agrupados  segimdo  as  exigências  das  hip6teses  de  trabalho,  de-
vendo  sujeitar-se  a un tratamento  que  pemita ordenar  os  resultados,
apreciá-ios,  discuti-ios  ponto  por ponto,  isoiar  os  elementos  marcan
tes  que  vãrios  quadros  e  cálciilos  estatísticos mostrarão.
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HIPõTESES   DE   TBABALHO

Utiiização   dosmeiosaudiovi-suaisnoensinoemPortugal
Situaçao  metodo

Concepçoes  peda-gôgicasdospro-

lõgica dos audio fessores    acerca
vlsuals da utiiização dosaudiovisuais

Elementos

Quantitativos  e  qualitativos

Quadros  mrais  e  fotogr. 1

5-6

22-23-24

1

Documentaçao 2 1

Gravador-Giradiscos 3 1

Episcopla 4 2

-Retropro]ecçao
7 8-9 2

Filmes  fixos 10 11 2

Diascopia 12 13 3

Fílmes  de    sm 14-15 16 3

Filmes  de  16m 17-18 19 3

Televisão (magnetoscõpio) 20 2131-32-33 5
11i   Laboratõrio  de  línguas

25 26 2

Outras  que§tões 27-28~29 30-34 9

Total 16 12 6 34
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Assim,  as  respostas  às  questões  <<fechadas>>,  jã  codifi
cadas  graças  à mmeração  apresentada na  escala  de  apreciação,    serão
traduzidas  em  frequências ,  estas  em percentagem,e  depois conparadas e
interpretadas.

As  réspostas  `as  questões  <<abertas>>`serão,  em primeim
lugar,  objecto  de una  análise  de  conteúdo.  Apõs  a verificação das res

postas  à  mesma  questão  e  ao  seu  agmpaLmento,  sofrerão  im    tratamento
ana-iogo  às  questões  anteriores  com o  respectivo  estabelecimento    das
frequências  e  percentagens.

5  -  Modo  dj2  Aáriristr.ação

0  primeiro  paLsso  que  deTnDs  foi  entrar  em  contacto comas
Direcções-Gerais  dos  diversos  rams  de  ensino, solicitando    autoriza-

ção  para  a  a.plicação  do  inquérito.  Passados  alguns  meses    de    espem
obtivemos  a  autorização  pedida.

Escolhemos  o  processo  de  distribuição  pessoal  dos  inqu§
ritos  pelos  estabelecímentos  de  ensino.  Perante  o fiimero  bastante  li
mitado  de  inquéritos  recebidos  pelo  correio  optámos,  mais  tarde,  pe-
1a.  entrevista  directa  junto  de  cerca  de  250  pmfessores  que  se    mos-
trou de ima  riqueza  extraordinária.

A população  inquirida  foi  o  coipo  de  professores  dos  en
sinos  Preparatõrio  e  Secundãrio.  A nossaL  intenção  foi  owir,  na medi
da  do  possível,  proporcionalmente,  os  professores  dos  dois  níveis  de
ensino.  Procurános  que  a  distribuição  fosse  feita pelos   professores

profissionalizados  e  não  profissionalizados  das  mais  diversas  disci-
piinas.  nomeadanente, Línguas ,  Nbtema-tica,  Histõria,  Ciências  da Natu
reza  (Biologia,  Geologia)  e Artes  Visuais   (Ensino  Visual), por   serem
comms  aos  dois  ensinos.
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4  -   CoTrrposóção  da  Arnostr`a

DecidiTno-nos  por  im  inquérito  de  amostragem,  que    é    im
método  indutivo  de  anãlise  do  qual  se  inferem certas  propriedades  pe
ra uma população  a partir  do  que  se  observa  nuna parcela dessa popu-
1ação  (amostra) ,  seleccionada  de  inodo  a pemitir  ima medida  de    erro
no  sentido  probabilístico.

1
Utíiízámos  o  tipo  de  amostra  estratificado,  em que  a  pg

_2
Filação  é  dividida  em grupos  (estratos)  e  em que  se  nao  procura    ima
estimativa vãlida para  cada estrato,  mas  sim uma única válida para a
população  e  cuja  precisão  é  aunentada  pelo  facto  de  se  ter     operado
deste  modo.  Em  cada  estrato  escolhemos  um rihero  de  unidades  propor-
cional  ao  seu núnero  total.

Assim,  partindo  dos  dados  estatísticos  que  nos foram for
necidos  pelo Ministério  da Educação  -  Sector  de  Estatística     os  to-
tais  nacionais  encontravam-se  assim  divididos  em  1980 :

3

1  -Z}e8  2'ecÃ7iéqzte6  de  So7cdczge  -Publications  de  l'Institut  de  Psychg
iogie  de  l'Universitê  de  Poitiers,  pp.1-1o.

2  -FEST"GHR L.,  KA:TZ  T).,  -Méthodes  de  Recheriches  en  Sc£ences     So-
céaz8,   Paris:   P.U.F,   1959,   Tome  I  -Le  Choix     de    l'Echantillon,
pp'205-280

3  -  Estes  dados  referem-se  apenas  a  Professores  e  a  Escolas  do  ensi-
no  oficial  do  Continente.
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ENSINO   PREPARATÓRIO

ENSINO      SECUNDÃRIO

TOTAI,    DE    PBOFESSOHES   JX)S

DOIS   NÍVEIS   DE   F:NSINO

49   468
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Necessitando  agora  de  escolher  o  número    de    inquéritos
correspondente  a cada im dos  níveis  de  ensino,  utiiizános   o   sistema

prõprio  da  "Teoria  Estimativa"  apresentado  por  Walpolç   e   ainda   por
Robert  G.D.   Steel.

5
Pretendendo uma  grande  confiaLnça  de  80%  para un erro que

seja  inferior. a  2% ,  ficaríamos  com a  seguinte  ainostra  significativa.

Pr.ofessor.es Amostra

E.   Preparatõrio   ...   21724   .............   260

E.   Secmdário   .....   27   744   .............   34o

Total  de  prof essor.es                               600

5 - Dástr.tbúção  da  Amost:r`a

tha vez  na posse  do  número  de  inquéritos  a  apiicar,pro-
cedeu-se    à    distrihiição proporcional  dos mesmos,tendo  em considera

ção  os  seguintes  aspectos:

4  -WALPOLE,   R.C. ,   J7ttr'ocãtc?téo7!  to  Stcztéstéc8,   Mac  Millan  Publishing
Co.Inc.,   New  York,   2a  edition,1974,   pp.153-185.

5  -STEEL  Robert,   G.D.,   J7ttz.cJd2tc€éo7t      to      Statéstécs,   M  C  Graw-Hill
Kogakusha  Lda,   1976,   pp.162-214.
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-3e:?ã=eã:iã:tae:::::ni::t::=fí::'aÊ'L=:Sed:iãi:Í
tribuição  por  várias  escolas  a  fim de mais  facilmen-
te  colheiTnos  elementos  sobre  o  equipainento  audiovisu
al  existente  nos  estabelecimentos.

-  0 .rtámero  4p prof essores  prioftssíoriaüzados  e  não pr.o_
fi:sséo72czzégc[dos.   Pam  que  a  arnDstragem  nos  desse  ima`    situação  global  e  não  parcial  acema   da   utilização
dos  meios  de  commicação  audiovisuais  e  tendo  em  con
sideração  que,  provavelinente,  os  professores  profis=
sionalizados  receberam uma melhor  preparação      neste

qduou:.#::új,LT:cuÍF:jg:ã:ã:b¥*:màr5c:Ê:::T:::edee:
colas  e  disciplinaLs  diferentes.  No  respeitante  a  es=
tas  últimas,  fizemos  a distribuição   por professores
de  LíngiLas.  }btemática,  CiênciaLs  da  Natureza  (Geolo-
gia  e  Biologia), História  e Artes  Visuais  (E.Visual) ,
por  serern as  5  disciplinas  coiiims  aos  dois  tipos    de
ensino  como  já  referiinos.

A distribuição  final  ficou assím devidamente   organiza-

E.   sEcumÃRlo

Professores  lriqiÁrido8

173  profissionalizados

i67  não  prof issionaiizados
Total:   340

DÍstribu±ção

Por  34  escolas

10  por  escola

2  por  disciplina

Total:   68  por  disciplina

6  -Na  eiaboração  da  amostra  enarespectiva  distribuição  foi-nos  mii
to  útil  a  colaboração  de  Daniêie  CoQuiN  da  faculdade  de  Psicolo:
gia  da  Universidade  de  Poitiers.
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E.   PREPABATÕRIO

Pr.of essor.es  lnqubrí,dos

120  prof issionalizados

i40  não  prof issionaiizados
Total:   260

D±str.bbuição

Por  52  escolas

5  por  escola

1  por  disciplina

Total:   52  por  disciplina

Escolhemos  pam  "imidade  de  amostragan"  do  nosso  estudo
a  Zona  Centro  do  País:  Litoral  e  lnterior.

As  principais  razões  que  nos  levaram a  escolher  esta  re

7  -  Por  unídade  de  atnostragem  entende-se  <<um  das   parcelas   f ísicas
em  que  se  divide  o  universo  e  sobre  as  quais  recai  a  selecção  p±
ra  constituição  da  amostra>>.
PAIS  MORAIS  ]os-e,  Notas  sobre  o  Método  de  Amostr.agém, L±sboa.. ±ns_
tituto  NacionaLl  de  Estatística,   p.4,1957.
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gião  foram as  seguintes:

1  - A  representatividade.  Esta  baseia-se  mri estudo  g1g
bal  das  escoias  do  país  segundo  os  parâmetros:

.   *  e`xistência  de  professores  profissionalizados   e   não
profíssionalizados;

*  distribuição  dos  professores;

*  situação  das  escolas:  meio  urbano,  niral,1itoral  e
interior.

Os  distritos  escolhidos  enquadram-se  na media  geral    do

país,permitindo-nos  facilmente  extra.polar os  dados  finais  dentro   de
un grau de  segurança  significativo:  Aveiro , Coimbra, Leiria, Vila Real
e Viseu,

2  -As  possibiiidades.  Tari>ém as  possibiiidades    postas
ã  nossa  disposição  tanto  himanas  como  de  ordem  económica  e  de  tenpo,
não  nos  pemitiam alargar  o  nosso  estudo  a  outras  regiões  do  país.

Para ou\rir  o  iriero  de professores  indicado,  foram dis-
tribuídos  750  inquéritos,  tendo  sido  rffiebidos  434  e  ouvidos  cm    en-
trevista  250,  o  que  nos  dá  im nriero  conforta-vei  de  684  inquiridos.
Destes,  seleccionainos  600  que  constituem  a  amostra.  sobre  a  qual se ba
seia  o nosso  estudo.

Mas  se  saber  a  situação da  nossa  escola  através  das  res

postas  dos  pmfessores  é mito  i]portante,  não  podíamos  esquüer  co:
pletaniente  a  reacção  dos  nossos  alimos  à  utilização  ou  não  dos  m.a.v
nas  suas  aulas.  Ainda que  a base  da  nossa  investiga.ção  sejafeita jup
to  dos  professores,  sentir-nos-íamos  im pouco  fnistrados  se,  ao  lon-

go  do  nosso  trabalho,  não  dessemos  ta]Tbém owidos  aos  alunos.
Assim,  procurános  organizar  Lm  inquérito  apenas  com   as
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questões  qiie  considerános  fundamentais  e  de modo  a  faciiitar  a    res-
posta  ao  aluno.

A  amostragem  de  alimos  ouvidos ,  enbora  rienos  significa-
tiva  que  a dos  professores,  tem,  no  entanto,  validade  estatística,re
forçada  ainda pelo  facto  de  ser  aplicado  a  alunos  que  frequentam es-
colas  da  mesma  área  que  os  professores  ouvidos.

Deste  modo,constituhos  ima  amostra  de  500  altmos      dos
dois  tipos  de  ensino  em questão    espalhado-s  por  20    estabelecimentos
dos  E.  Preparat6rio,  e  i6  do  E.  Secundário.

Os  dados  obtidos  poderão,  sem  drivida,  ser    extrapolados
a nível  nacional  com una margem de  segurança  suficiente  que  nos  po-

de  dar  a  indicação  do  grau  de  sensibilização  dos  mesmos  a  esta   pro-
bieinática.
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A  -  FREQUÊNcm  DE  ui`iLizAÇÃo

.0 objecto  da  investigação  sobre  a  frequência  de  utiliza
ção  da conimicação  audiovisual  nas  escolas  portuguesas ,    obriga-nos ,
de  certo  modo,  a  fazer  ima  classificação  dos  meios  inais  adaptados    à
actividade  escolar dos  nl-veis  de  ensino  que pretendemos  analisar, e  a
fazer ima pequena  descrição  das  suas  características.  Com efeito,    é
iHportante  apresentar  os  meios  de  ensino  segimdo  una  ordem de progre§
são  e  disponibilidade,  focando  as  suas principais  vantagens   e   aínda
a.s  novas  possibilidades  que  eles  oferecem ao  professor  e  os    limites

que  lhe  impõem.  Partiremos,  assim,    dos  meios  até  agora  mais  acessí-
veis  a  todas  as  escolas  e  de inais  fãcil  utilizaçãopelosprofessores,
até  aos  inenos  acessíveis  e  que  exigem ima  preparação  cada vez    maior
da paLrte  de  qucm os  manipula ,  verificando  si]mltaneamente,  a  frequep
cia  com que  são  utilizados  pelos  professores.

mste  modo,  e  segimdo  a  ordem  do  questiona-rio,  começarÊ
inos  pelos  meios  chamados  <<independentes>>,  que  não  se  podem      ainda
verdadeira!nente  classificar de  audiovisuais ,  mas  qiie  iniciam a  esca-
1a  ascendente  de  visualização  do  ensino,  em oposição  ao  <<absolutis-
mo>>  do  verbal,  para,  em  seguída,  amalisannos  os  <<ineios  estãticos>>
e  <<dinâmicos>>  que  estão  ã  disposição  da  pedagogia.

1  -  Quadros  rmÀrais  e  Fotogr'afta

As  reproduções  fotogrãficas  de  certos  dcx=unentos Tnais fa
cilmente  acessíveis  ao professor  e  aos  alimos,  são im   intemediário
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entre  a aula e  a prova  original.  Utilizada para actualizar  im   acon-
tecimento passado  ou  longínquo,  a  fotografia pode  facilitar  a  comprÊ
ensão  e  alimentar  a memo-ria visual  dos  alimos,  além de  favorecer      a
actividade  escolar  levando-os  a participar.

0 uso  da  fotografia \nilgarizou-se  nos  últi]nos  anos a tal

ponto  que  aquilo  que  antes  era  considerado  un objecto  de  luxo,se  en-
contra  hoje  nas  mãos  dos  jovens e adultos:  a ma-quina  fotogrãfica.  To-
do  o professor  tem possibilidades  de  tirar  fotografias   e   reproduzir
docimentos  que  pode  utilizar  nas  suas  auias.  Ninguém desconhece o im-

pacto  que  a  fotografia  e  os  quadros  mrais  exercemprincipalmente nas
disciplinas  de  observação:  Geografia,  Histõria,    Biologia,    Desenho,
etc.  Mesmo  no  ensino  das  lhguas, a  fotografia  pode  deseirpenhar im p3

pel  iiTportante  na motivação  à  expressão  oral  e  escrita.    AcoiTpanhar,
portanto,  certas  exposições  orais  com a.1gims  quadros  ou    fotografias,
tomarã certamente mais  fãcil  ao  a.iuno  a  entrada na realidade.

deveobdecerAasc=:S:::::üd§sap::::::mm=í:°:i:ti:es:;==:s::
ficazes .

Assim,  o  encadea]nento  dos  elementos  deve  resultar  da  a-

presentação  visual  e não  dos  subtítulos.  Por  outm  lado,  um     quadro
não  deverá  ilustrar   mais  do  que  um tema,  ima coiiparação,  fazendo  sa
iientar  apenas  os  elementos  essenciais.  0  texto  será  reduzido  ao ml--
nimo  e  a  escrita  serã  sirrples.  Tanbém  o  equilftrio  das  cores  e  do  es

8  -T#e  ProcÉtctéo7i  of  VczZZ  C7zczr't8,   Londres:   National  Comittee       for
audiovisual  aids   in  Education,   citado  em  DECAIGNY  T. ,     reci7z7tozo-
gée  gdtccztétJe  e±  A2tdzo-Vés%ez,   op.cit.,   pp.115-116.
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paço  é  inportante,  tendo  em conta,seripre,que  a vista  se dirige   pri-
meiro  para  o  objecto  qiie:

-  tem a  cor mais  viva
-  oçpa a superfície maior
•-  tem os  contomos  menos  regulares

-  está  situado  mais  perto    do  caLnto  ou  da  margem

A questão  núnero  1  do  nosso  inquérito procura  saber    se
os  professores  usam ou  não  estes  meios  no  seu  ensino.

0  quadm  n92  mostra-nos  a  situação.  Dos  professores    do
E.  Preparat6rio  ouvidos,   23,3%  dos  profissionalizados  e  17,2% dos não

profissionalizados,  utilizam nomalmente  os  quadros mrais  ou   foto-
grafias,  contra  51,7%  e  71,4%,  respectivamente,  que  dizem nmca usar.
Se  considerannos  que  aqueles  que  respondem  "raramente",  quase    nmcaL
os utilizam,  conclui-se  que  a  tendência pam  o  seu não  enpregovai no
sentido    ascendente.

No  E.  Secundá-rio  a  situação  não  varia mito.  já  que,dos

professores  owidos,  apenas  18,5%  dos  profissionalizados  e  13,2%  dos
não  profissionalizados  utilizam os  referidos  m.a.v.

É  de  salientar,  desde  já,  que  se  nota un maior    emprego

por parte  dos  professores profissionalizados,  o  que poderá  indicar, a
manter-se  esta  tendência,  im grau  de motivação  e  preparação  maiores.

TaiTbém.  confoiTne  citaram  aigms  professores.  a  fotogra-
fia é pouco  usada devido  a  inexistência de máquínas  fotográficas  su-
ficientes  nas  escolas.  Em contra partida,  revistas  e  ilustrações  apg
recem nuitas  vezes.

Observamos  assím que  os  quadros  mrais  e  a    fotografia,
embora  pareçam  ser  os  meios  mais  siirples  e  mais  acessíveis  aos    pro-
fessores,  ainda  não parecem  estar  suficientemente  divulgados      entre
noS.



QUADR0   N9.2

UTILIZAÇÃO   DE   Q.   MtJRAIS

E

FOTOGRAFIA
9

E.   PREPAmTÕRIO

Q.   MuraiseFOTOGRAFn utilizam raranente nunca TOTAL

F % F % F % F %

Prof. Profis 28 23,3% 30 25% 62 51'7% 120 100%

„  n/profis `24
17 , 2% 16 11,4% 100 71,4% 140 100%

Prof. Profis 32 18%

E.    SECUNDARIO

173 100%26 15% 115 66,5%

„  n/pro£is 22 13 , 2% 14 8,4% 131 78,4% 167 100%

TOTAL 106 86 408 600
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Assim,  do  total  dos  professores  ouvidos, verifica-se que:

E.   Preparat.          E.   Secund.        TOTAL

utilizm                 10     %                         8     %               18     %

raramente                   8,7%                          6     %                14,7%

nunca                            31,1%                         36,1%                 67,2%

Se  verif icarmos  agora  a  distribuição  peias  5    discipli-
nas  verificadas,  notanos  que  a  Histõria  e  as  C.da  Natureza  são  as
que  mais  usam  estes  meios.

E.Prep.                                                       E.Sec.

Q.M.  e Fotografia utilizaD Total  de utilizan Total  de
observados observados

mtemãtíca - 52 - 68
Línguas 7 52 6 68
C.Natureza 13 52 21 68
Histõria 17 52 19 68
Artes  Visuais 15 52 8 68

TOTAL 260 340

9  -  Por  facilidade  estatístíca  agrupamos  os  que  responderam  "algumas
vezes"  no  grupo  dos  que  responderam  "raramente".
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Também  se  verifica ima  maior utilização  m  E.  Preparat6
rio,  o  que,  de  certo modo,  se  explica  devido  à maior  faciiidadeanen
contrar material  deste  tipo  adaptado  à maioria  das  disciplinas  daquÊ
le  nl-vel  de  ensino.

2  -  Docmenüção

th docimento  é  seiipre  quaiquer  coisa  que  existe    e    que
constitui  a pmva de  algo.  A partir dos  seus  dados  pemite voltar   a
encontrar  a  realidade  longínqua ou passada.  Porém,  aqui  nem  só  o  pas
sado    está  en discussão,  tambãn o  núnero  de  coisas  que  se  oferece  ao
nosso  exaine  directo  é muito  pobre  em  compamção  ccmi  o  núnero  das  qiie
são  inacessiveis.

A utilização  constante  de  docunentos  para  o  ensino      de
várias  ciências  é  indispensável.  A  ínfonnação  através    do    docunento
dar-nos-ã o  tipo  gerai  de  todo  o  conheci]nento  sério  que  avança  entre
a preocupação  de  estreita atenção  ao  objecto percebido  existente,e  a
necessidade  de  o  superar mediante   ima  interpretação  que  dá  acesso  a
ima  realidade  Tnais  elevada,  da  quai  o  docLmento  é  apenas  im  sinal.
NÉtodo  de  pnidência  e  de  vigor,  constitui  ima  excelente  escola  de  es

pírito crítico.
Tanto  quanto possível,  o pmfessor  deverá  recorrer a tex

tos,  mapas,  fotografias,  objectos,  etc.,  não  sõ  como  piova    e    apoio
das  noções  ensinadas,  mas  ta]Tbán  e  sobretudo,  como  ponto  de    partida
das  exposições  orais,  piocurando desenvolver  a criatividade  e    ainda
o  gosto  pela  descoberta  e  pela procura.  Haverã  ima  melhor  provado in
teresse  pela  aula  que  a busca  constante  da  documentação    necessária.
efectuada  por  alimos  e  professor?
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No  intuito  de  saber  se  os  professores  iniciam os  alimos
na  descoberta  do  saber,  se"indo-se  de  docunentos  vários,    pergimta-
mos-ihe  se  os  seus  <<al`mos  levam para  a  aula  docimentos  relativos  à
matéria  en  estudo>>.

4s  respostas  dadas  à  questão  n92,  dizem-nos  o  que sepaÊ
sa nos  dois  ensinos.  A maior parte  dos  professores,  como pode ver-se

peio  quadro  n93.  afima  que  nimca  os  al`mos  levam dcx:u]nentação    pam
a  aula.  DaL  amostra  dos  professores  do  E.  Preparatório  (240) ,    apenas
22  ou  seja  3,69o  da  amostragem  total   (600), se  se"e  da    docimentação.
No  E.  Secimdário  tanbé-m  apena.s  20  professores  da  aTnostra    verificada

(340) ,  dizem utilizar  este  meio.

QUADR0   N9.3

UTILIZAÇÃO  DE  Dü"ENTAÇÃO

E.   PREPAmTÓRio

Documemaça _
utilizü rarüetite nLlrLca TOTAL

F % F % F % F %

Prof . Prof is 14 11'6% 17 14'3% 89 74'1% 120 100%

„  t\lpto£±s 8 5,7% 12 8,6% 120 85'7% 140 100%

Prof . Prof i s 12 7%

E.    SECUNDÃRIO

173 100%4 2'3% 157 90'7%
„  n/Profis 8 4,8% 3 1'8% 156 93 , 7% 167 100%

TOTAL 42 36 522 600

E.Prep.                        E.Secund.           TOTAL

utilizam             Ó,3%                                     2,9Z                7,2%

raraLmente            5,5%                                        1      %                 6,5%

nunca                  60,2Z                                 46     Z             86,2Z
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A  distribuição  pelas  disciplinas  dá-nos  uma  maior  utili
zaçao  ao  nível  d`a  Histõria  e  das  Ciências  da  Natureza.

E . Prep . E . Secund .

Documentaçao utiliz total  de utilizam total  de
obsewados observados

Matemática - 52 - 68
Línguas - 52 - 68
C.Natureza 8 52 11 68
Histõria 14 52 9 68
Artes  Visuaís - 52 68

TOTAL 260 340

É  de  salientar  que  em  algimias  entrevistas  havidas com os

professores,  foi-nos  dito  que,      por  não  terem necessidade  de    qual-
quer  docimentação  nas  suas  aulas,  não  se preüipavam m solicitaraos
seus  alunos  a procura   desses  elementos    .  Outros  taiTba nos  afima-
ram  que  imiitas  das  suas  aulas  eram  realizadas  a  partir  de  dados  (ro-
chas,  minera.is,  plantas  ou  textos)  recolhidos  pelos  alunos.

Ccmpreende-se  perfeitamente  que  nem  todas    a.s    matérias
ée  ensino  são  susceptíveís  de  serem  acaTpanhadas    por  -docimentação,
no  entanto,  outras  há  que  podem  e  devem  ser  ensinadas  ccm  ajuda  des-
te  meio.

Parece  deduzir-se  que,  notando-se  embora    no  E.  Preparg
tõrio  im  dinamisino  maior  neste  doml-nio,  em  geral  nos dois ensinos  prÊ
dcmina  ainda  certa  passividade  por  parte  dos  alunos  na re``1ização das
aulas.  Donde  poder-se  concluir  que  a  dccimentação ,  elemento  Í]Tportap
te  de  visualização  e  de  actividade,  contima.  ainda  a  aguardar  a  opoi
tunidade  de  se  tomar prãtica corrente  em quase  todas  as  aulas.

Gr.cwação  e  dósco
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Estes  materiais  são  hoje  familiares  do  grande   pftlico.
São  meios  bem  conhecidos  no  estudo  das  Línguas,    da   l.'üsica,  Teatro,
Poesia,  etc.

Para miitos  estudiosos  da pedagogia  audiovisual,  o  gra-
vador  é  imi dos  instnmentos  mais  importantes.  É  o  mais  compietode to
dos  os meios  sonoros.  Posto  ao  serviço  quer  do  professor  quer  do  alu
no,  possibilita as  rerportagens,  os  inquéritos,  faciiita a aprendíza
gem de uma  língua  através  de  exercícios  de  correcção  fonética,  etc.

Dada  a  sua  facilidade  de  manuseamento,  permitindo    gra-
var,  reproduzir  ou  apagar  rapidamente,  o  gravador  é  o  utensílio  mais
usado  no  ensino  das  Línguas  e  o  que  estã mais  ao  alcance  do  orçainen-
to  das  escolas.  0  gravador  a  cassettes  anda hoje  nas  mãos  de  un  grap
de  núnem  dos  nossos  estudantes  que  antes  de  conhecerem o  significa-
do  de  ima palavra nova,  já possuem,  mitas  vezes,  o  seu modo  de  pro-
nimciação,  graça.s  ã  canção  francesa,  inglesa  ou  alemã    que    está   no
<<Hit  Parade>>.

0  gravador  apresenta-se,  portanto,  ccmo  o  aparelho   por
excelência do  me-todo  audiovisual.  É  principalmente um  instnmento  de
assimilação  imito  eficaz  que  pode  ser usado  desde  o  ensino    primãrio
ao  imiversitãrio.

Entre  as  mitas  vantagens  de  ordem pedagógica  do  grava-
dor,  não ` bodemos  esquecff.`as  seguintes :

-  certos  exercícios  que  o professor  tem necessidade  de

repetir  são  mais  facilmente  escutados  pelo  alimo,  gravados,  que    di-
tos  directamente  por  aquele.  0  aluno não  se  perde  tão  facilmente    na
fisionomia nem nos  lal)ios  do  professor.  0  alimo  é  "obrigado"  a  escu-
tar®

-  o professor  já não  tem necessidade  de  se  cansar a  re

petir  inúneras  vezes  a  mesma  coisa podendo  assim,  com menos  cansaço,
obter melhores  e  mais  rãpidos  resultados.  Pode  agora ocupar-se    mais
livremente  da distribuição  das  questões,  anotar  respostas   e   contro-
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1ar  a  atenção  dos  alunos.
Em discos  aparecem bons  textos  que  satisfazem  os    obje-

ctivos  de  imiitas  lições.  Porque  não  explorar  o  texto  de  umacançãona
versão  original?

Convém  referir,contudo,  que  o  eiiprego  do  disco  assim co
mo  a  rádio,  no  ensino,  tem  tendência  a  conduzir  apenas  a ima    escuta

passiva  devida  quer  à  irnpossibilídade  quer  a  ima   maior   dificuldade
em voltar  atrás,  repetir,  corrparar,  etc.  Este  aspecto  vem,  mais    ima
vez,  mostrar  o`1ado  prático  e  daí  a maior  utiiidade,  no  ensino,      do

gravador portãtil  ao possibilitar una escuta participativa.
A questão  núnero  três  tem por  fim  saber  a frequência. com

que  o  professor  utiliza  o  gravador  e  o  disco.
0  quadro  nç4  mostra-nos  a  situa.ção.

QUADRO   N94

EMPREG0   DO   GRAVADOR   E   D0   DISCO

E.    PREPARATÕRIO

GBAVAÇÃOE utilizam rarmente nunca TOTAL

DISCO F % F % F % F %

Prof . Prof is 16 13,4% 10 8,3% 94 78'3% 120 100%
„  n/Profis 9 6'4% 7 5% 124 88,6% 140 100%

Pro f . Prof i s 15 8,7%

E.    SECUNDÃRIO

173 100%7 4% 151 87,3%
„  n/profis 8 4,8% 6 3,6% 153 91,6% 167 100%

TOTAL 48 30 522 600

Dos  professores  inquiridos  a  distribuição  da  utilização
é  a  seguinte:

E.   Prepar.

utilizam                4,8%
raramente              3 , 2%
nunca                       41, 9%

E. Secund.              TOTAL

3,4%                          8,2%
1,9%                         5'1%

44,7%                      86,6%
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A  utilização  do  gravador  distribui-se  em  primeiro  iugar
pelo  ensino  das  línguas   seguido  da  Hi§tôria.

E.Prep.                                                       E.Sec.

GRAV.    E   DISCOS utilizam Total  de utilizm Total  de
bservados bservados

Matemática - 52 - 68
Línguas 21 52 19 68
C.Natureza - 52 - 68
Histõria 4 52 4 68
A.Visuais - 52 - 68

TOTAL 260 340

A  grande percentagem dos  professores que não  ütilizam      o

gravador compreende-se perfeitamente se tivemos em conta  que  há disci-
piinas ccmo a  }útemática, a Biologia e as Artesvisuais onde este  instru-
mento  nãc) teigi"ita aplicação. Se  consideramos, por outro lado,   que    o
seu eiTprego se  estende princípalmente ao ensino das línguase . qu.e   fomm
ouvidos 52 professores por disciplina  no E.Preparatõrio e 68 no  E.Secun-
dà-rio , constataremos que se os 25 professores que afimam tisar Ó  gravador
fossan  todos  de  línguas,  corresponderiam a  489o  dos professores de  lín

gua.s  interrogados  no  E.  Preparatõrio,  e  que  os  23    do    E.  Secundãrio
corresponderiam a  33,8%  dos  professores  interrogados  nesse  ensino.
Tendo  em consideração  ainda  que  aqiieles  que  dizcmi utilizã-1o  raramen
te  são  tambãn  alguns  professores  de  línguas,  somos  obrigados  a    con-
ciuir  que  o  gravador  já  ocupa  im certo  iugar  nas  nossas  escoias.  Es-
tes  resultados  parecem  ccmprovar  que  o  iiTpulso  que  o  ensino  das  lín-

guas  estrangeiras  tem  sofrído  nos  útlimos  anos  entre  nõs,  não  deverá
ser  alheío  ao  uso  do  gravador.

Ilã,  contudo , ainda ima  grande percentagan de    professores

que  ou  não  o  utiliza  ou  apenas  o  faz  "raramente".  A  explicação  esta-
rá  em parte,  segundo  pudemos  ouvir,  no  nthero  aínda muito  insuficien
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te  destes  aparelhos  nas  escolas.

1  -  A  Pm]ECçÃO  ESTmlcA

Ao  contrãrio  da projecção  dinâmica,  os  meios  de  pmjec-

ção  estática inostram-nos  a  imgem  fixa.  Em virtude  da  sua inaniabili-
dade, podem  ser  utilizados  cmi inomentos  p"=isos  e  previstos ,  no  dcx=oi
rer  da  lição,  ccmio  qualquer  aparelho  de uso  doinéstico.

A projecção  estãtica possibilita  o  alargamento  do  canpo
de  visão  da  aula  san haver nstessidade  de  deslcx=ar os  alimos  pam um
lugar especial.  Por outio  lado,  estando  os  altmos,  por vezes,    habi-
tuados 'à  sucessão  rápida das  imagens  televisivas  e  cineTnatogra-ficas,
fixando-se mais  na  intriga   que  na  imagem,  tên necessidade  de  se  en-
contrar  com a  imagem  fixa.

Conván no  entanto referir que as  experiências  conhecidas
10

mostram que  os  espectadores  emmeram e  descrevem mais  detalhes  exami
nando  fotografias  não projcx=tadas,  mas  por  outro  lado,   a   observação
toma-se  mais  hcmogénia  e  concentra-se  ma.is  sobre  os  mesmos  poiTneno-

10-:2p3::T::áé,##gecz%}%:ã:epí:is¥::=t::tá:„síã|:::çtéf-'
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res,
11

A  imgem  estãtica  é  quase  seiTpre  un  instmmento  de    re-
flexão  ao  serviço  do professor  e  do  alimo,  enriquecendo,  apoiando    e
apresentando  deteminada matéria.  A conteiTpiação  da  imagem,a     vaga-
btmdagem visual      de  que  falava Dieuzeide,  inicia  a  auia  à   e)q)1ora-

ção  da veriade  através  da polissemia do  dm]mento  apresentado.    Nm
situação  de  rstepção  colectiva organizada,  o  aluno  conio  que  se  isola
com o  documento  para  o  intemogar,  para  descobrir os  seus  segredos  e
encontrar o  seu significado.

Com os meios  de  projecção  estãtica  entrainos  no    dmi-hio
do  audiovisual  propriamente  dito.

1  -  A  Ep±seopú

A episcopia pemite  a projecção  de  docunentos opacos san
exigência  de  preparação  especial  do  que  se pretende projectar.  0 prg
fessor pode ievar para a escola a actuaiidade do dia através  da pro-
jecção do  artigo de um jomal,  de una  revista,  de  fotografias,  etc.

LL  -MALANDL"  C.  ''Iia  Per.eept±on  à  t'Ecr.an  et  Les  Teehriques  Auáiom±
82tezze8,   Session  d'Etudes  de  l'Unesco,   Caen,   1962.



210

0 melhor prcx=esso  de  se  se"ir  deste  aparelho  sera-  agii±

par  com antecedência  os  doc`mentos  a projectar, de modo  a  fonnarem im
todo  enquadrados  mm determinado  encãdeamento  lógico.    Pode    usar-se
tambãn na  projecção  de  minerais  e  rcx=has.

De  fácii  mane].o,  mas  exigindo  ima  sala mito  escura.tor
na-se,por vezes ,  pouco  pmcurado  pelos  professores, quando  as    condi-
ções  de  escurecimento  das  salas não  existem.  Interessou-nos saber não
so-se  os  pmfessores utilizavam estes  instnmentos,  mas  tanbán  se  os
seus  estabelecimentos  estão  equipados  com o  respectivo    aparelho   de

projecção.
Na questão n94 procurams  saber,  portanto,  se  os profes

sores  o  utilizam e  se  aLs  suas  escolas  possuem  estes  meios.
Ccmo pode ver-se  pelo  quadro n95  a  sua utilização  pare-

ce  ser mito  limitada.  hb  E.  Preparatõrio  a percentagem da    frequên-
cia  de utilização  pelos  professores  ou`ridos  distribui-se  assim:    15%
e  7 ,1%.  profissionalizados  e  não profissionalizados ,  respectivamente,
utilizam noma]mente  a  episcopia,  aunentando  para  78,3%  e  89.3% apei
centagem dos  que  nimca  se  servem  deste  meio.  No  Ensino  Secundário    a
situação não  se  altera mito  quamto ao  índice  de utilização,  notando
-se tm  ligeiro  aunento  dos professores  que  não utilizam:  82,6%      dos

profissionalizados  ouvidos  e  89 , 28  dos  não pmfissionalizados.
Se  observamos  tanbãn o quadro  referente  ãs  existências

deste  aparelho nas  escolas,  notamos  que  a  totalidade  se  encontra   e-
quipada ccm este  meio.  Ikí  a  interrogação  que  nos  começa  a  surgir:se
im grande nriero de  estabelecimentos  afiiTna possuir o  episcõpio,  por
quê  Lma percentagem de utilização  tão  reduzida? Ao  longo  da verifica
ção  desta nossa  1? hipo-tese ,  tentaremos  encontrar  resposta para  esta
questão.



QUADR0   N95

uTILlzAÇÃo  DA  Eplscopn

E.   PREPARATÕRIO

EPISCOPIA
utilizam rarmente nunca TOTAL

F % F % F % F %

Prof . Prof i s 18 15% 8 6,6% 94 78,3% 120 100%

„  n/profi§ 10 7'5% 5 3'6% 125 89,3% 140 100%

Prof . Profis 19 11%

E.    SECUNDÃRIO

173 100%11 6'4% 143 82,6%

„  n/Pro£is 11 6,6% 7 4% 149 89 ' 2% 167 100%

TOTAL 58 31 511 600

Em  relação  ao  total  de  professores  ouvidos:
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E. Prep.                       E. Secund.          TOTAL

utilizam             5,4%                                  4,4%                  9,8%

raramente          2,5%                                 2,6%                  5,1%

nunca                   42,1%                                43      %                85,1%

0  seu  emprego  nanifesta-se  mais  nas  disciplinas  de  His-
tõria  e  Ciências  da  Natureza  (Biologia,  Geoiogia).

E.Prep.                                                   E.Secud.

EPISCOPIA utilizam
total  de

utilizm
total  de

obsewados observados
mtemática - 52 - 68
Línguas 1 52 8 68
C .Natureza 14 52 10 68
Histõria 10 52 11 68
A.Visuais 3 52 1 68

TOTAL 260 340
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Equipainento  das  Escolas  em  "EPISCOPIOS"

Agrupando  as  respostas  pelas  escolas  dã-nos  a    situação

EPISCOPIA Possuem
- total de e§

nao colas observadas-

E.   Prep. 52 - 52

E.   Secund. 34 - 34

TOTAL 86 86

se8uinte :

É de  referir,aqiii,  que vãrios professores  afimam   pos-
suir a  sua  escol.a   o episcõpio,  mas  que  se  encontra avariado,  outms
dizan ainda que  as  salas  de  aula não  têm condições para projectar.

2  -  A  RetToproóecção

0  retropmjector é un dos utensílios pedagõgicos     mais
úteis.  Pemite  realizações  bastante  eficazes  no plano  didáctico     se
fôr explorado  em todas  as  suas particularidades.  Não  exigindo  escure
cimento  especial,  adapta-se bem ãs  salas  tradicionais  deixando     aos
al`mos  toda  a  liberdade  de  tira.r notas.  Ass`me  todos  os  sewiços    do

quadro  preto  sem probleinas  de  espaço  e  abolindo  a  escravidão  da   es-
pcmja.  Cmo  este ültimo.  deveria  fazer parte  ].ã do motiliãrio  de  ca-
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da  sala de  aula.
A  sua pedagogia  assenta  em dois  princípios  fundamentais:

deconposição  das  infomações  e visualisação.  0 professor  frente    aos
seus  aiunos,  projecta  esquemas ,  deinonstrações ,  gráficos r  etc.. Ao pei
mitir deteminadas montagerB ,  sobrepondo  as  transparências ,  facilita

=r_a  aLpresentação  de  certas  dcmtonstrações  matemãticas ,  físicas    e  quim±
cas.  A projecção  do  mapa  de  Lm país,  no  ensino  da  Geografia por  exem

plo,  possibilita  ainda  jmtar  sucessivamente o  relevo, a hidmgrafia,
as  cidades,  etc. .  Esta  continuidade  da exposição  que o retrqpmjector
pemite,  vai  ao  encontro da ccmpreensão  do  almo,  abrindo-1he  as poi
tas  a Lmia percepção  organizada  em progressão.  0  retmprojector  traz,
assim,  vantagens pedagõgicas  a  todas  as  disciplinas,  quando  altema-
do  ccmi outros  ineios  técnicos.

Os  docunentos podem  ser piojectados     cm   transparências
ou mm rolo  de  acetato  que pode  avançar ou  recuar,  quando  se preten-
der.  Sempre que não  exista nas  escolas  un fotocopiador de  transparep
cias,  o professor poderã,  facilmente,  fazer o  seu pm-prio  materiaL1. A
facilidade  e  rapidez  do  fabrico  da  documentação necessãria   e   ainda
o  seu baixo  custo,  fazem deste  ínstnmento  de pmjecção im   aparelho
acessível  e  de  fãcil  utilização nas  escolas.

A.  J.  CREsi2Sugere  algimas  nomas  `as  quais  o   professor

deverã obedecer  ao produzir  e utiiizar  transparências.  Assin,  o pro-

12  -CRESS,  A.J. ,   rae  Z+cJdtÁc!téo7i  of  2bc[7!spczz.e7icée8,   Audiovisual   lns-
truction,  Abril.1969,   cit., .in  T.  DECAIGNY,   Technologie  Educa-
tive. et  Audio-Visuel,   op.cit.,   p.127.
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fessor ,  interrogar-se-á:

-  0  que  sabem os  alunos  a  qucm me  dirijo?
-  0 que  é preciso mostrar-ihes?
-  Qie  actividades práticas  devo exigir dos  aiimos     ao

longo  da  lição?
-  Que  exercícios  de  fixacção  e  de  controle  são  necessá

rios?

Por exeiiplo,  se  o professor quer    levar os  alunos aclas
sificar as  coisas  e  a descrevê-1as,  convirá conceber un certo nthero
de  transparências  que  dêm oportunidade  de  classificar,  de   descrever
e  de  explicar.

tha vez na posse  das  infomações  a transmitir,  resta ao
professor  reparti-ias  mm determinado número  de  transparências ,  indi
car  o  conteúdo  de  cada tmia  delaLs  e  respectiva  ordem de  sucessão.

Agora novas  questões  se  levantam:

-Qie  desenhos,  grãficos,  etc,  devem figurar?
-  Que  tipo  de  texto  explicativo?
-  Será útil  a sobreposição de  transparências?

As  questões  nriero  7  e  s  tan por  fim  saber  se as escolas
estão equipadas  com o  retroprojector e  ainda  se os  professores se ser
vem dele  ou não.

Os  resultados,  confome  se pode verificar   pelo   quadro
n96,  apresentam-nos  este  utensílio  como  un dos  meios  a.v.  maLis  utili
zados  nas  nossas  aulas.  No  entanto,  o  seu errprego  ainda  estã ionge de
ser satisfatõrio.

Todos  os  professores  interrogados  afimam estar   a    sua
escola equipada com este  instnmento.  0  facto  de  não  daims  aos  pro-
fessores  a possibilidade de imia  terceira  resposta,  veio  aunentar  tam
bém   o  nthero  dos  que  nmca  o  utilizam.  Isto  provaquenasoutras queÊ
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tões,  aigms  professores  se  têm escondido  por detra-s  do  "raramente",

preferindo  esta  resposta.  a  dizer  que  <<iiunca>>  se  servem  desse  meio.
É  já  significativo  o  facto  de  26,6%  dos  professores  piç

fissionaiizados  do  E.  Preparatõrio  o  utiiizarem,  aimentando  taiibém o
núnero  dos  não  profissionalizados  que  o  usam norTnalmente.     ou     seja
14,3%.  Esta  situação  repete-se,    de  certo modo,  no  E.  Secimdário  on-
de  19,6%  e  15%,  respectivamente,  profissionalizados  e  não,      afimam
servir-se  da  retroprojecção.

QUADRO   N96

UTILIZAÇÃO  DA  RETROPROJECçÃ0

E.   PREPABATÕRIO

RETROPROJECÇÃO
uti1izam raramente nunca TOTAL

F % F % F % F %

Prof . Profis . 32 26,6% 88 73,3% 120 100%
„  n/profis. 20 14,3% 120 85,7% 140 100%

Prof . Profis . 34 19,6%

E.    SECUNDÃRIO

173 100%139 80,3%
„  n/profis. 25 15% 142 85% 167 100%

TOTAL 111 489 600

Fazendo  a  distribuição  pelo  totai  dos  professores  ouvi-
dos,   teqDs:

E. Prep.                     E. Secund.             TOTAL

utilizam               10%                                  8,6%                     18,6%

nunca                        40%                                 41,3%                      81,3%
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0  emprego  do  retroprojector  estende-se  por  todas  as  dis
ciplinas  verificadas,  mas  ê  principalmente  na  Matemãtica  e  nas  C.  d:
Natureza  que  se  evidencia  o  seu  emprego.

E.Prep.                                                       E.Secund.

-
uti1izam

total  de utilizam total  de
RETROPROJECÇAO observados observados

Matenãtica 19 52 23 68
Línguas 4 52 7 68
C.Natureza 17 52 14 68
Histõria 8 52 13 68
Artes  Visuais .4 52 2 68

TOTAL 260 340

Equipamento  das  Escolas  em  "RETROPR0iJECI0RES"

RETROPROJECTOR Possuem
_ totál de esco

rmo 1as  observadas-

E.   Preparat. 52 - 52

E.   Secund. 34 - 34

TOTAL 86 86

Vários  professores  acrescentam,no  entanto ,  que  as  exis-
tências  não  satisfazem as  necessidades  da  escola.  Os  principais mti
vos  incidem não  sõ no  núnem  de  aparelhos  avariados  existentes,    mas
ta]rbém no  fa.cto  de  haver mitas  tunnas  e  poucos  retropmjectores.

Aiiãs  coripreende-se  que  ima  escola  equipada  com    5   .retroprojectores
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não  pode  fazer  face  às  necessidades  de  20  tumas  a  trabaihar  sirmltâ
neamnte .

3  -  F±Zme  Frio

Geralmente  algimas  escolas  estão  equipadaLs  com filmes fi
xos.  Por vezes  ê mesmo  o  único  suporte  disponível  para  se  proceder  à
descoberta  pelaL  imagem.

0  filme  fixo  apresenta a  sequência explicativa,  em
baLnda  desenhada  ou  não,  de  im problema  histõrico  ou  de    ima    questão

priviiegiada.  As  iinagens  sucedem-se  no  écran  segundo  a  lõgica  do  rea
lizador numa  relação  descritiva  ou narrativa  que  revela,  progressiva
mente,  o  significado  de uma  acção  e  estímla  a  progressão.  0 aluno  é

posto  em  situação  de  recepção.
A  imrestigação  colectiva  intensifica-se mma  actividade

de  redescoberta.  As  explicações  do  professor  que  prolonga    intencio-
nalmente  a  conteiiplação  de um  fotograma  cha.ve,  a  reacção  dos  alunos,
os  seus  comentários  e  as  questões  que  ievantam,  suscitam ima  ieitura
atenta  da  relação  das  imagens  e  a  sua memorização,  pois  im  aconteci-
mento ,  ima demonstração,  pemanecem mais  fortmente  no  espírito se es
treitainente  associados  a  una  imagem  observada  e  metodicamente  comen-
tada ®

Can a  questão  n910  do  inquérito,procurános  saber      qual
era a  situação  nas  escolas  quanto  à existência  deste material  e  quap
to  ao  seu  errprego.

Apenas  10  Escolas  Preparat6rias  e  i3 Escoias Secundárias
afimaram estar  equipadas  ccm  filmes  fixos.  Esta  situação manifesta-
-se  claramente  no  quadro  n97.  Daquiressalta que  o  filme  fixo  não    é,
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praticamente,  usado  nas  escolas.  Aliãs  basta-nos  apontar o nthero  dos
professores  que  nunca utilizam para  reforçamos  essa  ideia:  no E. Pre
paratõrio,   85,9%  e  98,69o  dos  professores  ouvidos,  e  no  E.   Secundà-rio
95`,4%  e  97,7%  respectivamente.  profissionalizados  e  não  profissiona-
1izados.

QUADRO   N97

ElffREGo  Do  FILm  Flxo

E.   PREPARATÓRIO

FILm  FIXO
utilizan raramente nunca TOTAL

F % F % F % F %

Pro f . Pro f i s 11 9'1% 6 5% 103 85 ' 9% 120 100%

„  n/Profis 2 1,4% - - 138 96 , 6% 140 100%

Prof .Profis 5 2'9%

E.    SECUNDÃRIO

173 100%3 1,7% 165 95,4%

„  n/Profis - - 4 2,3% 163 97'7% 167 100%

TOTAL 18 13 569 600

Em  relaçáo  ã  amostragem  total:

E.Prep.                   E.Secund.             TOTAL

utilizam                2,5%                              0,7%                        3,2%

raramente             1,1%                             1      %                        2,2%

nunca                      46,3%                           48,2%                      94,5%
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Por  discíplinas  o  emprego  do   filme  fixo  ê  o  seguinte:

E.Prep.                                      E.Secund.

FILME   FIXO utilizam
total  de

uti1izam
total  de

obsewados observados

mtemática - 52 - 68

Línguas 6 52 3 68
C.Natureza 4 52 - 68

Hístõria 3 52 2 68

Artes  Visuais - 52 - 68

TOTAL 260 340

Alguns  professores  mostraram mesmo  ignorar  este  tipo  de
material.  Daí,  talvez,  a  explicação  para  o  facto  de  alguns  professo-
res  da mesma  escola  responderan  afimativamente  e  outros  negativamen
te,  quando  se  lhes  perguntava  se  esta.vam  equipados  com  filmes  fixos.

Equipamento  das  escolas  em  "FIIMES  FIXOS"

FILME   FIXO Possum Não Total  de  escolas
observadas

E . Prep . 7 45 52

E . Secund . 5 29 34

TOTAL 12 74 86

4  -  Dóascopú

0  diapositivo  é  entre  os  docimentos  transparentes  aque-
le  que  parece  ter mais  aplicação  e  que mais  atrai  tanto  o    professor
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como  o  aluno.  Alguns  pedagogos  do  audiovisual  não  exitam  em  classifi
cá-lo  como  o  <<elemento  visual  de  base>>  que  inais  respeita  a  liberda
de  e  individualidade  do  professor,  una  vez  que  não  impõe    uma    ordem

pré-estabelecida,  nem a  passagem  de  vistas  inúteis  ou  indesejáveis.
Incitando  a  um  comentãrio  analítico  adaptado  e  a  um  diálogo  que  obe-
dece  às  intenções  pedagógicas  da  lição,  a  vista  fixa  autõnoma    serve
vãrias  técnicas  de  ensino.

0  uso  do  diapositivo   (mdo  ou  em  diaporama)      apresenta

portanto ,  muitas  vantagens..
-m primeiro  lugar,  a  sua  realização  é possível  ao  ní

vel  de  uma  pequena  unidade  de  fomação;
-  Constitui  ima  iniciação  eficaz  à  linguagem audiovisu

al;
-A  grande  qualidade  da  imagem;
-A  simplicidade  de utilização:  voltar  atrás,  pemane-

cer  sobre  a  mesma  imagem  o  terrpo  que  se  quer,  comando    a    distã]icia,
etc' ' ;

-  Possibilidade de  trabalhar mma  sala  sem estar  total
mente  escura. ;

-  Custo  de  realização  mo-dica;
-Sem problemas  de  difusão.  Todos  os  projectores dedia

psitivos  pemitem a projecção  de  im sõ  diapositivo.

A  utilização  de  uma  montagem  far-se-ã  de  maneira    dife-
rente,  segundo  se  queira  infonnar,  sensibilizar,  transmitir  conheci-
mentos  ou  técnicas.  Seiipre  que  possível ,  os  doc`mentos  devem  apresen
tar uma  situação  autêntica,  drama-tica  (deve  situar-se  à  volta  de   um
cónflito  ou  de  uma  oposição,  daí  utilizar-se  como  motivação  ou    dis-
cussão) ,  incompleta  (não  deve  apresentar  a  solução, deve antes  <<frus
trar>>  e  criar  assim  ima  situação  de  diãlogo) .

0 comentário  do  animador  serve  para  dar  sentido  à    ima-

gem.  Deve  haver  todo  o  cuidado  em não  destniir  pela  palavra  o  convi-
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te  à  expressão  que  a  imagem  oferece.  Sempre  que  possível  deve    mesmo
fazer-se  descobrir  a  imagem antes  de  a  comentar.  0  diapositivo   mdo

proporciona-se  i"ito  bem à  interpretação,  pemitindo  utilizar  a  ima-
gem como  incentivo  à  expressão  oral  e  escrita.

A produção  e  utilização  do  diapositivo  está  ao    alcance
da  maioria  das  escolas  e  dos  professores.  Se  a  sua  preparação  não    é
morosa,   já  a  montagem  em  diaporaina  leva  mais  tempo  e  exige  mais    co-
nhecimentos.  No  entanto,  una vez  adquirida  aigima prática,  apresenta
-se-nos não sóçomo uma da§ produções audiovisuais  rnais  económicas ,    mas

ainda  das  mais  eficazes.
Sendo  um  dos  meios  que  maior  expansão  tem  sentido      nos

últimos  anos  em  toda  a  Europa,  quer  como  motivo  de  recreação  e    des-

porto,  quer  como  processo  de  commicação  na  relação  ensino-aprendiza
gem,  quisemos  também  saber  o  que  se  passava  entre  nós.  Para  isso,  e-
1aboramos  a  questão  nçl2,  tendo  como  objectivo  conhecer  se  as  nossas
escolas  estão  apetrechadas  com  estes  meios  técnicos,  e  se  os  profes-
sores  fazem  uso  dos  mesmos.

Todas  as  escolas  consultadas  afimam possuir  diapositi-
vos  e  respectivo  projector.  0  quadro  n98  mostra-nos  que  a    diascopia
tem ima  percentagem de  utilização  entre  nõs  superior  à  própria  retro
projecção.  No  E.  Preparatório  34,2%  dos  professores  profissionaliza-
dos  e  14,3%  dos  não  profissionalizados  servem-se  nomalmente  do  dia-

positivo.  No  E.  Secundà-rio  a  situação  é  idêntica:   26,69o  e  13,29o,  reÊ
pectivamente,  dos  professores  profissionalizados  e  não,    usam      este
nÊio  de  projecção.

Esta  situação  faz  baixar  a  percentagem dos  que  nunca  u-
tilizam  o  diapositivo:   46,7%  e  77,19o  para  o  E.   Preparatório   e   61,39o

e`77,2%  para  o  E.   Secundà-rio.



QUADRO   N98

FREQUÊNclA  DE  uTILlzAÇÃo  DA  DnscoplA

E.    PREPARATÕRIO

DIASCOPIA

utilizam raramente nunca TOTAL

F % F % F % F %

Prof.Profi 41 34 ' 2% 23 19,1% 56 46'7% 120 100%

"  n/Profi 20 14 ' 3% 12 8'6% 108 7 7 , 1 7® 140 100%

Prof.Profi 46 26'6%

E.    SECUNDÃRIO

173 100%21 15'1% 106 61, 3%

"  n/Profi 22 13,2% 16 9,6% 129 77,2% 167 100%

TOTAL 129 72 399 600

E.Preparat.             E. Secund.        TOTAL

utilizam                   11,7%

raramente                   6 , 7%

nunca                             31, 5%

10       %                21'77®

5,4%                12,1%

34,5%                66       %
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o  emprego  dos  diapositivos  estende-se  tambêm  por     todas

as  disciplinas  observadas.

E.Prep.                                                       E.Sec.

DIAPOSITIVOS uti1izam
total  de

uti1izam
total  de

observados observados

mcemãtica 3 52 6 68
Línguas 10 52 14 68
C . Natureza 19 52 22 68
Histõria 24 52 19 68
Artes  Visuais 5 52 7 68

TOTAL 260 340
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Existência  de  Diapositivos  e  Projector  nas  escoias

DnposiTIVOS Possuem Não Total  de  escolas
observadas

E . Prep . 52 - 52

E . Secund . 68 - 68

TOTAL 120 120

M}smo  sendo  os  meios  audiovisuais  mais  usados,  até  aqui
nas  escolas,  ainda  estainos  ionge  de  atingir  im nívei  médio  de   utiii
zação  por  disciplina.

Referem   os  professores  a  inexistência  de    diapositivos
adequados  ao  ensino  da  sua  discipiina,  o  que  taivez  contribua  ta]bém

para  o  seu baixo  uso  em certos  domínios.  Esta  situação  assentua  a  ne
cessidade  de  se  caminhar  cada  vez  mais  depressa  para    uma    autonomia
das  escolas  quanto  ao  fabrico  de  diapositivos.  É preciso  que  cada  es
cola  se  comece  a  bastar  a  si  mesma  na  produção  de  certos  dcx=unentos.

2   -   PROJECÇÃO  DINÂMICA

Afima  J.CLoui`iER que  <<a  fusão  da  imagem  e  som,  facili
tada  peio  casamento  do  movimento  e  do  ritmo,  é  o  elemento    fundamen-
tal  do  audiovisual>>  e  acrescenta  ainda  que  <<o  movimento  é  o  eiemen
to  fundamental  do  audiovisual.  Situado  no  tempo  como  o  ritmo,    sendo
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visível  no  espaço,  reconcilia  o  espaço  e  o  tempo.  É  graças  ao    movi-
mento  que  a  fusão  da  imagem  com  o  som  é  perfeita e que o <<continuim>>
espacio-temporal  é  reconstituído>>.

A  importância  da  pi3jecção  dinànica no  ensino  não  prec±
sa  de imitas  considerações.  0  filme  e  a  televisão  levam para  a    aula
a "malidade  viva",  possibilitando  assim aos  alunos  un diáiogo    cons-
tante  e  completo  com a  realidade  observada.

1  -  0  fi,lme  s:u:per.  8:rm

0  cinema  como  meio  de  ensino    é  bastante  eficaz  quer  ao
ni-vel  da motivação  quer,  principalmente,  ccmo  suporte  e  síntese de co
nhecimentos.  A  atenção  e  cmoção  que  se  geram  na  conteiTplação    de    im
filme,  são  extremamente  inportantes  no  caimo  pedagó`pico ,  ci.uando  devi
damente  exploradas.

0  fiime de  super  sim  é  geralmente  curto  e  utiiiza  quase
sempre  apenas  a  linguagem das  imagens.  Presta-se  assim  à    observação
livre  e  dirigida.  Nhiitas  vezes  tma  lição  pode  ser  precedida  pela  ob-
servação  de  un  filme,  documento  que  vai  criar  o  interesse  nos  alunos

propiciando-1hes  o  primeiro  contacto  com um determinado  tema.  Proje-
ctado  vãrias  vezes,  permite  a  fixação  nos  pomenores  mais  significa-
tivos.  Devido  à  sua  curta  duração  e  por  estar mais  ao  alcancedamaio
ria  das  escolas  que  qualquer  outro  tipo  de  filme,  pode  ser utilizado
tanto  para  "visitar"  os  imseus,  as  fãbricas ..., como  aindapara captar
os  animais  e  as  plantas  no  seu  habitat.

13  -Era  de  Emerec,   op.cit.,   pp.135-136.
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Fazendo,  cada vezmaís,  parte  dos  "caçadores  de  imagens"
amadores,  a  cãmara  super  smn pode  acompanhar  o  professor  nas  suas  vi
sitas  e  servir de utensílio  extraordinário  para  o  enriquecimento   do
seu materiai  didãctico  pessoai.  Por  outro  lado,  taiTbán  os  alunos      e

professor  podem,  através  da  realização  de um conjunto  depequenos fil
mes  relacionados  com uma  certa  ciência,  dar  os  primeiros    passos    na

prãtica  audiovisual.  É  de  salientar,  todavia,  que  a  produção    de   uin
filme  super  s    com  os  alunos,deve  obedecer  a  um  conjunto  de      etapas

que  serão  objecto  de  uma  discussão  colectiva, segundo refere DECAIGNY:
14

-fixar  o  objectivo  geral  do  filme;
-  definir  em pomenor  alguns  aspectos  essenciais  deste

obj ectivo ;
-deteminar  a  extensão  do  filme;
-  seleccionar  os  pontos  importantes  que  devem   necessa-

riamente  ser  mostrados ;
-fazer  o  "croquis"  das  imagens,  desenhos,  esquemas,etc L

tha  vez  na  posse  do  cenário,  convãn  decidir  os    movimen-
tos  da  càTiara,  as  técnicas  a  utilizar  (ralentim,  aceierado,  etc),      e
ainda  reflectir  sobre  a  necessidade  ou  não  de  o  filme  ser  colorido,sg
noro  ou  nudo.

Através  das  respostas  dadas  às  questões  núnero  i4   e   15,
ficaremos  a  saber  o  grau  de utilização  deste meio  nas  escolas    e,    ao
mesmo  tempo,  saberemos  se  estas  têm  este  tipo  de  equipmento  à  dispo-
sição  dos  professores.

14   -Op.cit.,   p.134.
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Veranos  pelo  quadro  n99  que  o  filme  sm  não existe ainda
nas  nossas  escolas.  Dos  professores  ouvidos,  apenas  5  do  E.  Prepara-
tõrio  dizem  sewir-se  deste  material,  mas  raraLmente,  e  12    professo-
res  do  E.  Secundário  afiimam  também  utilizar  o  filme  sim,  mas só <<ra
ramente>>.  0  baixo  índice  de  utilização  deverá  ser  consequência  lóg±
ca  da  falta  destes  meios  na  maioria  das  escolas,    como    constactamos
mis  adiante.

QUADR0   Nç>9

UTILIZAÇÃO  DO  FILm   sm

E :   PREPAmTÕRlo

FILms  sm
utilizam raramente nunca TOTAL

F % F % F % F %

Prof . Prof is - - 4 3'3% 116 96,7% 120 100%

„  n/profis - - 1 0,7% 139 99,3% 1¢0 100%

Prof . Prof i s

E .  . SECUNDÃRIO

173 100%8 4,6% 165 95,4%
„  n/Profis - - 4 2,4% 163 97'6% 167 100%

TOTAL - - 17 583 600

E.   Preparat.        E.Secund.        TOTAL

utilizam

raramente                0,9%                         1,7%                 26      %

rmnca                          49,1%                        54,6%                  97,3%
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Existência  de  Fiimes  sm  nas  Escolas

FILMES   sm Possuem Não
Total  de.  escolas

observadas

E.Prep. 6 46 52

E . Secund . 11 57 68

TOTAL 17 103 120

Dizm mitos  professores,  referindo-se  ã  existência de§
te material,  que  as  suas  escolas  possuem o  projsttor de  filmes    sm,
mas  não  têm  os  respectivos  filmes.  Com  são  filmes  difíceis  de  encon
trar no  mercado  e  a  realização pelas  escolas  mn  senpre    é   possível
nas  circunstâncias  actuais ,  parfte-nos  que  ainda  teremos   de   espera.r
mito  tempo  até vemos  entrar definitivamente  este meio audiovisual ,
nos  nossos  estabelecimentos  de  ensino.

2  -  F±Lme  de  16rm

0 cinema de  16im  toma-se  de  difícil  integração  nas  nos
sa.s  escolas  não  só pelo  facto  da  sua produção  ser  cara,  inas aindapor
serem poucos  os  estabelecimentos  que  têm a  sua  arquitectura  adaptada
a uma  exploração  satisfatõria  deste meio.  0  seu  apiioveitamento  no  en
sino  terá  de  passar por uma  organização  a  nível  ministerial  que  pos-
sua  im centro  de  produção  e  de  distribuição.  Acontece  mesmo    que    os

poucos  filines  existentes  nas  escolas  não  foram concebidos  para  o  en-
sino.  0  seu  conteúdo  não  obedece  sempre  ãs  necessidades  escolares    e
são  geralmente  mito  longos  para  seran  inseridos  mma  lição.

th-,.no  entaLnto,  fiimes  de  16mn de .carácter     científico

que  podem  ser  aproveitados  pela  maioria  das  disciplinas.  Desde  o  en-
sino  da  Histõria,  passando  peias  Línguas,  atéà Bioiogia  e  Geografia,
todo  o  ensino  pode  aproveitar  o  contributo  do  cinana.  Deve,  no  entan
to,  evitar-se  mostrar  o  filme  como  siiiples  espectácuio,  sem qualquer
metodologia  apropriada.  Poderíamos  mesmo  dizer  que  no  ensino    em  que
entra  o  cinema,  o  professor  deve  ter  an consideração  três  fases  prip
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cipais:  apresentação,  explícação  e  exploração.  Na  primeira  fase o prg
fessor  situa  o  filme  no  enquadramento  da matéria  que  vai  apresentar;
an  seguida,    e  sempre  que  o  filme  exija,  surgirá  ima  exposição  didà--
ctica  san  que  as  preocupações  de  objectividade  escureçam    as    ideias

principa.is  do  mesmo.  Pode  seguir-se  ima  curta  repetição  a  fím  de  pei
mitir  uina  melhor  fixação  dos  conhecimentos  na  inteligência  e  ima  me-
1hor  ana-1ise.  Este  período de  repetição  já  não  é  directamente  influ-
enciado  pela  retõrica  da  fotografia,  mas,  antes,  preparará ima   dis-
cussão  crítica  dos  elanentos  fundamentais  do  filme.  A  exploração  ini
cia-se  ccm  as  reacções  dos  alunos  que  tanto  podcm  estabelecer    rela-

ções  com  conhecimentos  anteriores,  ccmo mostrar  o  seu  desacordo,  ou,
ainda,  sentir certas  dificuldades  em aceitar  os  conhecimentos    apre-
sentados.  A discussão  crítica  do  filme  é,  por vezes,  facilitada atra
vés  das  questões  qLie  levanta  em  razão  da  riqueza  do  seu  conteúdo.Tam
bãn im questiona-rio  de  controle  feito  apo-s  a  exploração,  possibilita
a  síntese  dos  aspectos  mais  importantes  daquela  lição.

Decaygny  aponta  mesino  certos  exercícios  que  são  vãlidos

para  todos  os  ramos  da  ciência:
-  <<mamatizar  ima  histõria  contada no  filme;
-  Provcx=a.r  a  investigação  a  partir  da película;
-  Parar a  imgem,  fazer  descrever  essa  imagan,    recor-

dando  o  que  se  precedeu  e  prever  o  que  vai  seguir-se;
-  Projectar  filmes  imdos  e  fazer  i]naginar  im   comentá-

rio,   etc'>>.
15

Além destes  aspectos  gerais, o  filme  pode  servir,  mitas

i5   -rec77z7cozogée  Edwccztéue,   op.cit.,   p.133.
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vezes,  para pomenorizar  deteminados  pontos,  apoiar    uma    exposição
ou  rever  ima  questão.  Certos  filmes  de  ambiêp.cia  ou  de    rftonstitui-

ção,  sem  se  prestarem  sistanaticamente  ao  ensino,  tãn,  contudo,  grap
de  valor  de  apoio:  os  grandes  frescos  históri"s  apoiam a  revisão  de
im deteminado período,  e  os  filmes  de  reportagens,  de  actualidades ,
mostrando  o  homem  no  seu meio  sõcio-político-económico ,  apresentam  o
dinamismo  da  histõria  e  da  ciência.

Acreditamos  assím  qiie  o  filme  de  16rm pode  ser  integra-
do  na  aula  dando  lugar  não  a tma  passividade  de  que  é    muitas    vezes
acusado,  mas,  antes,  despertando  un  elevado  grau de  participação  por

paLrte  dos  alunos.
Jhbora prevendo,  desde  o  início,  que  o  cinma  não  exis-

tisse  naLs  escolas,  não  deixános  de verificar  qual  era  a  situação,  a-
naiisando  as  respostas  dadas  às  questões  i7  e  i8.

Nenhim professor  interrogado  afima  estar a  sua   escola
equipada    com    este    tipo  de  cinema.  No  entanto,  assinalamos    que    5

professores  do  E.  Smmdà-rio  iiifomaram existir,  no  seu   estabeleci-
mento,  projectores  de  filmes  de  lõm,  mas  que  ignoravam a  existência
de  filmes.

Perante  ima  situação  destas,  não  hà-dúvida  que os profes
sores  não  se  podem  sentir motivados  a usar  o  cimna.  Como  já  referi-
mos,  parece-nos  necessária  a  existência  de im  centro  de  produção e de
distribuição  tanto  de  filmes  de  sm como  de  16m,  san  os  quais  é  im-

possível  pensar-se  mmi meio  audiovisual  tão  importante  ccmo  é  o  cinÊ
Tna.

3  -  A  TeLeDósão

As  experiências  efectuadas  no  dcmínio  pedagõgico  com    a
televisão  são  ainda muito  recentes  e  bastante  limitadas    e    pontuais
para  que  se  possam  tirar  conclusões  definítivas,  até porque,  an mí-
tos  aspectos,  esta--se  ainda  no  campo  das  hipo-teses.  Entretanto, é pos
sível  tirar certos  resultados  significativos  no  caminho  já percorri-
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do  e  prever  o  caminho  ainda  longo  que  falta  avançar.
As  primeiras  experiências  de  nível  científico  sobre     a

contribuição  da  televisão  na  acção  educativa,  tinham por    finalidade

principal  fazer  im  estudo  ccmparativo  entre  este  tipo  de  ensino  e    o
ensino  dito  clássico.   É  o  caso  de  R.   ijEFRANC  e  SciiRAÀÍM.

As  vãrias  investigações  feitas  vão  tomando  em considera

ção ,  principalmente :
-o  ensino  televisivo,  seguido  do  ensino  directo: ,oprg

fessor  retoma  a  aula  apos  a  anissão  e  faz  exercicios
de  aplicação ;

-ensino  directo  que  se  completa pela  televisão:  o  en-
sino  é  assegurado  pelo  professor  que  recorre,  por  vÊ
zes,  a  certas  emissões  da  televisão  que  conpletam ou
ilustram deteminados  pontos  da aula ;

-a  televisão  como auxiliar  do  ensino:.o  professor   dã
a  sua  aula,  mas  usa,  ele  mesmo,  as  camaras  de  televi
são,  pemitindo  aos  alunos  ver  e  observar melhor    a:
dmonstrações  que  efectua ,  os  docimentos  que  apresen
ta  e  as  manipulações  que  executa.

Os  trabalhos  de  Robert  LEFRANC  efcx=tuados  nos  E.  Unidos
16

ao  longo  dos  anos  1955-1957,  tinham por  objectivo  principal      compa-
iar  o  ensino ministrado  an direçto com o  ensino através  do   circuito
fechado  de  televisão.

Das  suas  irNestigações  conclui  que  o  ensino  televisivo,
transmite  os  conhecimentos  com ima  eficãcia  ccmparávei  ao  ensino  da-
do  pelos  mesmos  professores  nas  condições  habituais.  Salienta,  contu

L6  -LEERANC  Robert,"Les  cÉr.cu±ts  ferrriés  de  teLev±sion  dans  L'enseá-
g7?eme7?t   swpéz®ée24z.  cztta;  Ftczts-U7?és'',    Paris :   E.Saint  Cloud,1963.
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do,  que  há  ima  preferência  por  parte  dos  alunos  pelo  ensino  televis±
vo.  As  escolhas  dos  estudantes  a  favor  da  televisão  são  justificadas

pelas  seguintes  razões:

-  <<pode-se ver  e  coipreender melhor;
-há menos  origens de distracção  (ruídos, confusão, etc);
-segue-se melhor  a  lição;
-a  aula utiliza mais  auxiliares  audiwisuais;
-o  ensino  é  de melhor  qualidade;
-há ima  maior concentração;
-rcx:ordamo-nos  melhor;
-há mis disciplinÊ;'.

Schramchega  a resultados  semelhantes.  No  entanto,  já  o
inquérito  efectuado  na  lnglaterra  em  1963  sobre  a  eficãcia das lições

ls
da  televisão  escolar  das  ciências  elementares,  apresenta    resultados
que  começam  a  mostrar  ima  clara vantagem no  ensino  televisivo.

Àús  é  principalmente  a  experiência  inovadora  do  Colégio

17   -Ib.,   p.247.

18   -ROYDS,   A   -Resumo   publicado   no   Br'ZÉés7!  Jc7ztr7'zczZ     of     Edttccztéc>7tcz-4
Ps#cÃcizog#,   Vol.XXXIII,   Part  3,   Londres:   1963.
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MARLY  LE  R0I,  nos  arredores  de  Paris,  que  ao  lançar  em  1963  im  ensi-
no  através  à3  circuito  intemo  de  teievisão,  verifica  que tmnovapÊ
dagogia  e  ima  diferente  preparação  dos  professores  são nftessárias p±
ra  que  o  projecto  atinja  os  seus  objectivos.  É  que  a  elaboração      do

projecto  'Mrly"  tinha por principal  objectivo utilizar os    rftursos
da  tffnologia modema  e,  neste  caso,  o  circuito  intemo  de  televisão,
para  tomar  eficaz  o  ensino.  Tomar  eficaz  o  ensino  significava   an-
tes  de mais:   <<controlar pemanentanente  os  resultados  emodificar cm
consequência  os  meios  e  os  métodos>>.

20
Assim,  a  experiência  de  'Mriy"  sewiu,  principaimente,

pam  lançar  as  bases  de  uma  pedagogia  da  televisão,  isto  é,    demons-
trou  que  havia  ima  técnica  audiovísual ,  rnas  ainda  não  una    pedagogia
audiovisual.  Por  outro  lado,  criou im  sistana de relações internas que,

por  si  só,  revoluciona    já  o  ensino:<<o  nascimento  e  o  desemrolvimen
to  de  im  sistana  de  relações  a  todos  os  níveis    (professores/alunos,

ig  -  Acerca  da  experiência  de  Marly  le  Roy,  parece-nos  bastante  Gtil
a  consulta  das  seguintes  obras:
-PO"SSAJC  ].  BLreauà  A..  -L'Ea:peráence  du  Cozlege    d'Enseígne-

meri  SecoriÁaór.e  de  Mar.tu  te  Roó  et  ses  lmpLi,cat±ons  sur t,es Ta_
ches  des  Enseágnants,   Par±s..   O.C.D.E.,  Mars,   L974.

-  Les  Emissions  vidêo  produits  para  les  Élêves  -  in  Bozzeté7i  Pe
dagogóque  áu  Couége  de  McmLu  Le  Roá,     tLP26,    J.N.R.P.,    ]u±r::,
1978 .

-  BERGER  G.   et   Bruuswic   -Ppese7ttcztéo#  de   Z 'Fa?pez.fe7'zce  co7¢c!ztéte
au Couége d'Enseig"2rrien±  Seconda±r.e de Mar.LÜ-Le-Roí,,  iÁa±, L868 .

2o - ::R%cUD;o:oZ:gg: zá%:aé#-:É::Gá.de3?a::: |:e íoí i::: i::¥fí::
caçao,   Uníversitê  de  Paris  Nord,   1979,   p.174.
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pais/professores ,  professores/administradores  ...)  feito  da  confian-
ça  e  da  coiTpreensão  san  recusar  a  crítica,  pemitiu  aL  criação  de    im
verdadeiro  espírito  de Núrly  reconhecido  por  todos     os   observadores
exteriores>> .

2]    os  resuitados  desta  experiência  levaram ainda a concluir

que  o  uso  da  televisão  não  pode,  em  nenhim  caso,  ser  un  remédio  para
a  falta de  preparação  dos  professores,  pelo  contrári`o,  introduz  exi-

gências  novas  que  devem  ser  tidas  em  conta.

Nbs  é  o  aparecimento  do  equipamento  ligeiro,    portátil,
mais  econõmico  e  de  fãcii  inanuséamento,  que  contribui  para  que      nos
fins  dos  anos  70    se  operasse tma  verdadeira  transformação  no  ensino
televisivo,  ao  facilitar una verdadeira caça  à  imgem e  ao  som,  e  a-
brindo  caminhos  mais  fáceis  ao  inquérito  e  à  reportagem.  0  seu tomre
voiuciona-rio  é  constituído  ainda pelo  facto  de  pemitir  a paragem da
Ímagem,  o  ralentim,  a  inarcha  atrás,  a  revisão  das  missões  e  a suamo
dificação ,  introduzindo  ou  eliminando  sequências.

A  televisão  integra-se  agora  na  própria  aula  apoiando  a
matéria  a  ensinar,  mostrando  e  aJrpiiando  a  realidade.  0  seu  canpo  de
aplicação  é  imenso.  0 professor  jã não  precisa  de  renovar  an  cada  au
la  as  experiências  e  demonstrações  demoradas  e  coiTplicadas ;  conferên
cias,  sanina-rios,  activídades  desportivas,  passam  a  ser  mais    facil-
mente  gravadas  para  ima  ana-1ise  posterior.  Os  alunos  deixam  de    con-

21   -Ib.,   p.176.
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sultar apenas  as  bibliotecas  para  irem ã mediatfta  treinar  a  sua  ex-

pressão  oral ,  analisar mais  profundamente  esta  ou  aquela  experiência
de  Físico-Qúnica.

Enfím,  está aberta  a primeira porta a ima  individuaiiza

ção  do  ensino.  0  intercâmbio,  agora  possível,  com vários  centros    de
produção  nacionais  e  estrangeiros,    possibilita  ao  professor  e  ao  a-
1uno  o  acesso  aos  mais  variados  docunentos  relacionados  com  qualquer
área  científica.  A  televisão  enquadra-se  assim na  pedagogia  activa  e

põe  de  lado  definitivainente  a  possibilidade  de  ser  apenas  usada    nim
ensino  tipo  magistral de que era "acusada"  por  hffl  LUHAN:   <<o    facto  de

22
aparecercm cursos  magistrais ,mitas  vezes,  na  televisão  escolar,  moÊ
tra  bem  que  a  humanidade  avança  caoticamente  para  o  futuro  com  os  o-
1hos  fixos  no  passado  visto  num  retrovisor>>.  A comprová-1o  estão, en
tre  outras ,  as  experiências  que  tivemos  oportunidade  de acompanhar na
Universidade  de  Poitiers,  0.A.V.U.P. ,  a  que  aludimos,onde  é  já  impos
sível  dissociar  o  ensino  das  línguas  da  televisão  em circuito  fcx:ha-
do,

Mas  terã  o  circuito  intemo  de  televisão  e  o  magnetoscó

pio portátil,  destronado  a  televisão  pública?  Deixará  esta de  ter  in
teresse  pedagõgico?  Pelo  contrãrio,  mitas  emissões  de  televisão  po-
dem  agora  ser  gravadas  para,  posteriomente,  serem  objecto  de  discus
são  e  análise.  L\hiitos  programas,  dado  o  seu  interesse,  a  sua  actuali
zação  e  perfeição  técnica ,  constituan verdadeiros  docimentos que , gr±
ças  ao magnetoscópio,  podem  ser  conservados  na mediateca  que  se    irá

22   -MC   LUHAN  M.,   4fttcztéo7!8   2990,    Paris:   Mame,1969,   p.142.
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organizando  nos  estabelecimentos  de  ensino.
Já  "ninguém"  duvida  hoje  da  eficácia  deste  meio.  A  aten

ção  dos  alunos  dirigindo-se  com  grande  intensidade,  durante  im  tenipo
relativamente  curto,  para  as  noções  ou  conhecimentos  a  adquirir,      a
iTnagem pemitindo visuaiizar  e  concretizar  aquiio  que  é mais  abstra-
cto,  e  a  acção  conjugada  do  ouvido  e  da vista,  facilitam não  sõ  a  a-

prendizagem,  mas  também  a  sua  memorização.
Audiovisual  por  excelência,  faz  a  síntese  de  todos      os

outros  meios  postos  ã  disposição  do  ensino.  De  'hass-mediaL"      passou
nos  nossos  dias   a "self-mediaL":   a  cãmara  e  o  inagnetoscópio,  passaram
a  estar  ao  aicance  do  graLnde  público.  Entrános  na  época    da    "video"

privada  em que  cada tm poderã  filmar  o  que  mais  lhe  agradar,  "conser
var"  e  voltar  a ver,  q.uando  o  desejar.

A televisão  iipõe-se,  deste  modo,  pela  sua pedagogia  di
nâmica a  ponto  de  ter  já modificado  os  dados  tradicionais  da pr6pria
educação  sem que  os  professores  saibam  ainda  mito  bem  como    ensinar
com os  seus  esquemas  educativos.  A  tradicional  relação      triangular,

professor-conhecimento-aluno ,  agitada pela  aparição  da  linguagem  te-
1evisiva,  parece  agora  articular-se  segundo  a  tríade,    conhecimento-
-aluno-professor.  Qiantas  vezes  o  aluno  aparece  na  aula conhecedor de

certos  temas,  ainda  desconhecidos  pelo  professor,  aprendidos    apenas

ikla  televisão!

Terá  a  escola  portuguesa  acompanhado  a  evolução  da  tele
visão?  Terão  os  professores  ao  seu  dispôr  este  tão  importante meío au
diovisual?

No  nosso  inquérito  tentámos,  an  primeiro  lugar, saber se
o  professor  <<usa  a  televisão  nas  suas  aulas>>,  analisaLndo  as  respo§
tas  do  n920  do  questiona-rio,  para,  mais  tarde,  nos  debmçamos  sobre
as  concepções  pedag6gicas  dos  professores  acerca  do  mesmo  meio  de  ep
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s ino ,
Ao  verificamos  os  resultados  do      inquérito,  damo-nos,

mais  ima  vez,  com  a  triste  realidade:  a  televisão  não  se  utiliza  nas
nossas  escolas.  Os  600  professores  foram  unânimes  em  responder      que
nunca  tinham usado  a  televisão  no  seu  ensino.  th  grande  núnero  acres
centa  que  não  possui  televisão  na  sua  escola.

Tal  situação  1eva-nos,  antes  de mais,  a  foniular  a mes-
ma  pergunta  que  R.  LEFRANC  fizera  12  anos  atrás,   falando  do  cinema  e
da  televisão  na  escola:   <<cimpre-nos  a  nõs  que  temos  por  ofício  ensi
nar,  perguntar  se,  enquistados  em  procedimentos  e  em  pobres  meios  ar
tesanais,  vamos  abandonar  estas  novas  fomas  tão  poderosas    em   mãos

profanas  e  interessadas  ou  se  teremos  suficiente  poder  de    renovação
para  recuperá-1os  e  orientá-1os  para  fins  educativos>>.

23

Perante  esta  situação  não  poderemos  deixar  de    levantar
cutras  questões:  será  que  a  televisão  em  Portugal  não  exerce  influên
cia  sobre  os  jovens  alunos?  Não  se  vê  televisão  no  nosso  país?    Caso
afinnativo,  porque  é  que  a  escola  contima  a  ignorá-ia  se  quer verda
deiramente  cunprir  a  suaL  tarefe  de  foiTnar?  Não  haverá ima  grande  dis
tância  entre  a  "escola  paralela"  em  Portugal  e  a  escola propríamente
dita?

Interessados  em  aprofundar  alguns  aspectos  desta    rela-

23  -T:EERANC  R.  -Les  Techriques  AiÀdioi)ésueLLes  au  Ser.i)Íce    de  L'En:
seég7?é7ne7?t,   Paris:   Bourrelier,1973,   p.172.
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ção,  procurános  fazer um estudo  que  incidisse  principalmente    sobre:

_  g:Êun::t:¥oà¥Êa=;Saãn:::das  de  teíevísão   an   portu_

-índice  de  evolução  dos  tenpos  de  emissão;
-  constituição do  auditório  nacional  .

24

QUADRO   Nç.10

EVOLUÇÃO   DA  VENDA  DE   TELEVISõES   EM   POR"GAL
25

yíâes / A:"o Preto  e  branco Cores

12-79 1   149   844

4-80 1   275   037 1376

11-80 1   372   823 13   408

2-81 1   379   332 23   759

11-81 1   406   003 50   233

\terifica-se  que  tem havido  una  evolução  pemanente  na  a

24 - gus:e;::::::::.ad:o3::::!::ç::een::t::Ís:::::aà:e:::s:::: d:eá:

T.P.,   em  Lisboa.

25   -Documento   N9  Ref.DCCT4-191/81   do   Subdepart.de  Est.   da  R.T.P.,em
Lisboa,



238

cpisição  de  televisores  em  Portugal.  Logo  que  começaram  as    einissões

a  cores,  foi  nítida  a  inclinação  do  pul]1ico  por  esses  aparelhos.  Ser
-nos-ã  fácil  concluir,  portanto,  que  a  televisão,  quer  a preto ebran

co  quer,  ultimamente,  a  cores,  ê  o  meio  a.udiovisual  mais  vendido      e
até  o mais  popuia.r  an  Portugal.  Tudo  isto  nos  inclina  a  afimar   que
se  vê  televisão  no  nosso  país  e  que  os  jovens  deverão  estar    incluí-
dos  no  rihero  de  pessoas  que  diariamente  se  debmçam diante  do  <<pe-

queno  écraLn>>.

QUADR0   N9.11

EVOLUÇÃO   DOS   TEMPOS   DE   EMISSÃO

ANOS 19   PrograLma 29  Programa

1958 1   136h -

1969 3   166h 1   012h

1970 3   811h 1   710h

1980 3   951h 1   589h

Tambãn o  n]hero  de  horas  de  emissão  terh vindo  a    aunen-
tar  a im  ritmo  acelerado  desde  a  implantação  da  televisão  até   hoje.
Isto  significa  que  em breve,  e  ccmo  em mitos  países,  tereinos    emis-
são peiTnanente  de  televisão  entre  n6s ,    pemitindo -,.- principalmente,
aos  rnaLis  jovens,  passar  mais  horas  em  frente  da  televisão  do  que  pa=
sam na  sala de  aulas.  Aliás,  já im  inquérito  efectuado pela   própria
R.T.P.  em  1969,  mostra  que  os  jovens  em  idade  escolar  sãoaqueles que
]TLais  televisão  vêem  no  nosso  país.
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QUADR0   N9.12

AUDITORI0   NACI0NAL
26

IDADES
Ve-emTelevisão Nao veen  Televisao

Obs, % Obs, %

11-15 38 88'37% 5 11'62%

16-20 237 87 ,13% 35 12,62%

21-25 231 83,69% 45 16,30%

26-35 655 84'89% 117 15'10%

36-45 762 83,82% 147 16,17%

46-60 591 83% 121 16,99%

Qianto  à  atitude  dos  mais  jovens  -  11-20  anos  -  perante
os  programas  da  televisão,  o  inquérito  citado  diz-nos  que 54% 'Vê  ccm
interesse" .

A  Contr¥idição

Constata-se  que  o  jovan português  vê  televisão,  aprende

26   -Elementos   colhidos   no   ''4ztc!óto-r.{o"  R.T.P.   Lísboa,   1969.
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pela  televisão  e  se  interessa  pelos  seus  programas.  Desdepequeno que
se  acostunou  a  "visualizar"  através  da  televisão  doméstica.  Mas    en-
tra  na  escola  e  ao  encoritrar  a  frieza  de  certas  disciplinas,  tão  1on

ge  do  atractivo  da  televisão  sempre  carregada  de  im  grande  potencial
affttivo,  desinteressa-se  do  saber,  do  aprender  e,  por vezes,  da pré

pria  escola.  Ora,  se  a  escola  que  prepara  o  hcmem para  a  vida,      não
quiser  estar  longe  da prõpria  vida,  não  pode  ignorar nema televisão,
nem  outros  meios  de  comnicação  que  ocupain im  lugar  privilegiado    na
vida  dos  jovens.  Por outro  lado,  se  se  consídera  este meio  audiovisu
al  como    exercendo  ima  influência  considerável  sobre  o  pftlico  ein gÊ

27
ral,  a  escola  não  pode  contínuar  a  adiar,  fechando  os  olhos  à  reali-
dade ,

Estas  considerações  seriam,  por  si,  já  suficientes  para
se  começar  a  i]ensar  seriamente  na  introdução  da  televisão  tanto    nas
E.  Preparatórias  como  nas  E.  Seciindárias.

4  -  o  ijabor.atór.±o  de  i,áriguas

Confome  já  referimos,  o  1aboratõrio  de  línguas  é   hoje
im utensílio  indispensável  no  ensino  das  línguas.  Equipado  com grav±
dores  individuais  m cabines  e  com ima mesa  de  controle  que    permite

27  -  Bastará  recordar  o  impacto  linguístico  que  as  telenoveias  brasi
ieiras  têm  exercido  entre  nõs.   É  um  facto  quea "sacudideia"  quã
a  língua  portuguesa  tem  vindo  a  sentir,   sedeve,  essencialmente,
ã  força  dinâDica  do  diálogo  teievisivo.



241

ao  professor  entrar  em  contacto  com  todos  os  alunos  ao  mesino terrpo ou
individualmente,  tomou-se  un meio  de  grande utilidade  para  a  apren-
dizagem das  línguas  estrangeiras.  Qjando  mmido  de     gravadores     com
duas  ou  qiiatro  pistas,  pemite  gravar  um modelo  na  pista superior que
o  estudante  não  pcde  apagar.  nirante  as  pausas  poderá  gravar    a    sua
resposta  ou  a  imitação  do modelo  ouvido:  processo  válido  para  o  exer
cício da  fonética  e  para.  a  aquisição  de  certas  estnituras  da  língua.
Também  na  pista  superior,  chamada  a  pista  do  professor,  o  modelo  po-
de  agir  como  esthilo  ao  qual  o  aluno  asscx=ia  uma  resposta  que    será
confiiTnada  ou  corrigida  pelo  professor.  Este último  processo  pede  im

grande  esforço de concentra.ção porparte do  aluno  e  possibilita  a  aqu±
sição  rápida das  estnituras  gramaticais.

Ã medida  qiie  o  aluno  vai  progredindo  na  aprendizagem de
una  língua,  faz  a  sua  aLutcx=orrecção  e  sente-se  responsável pelos seus

progressos.  Segundo  DIEUZEIDE  <<a  autocrítica  individual  constitui  a
base  do  íaborat6río  de  ííngmÊà>.

Sabendo  tambán que  seria difícil  encontrar  iaboratórios
de  línguas  nos  estabelecimentos  de  ensino,  não  deixános  contudo,  pa-
ra  efeitos  estatfsticos,  de  ouvir  os  professores  a  este  respeito.  Pa
ra  isso  elaborámos  a  questão  n925:   <<a  sua  escola  dispõe  de  im  labo-
ratõrio  de  línguas?>>.

Analisadas  as  respostas,  encontrános,  ccm ima  certa  sur

28  -AS  Técn.ócas  AuáLovÉguaós  no  Ensóno.   op.c±t.,  p.148.
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presa,  una  escola  equipada  com  laboratório  de  línguas.  Dos  professo-
res  interrogados  apenas  os  da mesma  escola  indicaram a  sua    existên-
cia.  En  Portugai ,  além das  Universidades,  poucos  estabeicx=Ímentos  es
tão  equipados  com  o  laboratõrio  de  línguas.  Sõ  é possível  revolucio-
nar verdadeiramente  o  ensino  das  línguas  entre  nõs,  quando  todas    as
escolas  estiverem  devidamente  equipadas  ccm  este  sistcma  de  ensino.
Não  se  exige  im  laboratõrio  sofisticado  e  caro,  mas,  antes,    siJples
e  prático.  Reconhecemos,  contudo,  que,  até  lá,  hà-ainda tm  longo  ca-
minho  a  percorrer.

***

As  respostas  dadas  pelos  professores  quanto à frequência
com  que utilizam os  m.a.v.  citados  no  inquérito,  fomecem-nos  elemen
tos  ÍJTportantes  para podemos  responder  ccm  segurança  ã  pergunta  que
estã  na  base  da  nossa  primeira hipõtese:

uTILlzA  o  pROFEssoR  os mlos AUDlovlsuAls?

tha visão de  conjunto  da  situação verificada  até   aqui,
ajuda-nos  a  ser  mais  exatos  na  resposta.  Assim,  a  ana-1ise  dos  gráfi-
cos  n9s  1,   2,  3  e  4  pemite-nos  observar  globalmente  a  situação.  fa-
zendo  sobressair  os  que  zttézézo77,   os  que  z.czz.czme7zte  se  servan    destes

meíos  e  aqueles  que  7'zt72c%  recorrem  aos  media.  Deste  modo,  algimscop
clusões  se  cmeçam  a  impôr  desde  já:

-êõr¥g:es=i::à:igoà:r:f:ÍÊ::eãsd::a:vi;nosprepare

-A projecção  dinãmica  ainda não  existe  nas  nossas  es-
colas ;

-A projecção  esta-ticaL  é  a  mais  utilizada,  ncmeadamen-
te  a  diascopia  e  a  retroprojecção;

-  0 Ensino  Preparatório  tem  tendência  a usar   mais    os
meios  de  ccmmicação  que  o  Ensino  Secundãrio,  o    que
se  reflecte  em quase  todas  as  disciplinas   verifica-
das.



GRÃFIC0   Nç   1

UTILIZAÇÃO   DOS   M.A.V.

I
Utilizm.

Ea
Raramente

E
mnca

E . Prep .
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GRÃFICO   N9   2

GRÃFICOL`COMPARATIVO   I)OS   QUE   AFIRMAM  UTILIZAR
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GRÃFIC0   N9   3

UTILIZAM  NORMALMENTE   OS   M.A.V.  NA ESCOLA   POR"GUESA

Mêdia  das  Percentagens:   Í  =  8,67%
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GRÃFIC0   N9   4

DlscIPLiNAs   oNDE  Os   PROFEssOREs  mls   UTiLizAM  Os  M.A.V.
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or®E  ENCoNmAR  As  CAuSAS  pRINclpAls  DESTA  slTUAÇÃ0 ?

Estarão  as  nossas  escolas  suficientanente  equipadas?  Os

professores  já  responderam,   (quadro  n913)  quando  os interrogános acer
ca  do  equipamento  existente  nas  suas  escolas.

QUADRO   N9   13

EQulpAIENTo  DAs  Escons

E.Preparatôrio E . Secundár io

EQUIPAMENTO Possul Não NÇ'   Escolas Possul Não N9  Escolas
A.   VISUAL observadas observadas

Episcõpios 52 52 34 34

Retroprojectores 52 52 34 34

Filmes  Fixos 10 42 52 13 21 34

Diaposit.  Project 52 52 34 34

Filnes  sm 4 48 52 6 28 34

Filmes  16m - 52 - 34

Teievisão - - 52 - 34

L.  de  Línguas - 52 1 33 34
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Se  tivemos  em consideração  que "itos  professores  afir
mam  que  estão  equipados,  mas  que  grande  parte  do  material  está    ava-
riado  ou  não  é  an  quantidade  suficiente,  duas  situações  poderão  sur-

gir:  ou  as  escolas  estão  equipadas e os  professores  não  utilizam  esse
equipaLmento  porque  não  sabem  ou  não  estão  motivados  a  fazê-1o,  ou  en
tão  os  professores  não  se  servan  do  material,  simplesmente  porque  es
te  não  existe  em nriero  suficiente.

Para  definimos  melhor  a  situação,  pusanos  aos  professo
res  as  questões  ngs  26  e  27:   <<considera  a  sua  escola  suficientemen-
te  equipada  com meios  audiovisuais?>>;   <<existe  na  sma  escola  uina  sa
la  apropriada  para  projecções?>>.

Ã  primeira  questão  z.espo7ccze  cz   totczztcaczde  dcis    pz.ofessc>-

r.es  d£zeru±o  que  as  suas  esco-Las  não  estõo  dei)Édanen±e  equÉpadas.

Qianto  à  segunda,  os  resultados  foram os  seguintes:     67
escolas  respondem afinnativamente.  Acrescentam  alguns professores que
essa  sala  existe,  mas  que  está nomlmente  "upada  com aulas,  ou  en-
tão  que  existe  apenas  ima  para im  estabelecimento  de  ensino  por    ve-
zes  ccm mais  de  700  alunos.

Se  estas  respostas  nos  explicam,  ein parte,  o  porquê    da
não  utiliza.ção  dos  meios  audiovisuais  nas  escolas,  não  são contudó su
ficientes,  já  que  há mitos  estabelecimentos  em  que  o material  conti
ma  a  acimilar poeim  an  cada  ano  que  passa  nas  suas  prateleiras, sem

qiie  ninguãn  ou  quase,  se  sirva  dele.  Teremos  de  ir mais  longe  ã  pro-
cum  de  outras  razões.  Assím outra  questão  surge:

Será  que  os  professores  se  sentem motivados  e    prepaTa-
dos  para  a utilização  dos  audiovisuais  no  seu  ensino?

Ao  interrogamos  professores  profissionalizados    e    não

profissionalizados.uina  das  nossas  intenções  era  verificar  até que pop
to  a  preparação  que  os  professores  receberam  nos  seus  estágios  se  ma
nifestava  tambán no  uso  da  tecnoiogia  no  ensino.  o  quadro  ngi4  escla
rece-nos  melhor  a.  situação  ao  comparamos  as  médias  das  percentagens
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das  frequências  dos  dois  tipos  de  professores :

QUADR0   N9   14

UILIZAÇÃO   DOS   M.A.V.    SEGUNI)0  0   GRAU

DE   PROFISSI0NALIZAÇÃO DOS  PROFESSORES

E . Prep . E . Secund .

_ _ _ _
Utiiização  dos X%F. X%F. X%F. X%F.

A.   Vis, Profiss, Profiss ,Nao  Profiss. Nao  Profiss.

utilizam 13,3% 6'6% 9,4% 5,7%

raramente 8,1% 3,8% 4,9% 3,2%

nunca 78'5% 89,5% 85,5% 91%

A diferença  com  que  ims  e  outros  se  seivem  das  técnicas
de  ensino,  eihbora  a  percentagem de utilização  pelos  professores  pro-
físsionalizados  não  seja  elevada,  contudo,  é  significativa.

Esta diferença  tem  tendência  a manifestar-se mais  no  E.
Preparatórío  que  no  Seamdá-rio.

Talvez  deva  encontrar-se  a  razão  para  este  facto,na prÊ

paração  mais  clara neste  sector  por parte  dos  pmfissionalizados,e¢g
nhecimento  do  material  e  dos  benefícios  pedagógicos  que poderão advir
da  sua utilização.
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No  entanto,  pusemos  ainda  outra  questão  aos  professores,

que  poderá  esclarc*er parte  do  que  temos  vindo  a verificar:

<<frequentou  algun curso  ou  saninário  sobre  commicação
audiovisual?>>

Dos  600  pr.of essor.es  ±mter.r.ogados ,apems  57 afirinar.cun ter

par.ticbpado  em  seminários  de  forrnação  c[udiov±sruaL.

Nesta  situação  não  se  pode  exigir  iTuito  mais  dos  profes
sores.  Está  claLro  que  não basta  encorajá-1os  a praticar im  ensino  au
diovisual ,  é urgente dar-lhes  primeiro  as  condições  necessãrias  para
o  fazer.

Os  resultados  obtidos,  em vez  de  nos  desiludirem,    com-

provam-nos  ima  realidade:  entre  nõs  ainda não  se pratica    im   ensino
"audiovisualizado" ,.  inas ,  pelo  que  nos  foi  dado  verificar pessoalmen-

te,  há im potencial  hunano  ávido  de  os  conhecer,  de  os  aprender  e  de
os utilizar.

Conpete  aos  responsáveis  pela  educação,  ir  ao    encontro
destas  necessidades  de  modo  a  acordar  o  ensino  no  nosso  país.
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8  -  ASpECTos  DA  SiTmçÃo  nffliomLÓGicA

Temos  vindo  a  defender  ao  longo  do  nosso  trabalhoque os
audiovisuais  devem  ser  mais  do  que  un  simples  meio  de  ilustração  das
aulas  ou un auxiliar  que  se  utiliza  apenas  quando  se  quer  tomar  es-
ta mais  atraente  ou  então,  o  que  é mais  grave  ainda,  quando  não  hou-
ve  ima  boa  preparação  da  mesina,  com  meio  de  <<octpar>>  os  alunos    e
o  professor.  Pretende-se  que  a utilização  do  audiovisual  no ensino le
ve  o  aluno  a  aprender melhor  e  ma.is  depressa,  mas  a partir  deimapai
ticipação  mais  activa  na  realiza.ção  da  aula.  Foi  neste  sentido que os
incluhos  na  <<Pedagogia  pela  descoberta>>,  pedagogia  activa,    e  não
apenas  com  algo  que pretende  substituir  o  professor na    transmissão
dos  conhecimentos  em vez  de  procurar  estabelecer modalidades      novas
nas  relações  professor-aluno  no  processo  ensino-aprendizagm.

Tivemos  oportunidade  de  observar várias  auias  em que  os
meios  eiipregues  em vez  de  trazerem ima  nova  dimensão  ã  lição,  a  tor-
navam mais  morta  e,  por  vezes,  até  demasiado  <<infantilizada>>.      Os
diapositivos  ou  os  acetatos  projectados  sem preparação  e  sem ima boa
discussão durante  e  no  fim,  apresentavam-nos  apenas  ima mdança    es-
térii  das  aulas  nonnais.

A nossa  segunda  hip6tese  tem como  objectivo      principal
estudar  alguns  aspectos  da  situação metodológica  do  audiovisual ,  sa-
iientando  o  papel  do  professor  e  do  aluno  durante  a  e)çploração  de vá
rios  docunentos,  e verificando  a  estratégia  seguida para  avaiiar     a
eficácia do  meio utilizado.

Na primeira  hipõtese  p"=urános  traçar tmia     panorâmica
da  situação  geral  do  país  sobre  o  emprego  de  cada `ma  das      técnicas
utilizadas  no  ensino.  Vimos  quais  eram  os  meios  audiovisuais  mais  u-
tilizados  entre  nõs  e  tentáhos  encontrar  razões  para  o  baixo  uso  des
ses  materiais  pelos  professores.   No  entanto  cz  pz.c)bzemcz-técc[  cZós  czztdé;
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v±suaós  não  se  põe,  a  riosso  ver.  aperias  ari  terrrios  quamt£tatóvos      rio
r.efer.ente  à  exi,st-enúa  e  u±ílízação  dos  hardiúar.e  e  dos  softimre,  mas

pr.i,ncípatmente  no  í,rrrpacto  que  essa  ut±Uzação  pode  e3:er'cer.  sobr.e      a
aprendizagari  dos  aLunos  e  o  ensino  do  pr.ofessor..  Se enccmtrássemos\m

grande  núnero  de  professores  a utilizar o  audiovisual  com   uma    fre-
quência  elevada,  não  podíamos  concluir  que  eles  fossemutilizados com
aL  ef±các±aL  pedag6g±caL,  daá  que  nos  ±nter.esse  saber  tcmban  quaLa actL±

viÁade  do  aLuno  dur`a:mte  e  c[pÓs  a  pr.oáecção  dos  docurnerios.  ^ssím,  na

segunda hipo-tese  consagrada  ã  situação  de  aprendizagem no  ensino  vi-
sualizado,  tentamos  isolar  as  diversas  modalidades  de  exploração    do
docurnento  a  fim de  pôr  em  evidência  o  papel  do  professor,    do    aluno
e  da máquina,  durante  cada ima  das  fases  do  acto  de  ensinar.  Recorda
mos  que  ao  formular  esta  hipõtese,  víamos  a  utilização  dos  audiovisu
ais  no  nosso  ensino  mais  ccmo  meios  de  ilustração  e  transmissãode co
nhecimentos  qiie  como  meio  de  aprendizagem propriamente  dito.

Fomilános  11  questões  no  inquérito  preparado  para a son
dagem por  amostra:  duas  questões  -  5  e  8  -  de  tipo  misto  qiie  se  refe
rem a imdalidades  de  utiliza.ção miito  concretas ,  sete  de  carácter  a-
berto  -6,  9,11,13,16,19  e  21  -que  convidam  o  professor  a    des-

crever  aLs  diferentes  fases  de  desenvolvimento  da  lição  ccm  ajuda    do
meio  audiovisual,  e  as  últimas  duas  -32  e  33  -que  pedem ao  profes-
sor  que  se  pronuncie  sobre  os  meios  de  controle  que  utiliza  para    se
assegurar  que  o  7zczz.cãdczre  utilizado  alcançou  os  objectivos  que  se  prg

FJnha
Os  dados  recolhidos  serão  discutidos  e  coiiparados às nor

mas  de  orientação metodológica consagradas  pela  literatura didà-ctica
dos  últímos  anos,  e analisadas  ao  longo  da  primeira  parte,  para    se-
rem posteriomente  sujeitos  a tratamento  que  nos  oríentará para  a ve
rificação  da hipõtese.

Todas  as  respostas  serão  objecto  de  ima  ana-1ise  de  con-
teúdo  antes  de  serem  codificadas  e  classificadas  nun  quadro  que  com-

parará  as  frequência.s  e  as  percentagens.  Geraimente  os  totais    serão
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superiores  ao  rimem  dos  que  responderam na primeira  hipo-tese,    por-

que  os  professores  tinham a  possibilidade  de  mencionar  mais    do    que
una  modalidade  de  utilização.  0  estudo  será  feito  tendo  em  considera

ção  apenas  os  que  responderam.  As  abstenções  serão  ignoradas  nos  que
dros,  para  serem mencionadas  na  altum  da verificação  dos  cálculos.

Como  a  participação  dos  professores  dos  E.  Prepara.tório
e  Secundário  variará  de  ima  questão  a  outra,  e  embora    a  . finalidade
da  nossa  investigação  não  seja propriamente  fazer im estudo  compara-
tivo  entre  o  que  se  passa nos  dois  níveis  de  ensino, interessa-nos de
teminar  o  índice  de  colaboração  média  que  nos  autorize  una    relação

quantitativa  entre  as  respostas  dos  dois  ensinos.  Para  isso,estabelÊ
ceremos  as  relações  entre  as  frequências  acimiuladas  dos  diversos  da-
dos  respeitantes  a  ima  questão,e  o  rihero  de  professores  que  respon-
deram  a  essa mesma  questão.  É  a  ccmparação  destes  dois  Índices      que
nos  pemitirá  fazer ima  apreciação nméríca  da vontade  dos  professo-
res  em  tirar  partido  de  cada um dos  meios  utilizados.

Não  nos  interessa  com a  verificação  desta hipótese ,ave-
ríguar apenas  ima  situação  e  ficar por aí,  mas  sim,  a partir  dos  re-
sultados  obtidos ,  podemos  propôr,  mais  tarde,  ima  acção    pedag6gica
renovada  na  preparação  dos  professores  em exercício  e  dos futuros prg
fessores .

É,portanto,nima  perspectiva  de  saber  o  <<como>>  os  pro-
fessores  utilizam  os  audiovisuais,que  os  interrogaremos  sobre  o   uso

que  fazem  da  projecção  fixa  (episc6pio,  retroprojector,  filme    fixo,
diapositivo)  e  ainda  do  filme  de  sim,  únicos  meios  usados  entre  nós.
Os  dados  recolhidos,  juntamente  com o  estudo  dos  modos    de    controle
mais  uuais ,  dar-nos-ão  elementos  suficientes  para  nos  podemos  pro-
nimciar  sobre  a  situação.
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1   -  A  EPISCOPIA

Como  jã  saiientámos,  a  imagcm  estática  aia  de  deseiTpe-
nhar  im papel  importante  na  apresentação  da matéria, pode ainda  trans
fomar  o  ambiente  da  a.ula,  criando  um verdadeiro  clima  de    coiiunica-

ção.  Os  docimentos  opacos,projectados  pelo  episc6pio,  podem    não    sõ
se"ir  coino  base  de  ensino  apresentando um  testemunho  isolado,    com-

pleto  em  si  mesmo,  mas  ainda  ccmo  ponto  de  partida  para  aL  redescober
ta  por  parte  dos  alunos/e  como  meio  de  exploração  dos  seus    próprios
trabalhos .

Ao  dirigiimo-nos  aos  professores  que utilizam a  episco-

pia,  o  nosso  objectivo  era  recolher  não  sõ precisões  quanto  às  moda-
lidades  de  utilização,  questão  n95,  mas  ainda  saber  como    exploravam
este  aparelho  durante  a  rea.1ização  de  Lma  aula,  questão  n96.  0    qua-
dro  seguinte  conipara  as  respostas  dadas  tanto  no  E.  Preparatõrio  co-
mo  no  E.  Secundà-rio.  As  modalidades  de  utilização  vão  nimeradas  de  1
a  3,  são  as  respostas  ã  primeira parte  da  pergunta.  Os  núneros    4    a
10  são  a  síntese  da  ana-1ise  das  várias  respostas  à  questão  n96  <<co-
mo  costima  desenvolver-se  a  aula>>.  Procurámos  orientar  essa  síntese
sobre  dois  parâmetros  principais:  objectivos  com que  são  usados  e  a-
ctividades  durante  a  projecção.

0  nriero  de    respostas  corresponde  aos  resultados      dos

que  afimaram usar  o  episcõpio  na  questão  n94:   28  "nomalmente",  e 13
"raramente"no  E.  Preparatõrio,  30  e  is  no  E.  Secundário.  As    absten-

ções  coincidem com  a.queles  que  disseram não  utilizar  o  episcópio,  a-
crescido  de  7  daqueles  qiie  apenas  o  usam  raramente  no E. Preparatório,
e  10  no  E.  Secundà-rio.  Deste  modo,  as  respostas  são  atribuídas  a    34

professores  do  E.  Preparatõrio  e  38  do  E.  Secundà-rio,  ou  seja  13%    e
11go ,  respectivamente,  dos  professores  ouvídos.

0  número  de  respostas  obtidas  ultrapassa  em mito  o  nú-
mero  de  professores  ouvidos,  porque,  como  já  referi]nos,  cada  profes-
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sor  pode  dar  várias  respostas  à  mesma  questão.

QUADR0   N9   15

EXPLORAÇÃO DA EPISCOPIA

E.   PREPAR. E.    SECUNDMODO   DE   UTILIZAÇAO

(síntese das respostas) F % F %

UtüÉzação  díi  pr.ojecção  d]À:r.arie  a  Uç~ao
14 7'8% 36 16%1  -  mostrar  as  paginas  de  um  livro

2  -  reproduzir  un mapa 18 10% 24 10,7%

3  -  aumentar  uma  figura 3229 17'8%16,2% 2732 12%14,3%

objectbvos  da pr.ojecção

4  -  ilustraçao
1319 1  ,2:%.10,6% 1735 7,5%15'6%5  -  revisao

6  -  apresentar  elementos  de  refle-
xao   sobre  um  tema

1715139 9'5%8,3%7,2:%o5% 1518164 6,7%o8%7,1%1'7%7  -  suporte  da  liçao

Actóvódaáes  dLircDíi;±e  a  LÉção

8  -  questoes  postas   por   professo-
res  e  alunos

9  -  observaçao  por  parte  dos    alu-
noS

10  -projecçao  e  discussao  dos  tra-
balhos  dos  alunos

TOTAL 179 100% 224 100%



256

Pela  observação  do  quadro  n915,  constata-se,  em primei-
ro  lugar,  que  no  E.  Preparatõrio  o  maior  número de respostas, (17,8%) ,
referente  às  modalidades  de utilização  do  episcõpio  vai para <<aunen-
tar  Lma  figura>>,  e  aimenta-se,  principalmente,  para a <<ilustração>>
da  líção,   (16,2go  das  respostas),e  para  <<apresentar  elementos  de  re-
fiexão>>,   (10,89o).  Enquanto  as  actividades  dos  professores  e    alunos
se  resimcm  a.:   <<questões  postas  por  professores    e    alunos>>   (8,3%) ,
<<obse"ação  por  parte  dos  alunos>>  (7,2%) ,  limitando-se  as  <qro].eç

ções  dos  s"s  trabalhos>>  a  5%.
No  E.  Secimdà-rio  verificamos  que  a  maioria  das    respos-

tas  se  concentram  em  <<mostrar  as  pa-ginas  de  um  livro>>   (169o) ,  ccm  a

intenção  de  <<apresentar  elementos  de  reflexão sobre im tema>> Q5 ,6%) ,
ai  então  para  <<reproduzir  im  mapa>>   (10,7%) ,   <<atmentar    ima    figu-
ra>>   (12%)je  também  paLra  <<ilustração>>   (14,3%) ,   do  tema  em  estudo.

As  actividades  durante  a projecção vão mais    para  <<questões    postas

por  professores  e  alunos>>   (89o) ,  seguidas  de  exercícios  de    observa-
ção   (7'1%).

Verifica-se,assim,que  a  grande maioria das respostas vai

para  a utilização  da projecção  episcópica  ccm objectivos    de   melhor
ensinar  ou  ilustrar un deteminado  tema,  `olFie.  nps  parece   bastante
razoável,  mas  pouco  contribui  para  a  participação  do  aluno  na  aula.
Este  LimÉta-se  mcri,s  a  ver.  que  a  <<obserri)ar>>  e  di,scutí,r..     C`ier    ±sto
dizer  q.re  e3:óste  uin  deseqúLóbrio  entre  as  actóv+dades  de  <<ensáno>>
e  as  aetivódades  de  <<a:pr.endázagari>>  pr.opr.icmien±e  dítas.

Os  resultados  mostram  ainda  que  a  utilização  do  episc6-

pio  pelos  professores  se  faz,  de  certo  modo,  derima   maneira    racio-
nal:  não  é por  acaso  que  no  E.  Preparatõrio  o maior  núnero  de  utili-
zações  vã  para      aimentar  una  figura  ou objecto    ,  pois  considerando
a  idade  dos  alunos  e  as  disciplinas  verificadas  ix)r nõs,  élõgico qiie
o  professor  recorra mais  ao  ÍJrpacto  das  imagens  tanto  no    ensino    da
História  cmo  no  das  C.da  Natureza,  principalmente.  Enquanto  no E. Se
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cundário  o  episcõpio  é mais  usado  <qara mostrar  textos>>,  facto  que
se  compreende  se  tivemos  em conta  que,  por  exemplo,  no  ensinodaHiÊ
tõria  o  recurso  à  ana-1ise  de  textos  tem primzia  sobre  a  imagem.
Em conclusão,  verifica-se  que  de  179  respostas  do  E.  Preparat6rio,  a

penas  37  falam  dos  alunos  e  das  suas  actividades  cni  seja  20,6°o,    en-
quanto  as  restantes  79,49o,  insistem nas  actividades  do  professor  pa-
ia  transmitir  a  ciência.  No  E.  Secmdário,  das  224  respostas,  38,  i=
to  é,17%,  falam  do  fenáneno  da  aprendizagem  e  as  restantes  sobre    o
acto  de  ensinar.  Donde  não  ser difícil  prever ima  certa   passividade
nos  alunos  no  decorrer  das  lições.

0  hdice  de  colaboração  é  de  5,2  no  E.  Preparatõrioe de
5,8  no  E.  Secundá-rio,  notando-se,  portanto,  neste últimojim  interes-
se  e  variedade maior na  exploração  da  episcopia de  0,6.

2  -  A RETRopRmçÃo

Vimos  como  o  retroprojector  é  im  dos  apareihos  inais  usa
dos  entre  nõs,  estendendo-se  o  seu  eiTprego praticamente  a    todas    as
disciplinas.   Interessando-nos  agora  saber  o  modo  como  é utilizado, F±
semos  aos  professores  as  questões  nriero  s  e  9.

0  quadro  seguinte  agnipa  a  síntese  das  respostas  dadas.
Estas  referem-se  apenas  aos  que  responderam  afimativamente á questão
núnero  7,   isto  é,   52  professores,ou  seja  20%  dos  owidos  no  E.  PrepÊ
ratõrio  e  59  no  E.  Secundà-rio, que  correspondem  a  17,35go  dos  professg
res  inquiridos.  As  abstenções  incluem  todos  os  que  disseram mmca u-
tilizar  este  sistema.  de  projecção.

Nota-se im  índice  de  participação bastante  elevado  tan-
to  no  E.   Preparatório   (6,4%)  como  no  E.  Secundário   (ó,2%)  o  que    de-
monstra,  m primeiro  lugar,  que  os  professores  que  afímaram   utili-
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zar  o  retroprojector  o  fazem habituahente.

QUADRO   Nçl    16

METODOLOGm Do RETRoPRojECTOR

Síntese  das  respostas
E.   PREPAR. E.    SECUND.

F % F %

ModaL±dades  .dí2  utüi,zação

48 14,4% 56 15,1%1  -  Com  acetatos  preparados

2  -  Em  vez  do  quadro 27 8,1% 34 9,2%

3  -  Escrevendo  directamente no rolo 24163349 7  '2:Ro4,8%10%14,7% 30222651 8,1%6%7cl®13,8%

obáectbvos

4  -  Suporte  da  iição

5  -Apresentaçao     dos      principais
elenentos  da  liçao

6  -Apresentaçao  de  demonstraçoes,
gráficos,   esquemas,   desenhos

23 6'9% 18 4,8%7  -  Ponto  de  partida  da  liçao
212918 6'3%8,7%5'4% 203621 5,5%9,7%5,6%8  -  Ilustraçao  da  liçao

Actbv±daáes  diÀ:r.a:n±e  a  Ução

9  -  Observaçao  pelos  alunos

10  -Discussão,  conentãrios  e  ques-
toes  postas  por  professores     e
alunos

11  -  Tirar  notas 3411 10,2%3,3% 4313 11,7%3,5%

12  -  Projecçao  de  trabalhos    feitos
pelos  alunos

TOTAL 333 100% 370 100%
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Qianto  às  modalidades  de  utilização,  sobressai  o  uso  do
acetato  preparado  com  antecedência  nos  dois  ensinos,   i4,4go    e    i5,igo
respectivamente.  0  professor  prefere  assim  levar  para  a  aula  a  trans
pa.rência  jã  feita  a  escrever  directamente  no  roio  que  nem  senpre    se
adapta  a  todas  as  disciplinas.  Tanto  uns  como  outros  servem-se    mais
do  retroprojector  para  <<demonstra.ções ,  apresentação  de  gráficos ,  dÊ
senhos  e  esquemas>>,14,7%  no  E.   Preparatõrio  e  13,8%  no  E.   Secundà--

rio.  Aliás  o  grafismo  tem no  acetato im meio  extraordina-rio  de  difu-
são  pela  rapidez  can  que  é  feito  e  pelo  seu  alto  valor  de  visualiza-

ção.  CcHipreende-se  também  a  elevada  utilização  can  esqueinas ,  demons-
trações,  etc,  se  recordamos  que  as  disciplinas  que mostraram     usar
iTiais  o  retroprojector  eram  a hútema-tica  e  as  Ciências     das   Natureza

(Biologia,  Geologia).  Ainda  nos  dois  ensinos,  o  objectivo  mais  proc¥
rado,  seguidamente,  ccm  as    transparências,   é    a  <<apresentação    dos

principais  elementos  da  lição>>,10%  no  E.   Prepara.tõrio  e  7%  no  E.Se
cundário,  o  que  denota  que  os  professores  desejam  que  os alunos visua
lizem    os  momentos  <<chave>>  de  cada  tema.

Qianto  às  actividades  durante  a  projecção,  temos  una  in
cidência  maior  na  <<obsewação  pelos  alunos>>,   8,7%  e  9,79o,  no  E.Pre

parat6rio  e  no  E.Secundário,  respectívamente;  apenas  5,49o  e  5,6%  pa-
ra  <<a  discussão,  ccmentários  e  questões  postas  por professor  e  alu-
nos>>,  aunentando  o  nihero  de  respostas  quando  se  trata    de   <<tirar
notas>>,   io,79o  e  ii,79o  respectivamente,  o  que  dá  a  entender    que      a

principal  actividade  do  alui}o,  durante  a projecção,  se  limita  a    to-
inar  apontamentos  daquilo  que  observa,  miitas  vezes  até  sem  ter    ccm-

preendido  bem  o  tana.  Os  alunos,  praticamente,  não  escrevan  no  aceta
to.  Apenas  3,39o  das  respostas  do  E.  Preparatõrio  e  3,59o  do  E.   Secun-
dário  indicam  que,  de  vez  em  quando,  o  professor  dà-possibilidade aos
alunos  de  continuaran a  investigação ,  mostrando  depois  os  resultados
obtidos .

0  aluno  parece  ainda  <<estar  condenado>>  a  passar  o  tem
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po  a  <<obsewar>>  e  a  tentar  reter  o  que  observou.  Nota-se    portanto
a  ausência  de  diálogo  durante  a  assiTnilação  do  ensino.

3   -  FIIJ\ES  FIXOS

As  escolas  não  se  encontram    suficientemente    equipadas
can  fi]mes  fixos,  ccmo  tivemos  oportunidade  de  ver,  daí  a  razão  prip
cipal  da  sua  fraca utilização.  Analisaremos,  contudo,    as    respostas
dadas  pelos  professores  que  disseram  servir-se  dos  filmes  f ixos    du-
rante  as  suas  aulas.  Para  isso,na  questão  11,perguntános  <<ccmo se dg
senvolvia  a  lição>>,  quando utilizavam este meio  esta-tico.

0  quadro  n917  dà--nos,  mais  ima vez,  conta  da  situação.
o  nhero  dos  que  responderam  é  de  14  no  E.  Preparatório  e  de  6  no  E.
Secundário,  notando-se  assim,  além  das  abstenções  nomais  dos  que  a-
fimaram  <<nunca>>  utilizaLr  o  filme  fixo,  mais  5  no    E.  Prçparatório
e  6  no  E.  Secmdà-rio,  provenientes  do  nthero  de  professores  que  dis-
seram utilizá-lo  <<raramente>>.  Não  nos  preocupános  nesta  questão  an
saber  quaís  as  modalidades  de  utilização  deste heio,  dado    qiie    aqui
não  há variedade  de utilização,mas  sim  apenas  de  exploração.

No  E.  Preparatório,  os  professores  utilizam mais  o  fil-
me  fixo  can  fins  ilustrativos,   (20,44%),e    ccmo    "siporte  da  lição",

(159o) ,  ou  seja,  ccmio  ponto  de  partida  para  o  desemrolvimento da aula.
A actividade  principal  que  se  exige  dos  alunos  é    a    <<observação>>,

(27%) ,   acompanhada  por  <<questões  postas  pelo  professor>>   (18,1%) .
Portanto,  mais  uma vez  o  aluno  se  limita  a  observar  e  a  indicaroque
viu  ao  professor.

No  E.  Secundário  as  respostas  inciinam-se  para  a  utili-
zação  deste  meio  ccmo  <<suporte  da  lição>>,   (23%),   seguido  da  <<ilus

tração>>,   (17%) ,  centrando-se  as  actividades  nas  questões  postas  pe-
1o  professor  baseadas  na  <<observação>>,   (17,69o) ,  que  os  alunos  fize
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ram  do  doctmento.
Em  ambos  os  ensinos  continua  a  sobressair  a  ` actividade

do  professor  em mostrar  e  aii  fundamentar  a  lição,  e     as.  actividades
dos  al`mos  centralizadas  na  observação  para  melhor  <<responder>>    às

questões  postas.
0  baixo  índice  de  colaboração,3,1%  para  o  E.  Preparatõ-

rio  e  2,8%  para  o  E.  Secundà-rio,  é  testanunho  da  baixautilizaçãodes
te meio  entre  a maioria  dos  professores.

QUADR0   N9   17

ExpLORAÇÃo  Do  Fmffl  Flxo

E.   PREPAR. E.    SECUND.MODALIDADES   DE   EXPLORAÇAO

§íntese   das respostas F % F %

Objectóvos

7 15% 4 23%1  -  Suporte  da  liçao

912 20'4%2:J7o 33 17%17'6%2  -  Ilustraçao

Aetbvi,daáes  origénadas  pelÁi  pr.oj eeção

3  -  Observaçao  pelos  alunos

8 18,1% 4 3%4  -  Questoes  postas pelo professor

3 6,8% 1 5'8%5  -  Elaboraçao  de  resumos

TOTAL 44 100% 17 100%
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4   -  DLASCOPIA

Sendo  o  diapositivo  o  meio  audiovisual  mais  usado  e  prg
curado pelos  professores  das  diversas  disciplinas  verificadas  ao  lon
go  do  nosso  estudo,  cremos  que  possa  ser  também  ele  a  principal  por-
ta de  entrada  do  audiovisual  nas  nossas  escolas.  Não  há  diívidade que
o  professor  se  sente mais  sensibilizado  ao  uso  do  diapositivo  que    a

qualquer  outro  dos  meios  que  neste  momento  tem  à  sua  disposição.  Es-
ta  procura  assenta,principalmente,  no  clíma  novo  que    o    diapositivo
cria na  aula,  originando  relações  diferentes  entre  o  professor   e    o
aluno.  A maior  facilidade  de  exploração  e  adaptação  ao  tipo  de  ensi-
no  que  se  pretende,e  a  boa  recepção  por  parte  dos    alunos,    induzem-
-nos,  desde já.a pensar que na preparação  dos  professores  ao  audiovisu-

al,  o diapositivo  deverá  mpar  entre  n6s  o  primeiro  lugar,  possibi-
1itando,  seguidamente,  una  integração mais  fãcil  dos  outros  meios.

Mas  talvez  o  quadro  seguinte,  ao  fazer  a  síntese  da  ex-

ploração  deste meio,  nos  dê  ima  ideia mais  clara  da  situação.   Inter-
rogános  os  professores  na  questão  13  sobre  <<ccmo  se  deseiwolvem    as
suas  aulas>>,  quando  utiliza  o  diapositivo.  0  número  de  respostas    é
o  maior  até  agora  verificado.  Responderam  82  professores  do  E.  PrepÊ
ratõrio,  notando-se  apenas  14  abstenções  em relação  `aqueles  que    ti-
nham  respondido  utilizar nomlmente  ou  apenas  algimas  vezes,  o    que
representa  31,59o  dos  professores  deste  ensino  interrogados.  No  E.   Se
cundário  responderam  88  do  total  dos  que  afimaram usar habitualmen-
te  ou  apenas  de  vez  em quando,   isto  é,   25,8%  dos  professores  interm

gados.  A  estas  abstenções  há  que  acrescentar  aqueles     que   afimaram
"nimca"  usar  o  diapositivo  no  seu  erBino.  Estas,  ccmo  temos  vindo    a

prüeder,  não  figuram no  quadro.
Observa-se  que  nos  dois  ensinos,  o  diapositivo  é    usado

mais  vezes,19,49o  e  20,5go,   respectivamente,  para     a   <<fimdamentação

da  lição  mma  projecção  escalonada>>,  seguindo-se  ainda  nos  dois  ní-
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veis  de  ensino,  a  utilização  como  <<ponto  de  partida  de  ima.1ição>>,
i7,59o  e  i7,7%,   respectivamente.  A  <<ilustração>>  fica  para    terceiro

plano  com  14,39o  de  respostas  no  E.   Preparatõrio  e  15,89o  no  E.   Secun-
dário .

QUADR0   N9   18

ExpLOBAÇÃo Do DnposiTivo

E.   PREPAR. E.    SECUND.MODALIDADES   DE   EXPLORAÇAO

síntese  das  respostas F % F %

Objec±óvos  da u-büizaçõo  áo  diÁi:posí,tLvo

65 17 , 5% 72 17'7%1  -  Ponto  de  partida  de  uma  liçao

5372423932222718 14,3%19,4%11'3%10,5%8,6%6%7'3%4'8% 6483494836182411 15,8%20,5%12%11,8%8'8%4'4%5'9%2'7%2  -  Ilustraçao
3  -  Fundamentaçao  da  liçao       numa

pro] ecçao  escalonada

ctÉVÉdades

4  -  Observaçao  dirigida
5  -  Interrogaçoes  a  partir  do  dia

positivo
6  -Trabalhos  escritos, críticas e

descriçoes
7  -Localizaçao  do  documento       no

tempo  e  no  espaço,   por     parte
dos  alunos

8  -Exploraçao  do  documento,     por
um  grupo  de  alunos

9  -  Um  grupo  de  alunos    apresenta
o  documento

TOTAL 370 100% 405 100%
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Pela  primeira  vez,  as  actividades  se  centram nuna  <<ob-
servação  dirigida >> 11,3%  e  12%,  assentando  deste  modo  o  processo  de

exploração  do  diapositivo  mm  tipo  << maeutico>>  de investigação  acom

panhado  de  <<interrogações  a  partir    dos    diapositivos>>,     (10,59o    :
11,8%) .  As  restantes  actividades,  enibora  em  número  inferior,  mostram
ima preocipação  acentuada  de  mitos  professores  em colocarem os  alu-
nos  mma  situação  de  aprendizagem:   <<trabalhos  escritos,      críticas,
descrições>>,  <<exploração  do  docimento  por  im  gnpo  de  alunos>>    ou
então,  <<um  gnpo  de  alunos  apresenta  o  docunento>>.  Aliás,  todo  es-
te  tipo  de  actividades  se  enquadram perfeita]nente  nas  disciplinas  on
de  o  diapositivo  é mais  usado  habituaimente:  C.  da  Natureza,    iiistó-
ria  e  mesmo  Ma.tema-tica.  Parece-nos  assín que    a  activídade  de  redes-
coberta  que  se manifesta  através  da  <<observação  dirigida>>,  colocan
do  aiunos  e professores  lado  a  lado  na busca  do  saber,  é im dos    as-

pectos  rnais  positivos  qiie  se  nota  na metodologia utilizadapor alguns
docentes  na  exploração  do  dia.positivo.

Convém  saiientar  que,  eibora  as  percentagens  das  respo§
tas  se  continuem a  inclinar nitidamente  para     ima   exploração     tipo
<<transmissão  de  conhecimentos>> ,  sobressaian  as  linhas  mestras do ca
minho  que  devem  seguir  as  actividades  do  aluno  durante  a projecção.
A variedade  das  respostas  ligadas  à  acção  do  aluno  na    aula,   eihbora
sendo  m núnero  inferior ãs  actividades  do professor,    são   bastante
ricas  pelo  seu  significado.

Conparando  o  Índice  de  colaboração  nos  dois  ensinos,  ng
tamos  tma  situação  praticamente  idêntica:   4,59o  no  E.  Preparatõrio    e
4,6%  no  E.   Seclmdà-rio.

5  -  Flnfl  DE  sm

Na verificação  da  primeira  hipõtese,  observános    que    a



265

pmjecção  dinhica não  existe  ainda  nem no  E.  Preparatõrio  nem no  E.
Smindário.  No  entanto,  não  podemos  passar  sem  fazer  ima  ligeira  alu
são  às  respostas  de  alguns  professores  que  declararam usar,  por   ve-
zes,  o  filme  de  sm nos  seus  cursos.  Apenas  5  pmfessores  do  E.  Pre-

paratõrio  e  12  do  Secundà-rio  tinham  afimado  usar  "raramente" este ti
po  de  filme.  QJanto  à maneira  como  o  utilizavam,  apenas    responderam
3  do  Preparat6rio  e  5  do  Secundà-rio.  Para  una melhor  anaL-1ise  vejamos
a  síntese  das  respostas  no  quadro  seguinte:

QUADRO   N9   20

E. PREPAR . E.    SECUND.EXPLORAÇA0  DO   FILffi   sm

Síntese  das  respostas F % F %

obó ecúoos  pr.tnci,paàs :

2 25% 2 18,1%1   -  síntese  de  conhecimentos
33 37'5%37,5 44 36,3%36,3%2  -  ilustraçao

ActbDàdíiáes

-
3  -discussao  apos  a  pro]ecçao:   comen-,tarios,   questoes,   etc.
4  -  exploraçao  por  equipas - - 1 9%

TOTAL 8 100% 11 100%

A utilização  do  filme  para  a  <<ilustração>>  nos  dois  en
sinos  é  notõria,  mas  o  que  nos  parece  dever  saiientar mais  é  a    ten-
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dência  para  um  traba.lho  de  exploração  onde  a  presença  do    aluno    não
é  aiheia:<<discussão  apõs  a  pmjecção:   comentários,  questões .... >>    e
a  <<e.xplora.ção  por  equipas>>.

Parece-nos  importante  chamar  a  atenção    paia    este  tra-
balho  em  equipa  dos  alunos.  N`ma  época  em  que  se  owe  dizer,  bastan-
tes  vezes,  que  a  experiência  do  trabaiho  em  equipa  nas  escolas foi im
fracasso    parece-nos  que  deteminados  meios  audiovisuais  podan   con-
tribuir  para um  relançamento  da  investigação  an pequenas  equipas.
Mesmo  alguns  pedagogos  chamam  a  atenção  para  que  os  alunos  se    habi-
tuem  desde  os  bancos  da  escola.  a  trabalhaLr  desse    modo,     1ançandoús
assim,  mais  facilmente,  no  caminho  da  investigação  onde  é    cada   vez
mais  raro  e  difícil  trabalhar  individualmente.

CONTROLE  IX)  MÉFODO  E   IX)  MEIO

Ao  utilizarem-se  os  meios  audiovisuais  no  ensino de qua±
cuer  ciência,  é  indispensável  controlar  se   os   resultados    previstos

pela utilização  de  deteminado  docimento  foram  alcançaLdos ,  pemitin-
do  a.ssim  continuar  ou  não  a  usar  a  mesma  metodologia  e  até    o    mesmo
lnaterial .

Na  linguagem  da  tecnologia  educa.tiva,  utiliza-se  mesmo,
cada  vez  mais,  a  expressão  <<Leamer Verification  and  Revisioz;>  que

29   -Expressão   1ançada  em  197i   por  KENNEH  KOMoSKi,   Director-Geral  do
"Educational  Products   lnfomation  Ex  change",   nos  E.U.     Contudo
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significa  a verificação  e  a  revísão  do  produto  pedagõgico,  junto    do
aiuno.  Neste  conceito  está  iiTpiícita  a  necessidade  de  "avaiiar",    de
"testar",  o  valor  de  un  documento  audiovisual  e  de  o  modificar  tendo

em vista  uma  melhor  adaptação  aos  fins  que  pretende.
Geralmente  o  processo  de  Üez.éfzoc[Ção  e  de  z.ei;ésão,   come

ça  a  partir  de  im protótipo  do  docimento  ou do  programa.  Nesta  veri-
ficação,  o  documento  é  submetido  ã  experiência  jimto  de  vários    alu-
nos  representativos  do  gnpo  a  quem  aquele  se  destina,  recol`hendo  da
dos  que  serão  analisados  depois.  Se  esta análise  revela  falhas  ou  in
conpatibilidades,  entra-se  directamente  na  fase  da  revisão  do    docu-
mento,  fazendo  as  alterações  julgadas  mais  pertinentes.  0    docunento
sujeita-se  novamente  à  experiência  junto  dos  alunos  até  que  se  obte-
nham  resultados  satisfatõrios ,  dando,  assim,  origem ao  docimento  fi-
nal,

30

A maioria  dos  docimentos  usados  pelos  professores ou são
feitos  por  eles  mesmos  ou,  então,  foram  adquiridos  pela  prõpria  esco

a  necessidade  de  avaliação  do  documento. educativo  na~o  ê  sõ  des-
tes  áltimos  anos,   ê  por  volta  dos  anos  50  que  se  começa    a  pen-
sar  em  avaliar  os  documentos  ou  os  programas  no  intuitode os  re
visar  antes  da  sua  dífusão.

30  -  Esta  metodologia  ê  aL  mais   seguida  junto  do  <<Grupo  de  lnvestígÊ
çao   sobre  a  Avaliação  e  a  Revisão  de  DocumentosAudiovísuais Edu
cativos>>   segundo   Harold  D.STOLOVITCH  da  Universidade     de     Mon=
t.reaL+ .±n "m  Ver.ÉfÉcation  et  lia  Reví,síon  du  Pr.odu±t  Pedagog£que
cru  pr.ês  de  L'Etudicmt",   c±t.,   ±n  TechnoLogóe  cm  Seiri)áce  de  li'En_
seég7teme7?t,   Ministêre  de  l'Educationdu Quebec,1979,   pp.77-107:
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la.  Em princípio  todos  os  aceitam  como  pedagogicamente  eficazes ,  mas
isso  nem  seiTpre  acontece.  Um  grande  núnero  de  mater.ial  utilizado  não
foi  sujeito  a  qualquer  tipo  de  avaliação  junto  do  piíblico  a  quan    se
destina,  não pemitindo  assim afimar-se  "a  priori"  que  ajude  o  alu-
no  na  sua  aprendizagm.  Para  que  se  possam  obter  dcK:unentos  eficazes,

propõe-se  ima  avaliação  que  deverá  ser  feita pelo  prõprio  ..professor
junto  dos   seus  alunos.   Este  corztrcize  det7e  mesmo  zttézézczz.  o  czZ2Á72o  co-
mo  origern  pr.b:ncópaL  de  dados  para  a  cwaL±ação  e  r.e:i)ásão  do    material
ed2tccztéüo,  pemitindo -assím  transfeiTfiar  e  até  encontrar novas  fomas
de  exploração.

Para  o  professor-produtor  das  nossas  escolas,  duas  moda
lidades  principais  de  avaliação  se podem  inscrever no  contexto  da u-
tilização pedagõgica  dos  audiovisuais:  im  controle  imediato  e    outro
mm  prazo  mais  longo.

A apreciação  regular dos  resultados  obtidos  a partir  da
utilização  dos  audicwisuais,  servindo-se  do  método  de  avaliação  "for
mativo", permite  saber  se  os  objectivos  pretendidos  foram   alcançados
e  se  tal  meio  favorece  cu  contraria  a  ccmpreensão  e  retenção  de    co-
nhecimentos. As  prõprias  inpressões  dos  alunos  sobre  o  dmimento    são

31
iiportantes  e  podem obter-se  através  de  uma  série  de    questões    tipo
" feedback" .

31  -Diãlogos  orais  mais  frequentes,  alternando  cm  os  testes  já  tão
usados,   poderiam  constituir  um  tipo  de  controle  imediato que peE
mitiría  uma  frequente  observação  dos  resuitados   e,    por    conse-
quência,   abririam  o  camínho  aos  ajustamentos  necessãrios   a   fa-
zer  tanto  no  documento  propriamente  dito  como  no   seu  modo  de  ex
ploraçao .
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Não  se  pretende  apenas  controlar  os  conhecimentos,    mas
sim  avaliar  em  que  medida  os  meios  utilizados  contribuiram  ou  não  pg
ra  uma  aprendizagcm  mais  eficaz.

0  controle  a  longo prazo  pemite  ao  professor constatar
a  durabilidade  dos  ensinamentos  e  o  seu  enraizaLmento,  possibilitando
-ihe  im  juízo  sobre  a  irrportância  que  o  dmjinento  teve     ao   originar

certas  atitudes,  ao  desenvolver  deteminadas  capacídades  e   ao   criar
vários  centros  de  interesse.

Ao  fala.nnos  no  controle  dos  me-todos  e  dos  meios  utiliza
dos  no  ensino,  o  nosso  objectivo  é  saber  junto  dos  professores  se  du
rante  o  piocesso  de  fa.brico  e  utilização  dos  audiovisuais  ele se preg
cupa  com a  avaliação  dos  mesmos.  Estamos  em  crer  que.durante  a  explg
ração  dos  audiovisuais,  iiuitas vezes  se  lhes    atribuein   propriedades
ou virtudes  que  eles  não  possuan  e,  outras  tantas,  acusações  e menos

prezo,  quando  a  falta vem  da  ausência  de  avaliação  dos  mesmos,  resul
tando  daí  a  sua  inadaptação  aos  objectivos  que  se  pretendemalcançar.
É  que  para  se  falar  de  ima verdadeira  integração  do  audiovisual no en
sino  não  basta  levar para  a  aula várias ma-quinas  e  'hontes"  de  docu-
mentos,  o  que  interessa,  primeiramente,  é  saber  se  <<aquele>>    docu-
mento,   <<aquela>>  imgem,contribuem,  de  facto,  para  ima  melhor  aprep
dizagem  e  não  para  tma  maior  ilustração  e,  qiiantasvezes, distracção.

Para  saber  o  que  se  passa  junto  dos  professores  que    a-
finnaram usar  os  meios  audiwisuais,  fomiános  as  questões  32  e  33:
<<ao  integrar  os  meios  audiovisuais  no  seu  ensino,  tem meios  de  con-

trole  que  lhe  pemitam  saber  em que  medida  os  docimentos    utilizados
contribuiram para  alcançar  os  ob].ectivos  previstos?>>    -    <<Indique
esses  meios>>.

Do  total  dos  professores  interrogados  do  E.Preparatõrio,
responderam  afimativamente  62  e  negativamente  35 ,  verificando-se  as
sim  163  abstenções.  No  E.  Secundá-rio,  80  disseram usar  meios  de  con-
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troie  e  S2  não  usar,   sendo  o  rihero  de  abstenções  de  208.
th  número  tão  elevado  de  abstenções  e  a  pequena  percen-

tagem das  respostas  poderão  indicar,  desde  logo,  que  a   maior    parte
dos  professores  ou  não  está  dentro  desta problema-tíca  ou  não  se  inte
ressa  em  controlar  a validade  dos  meios  utilizados.

Se  passamos  agora  à  análise  das    respostas    referentes
aos  meios  de  controle  usados ,  verificaremos  uma  certa  continuação  do

que  jã  se  verificara  nos  modos  de utilização:  o  aluno  que  devia    es-
tar  na  base  da  avaliação  passa  para  segundo  plano.

0  quadro  seguinte mostra-nos  a  distribuição  e  as  percen
tagens  das  respostas  dadas.

QUADRO   N9   21

MEI0S DE  CONTROLE

mios   DE   CoNTROLE  UsADos E.   PREPAR. E.    SECUND.

Síntese  das     respostas F g/® F %

2743 10'5%16,7% 1451 5,3%19,4%1  -  Questoes  postas  aos  alunos

2  -Atravês  dos  resultados de trabalhos
~,

pratlcos .
3  -  Trabalhos  escritos 56 21,7% 63 24%

22 8,5% 18 6,8%4  -  Pelas  reacçoes  dos  alunos

5  -  Pelo  interesse  manifestado 2412 9,3%4'6% 3123 11,7%8,7%
-6-Apreciaçao  crítica  feita  pelos  alu

noS.

7  -  Progresso  m  aprendizagem 37 14,3% 40 15,2%

16 6,2% 9 3'4%8  -  Ccmparaçao  con  cursos  anteriores
20 7,7% 14 5,3%9  -  Pelo grau de participaçao nas aulas

TOTAL 257 100% 263 1,)0%
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Tanto  no  E.  Preparat6rio  como  no  E.  Secundà-rio  se  veri-
fica  que  o  principal  meio  de  controie utilizado  é  através  da verifi-
cação  dos  conhecimentos ,  efectuada  ou  por  meio  de  trabalhos escritos,
2i,7%  e  249o  respectivamente,  ou  através  de  trabalhos  práticos,16,7%
e  19,4%,  conpletando-se  ainda,  nos  dois  ensinos,  pelo  <<progresso  na
aprendizagem>>   14,3%  e   15,2go.

Parece  assim  que,  se  o  aluno  obtiver     bons    resultados
tanto  nos  trabalhos  escritos  cmo  nos  práticos,  o meio  audiovisual  u
tilizado  é válido  e  a  avaliação  do  docimento  esta- propriamente  feita
lsto  é,  se  houver  <<progresso  na  aprendizagem>>  é porque  o  audiovisu
ai  enpregue  exerce  influência  sobre  os  alunos,  daí  sobre  o  ensino  em

8eral .
Este  tipo  de  avaliação  a  que  podemos  chamar    "somativa"

sobre  o  valor  do  docimento,  pode  na  verdade  dar  os  seus  efeitos, quap
do  se  completa  com  a  avaliação  <<fonnativa>>.  Ora,  dando  os  professo
res  im valor Huito  grande  ã  primeira,  menosprezaram,  de  certa manei-
ra,  a  segunda.  Se  os  parànetros  mais  significativos  da  avaliação  for
mativa  aparecem no  quadro,  o  número  de  respostas  é,  contudo, pouco re

presentativo:   <<questões  postas  pelos  alunos>>,10,59o  e  5,39o;   <<rea-
cções  dos  alunos>>,   8,59o  e  6,89o;   <<apreciação  crítica  feita  pelos  a-

1unos>>,   4,6%  e  8,79o;   <<pelo  grau  de  participação  nas  aulas>>,     7,7%

e   5,39o,   etc.

Dois  aspectos  se  salientam,  portanto,  desta  ana-1ise:

-a mensagem passa  e  produz  efeitos  cognitivos,    esta-
mos  perante  im  bcmi  audiovisual ;

- :iÊ:::àcíp:Ê::vg â:a:à::ã: ::5e::::e d3: ai::3:óa#

(n9s  4,   5,   6,   7  e  9)   interessa,  m£s  pLm  segupdç)  pla-
no,  podendo  até  concluir-se  que  nao  e  necessariaL.

Se  enquadramos  estes  resultados  no  contexto      geral  da
nossa    hipõtese,  os  elementos  recolhidos  continuam  a  provar-nos    que
entre  nõs  o  audiovisual  ainda  não  desceu  suficientemente  até  ao  alu-
no,  possibilitando-1he  relações  diferentes  com  o  professor,  ccm  o  en
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sino  e  com  o  prõprio  docimento.
Comparando  agora  o  índice  de  participação  notamos uma co

laboração  maior  no  E.   Preparatório,   4,1%  contra  3,29o  no    F„   Secundà--
rio,  o  que  poderá  significar  ima  maior  motivação  para  estes    proble-
rnas .

***

Os  dados  fomecidos  através  da  ana-iise  dos  processos  de
exploração  da  projecção  estática ,  principalmente , completando-se ain-
da  com  os  elementos  de  controle  dos  dcx=imentos  verificados,  bastante
ricos  em  conteúdo,  são  suficientes  para  nos  dar  um perfil  geral da si
tuação  metodolõgica  do  audiovisual  nas  escolas  portuguesas.  hb  entan
to,  a  nossa  análise  foi  canaiisada,  essenciaimente,  no  sentidode nos

possibilitar  a  comprovação  da  segunda  hip6tese,  deixando  que  os    ou-
tros  elementos  de  reflexão,  por  vezes  de  extrema  importância, nos poÊ
sam  servir  também de  base  para  a  terceira  parte  da  investigação.

Circunscrevendo-nos ,  portanto,  ã  verificação  da  segunda
hipõtese,  pudemos  constatar  que  o  audiovisual ,  enquanto meio  que  fa-
cilita  a  transmissão de  conhecimentos,  é utilizado  entre  nõs,  princi
pa]mente,  para  atingir  objectivos  de  ordem  cognitivaL,  limitando-se  o
seu  emprego, quase  exclusivamente,  à  projecção  e  difusão  dos  docimen-
tos  na  aula  ccmi  finalidade  de  concretizar  e  ilustrar  o  ensino.

Actividades  de  aprendizagan,  tais  como  exercícios  de  ob
servação  e  redescoberta  que  levem  os  aiunos  a    investigar    e    até    a
criar,  participando  assim activamente  na  aula,  são  em rriero     "ito
reduzido.  Vê-se  que  `ma  grande  parte  dos  professores  não  prevê  mesmo

qualquer  actividade  directamente  ligada  à  expioração  dos    docimentos
audiovisuais.  Sabemos  que  estas  actividades  variam  confome  as  disc±

plinas  a  ensinar  e  os  meios  utilizados,  mas  isso  não  explica  a  pouca
variedade  de  actividades  de  aprendizagem  verificadas.  Nbs    o    quadro
seguinte  apresenta-nos  ima  síntese  dos  resultados  gerais  obtidos.
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QUADRO   N9   22

EXI'LORAÇÃO DOS AUDI0VISUAIS

SÍNTESE   DAS   ACTIVIDADES
E.    PREPAR.- E.    SECUND.

F % F %

1  -  Actividades  de  Ensino
813378 68 ' 2%31,7% 906384 70,2%29,7%(efectuadas  pelo  professor)

2  -  Actividades  de  aprendizagem
(con  a  participação  do  aluno)

TOTAL 1191 99,9% 290 99,9%

Na  primeira  coluna  temos  a  frequência  das  respostas  dis
tribuídas  pelas  actividades  de  ilustração  e  transmissão  de    conheci-
mentos  exercidas  pelo  professor,  e  a  frequência  das  respostas  distri
buídas  pelas  actividades  que mostram o  aluno  a  participar na aula  ou
no  controle  do  docimento.  A  segunda  coluna  dá--nos  a  percentagem  refe
rente  ao  nthero  total  de  iespostas  por  ensino,  nos  vários  meios    au-
diovisuàis  v.erificados..

Confome  jã  tinhamos  vindo  a  assinaiar,  nota-se  que    as
aulas  no  E.  Preparatório  têm  tendência  a  ser mais  participadas  pelos
alunos  e,  daí,  mais  activas.  É  significativa  a  diferença  de  activida
des  atribuídas  ao  e7tsé7'zo  propriamente  dito  e  à  czpz.e7cdézczg©7r.   0  c{atdéo

v±sruaL  con±ón:ua,  na rriaíor`i4  dos  casos,a  refor.çar.  aórdn  maós  o    poder.
mag±8tr.aL  do  pr.ofessor.  ari  vez  de  descer.  até  ao  az,u:m,   Levcmdo-o  a  co_

Labor.ar rr[aís  m r.ealázação  da aula.
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Todavia,  se  na  exploração  dos  docimentos  através do epi§
cópio,  filme  fixo,  filme  sm,  essa  participação  quase  não  se  nota,  o
mesmo  não  acontece  na  exploração  do  acetato  e  principalmente  do  dia-

positivo.  Neste  último,  encontram-se  mito  bem  deliniados  os    momen-
tos  em  que  o  professor  se  integra  na  equipa  de  exploração,  para,  jup
tamente  can  o  aluno,  avançar  na  procura  das  noções  aL  adquirir  e,  as-
sim,  na  constnição  do  saber.  É  na  realidade  bastante  significativo  o
esquema  metodolõgico  que  se  depreende  do  uso da  diascopía  e  que,  re-

petimos,  nos  traça  boas  perspectivas  no  sentido  de  através  do  diapo-
sitivo  se  avançar para  outros  meios.  Enbora  não  se  notando  ainda  uma
significativa  renovação  dos  métodos,  ditos  clássicos,  de  ensino,  to-
davia, está patente peio  rihero  de  respostas  dado,  im  grande  interes-
se  cm diversificar  o  tipo  de  ensino  e  em  encontrar  estratégias quemÊ
lhor  se  adaptem.

Para  que  o  audiovisual  deixe  de  ser,  na maioria  das  au-
ias ,  imia  espécie  de  <<tapa-buracos>>, é preciso  que  a  sua  metodologia
seja  escolhida  não  sõ  a  partir  dos  objectivos  de  "e"sino",  mas,  prip
cipalmente,  de  "aprendizagem",   isto  é,  devem  ser  tidas  em consídera-

ção  as  características  tanto  do  aluno como  do professor,    diversifi-
cando  as  estratégicas,  de modo  a  que  aquele  possa  encontrar  o    cami-
nho  que  melhor  se  adapte  ã  sua  aprendizagem.  Como    refere      ROTHOPF

32
<<mais  esforços  deveriam  ser  canalizados  no  desenvolvimento  de  estra

32  -ROTHKOPF,   investigador  no  Bell  Laboratory  em  N.Gersey, cítado in
"TechnoLogóe  au  sem)Éce  de  La  formatÉon",  M±n±st-er±o  àa    EducaL-

ção  do   Quebec,   p.2io.
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tégias  de  aprendizagem  junto  daquele  que  aprende>>.  Daí     que   miitos
educadores  conteiiporâneos  considerem  as  estratégias   de   aprendizagan

(aprender  a  aprender)  como  im  dos  objectivos  fundamentais  do  sistana
educativo  actuaàâ  Logo  que  tenhamos  um conjunto  de  regras  e  de  meto-
dologia  de  aprendizagan  suficientes ,  então  pensaranos  na    elaboração
do  materiai  didáctico  necessãrio.  É  nesta    linha-de   pensamento    que
ROTT"OPF  sugere  ainda  que  se  deve  investir menos  an  sofisticar os sis
tesmas  de  ensino  e  um pouco  mais  em  sofisticar  o  que  aprende.

Parece,  assim,  que  a  carência  de  fomação  inicial   aque
aiudimos  na prímeim  hipo-tese,  se  traduz  no  plano  prático  da utiliza

ção  do  material  didáctico,  fazendo  ressaltar  a necessidade  de  os  prg
fessores  terem não  só ima preparação  no  domi-nio  técnico,  mas ,  princi

paLlmente ,  no  plano  pedagógico.

33   -Este   tem   ê  deserrvolvído   por  GAGNÉ,   R.M.,   em   ''T7ze   C'o72c!étéo72s  of
£eczr'7'ié7'2g,   New-¥ork:   Holt  Rinehart  and  Winston,1977,   pp.105 ess.
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C   -   CONCEPÇoES  IX]S  PROFESSORES  mRTUGUESES

ACERCA   DA    PEmGOGm  AUDlovlsuAL

Depois  de  temos  verificado  a  fz.eq2Áê7'zcéa  de    utilização
dos  m.a.v.   e  a metodozogécz  seguida  na  sua  exploração,  tentaremos,  agg
ra,  saber  o  que  pensam os  nossos  professores  sobre  a.  pedagogia  audio
visual  em  geral.  A  nosso  ver,  a  observação  destes  três  parâmetros    é
indispensável  antes  de  se  pôr  em  execução  qualquer  estratégia  que vi
se  dinamizar o  ensino  "audiovisualisado"  nas  nossas  escolas.

Admitimos  atrás ,  embora  provisoriamente,  que  as    conce-

pções  dos  professores  sobre  a  comnicação  a.v.  nos  pareciam bastante
racionais,  e  fizemos  desta  afimação  o  objecto  da nossa últíma  hipõ-
tese  de  investigação.  Pam  isso,  orientános  7  questões  do    inquérito
distribuído.  A análise  qualitatita das  respostas,  pemitir-nos-á ve-
rificar  aL validade  da  nossa  hipo-tese.

Actualmente,  nenhum pedagogo  parece     ficar   indiferente

perante  as  portas  que  o  a.v.  abre  à  investigação  pedagógica.      Basta
constatar  a  quantidade  de  jomadas  de  estudo  consagradas a este    tana

privilegiado  e  as  inúmeras  publica.ções  interessadas  por  este  assunto
de  actualidade  pedagõgica,  para  nos  damos  conta  de  que  a  tecnologia
educativa  é  objecto  de  uma  preocupação  constante.  0  aparecimento,  no
mercado,  de  novos  suportes  da  imagan  e  a  sua  integração  na  ccmmica-

ção  quotidiana,  não  podem deixar  de  suscitar ima  reorganização  da  e-
ducação  em  função  da  descoberta.  As  modemas  técnicas  impôem-se e com
elas  ima  nova  situação  de  aprendizagan  surge ,  exigindo a participação
de  todos  os  educadores.

Desejando  saber  qual  o  estado  de  espírito  dos  professo-
res  perante  a  visualização  do  ensino,  distribuhos  as  7  questões    da
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seg-uinte  maneira:   22,   23,   24  e  26  orientadas  para  a  posição  dos  pro-
fessores  face  ãs  modemas  técnicas  audiovisuais ,  principalmente a grÊ
vação  televisiva,    circuito  intemo  e  laboratório  de  línguas,  cujo  g
bjectivo  principal  será verificar o  seu  grau de  abertura  perante     o
avanço  tecnol6gico  e  a  sua  aplicação  ao  ensino;  a  questão  núnero  31,

pretende  verificar  qual  a  eficácia  que  os  professores  têm verificado
ao  usar  os  m.a.v.  nas  suas  aulas.  Por  últim,  ccm  as  questões  30e 34

procura-se  saber  qual  a  sua  atitude  face  à  pedagogia  audiovisual.

i  -  Os  Professor.es  Por.tugueses  e  as  Moderrnas     Técn±cas   AudóovÉguaí,s
de  Ensbno

Se,  aiguns  anos  atrãs,  seria  motivo  de  espanto  owir  di
zer  que  as  escolas  iriam  ser  equipadas  com o  sistema  video  ou  com    o
iaboratõrio  de  línguas,  hoje  pasma-se  ao  saber  cue  estes     meios     jã
existan  aii rmitos  lares  e  empresas,  enquanto  que  a  maior  parte dos es
tabelecimentos  de  ensino  contimam à  espera,  não  se  sabe  até quando.
No  campo  da  técnica,  o  que  ontan  era  domínio  de  poucos,  hoje    toma-
-se  necessário  e  ao  alcance  de  imitos.

Embora  sabendo,  à partida,  que  a video  e   o   iaboratório
de  línguas  ainda  não  deram  entrada  nas  nossas  escolás,  não    podíamos
deixar  de  levantar  a  questão  que,  parecendo  ainda  utópica  para  o  ca-
so  português,  nos  mostra  o  grau de  sensibilização  dos  professores  re
lativamente  a meios  que  nun  futuro  não  miito  longínquo  estarão ao seu
dispôr.

Assim,  ã  questão  <¥gostaria  de  receber  ima  einissão  tele
visiva  em  directo  ou  dispôr,  antes,  de  ima  gravaLção  magnetoscópia dis
imgens  fomecidas  por  ima  cãmara  de  televisão>>,  o  número  de  profes
sores  que  preferiram  a  gravação  através  do  magnetoscópio,   178  no    E.
Secundário  e  i04  no  E.  Preparatõrío,  e  as  razões  apresentadas,    mos-
tram  que  ima  grande  percentagem   (509o  e  409o,   respectivamente,  no  E.Se
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cimdário  e  no  E.Preparatõrio)  conhece  não  sõ  as  vantagens  da  televi-
são  no  ensino,  mas,  principalmente,  a  necessidade  de  os    estabeleci-
mentos  escolares  proporcionarem meios  de  gravação  video    que    possam
ser  utiiizados  quando  o  professor  achar  oportuno.  A observação do quÊ
dro  n923  mostra-nos  essa  tendência.

QUADRO   N9   23

ATITUDE   PERANTE   0   US0   DA   TELEVISÃO

E.   PREPARATORIO E.   sEculmARlo

F % F %

26 7,6% 49 18 ,8%Emíssao  directa

178 52,3% 104 40%Gravaçao  magneto scopica

Ind if er ent . 69 20,3% 81 31,1%

Sem  resposta 67 _   19,7% 26 10%

TOTAL 340 99,9% 260 99,9%

É  nítida  a  preferência  pela  gravação  magnetoscõpica.    A
síntese  das  razões  que  levaram os  professores  dos  dois  níveis  de  en-
sino  a  esta  escolha  é  a  seguinte:

E.   Prep.   e     E.   Sec.

Freq.   das  respostas
Mais  fãcíl  utilização
Maior  disponibilidade

Utiiização  no  momento mais aprg
priado  da  lição
Possibiiidadede repetição  e  de
voltar atrás sempre que se deseje
Poder  seleccionar  as
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Estes  dados  mostram,  desde  já,  uma  grande  abertura    por

parte  do  professorado  ã  necessidade  de  as  escoias  acompanharem  a  evo
lução  técnica  e  de  não  estacionarem  pemanentemente  ã  sombra  dos  mes
mos  métodos.  Aliás,  esta  atitude  manifesta-se  também  através  das  res

postas  dadas  à  questão  24,  quadro  n924:  "julgaria  útil  dispôr  no  es-
tabelecimento  de  ima  instalação  de  televisão  em circuito  fechado?"

QUADR0   N9   24

ATITUDE   DOS   PROF.   PERANTE   A   NECESSIDADE   DE

iNSTAnçÃo  DE  "  ciRcuiTo  iNTERNo  DE  TELEvisÃo

Respostas
E.   Secundãrio E.  Preparatorío

F % F %

Sim 178 68 , 6% 104 63 , 2%

Não 83 31'3% 61 36'7%

TOTAL 261 99 ' 9% 165 99'9%

Constata-se  que  aqueles  professores  que  optarampelo uso
do  magnetoscópio  achariam positiva  a  instalação  de im circuito  inter
no  de  televisão  o  que  nos  pemite  afimar  que  a  tendência  dos  profes
sores  é  favorãvel  a  esta  inovação  técnica.

Estas  respostas  reforçam a  ideia,  actualmente  defendida

por "itos  pedagogos  da  commicação  audiovisual,  de  que    a    gravação
magnetoscõpica  começou  a  destionar  o  cinma  do  lugar  que  tan  ocupado
no  ensino.  Ibje  em dia  já  não  se  defende  a  necessidade  de  equipar    a
escola  com o  cinema,  mas  sim  ccm  a  televisão,  não  sõ  pelo seu aspecto

prático  e  pelas  diversas  possibiiidades  de  ordem pedagõgica  que  ofe-
rece,  mas  ainda  porque  os  encargos  de  ordcm  económica  ccm   o   sistema
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video,   são  iTuito  mais  reduzidos.
Aliãs  ima  reflexão  sobre  o  nosso  tenpo,   sobre  a  pedago-

gia  em movimento,  não  pode  ignorar  os  recursos  tra.zidos  pelo  circui-
to  intemo  de  televisão  ao  ensino.

Existem  diferenças  significativas  entre  a  televisão  edu
cativa,  a  instnição  televisiva,  cursos  televisivos  e  a  emissão  esco-

311                                                                                          35                                                                         36
1ar  integrada  no  ensino.  Apenas  esta  últiTna  nos  interessa  aqui.

34  -A  rezeuésãcJ  Edtccztéücz  ê  um  instrumento  poderoso  de    dífusão    da
cultura  de  nassas.  As  suas   informações  devem  ser  adaptadas ao ci
dadão  mêdio  e  ter  as  características  de  uma  realização  de  cará=
cter  popular.

35  -A  J72s±r'!tção  Tezeüéséücz,   tal  como  existe  em  vários  países,     pro-

::::::â:r::::u:ã:?p::aÊ::,::ci::d:ee::::::h:u:r:::cera.zuoeisnsu::
ciência  de  professores  quaiificados,   hão  podcm  beneficiar  de  uã
ensino  regular.

36  -  Os  C'2Ár'sos  rez,eüésétJos,   dados  de  maneira   tradicional   e  magistral
®-sob  a  foma  de  exposiçao  ou  elaborados  a  partir  de  elementos  vi

suais  apropriados,   t^em  por  f in  atenuar  a  insuf iciência   de   pro=
fessores  e  de  locais  adequados,   satisfazer  a  procura  de  um  n6me
ro  importante  de  alunos,  dininuir  o  número  de  professores e,  por
tanto,   o  custo  do  ensino.  o  tele-ensino  não  tem  necessariamente
intençoes  pedagõgicas  diferentes  do  curso  tradicional.

R.  Le  Franc  estudou  os  problemas   inerentes  a  este  ensino  nos   se
guintes  trabalhos :"Le  Círcuit  Femê  de  Television,  Nouvel     outil      L'Enseignement
dans   l'Education  Nationale",   námeros   15 e 16  de  Abril  de  1965,   e
ainda  em  "Utilísation  de  la  Television  em    Circuit    Femê    dans
l'Enseignement   Superieur  aux  Etats  Unis",   École  Superieur  de  S.
Cloud,   1965.
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A  organização  de im circuito  integrado  de  televisão  mm
estabelecimento  de  ensino,  supõe  serviços  especializados ,1ocais apip

priados .e  un material  adequado.  Os  docimentalistas,  a  equipa  de  pro-
fessores-realizadores  e  o  gnipo  de  operadores-técnicos    asseguram   o
serviço  de  ensino,  traLbalham no  centro  de  docimentação,   na   "régie",
no  estúdio  de  gravação  e  na  produção.  Estes  locais  polivaLlentes    são
equipados  de  instmmentos  de  trabalho  necessários  à  preparação    e    à
transmissão  por  cabos  do  sinal  electro-nico  portador  de  imagens.

Cada  aula  está  ligada  à  "régie"  por  telefone    e    dispõe
de  m ou  vãrios  aLparelhos  receptores.  Esta  organização ma.terial  asse

gura  a utilização  televisiva  da  imgcm no  ensino.

Colocado  ao  serviço  do  professor,  o   circuito   integrado
de  teievisão  que  introduz  o  visual  na  aula  através  de  um  simples  ges
to  do  utilizador,  apresenta-se  como  ima  técnica  de realização pro-pria
à  simbiose  de  todos  os  elcmentos  visuais  e  ã  organização  de  ima  coo-

perativa pedagógica.  A cànara  escolhe  as  fotografias mais  significa-
tivas,  selecciona  as  cartas,  os  esquanas,  os  manuscritos  e  contenpla
os  dia.positivos.  Faz  a  leitura  de  um  texto,  pára  im momento  mma  de-
teminada  sequência  filmada,  transinite  os  dados  do  micro-conTputador.
etc. .  0 circuito  fsthado  pode  articuiar  todas  as  espécies  de  docimen
tos.  Por  outro  lado, apeia  à  criatividade,  associando  os    professores
e  os  alunos  na  realização  de  certas  anissões.  Se  a  equipa  de  profes-
sores  elabora  certos  programas  importantes,  a  participação  dos    alu-
nos  é  solicitada  para mostrar,  expiicar  e  comentar  os  docimentos  que
eles  preparam, tais  cano montagens  fotogrãficas,  docimentos ,  etc..    0
circuito  integrado  pode,  assri,  encorajar  a  irrvestiga.ção  e  favorecer
a  expressão  pessoal.
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As  possibilidades  deste  sistema  são  fontes  de  rmitas  es

peranças.  Com  efeito,  a  evolução  progressiva  dos  aparelhos, o seu  cus
to  cada  vez  mais  baixo,  a  possibilidade  de  conservação    de    emíssões
de  qualidade,  a  colaboração  intemacional,  aceleram  cada  vez  mais    a
necessidade  de  as  escoias  acoiTpanharem  todo  o  progresso  técnico-pedg

gógico .

Também  a  questão  n926, << considera  útil  a  existência  de
im  labora.tório  de  línguas? >>,dirigida príncipalmente  aos  professores
de  línguasucontribui  para  saber  a  sua  opinião  sobre  un meio  que  estã
ainda  rruito  longe  das  nossas  escolas.  A  análise  do  quadro  nç25    mos-
tra-nos  que  todos  os  professores  de  línguas  interrogados,  são  favorá
veis  à  sua  existência  nos  estabelecimentos  de  ensino.

QUADRO   N9   25

PREFERÊNCIA   PEL0   LAB0RATORI0 DE  LÍNGUAS

Respostas
E.   Secundario E.   Preparatorio

F % F %

Sim 68 100% 52 100%

Não - - - -

TOTAL 68 100% 52 100%
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Perante  estas  respostas,  não  se  pode  afimar,  com  funda
mento,  que  existe  um mal-estar  contra  a  inovação  metodolõgica  ou  con
tra  a  entrada  da máquina  na  sala  de  aula.  Nota-se,  antes,  una    ânsia
e  una  espera,  que,  por  ser  longa,  cria  nos  professores  a  sensação  de

que  a  escola  foi  abandonada  pelas  entidades  que  tiriiam maior obriga-
ção  de  se  debmçar  sobre  as  suas  principais  necessidades.

Z  -  Corrruricação  Audioi)i,suaL  e  sun  EfÉcác±a  no  Ensóno  em  Por.tugaz,

Referiinos,  vãrias  vezes,  que  todas  as  investigações    no
domínio  da  pedagogia  a.v.  apontam para  o  grau  de  eficácia  que  o  aprg
veitamento  da modema  tecnologia  pode trazerpara  o  ensino.    Qjestões
têm  sido  levantadas  qanto  ao  melhor processo  para  equipar  as  escolas,

quanto  à maneim  de  explorar  as  técnicas  a.v.  e  ainda  relativas àprÊ
paração  dos  professores  nesta  ãrea.  Os  insucessos  existentes    devem-
-se,  principalmente,  ao  facto  de  se    confundirem as  fmções  da  técni

ca  com  as  funções  do  professor.  0  optimismo  inicial  exagerado,  fazen
do  com  que  se  equipassem, an   excesso,  deteminados   ,estabeleciir.entos
antes  de  haver  a  indispensãvel  preparação  dos  professores  para se ser
virem  desse  material,  na  esperança  de  que  an  poucos  meses  os  proble-
mas  do  ensino  fossem  resolvidos,  contribui  para  criar  no  espíríto  de
aiguns  pedagogos  certas  reticências  quanto  aos  seus  resultados  na  re
lação  ensino-aprendizagem.  Esta  situação  tem  feito  com que  nos  últi-
iTDs  anos  os  organismos  intemacionais  ligados  aos  pmblemas  do  ensi-
no,   nomeadamente  a  UNESC0  e  C.da  EUROPA.   se  tenham  empenhado  no  sen-

tido  de  dinamizar,  cada  vez  mais,  o  aproveitamento  no  ensino  de    to-
dos  os  contributos  que  a  técnica pode  rx)-r  à  sua  disposição,  mas    in-
sistindo,  paralelamente,  na  necessidade    de ima  abertura contínua dos

professores  à  pedagogia  a.v.
Neste  contexto,  era nossa  intenção  saber  junto  dos  pro-
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fessores  "se"  notavam  algim progresso  no  seu  ensino  ao  utilizarem  os
m.a.v. ,  e  como  se  manifestavam  esses  resultados.  Assim,   surge  a  ques
tão  núnero  31:  "se  utiliza  os  audiovisuais  é  na  perspectiva  de  conse

guir  un  ensino-aprendizagem mais  eficaz.  Como  se  manifesta  essa  efi-
cácia?" ®

Procuramos  fazer uma  síntese  das  respostas  dadas    pelos

professores  no  q.uadro  n926.

QUADR0   Nç   26

COMO   SE   MANIFESTA  A   EFICÃcn   NO   ENSINO
37

E.   Secundário E.   Preparat6rio1,espostas
F % F%

826853 25 . 2%21%21,8% 90            29'2%8728'2%6420,7%

1  -  Pela captaçao da aten-
çao  dos  alunos   -   maior-notlvaçao  e  interesse

2  -  Maior  compreensao e re
tençao  mis  fácii dos dã
dos  apresentados

3  -  Modificaçao  do     ritmo
da  aula.  Aulas  mais  vi-
vas,  variadas  e  activas

4  -  Economia  de  tempo 713912 16,3%12%3,7% 142726 4,5Z8,4%8'4%

5  -Maior  diversidade    de-,estrategias
6  -  Pelo    desenvolvimento

das  capacidades  de  ana--
1ise  e  de  síntese

TOTAL 325 308

37  -0  índice  de  respostas  excede  o  ng  de  participantes,   dado  que  ca
da  professor  podia  dar  mais  do  que  um  resposta.
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0  nthem  de  respostas  dadas  (325  no  E.  Preparatório      e
308  no  E.  Secundá-rio) ,  pemíte-nos,  com uma  certa  segurança,  verifi-
car  os  principais  parãmetros  onde  os  professores  notama eficácia  dos
m.a.v.  no  seu  ensino.  Sobressaiem  três  pontos  onde  os  resultados    se
manifestam com mais  intensidade  nos  dois  graus  de  ensino:

a  -  ima maior motivação  e  interesse  por  parte  dos    alu-
nos   (25,29o  no  E.   Preparatório  e  29,2go  no  E.   Securidá
rio) ;

b  -maior  compreensão  e  retenção  dos  conhecímentos   (2i%
no    E.   Preparat6rio  e  28,2%  no  E.   Secundário);

c  -aulas  mais  a.ctivas  e  variadas   (21,89o  no  E.  Prepara-
tório  e  20,79o  no  E.   Secundário).

É  de  referir ainda que  os  professores  inquiridos  salien
tam  também  que  os  m.a.v.  possibiiitam una  "economia  de  tanpo"   (i6,39o
e  8,49o  respectivamente) ,  ima  maior  "diversificação     -de    estratégias

(12eo  e  8,4%)  e,  por  último,  com percentagens  menos  significativas,  o
"desenvolvimento  das  capacidades  de  ana-1ise  e  de  síntese"     (3,79o      e

8'4?) .

Estes  resultados  indicam-nos  que,  pelo  menos,  cema    de
25%  dos  professores  defendan  que  os  m.a.v.  são  antes  de  mais,  im    ó-

ptimo  processo  de manter  as  aulas  pennanentmente  motivadas,    e    que
não  se"an apenas  para  ilustrar,  mas  que  contribuan  significativamen
te  para  transfomar  a pedagogia  passiva  mma  pedagogia mais    activa,

F)ssibilitando  assim  aos  alunos,  ima  iniciação  na  descoberta  do    sa-
ber  e  intensificando  o  seu  grau  de  compreensão  e  retenção  de  conheci
mentos.  É  de  referir  ainda  que  algimas  respostas,  anbora  em menor  ruí
mero,  apontam  para  o  contributo  dos  m.a.v.  no  desenvolvimento das "ca

pacidades  de  análise  e  de  síntese"  o  que  aproxima  cada vez  mais a tri
logia  "hardware"  "software"  e  "objectivos  pedagógicos".

De  salientar  tambãn o  factor  "Economia  de  tempo",  se  a-
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tendemos  ãs  duas  correntes  existentes:  uma  que  diz  ser  o  a.v.  motí-
vo  de  dispersão  e  consequente  afastamento  das  iinhas    programáticas,
daí perda  de  tempo,  outra  que,  pelo  contrário,  vê  no  a.v.  a  possibi-
1idade  de  im  ensino  mais  preciso  quando  integrado  em  objectivos  pre-
viamente  bem definidos.

Parfte,  portanto,  que  os  professores  que mais    utilizam
estes  meios  traduzan  a  sua  eficácia  não  só  na  melhoria  do  ensino,mas,

principalmente,  na nova  dinànica  que  os  meios  audiovisuais  trazan pÊ
ra a  sala  de  aula.

3  -  AtLtude  dos  FTofessor.es  Per.an±e  a  Pedagogia  AiÀdiovásíual

Ao  constatamos ,  apo-s  aL  verificação  das nossas primeiras
hipo-teses ,  que  as  escolas  estavam mal  equipadas  e  que  os  professores

pouco  utilizavam  os  m.a.v. ,  fomos  levados  a  concluir  que  a  revolução
técnica  da  educação  parecia  não  ter  atingido  ainda  nan as escolas mn
os  professores.  Por outro  lado,  a  sua  falta  de  prepa.ração  neste    se-
ctor  reforçava  a  conclusão  tirada.  No  entanto,  os  contactos  com iiui-
tos  professores  quer  nas  escolas  quer  an  encontros  regionais,  ao  lon

go  de  vãrios  anos,  pemitiu-nos  pensar  que  a  grande  parte  deies  esta
ria  aberta  e  esta problana-tica  e  se  recusava a usar  etemamente  ape-
nas  o  giz,  o  quadro  e  o  livro,  nas  suas  aulas.  Apenas  ima  certa  des-
confiança,  resultante do  desconhstimento  e  da  inexperiência ,  dificul
tava  a  introdução  de ima  nova  dimensão  na  sala  de  aulas,    retardando
o  enprego  dos  m.a.v.

É na perspectiva  de contirmar  a  coiprovar   esta   última

parte,  ob].ecto  da  nossa  terceira  hipo-tese,  que  continuarcmos  empenhg
dos  an  saber  se  a  opinião  dos  professores  perante  o  emprego  dos  m.a.
v.  é  ou  não  racional.

Se  as  respostas  às  questões  22,   23,   24,   26  e  31  nos  de-
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ram,  de  ima maneira  indirecta,  as  concepções  dos  professores    acerca
da  utiiização  dos  m.a.v.  no  ensino,  é  nas  questões  30  e  34  que  abor-
damos  objsttivamente  o  problema  ao  questionar :  <<Considera  importan-
te  que  o  professor  tenha  ima  preparação  no  domínio  da  pedagogia    au-
diovisual?>>.   <<Qial  a  sua  atitude  perante  a  utilização  dos  meios  au
diovisuais  no  ensino?>>.

Ã primeim  questão  todos  os  professores  responderam    a-
fimtivamente.

Não  necessitaríamos  de mais  elanentos  para  concluir  que
os  professores  portugueses  estão,  na  realidade,  conscientes    de    que
ihes  falta  aprender  aigima  coisa para  poderan  tirar o mácimo partido
do  emprego  dos  novos  meios  técnicos  no  ensino. Cónhecem que  a  sua  in-
suficiente preparação  não  1hes  pemite  integrar  suficientcmente  a. co
mmicação  audiovisual  na  relação  ensino-aprendizagem.    Como      afima
Diaiseide    <<autilização das novas técnicas  apenas  se  concebe    depois

38
de ima preparação  sistcma-tica  dos  professores  em  fomação  ou  an  exer
cício,  ao  seu  emprego>>

A necessidade  desta preparação  não  se  limita  apenas àme
ra manipulação  do material,  mas,  principa]mente,  ã  sua  exploração.
<<Com  efeito,  ima pesada  responsabilidade  assenta  sobre  os  ombros  do

professor  no  processo  de  tranmissão  e  de  assimilição  no meio    esco-
1ar.  A  sua  preparação  e  o  seu  talento  condicionam  m  larga medida,  a
qualidade  da  recepção  da mensagem,  e ,  por conseguinte a sua eficácia>>

39

38  -As  têcmias  audiovisuais,   op.cit.,   p.152.

39  -LE  FRANC  Robert,  £es  Moye7'is  A2tdéo-Vésttezg   -Encyclopêdie  Prati-
que  de  L'Educatíon  en  France,   p.18.
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Não  podemos  afimar  que  o  professor  seja  hostil  ã  entra
da  dos  m.a.v.  na  sua  escola,  pelo  contrãrio  podemos  concluir  que  ele
se  levanta  contra  o  sistema  educativo  que  tem  pemitido  que  ele  con-
tinue,  duraLnte  anos ,  na  mesma  situação.

Puscmos,  finalmente,  a  questão:  <<QJal  a  sua  atitude  pÊ
rante  a  utilização  dos  m.a.v.  no  ensino?>>.  0  quadro  nç'27    sintetiza
as  respostas.

QUADR0   Nç   27

ATITUDE   DOS   PROFESSORES   PERANTE   A   UTILIZAÇÃODOS M.A.V.  NO  ENSINO
40

Respostas
E.    PREPABATÓRIO E.    SECUNDÃRIO

F % F %
1-

224 20,8% 301 21, 5%
1  -  Manifestaçao  de  interesse

pelo   seu  emprego
260184131836092 24 ' 1%17'2%12,1%7,7%5,6%8,5% 3402332503697128 24 , 3 %16,6%17,9%2'6%6,9%9,2%2  -  Necessidade  de  preparaçao

3  -Necessidade  de    adaptaçao
das  salas  de  aula  ao  empre-
go  dos  m.a.v.

4  -  Impossibilidade  de  utili-
zaçao  devido  a  carencias  de
equipamento

5  -  Falta  de  verbas  que  permiI tanamanutençao  do  material
existente

6  -Nao  sao  necessarios  n.a.v
para  todos  os  cursos

7  -  Necessidade  de  mais   tenpo
para  preparaçao e exploraçao
dos  documentos

2714 2'6%1,3% 13 0,9%8  -  Nao  exagerar  o  seu  uso

9  -  Integrar  cada  vez   mais   a"escola  paralela"

TOTAL 1075 99'9% 1398 9 9 , 9 7o

40  -0  nGmero  de  respostas  superior  aos  participantes  resulta  do  fa-
cto  de  cada  professor  poder dar vãriac.i:espa.stas ã questão fiffmJIÉda
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Podemos  agnipar  as  respostas  segundo  três  iinhas  funda-

a  -  atitude  perante  a  utilização  dos  m.aL.v.     (respostas
1   e   2);

b  -  atitude perante  a  situação  que  se verifica nas  esco
las   (respostas  3.  4,   5  e  7);

c  -  atitude  crítica  face  ao  "como" utilizar  esses meios
(respostas  ó,   8  e  9) .

mentais :

Onde  as  respostas  incidem  com maior  peso  é  sem   dúvida,
na  "manifestação  do  interesse  pelo    emprego  da  coimmicação  audiovisu
al"  e  na  "necessidade  de  preparação",  com im  total  de  484    respostas
no  E.  Preparatório  e  641  no  E.  Secundário.

Na  sua  atitude  face  à  situação  da  escola,  os    professo-
res  dão  relevo  tanto  à  falta de  salas  de  aula   próprias  para utiliza
ção  dos  iiovos..  meíos   (417  respostas) ,  como  à  carência  de  equipamento
que  se  faz  sentir,   (381  respostas).  Não  esquecem  tambán  a  dificulda-
de  premente  com que    lutam  as  escolas  em  prestar  a  manutenção  ao  seu
equipamento   (119  respostas) .  Salientam  aindaaLneÉ2essÉdadode tma .rees
tnituração  dos  cursos  e  dos  hora-rios  de maneira  a  permitirem ima  'he
lhor  preparação  e  exploração  dos  docimentos  a.v.",   (220  respostas) .

Por último, advertan    (157  respostas)  pam  o  perigo de se

pretender  "visualisar"  todo  o  ensino,  chamando  a  atenção ,   (40  respo§
tas),  para  o  facto  de  "não  se  exagerar  o  seu  uso".  Salientam   ainda,

(14  respostas) ,  a  importãncia  que  tem para  a  escola  actual,  a    inte-
gração  dos  "recursos  da  escola paralela".

0  agmpamento  e  ana-1ise  dos  elcmentos    consagrados      ãs
concepções  pedagógicas  dos  professores  pemitiram uma  reflexão      qiie
nos  leva  a  corrprovar  a  terceira  hipõtese` da  nossa  irrvestigação.
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A  abertura  dos  docentes  à  evolução  das  técnicas    moder-
nas  do  ensino  e  a  sua  consequente  integração  na  escola manifestam-se,

principalmente ,  na  frequência das  respostas  favoráveis  ao  circúto de
televisão  nos  estabelecimentos  de  ensino  e  pela  importância  atribuí-
da  às  gravações  magnetoscópicas.  Nas  respostas  dadas  pelos  professo-
res  de  línguas,  é  notório  o  interesse  pelo  respectivo  laboraLtório.
Apesar de  constituir  ainda un  sonho  distante  da  realidade  portuguesa,
não  deixa  de  ser  significativo  o  grau de  conhecimento  manifestado    a
respeito  do  papel  que  estas  técnicas  podem  desanpenhar  no  ensino.

Ãs  questões  relacionadas  com  a  eficácia  dos  m.a.v. no en
sino,  responderam  os  professores  com  os  benefícios  de  ordm  pedagóg±
ca  que  se  fazcm  sentir  nima  aula  em  que  entram  estes  meíos.  A  consta
tação  de  que  a  eficácia  do  ensino  a.v.  se manifesta     principalmente

por ima  'haior  compreensão  e  retenção mais  fácil  dos  dados  apresenta
dos",  seria,  só  por  si,  suficiente  para  demonstrar  que    o   Drofessor
não  vê  no  a.v.  apenas  algo  que  está  na  'hoda",  mas,  antes,  im proces
so  de  comunicação  e  suporte  de  conhecimentos, cu]-os  resultados  se  ve-
rificm na prática.

Convidado  a  promnciar-se  acerca  da  sua  "atitude"    face
aos  m.a.v. ,  o  professor  começa  por  exigir prioritariamente ima  prepg
ração  neste  sector,  manifestando-se,  an  seguida,  contra    a    situação
an  que  se  encontram as  escolas,  e  temina  dando  a  transparecer  que  a
utilização  dos  m.a.v.  obedste  a  ima  metodologia  pro-pria  e  que  o    seu
enprego  deve  obedecer  a  objectivos  definidos  previamente.

Parece,  assim,  poder  concluir-se:

1  -  Os  nossos  pmfessores  encontram-se  interessados  pe-
1a utilização  da  comimicação  a.v.  nas  escolas;

2  -Por  não  ter  havido,  até  agora,  ima  política  de  for-
mação  no  ãmbito  da  pedagogia  a.v. ,  o  professor  sen-
te  profunda  necessidade  de  ser  preparado  neste  domí
nio;

3  -A maioria  daqueles  que  tan utilizado  os  m.a.v.     são
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do  parfter  de  que  estes  desanpenham im  papel  bastan
te  importante  na  relação  ensino-aprendizagan.

4  -  Os  professores  parecem  conhecer  a.problenãtica    ccm
que  se  debate  o  ensino  a.v.  no  pais.

Em  síntese,  podemos  dizer  que  o  professor  do  E.  Preparg
t6rio  e  do  E.  Secundário,  não  utilizando  embora  os  m.a.v.  no  seu  en-
sino,  aspira  pelo  momento  em  que  lhes  sejam  dadas  condições  para  po-
der  pôr  cm prática. im  ensino  diferente,  sewindo-se  das vantagens que
aL  técnica  lhe  pode  oferecer.

0  qJE  PENSAM  0S  ALUNOS

Debniçando-se  este  estudo  sobre  a  situação  do  ensino  au
diovisual  na  Escola  Portuguesa,  não  podíamos  deixar  completamente    ã
margem da  nossa  investigação  o  aluno,  como  parte  integrante  que  é  da
mesm  escola.

Afimános  já que  o  aluno  actuai,  ao  encontrar-se  mdea-
do  dos  mais  variados  meios  de  corrunicação,  reage  positivamente  quan-
do  vê  que  esses  meios  se  estendem  tairbán  ã  sala  de  auia.  Peio  contrá
rio,  ao  encontrar ima  escola  fechada  à  evolução  do  mmdo  contanprã-
neo,  cedo  começa  a  rodear-se  de  im certo  desinteresse  eatémesm  apg
tia  pelas  coisas  escolares.

Do  que  eies  pensam,  pode  concluir-se  através  das  respo=
tas    dadas  por    500    estudantes    dos  dois  tipos  `.de  ensino      ari    es-
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tudo ,
41

Os  objectivos  que  pretendíaTnos  eram essenciaimente três :

1  -Confimar,  junto  dos  alunos,  o  índice  de utilização
dos  m.a.v. ,   indicado  pelos  professores;

2  -  Saber  a  sua  opinião  acerca  das  vantagens  ou  desvan-
tagens  dos  m.a.v.  para  a  sua  aprendizagan;

3  -  Conhfter  o  grau  de  motivação  dos  alunos  portugueses
para un  ensino  "audiovisualizado".

Para  isso,  apiicános  um curto  inquérito  a  estudantes  do
L+2

E.  Preparatório  e  do  E.  Secundário  espalhados  pelas  escolas  das  mes-
mas  regiões  onde  owimos  os  professores.

Os  elanentos  obtidos  servirão  de  reforço  à  nossa  refle-
xão  e  orientarão  o  sentido  da  nossa  investigação.

Faranos  ima  apreciação  rápida das  respostas     dadas     ãs
três  questões  postas,  apo-s  agn]pamento  das  mesmas  seTrpre  que  tal  fôr

possfvel.

1  -Os  F+ofessor.es  uLtiLi,zcn'ri  poüco  os  m.a.v.  nas  suas  auLas.

41   -Nos  anos   1980-81  havia,   segundo  o   Sector  de  Estatísticasdo   Mi-
nistêrio  da  Educação,   368  211  alunos  do  Ensino  Secundário     of i-
cial  e  433   955  alunos  do  curso  normal oficial do  E.   Preparatõrio.
A  amostra  ouvida  por  nõs  apenas  serve  para  nos  dar  a  inclinação
do   sector  estudantil  no  domínio  da  pedagogia  a.v..   Não  podemos,
portanto,extrapolar  sem  riscos  os  elementos  fornecidos.

42  -Em  anexo  juntamos  o  referido   inquêrito.
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À  questão  <<os  teus  professores  utilizam  algumas  ma-qui-

rns  (gravador,  projector  de  diapositivos,  retroprojector.  etc)      nas
tuas  aulas?  En  que  disciplinas?>> ,  as  respostas  distribuiram-se do sÊ

guinte  modo :

QUADRO   N9   28

FREQUÊNCIA   DE   UTILIZAÇÃO   DOS   M.A.V.    SEGUNDO   OS   ALUNOS

Respostas
Alunos  dos  E.   Preparatõrio  e  Secun

dário
F %

M.  vezes 80 16%

P . vezes 285 57%

Nunca 135 27%

TOTAL 500 100%

A  ana-1ise  do  quadro  é  clara,  quando  nos  mostra  que  ape-
nas  ló3  dos  professores  utiliza  nomalmente  os  m.a.v. ,  nopaTecerdos
alunos.  A  grande  parte  dos  professores  encont.ra-se  no  gnipo  daqueles

que  "poucas  vezes"  se  servan  dos  a.v.  nas  suas  aulas.  Se  acrescentar
mos  a  estes  últimos  o  núnero  de  professores   (27%)  que  nunca  utilizam
os  a.v.,  concluiremos  que,  segundo  os  alunos,  os  professores      estão
longe  de  utilizar  a  metodologia  a.v.

EM  qJE  DISCIPLINAS?

As  disciplinas  onde  os  professores  utilizam mais  os  a.v.
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aparecem  assim  escalonadas :

1  -Língua  estrangeira;
2  -C.  da  Natureza;

3  -Geografia;
4  -História;
5  -Mtemática.

2  -  08  rwvos  meàos  de  eorrru:ricação  contr.+buari  par.a  urna  meLhor  apr'end±
Zagm

Consideramos  bastante  significativa  a  resposta    unânime
e  afimativa  à  questão:   <<parece-te  que  a  utilização  dessas  ma-quinas
contribui  para  compreenderes  melhor  as  matérias  ensinadas?>>.    Todos
os  alunos  são  do  parecer  que  na  realidade  un  ensino  "audiovisualiza-
do"  é  diferente  e  tan  refiexos  positivos  no  acto  de  aprendizagem.

Fizemos  uma  síntese  da  justificação  das  suas    respostas
no  quadro  n929..  As  explicaçõe.s  apresentadas  T`elos  alurms  mostram-nos

não  sõ  o  seu  grau  de  conhecimento  e maturidade  face  a  estes    proble-
mas,  mas  servcm  ainda  para  lançar mais  uma  vez  um  grito  de  alerta    a
todos  aqueles  cuja  profissão  consiste  principalmente  an ccmunicar com
este  pftlico.  As  suas  respostas  parecem  ser  fruto mais  de  uma  refle-
xão  acerca  da  maneira  como  os  a.v.  poderiam modificar  a  relação  ensi
no-aprendizagem  que  de  uma  experiência  vivida  no  dia  a  dia  das    suas
aulas .

Não  nos  é  difícil  concluir  que  os  alunos  vêem  nos    a.v.
un meio  de  alterar  as  aulas  meramente  teõricas  e magistrais,  daí mo-
nótonas,  e  anseiam  que  os  novos  meios  lhes  dêem mais  oportunidade  de
<<acção>>  e  de  <<participação>>.   Qie  outro  significado encontrar quap

do  nos  dizcm  que  os  a.v.  possibilitam  <<aulas  menos  cansativas,  mais
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activas  e  mais  reais>>?.

QUADR0   N9   29

CONTRIBUTO   DOS   A.V.   PARA   UMA.  mLHOR  ComRENSÃO

DAs  mTÉRns   ENslNADAs.   oplNIÃo  Dos  ALUNos.
43

ALUNOS   DOS   E.    PREPARATÓRIO   E   SECUNDÃRIO
F %

Respostas
1  -  Possibilitam  aulas  con  mais  interesse  e  aten-

184 21'5%
-

çao  -menos  monotonas.
8768 10,1%7'9%2  -Aulas  com  mais  compreensao  e  menos   "decorar".

3  -  Aulas  mais  práticas  que  teõricas  e  maior  pos-
sibilidade  de  observaçao.

4  -Quebram  o  ritmo  das  aulas  normais. 144 16'9%

5  -Ajudam  a  compreender  e  fixar  mais  facilmente. 80 9,4%

6  -Menos  cansativas,  maís  activas  e  nai§  reais. 106446674 12,5%5,1%7,7%8,8%

7  -Aulas  mais  movimentadas  e    con    possibilidade
de  discussao.

8  -Vendo, compreende-se  melhor  que  apenas  atravês
da  explicaçao  do  professor.

9  -Importantes  no  ensino  daBiologia, F.Químicas,
Histõria  e  Línguas.

TOTAL 853 99,9%

43  -Vários  alunos  deram  mais  do  que  uma  justificação.
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Como  consequência  lõgíca  das  respostas  às duas pri]neiras

questões,  vem  a  preferência  dos  alunos  pelas  aula.s  em  que  os seus prg
fessores  útilizam  os  m.a.v. .

Assim,  quando  os  interrogamos  sobre  o  tipo  de  aulas  que

preferem,  a  totalidade  das  respostas  vai  para  as  <<aulas  an    que    os
professores  se  servem  dos  m.a.v.>>.

A clareza  das  respostas  dadas  fala  por  si  e  poderia  le-
var-nos  a  pôr  em causa  o  tipo  de  ensino  que  possuhos.

44

******

Deste ")do,  ao  terminamos  a  análise  da  situação  port¥

guesa,  Tnais  ima  vez  podercmios  questionar:

i  -  Está  a  nossa  escola  preparada  para  responder  ao  a-
1uno  actual?

2 - :àm:mn:.g:oã::s:íea::E:#Ço=i:v3à:Eã£eng:: d::I::

gar  com  o  aluno  de  hoje?

Esforçámo-nos  para  que  as  respostas  a  estas    e    outras

questões,  fossem  emergindo  ao  longo  da  nossa  investigação,  não  para
constatannos  apenas  tma  situação,  mas ,  principalmente,com_o  obj ect±
vo  de  encontrar  os  caminhos  que melhor  se  adaptem  à  realidade  port¥

44  -  Um  põs-inquérito  efectuado  ao  longo  do  ano  1983-84  junto  de  um
amostra  de  8oo  aiunos  dos  ensinos  Preparatõrío  e  Secundário  mos
trou-nos  que  a  situaçao   se  mantêm.
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guesa.  É  que  a  investigação  pedagógica  não  pode  consistir  apenas    em
apiicar  inquéritos  e  estabelfter baianços,  mas  sim  an  organizar,      a

partir  daí,  as  condições  escolares  dentro  de  uma  filosofia  da  educa-
ção  nova  e  das  exigências  científ icas  da  tecnopedagogia    contemporâ-
nea,

Por  isso  mesmo,  continuaremos  à  procura  de  soluções  viá
veis  para melhorar  o  ensino  a.v.  an  Portugal.  Esse  é  o  objectivo    da
temeira parte  no  nosso  trabalho.
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TERC  E   I   RA               PARTE
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ESCOLAS          PORTUGUESAS

(Bases  de  un   projecto)
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0s  resuitados  obtidos  através  da anãlise dos  inquéritos
não  nos  deixam  lugar  a  dúvidas :  c{  grcz7tcae  mc[éo]péa  cZos  pz+ofessoz.es  po=

tugueses  não  se  seri)em  ou  não  se  sabem  ser.i)±r  dos  aiÀdàovàsuaÉs.

Jvãg  se  sezt[;ém  ou  porque  não  existe  material   suficiente
acoripanhedo  das  devidas  estnituras , ou aip
da por nao  se  sentirem motivados.

Jwão  se  sczbem  sezr;éz.  quer  por  falta  de  fomação  no  domi--
nio  da pedagogia audiovisual ,  querpor des
conhecercm  a manipulação  dos  instnmento:
mais  sLTples.

Esta  situação  1eva-nos  a perguntar:  Vams  contimar as-
sim?  Não  haverá nada  a  fazer pam modificar  esta  situação?

A grande totalidade dos  professores  inquiridos  reconhece
o valor  do  ensino  audiovisual  e  sente  a  necessidade, hojemais  do  que
imca,  de  conhecímento  e  fomação  neste  caiipo.

Não  restam,  portanto,  düvidas  de  que é preciso  fazer al
gLma  coisa mais  para  avivar o  ensino  através  do  audiovisuai,  no  nos-
so país.

Assim,  e  no  sentido  de  procurai[nos  o melhor,    a      nosso
ver,  e inais  curto  caminho para chegamos  a  una verdadeira   commica-

ção  a.v.  nas  escolas,  tentarcmos  avançar  com una  hipo-)tese de solução.

Se o  ensino a.v.  tan  tardado  a  i]plantar-se  entre   n6s,
parece  que devanos  encontrar as  razões  principais  quer   na   ausência
de material  e  salas  próprias,  quer,  principaimente,  na    inexistência
de una verdadeira política  de  fomação  e  reciclagcm dos  pmfessores.
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Jã  em    1966    mm  estudo  do  Conselho  da  Europa,       EIMJND
UJFT  apontava  as  condições  indispensáveis  à  introdução    dos   métodos
a.v.  no  ensino:

-< <::vg:o::::â::s#£gÊ::sp:e£Eg::ra :e=irf=c:::
namento ;

-  os  prograinas  escolares ultmpassados  devcm ser  obje-
cto  de una  refoma  ou  de ima  revisão;

-  as  escolas  devem ser melhor  equipadas  em material    e
an aparelhos  de projecção>>.

E  acrescenta  ainda  o mesmo  autor que  <<a maiorparte dos

professores  não  estão  preparados  sobre a aplicação  ].udiciosa dos a.v.
que  consideram geralmente  como  un ccmplenento,  ima  diversão,  ima    i-
1ustração útil , -mas  não  como im elanento  independente  de una    inpor-
tânciaL  essenciai>>.

É  a partir da anãlise da situação  portuguesa que   nasce
a nossa hipõtese de  solução  que visa a  inplantação de ima verdadeim
e  eficaz  pedagogia  a.v.  no  nosso país:

L  -  EqiÀ;par  de:i)±dcmen±e  as  salas  dí2  caÀ:lxi.

2  -  Estabez,ecer.  urna  poLüóea  de  forinação  de  pr`of_e88or.es
enquadmada  m  con±e&to  de  urria  forrnaçáo  con±á:mÀa..

a  -Reciclagan  dos  professores  em exercício;

L  -  Iies  Awüíabr.es  Auáéo-Ví,8:ueues  da;m3  Les  Paus  Europeen;8  en   voóe
de  Z)ei;ezoppG7ier2t,   Con§eil  de  L'Europe:   Strasbourg,   1966,   pp.7-8.
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b  -  criação  de  Centros  Regionais  de Apoio  Pedagógi-
CO;

c  -preparação  dos  futuros  professores.
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CAp   rTULO               I

EQUIPAMENTO       DAS        ESCOLAS

Se  se  pretende una pedagogia  que  integre  a    comnicação
nãó verbal,  deve  haver  a preoctpação  de  equipar  a  escola cm o inate-
rial  que pemita  a  realização  dessa mesma pedagogia.

ComD  referia  SKINNER,  <<não  há  razão  para  que  a    escola
seja menos  mecanizada  que  a  coziâha'  por  exanplo.  Países  que    fabri-
cam por  ano  milhares  de  frigoríficos,  ina-quinas  de  lavar .... podmcer
tamente  dar-se  ao  "1uxo"  de  dotar  as  escolas  de  equipamento  para  edu
car  os  seus  cídadãos  e  ensinar-1hes  conhecimentos  sólidos  de maneira
mais  eficaz>>.  Ora existe  ainda  entre nós  una  imdequação  entre as ne
cessidades  apontadas  peios  objectivos  a  atingir  e  os meios  postos    à
disposição  dos  professores.

2  -La  Rei)oLutóon  So±ent±ftque  de  li'Ensúgnement..     Br\.xeLLes,    L968,
p.36.
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Segundo  os  estudos  da UNEíro  <<una  poiítica  de  educação
3

não  consiste  apenas  na  definição  dos  objectivos,  mas  deve    estender-
-se  à  escolha  dos  sistemas,  das  vias  e  dos  meios  que  não  são  de    ma-

neira alg`ma  indiferentes  aos  objectivos>>.

0  equipamento  das  escolas  tendo  em vista  tm    incranento
da  commicação  a.v.  situa-se  a  dois  ni-veis:

- cmqu±tect6rico;

-mater.iaL  cnÀd±oví,sual  pr.opír.4cmente  dito.

A aLrquitectura  escolar deve  estar  sempre  sujeita  a   una
revisão.  Não  pode  haver un modelo único,  válido para  serrpre.  As  cons

4
tmções  devem antes  adaptar-se  ãs  exigências  da pedagogia  actual.  hb

planeamento  dessas  constmções ,  ao  lado  do  arquitecto, deve trabalhar
taihbán o  pedagogo.  Se  assim  se  fizer,  iiuitos  "erros"  serão    evitados
e rmitas  ideias  enriquecidas  aparecerão.

3  -DNIIRE,  Kotia;n  A.N.  -Les  Reformes  de  li'Education..  Eccpepóences     et
Pez.8pectétJes..   Unesco,   1980,   p.222.

4  -  Um  estudo  sobre  a  arquitectura  apresentado  num  estãgio  organiza-
do  pelo  Comitê  de  Ensino  Geral  e  Têcnico  do  Conseiho    da    Europa

b:eL:6Êd:p:a=à:z::oed:fÊ::gs¥:gía:::í::::d::::#::::§a:ã:::=
cnícas  audiovisuais:  os  ensinamentos  da  experiência  do  C.E.S.  de
Marly>>,   estabelece  as  normas  gerais  a  que  devm  obedecer as cons
truçoes  escolares  modernas.
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Assim,  ao  planear-se  a  escola,  não  se  pode  esquecer      a
adaptação  das  salas  de  aula  ao uso  do  som  e  da  pzüd.ec?Ção.   Para    isso
exige-se:

-  a  ix)ssibilidade de montagm de  sistanas  de  escureci-
mento  das  aulas;

-existência de  "ecrans"  fixos;

-  isolação  sonora;

-vãrias  tomadas  de electricidade;

- montagem de  cabos  que  se  adaptem  a un possível    cir-
cuito  interno  de  televisão

-  1igações  para  scm.

0 próprio inobiliário  deve  ser poiivaiente  a  fim de  per-
mitir  rãpidas  transfomações  da geografia da `   saia,    possibiiitando.
por  exeiiplo,  que  apõs  una  projecção de im  filme  se  possa sucederima
discussão  an  trabalhos  de  gnipo  cu  exercícios  individuais.  De  prever
també-m a  existência de ima  divisão  para  guardar  todo  o material. quer
os  aparelhos  (hardware) ,  quer  a  docimentação  (software) , evitando que
esta  divisão  esteja  longe  das  salas  de  aula.  Deve  até,  senprequepo=
sível,  fícar  no mesmo  andar,  evitando,  assim,  o  que  se  passa  an cer-
tas  escolas,  em que  o  simples  transporte  de un  gravador  da  sala de do
cimentação  paLra  algimas  salas. representa unas  largas  centenas  de me-
tros,  o  que  contribui  não  sõ para un  sub-emprego  do material  existen
te  cano  ainda para  danificar o mesmo.  Ao  lado  desta  divisão  não  pode
faltar uma  sala  onde  o  professor prepara  e  experimenta os  s"s  docu-
mentos,  e  aitra onde  os  alunos  tan acesso  para procurar  e    seleccio-
nar material  que  esteja  relacionado  cmi o  seu  trabalho.  0  aluno  pre-
cisa,  mitas  vezes,  de  explorar  individual  ou colectivamente     certo
ma.terial,  de discutir  m equipa,  de  realizar  docunentos,      esquanas,
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L.transpa.rencias,  etc. ,  mas  para  isso  tan de  encontrar  o  mínimo  de  con
dições pam  o  fazer.  A este  lugar poderíamos  chainar,  cano mito   b=
assinala Decagny,   <<mediateca>>.  Este  novo  temo  não  é    propriamente
a mesma  coisa  que  a bibliotsta  tradicional,  é  antes  im meio  e im  lu-
gar  de  trabalho.   Iiiplica,  como  diz  o  mesmo  autor,  <<não  scmentetmno
vo  cont"-do,  mas  tanbán,  e  é o  essenciai,  ima maneira particular   de
organizar o  espaço  educacional  e  de  conceber o  trabalho  dos  alunos.
Em  sima.,  é  no  quadro  de  ima  pedagogia  do  docimento  e  da  investigação.
da  desescolarização  do  trabalho  escolar (inquéritos , reportagens , etc)
e  do  estudo  independente,  que  a mediateca  se  situa>>.

5

Várias  vezes  ouvimos os professores  a  lamentar  a faita de
salas  pr6prias  e   a  inexistência do míním  de  condições  para guardar
o material  existente.  tha visita aos estabelecimentosconfima-nos que,
na  sua mioria,apenas  existe,  quando  existe,  Lma  sala  onde  se    podcm

projectar  diapositivos,  filmes,  transparências,  etc;  o    materiai     é
guardado  no  "nicho" inais  escondido  da  escola  e  longe  das  salas  de  au
la;  dificilmente  se pode  encontrar tma  divisão  onde  o professor pos-
sa prepaLrar  o  seu material.

Assim,  é  iiuítil  apregoar  a necessidade  de   o    professor
utilizar os  novos  meios.  De  nada vale meter  nas mãos  do  professor   o
material  necessário,  quando  não  hã  escurecimento  das  salas,    tomadas

5  -DECAIGNY  T.   -Pedagogie  Audiovisuelle,   op.cit.,   p.94.
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de  corrente, um  écran,  etc.

No  respeitante  ao material  audiovisual  a  existir nas  es
colas,  algimas  questões  se  levantam  de  imediato:

-  Q]e rnaterífl se  deve  adquirir?

-  Como  escolher o  material?

A ni-vel  do Ministério,  podanos  considerar as autoridades
responsáveis  pelos  programas  escolares  por um  lado ,  e os responsãveis

pelo  equipamento  escolar  por  outro.  Aos  primeiros  deve  competir   não
sõ  a  realização  dos  programas,  mas  tambán  sugerir os  tipos  de   mate-
rial  e  de  docimentos  que  permitam un melhor  cunprimento  desses    pro-

gramas.  Estas  sugestões,  una vez  ccmmicadas  aos  responsãveis      pelo
equipamento  escolar,  seriam  estudades  e  traduzidas  an dados  técnicos
confome  o  estado  actual  do  material  no  mercado.  Deste modo  se  elabo
rariain os  critérios  que  seriam  transmitidos  ã  indú-stria  e  aos  pmdu-
tores  ou  representantes,  e  se  constituiria una comissão    encarregada
de os  fazer  respeitar.

SÓ-  assím teríamos  im mecanismo  válido  para  realizar     o
ajustamento  do  equipamento  aos  objectivos  actuais  e  previsíveis do en
s ino ,

A  ind:ústria  não  pode  alhear-se,  mas,    antes,    enfrenta.r
as  novas  exigências,  produzindo  o  materiai  e  docimentos  confome    as
necessidades  do  ensino  e  da  pedagogia.  tha  colaLboração  entre  as  auto
ridades  e a  indü-stria deveria  levar à definição de alguns primípios
que  regessan a  concepção,  a produção  e  a  distribuição  de  equipamento
didáctico,  facto  que  implicaria  que  as escolas estiúessem aii condições
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quer  a nível  himano  quer de  estmturas,  de  utilizai  esse  equipamerm

Toda  a  aquisição  de material  deve  ser  estudada  e  obede-
cer a un certo  número  de  requisitos.

Antes  da  aquisição  é preciso  pensar  não  sõ  emteiTnos   de
ciisto,  mas,  principalmente,  de  eficácia:

-  Iiaverã no mercado  docimentação  suficiente  cm quanti-
dade  e  qualidade?

-  Dá possibiiidades  ao  professor  de poder produzir, ele
mesmo,  documentos,  dentro  dos  limites  de  teiTpo,    di-
nheiro  e  esforço?

-0 apareiho  é funcionai,  isto  é,  utilizável  an   todas
as  condições  de  trabalho  previsíveis?

-Pode  adaptar-se,  conbinar-se  ccm outros  aparelhos  jã
existentes  na  escola?

-0 material  a utilizar  exige im fomato  especial,    ou
é de  tipo  "standard"?

-AÍs!:::S 'ae=?s:à:uà: Ej: f:=urie::â=nte  (1ârpadas '

Por  outm  lado  e  segundo  un  relatório     do   departamento
de    investigação  da Uhiversídade  de  Bath,os  aparelhos  devem  apresen-
tar as  seguintes  características :

-  Flexibilidade  suficiente que permita ao professor con

6  -Visual  Educatíon,  Londres,  Abril  de  1970.
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servar  o  seu  "estilo".

-Si]Tplicidade  de manejo.    .

-Fiabilidade,  ou  seja,  facilidade  de  conservação,    de
reparação  e  substituição  de peça;.

-Assistência garantida.

Um  vez  que  o  material  é  cadaL vez  mais  utilizado    pelos
aiunos,  ncm  sempre  nas  condições  mais  favorãveis,  exige-se  tambán:

-Seguridade  -que  os  pontos  mais  sensíveis estejamprg
tegidos .

-  Robustez  -  que  o mecanismo  seja  suficientemente  sõli
do.

Segundo  im  estudo  da  UNESCO,  a  escolha  do  material  a.v.
deve  obedecer  a um conjmto  de  critério3  bem definidos.  Entre      eies
achamos  útil  salientar  aqui :

1  -  Os  custos  -  custo por utilizador  e por hora  de uti-
1ização .

2  -As  características  de  enprego.

7  -  Encontrámos  estabelecinentos  en  que  cerca  de  20%  do  seu    equipa-
mento  estava  ínutilizado  devido  ã  falta  de  peças  no  mercado   e   ã
inexistência  de  casas  que  se  responsabiiizcm  pela  sua  reparação.

8  -D£vósóon  des  Strructu:r.es.  Conteru8,  Méthodes    et      Teclmiques    de
£'Edztccztéo7e,   UNESCO,1979,   pp.1-52.



parelhos *qualidade  do  som  e  da  ima-
gem

*cor,  negro  e bramo
*ruído  do  aparelho
*segurança  e  longevidade
*resistência

-  Facilidade  de  cmprego

Qie material  deve  existir  nas  escolas?

miitas  vezes  pensa-se  qiie  se  resolve  o problanados a.v.
no  ensino, adquirindo  de  imediato  para  as  escolas  o  maior  iriero      de
aparelhos  que  se  encontram  no  mercado.  Puro  engano:  Encontram-se  al-

gimas  vezes  escolas  super-equipadas  e  onde  não  se  pratica qualquer ti
po  de 'ensino  audiovisual.

A  evoz.uçÕo  deve  ser.  Lenta  e  fazer.-se simubtcinecünente com



309

apr.epar.ação e amotóvação  dos  professoresg sari  se  pretender  ma    ±n±e-

gr.ação  for.çadn  de  meóos  pedagógíÁ3os  sofást±eados.
É preferível  owir do  professor  que a  sua  escola neces-

sita  de mais  material  que  saber  que  existem meios  abandonados  e  sub-
-aproveitados.  Quantas  vezes  se  gaLstam  centenas  de  milhares  de  escu-

dos  an  equipamento  que,  passado  pouco  tenpo,  jã  está  condenado  à  po-
eira dos  amãrios  de  certas  escolas!

0  primeiro  passo  a  dar  é,  como  vercmos  oportunamente, fÊ
zer  com cFie  os professores  aprenácm  a  coLoear  os  utensáuos  de  tmba_
t:ho  no  númer.o  das  suas  r.úm±nd;ix3ações  essericócris.

En  Portugal ,  a Dirftção-Geral  do Equipamento `Escolar prÊ
vê  a  existência nas  escoias  de uma  lista  de materiai  chamado  <qoli
valente>>,  onde  se  incluem os  seguintes  meíos  audiovisuai:ó

-Diascópio  para  diapositivos  e  filme  fixo.

-Gravador de  som de  4  pistas.

9  -Num  projecto  para a impiantação de una  unidade audiovisual na  "Éco
le  Superieure  de  Comerce  de  Poitiers"  elaborado  em  1981  m  que
tivemos  oportunidade  de  colaborar,  F.  Marchessonafima   que  <<a
chegada  massiva  de  aparelhos  sof isticados  numa  comnidade  de  en
sino  pouco  ou  nal  preparada,   pode  oríginar  fenômenos  de    rejei=
çao,   como  foi  o  caso  dos  novos  locais  de  HEC  -Montreal, no prip
cípio  dos  anos   70>>.  Acrescenta  ainda  que  <<as  compras  de  equi-
pamento  deveríam  começar  de  maneira  escalonada,   paralelamente  à
fomação  das  pessoas>>.

10  -D.Geral  do  Equipamento  Escolar,   "Listas  provisõrias  de  Material
Didãctico  para  o  Ensino  Secundãrío  Unificado",   1979,   pp.4-9.
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-Gravador portátil.

- Mà-quina  fotográfica para  filme  de  35nm.

-  Projector de  filme  super  sm.

-  Projector  de  filme  16m.

-  Retroproj ector.

Este material  seria  distribuído  depois  de  feita   a  "prg
gramação  da  Escola"  que  obedece  aos  critérios:

-  Lotação  das  escolas3

- Verificação  do númem  de  disciplinas    que    utilizam
"percentualmente"  a mesma peça,  aplicando-se  a  fói"
1a:

N9  de  tuimas  X horários    curriculares
Nq  de  peças  = de utiliza

1Zaçao semarnl

0  projecto  obedece  ainda  ao

*iriero  de  blocos
*ruhero  de  andares
*modo  de  agnipamento  dos  espaços.

Depois  do  inquérito  feito  junto  das  escolas, verifica-se
que  a Direcção-Geral  do  Equipamento  tan  distribuído  algum  deste mate
rial,  mas  constata-se  tanbém  que  os  meios  citados  não  existcmi  em  to-
das  as  escolas  e que  a  fómla apresentada não  tem  sido   criteriosa-
mente  aplicada.  Só-  assim  se  explica  qiie  se  encontraii  escolas  onde  a-
penas  existe um  retroprojector  e un  episc6pio.
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A  insuficiência ,  principalmente  em  tennos  quantítativos,
leva  algimas  escolas  a  adquiriraii  por si mesmas  os  meios  que  necessi-
tam.  Como  não  esta-  prevista  qualquer  verba  para  a manutenção  do mate
rial  existente,  acontece,  como  já  referimos,  que una boa  percentagan
desse material  se  encontra  actualmente  inoperacional.

A nosso  ver,  a  aquisição  do  material  considerado  audio-
visual  para  as  escolas,  deve  processar-se  ari  duas  fases:

11
Nima primeira  fase,os  meios  a  adquirir pam  que ima  eÊ

cola  do  Ensino  Preparatõrio  ou  Secundá-rio  lance  as  bases  de  un  ensi
no  audiovisual  serão :

1  -  material  sonoro
*gravadores  a  fitas  e  a.  cassetes
*rádios
*gira-discos

2  -  material  de projecção  fixa
*projectores  de  diapositivos
*retroprojectores
*episc6pios

11  -  LE  FRANC  R.   no   "Rapport  f inal   sur   les  3  missions   em  1975-77     en
Algerie"  P.3,   falando  do  equipamento  das  escolas,     diz   que   <<a
progressão  desejada  é  ditada  pelo  grau  crescente  de  complexída-
de  dos  meios  de  produção.  Meios  ligeiros  ao  princípio,intervin-
do  apenas  numa  fase  posterior     os  meios  pesados>>.
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3  -  material  de  projftção  dinâmica
*pro].ector  de  filmes   s. 8m

4  -  material  de  produção
*aparelhos  fotográficos  (peiículas  para  diaposi-
tivos  e  fotografia)  e  respectivo material  de  re
velação

*temcx=opiador
*policopiador
*películas   S. 8m
*cànara  super  sm

Nma  fase  mais  avançadç2coiipletar  com:

*proj ector  de  diapositivos  sincronizado
*projsttor de  16m
*receptor  T.V.
*1aboratório  de  línguas
*magnetoscõpio  e  câmara,  portáteis
*circuito  interno  de  televisão
*micro-conputadores

i2  -  Esta  fase  sõ  ê  possívei  entre  nõs  quando  un  bom  número  de    pro-
fessores  tiver  recebido  una  preparaçao  no  domínio  dos    a.v.,     e
quando  as  autoridades  se  deren  conta  que  esse  naterial  não  cons
titui  um  iuxo,  mas  uma  exígência  no  ensino  actual.
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Docuinen±ação   (sof tware )

Antes  de  fazeiTnos  referência  aos  doctmentos  que  o    pro-
fessor  pode  e  deve  saber  produzir,  parece-nos  Ímportante  quecada es-
cola  faça ima  selecção  das  produções    existentes  tanto  no  mercado  na
cional  como  intemacional ,  relacionado  com  as  disciplinas  aí  leccio-
nadas:  1ivros,  revistas,  transparências,  filmes  fixos,    quadros   mu-
rais,  mapas,  diapositivos,  fotografias,  cassettes  sonoras    e   vidcx),
etc.  Sabanos  que  é im processo  lento  e  difícil,  mas  é una  das  possi-
bilidades  que  se  oferste  a  cada  escolaL  de  ir  enriquecendo, embora len
tamente,  a  sua mediateca.

Como  adquirir  o  material  necessário?  Não  nos compete nes
te  estudo  encontrar a  solução  económica  para  as  dificuldades  com  que
se  debate  a  escola portuguesa,  cuTpre-nos  sim,  mostrar tma    situação

que  tan  de  ser  encarada    de    frente   para    qiie   a  escola  seja     cada
vez mais  un centro  de  actividade que  faça nascer nos  professores      e

:i=::.ojo:::::::oi=::t:;::Êáo'::o=:one:::::ü::::sásecoola;::
sam  gerir  com una  maior  autonomia.  A  este  propo-sito  F.  Marchesson  dá

14-

13  -"As  bases  da  investigação  E^em  de    ser  iançadas,     principaimente,
nas  escolas  secundárias,  nao  se  pode  deixar  apenas  paraDais tar
de,  nas  Universidades,   que  esse  gosto  se  desenvolva"    -    citadõ
num  Encontro  Nacional  de  lwestigadores  Franceses    -    Universi-
dade  de  Poitiers,   5  e  6  de  Dezembro  de  1981.

14  -Projecto  citado.
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-nos  algimas  ideias  quando  afinna  que <<im  centm  audiovisual que não

se  limita  apenas  à  difusão  episõdica de  docimentos  produzidos,     deve
disirir  de  um  orçamento  de  funcionamento  anual  igual  a  10  ou  15% do va
lor  do  equipamento  instalado>> .  Daqui  podems  inferir,  portanto,  que
enquanto  não  hower  uma  percentagcm mínima  destinada  à  compra  e manu
tenção  do  equipamento ,  continuararios  aL  encontrar projectores  que  não
trabalham porque  não  hã dinheim  para  as  lâiTpadas  ncm para  acetatos,
diapositivos  que  não  são  feitos  porque  não  se  podem comprar  as  pelí-
culaLs,  e,  o  que  ê mais  significativo  ainda,  professores  que  não  uti-
1izam as  'hãqiinas"  com  receio  de  que  estas  avariem  na  sua mão  e ve-
nham a  ser  responsáveis  pelo  acontecimento  junto  da  administração  da
escola.  Estas  situações,  não  podendo  ser  resolvidas  de mcmento,    po-
dem,  pelo  menos,  ser  atemiadas  se  hotwer  em mitos  casos:

*ima  gestão  racional  das  despesas  da  escola  que tenha aii
conta  as  prioridades ;

*un planeamento  das  despesas  de  im  ano  para  o  outro;
*:n#í:ra:#:::ãàod=a;a¥:Êà:ã*e#::oT:±::::Lú::É
-aproveitamento  da    existente;

*im inaior  conhecimento  da  parte  dos  professores  no  mane
jo  do  material  e `na  preparação  dos  docimentos;

*`ma  administração  escolar  conhecedora   da   problemãtica
da  pedagogia  audiovisual ! 5

15  -Num  inquêrito  efectuado  pela  D.G.do  Equipamento  E§colar sobre as
necessidades  da  escola,   incluindo  materíal  audiovisual,   50%  das
escoias  rião  deram  qualquer resposta.

Fonte:   D.G.do  Equipamento   Escolar,1981.
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Me£Á)s  lnÀma:nos  necessár.óos

Em  toda  a  escola  é  indispensável  a  existência de  alguán

que  se  preocupe  pelo material,  cuja  actividade  deve   dividir-se      an
três  funções  principais :  mamtenção,  docimentalista,e  ainda de  anímg
dor.  Competir-1he-ia,  essencia]mente:

-  01har  pela  falta  de  docimentação  e  tomar  as   medidas
inais  adequadas,  deteminando  com  os  professores  e    a
administração  qual  o material  e  os  docimentos a adqu±
rir ou  a produzir pela prõpria  escola;

-  InfoiTnar  os  utilizadores  dos  meios  existentes;
-Controlar a distribuição  desses  meios;
- Aconselhar alunos  e professores  acerca   do   material

a utilizar;
-Guiar  e  orientar na preparação de certos  docunentos;
-Iniciar  os  professores  no manejode alguns  aparelhos;
-  Colaborar  com  todos  os  professores  no  sentido  de  di-

namizar  a utilização  dos  audiovisuais  na  escola;
-  Conhecer o  estado  an guç  se  encontra  o material  e  tg

mar  as  medidas  necessarias ;
T  Conhecer o  local  onde  se  encontra,  nim dado  manento,

cada aparelho  e  o  s"  grau  de  disix)nibilidade.

Para  que  todo  o  sistana  funcione  e  seja possívelimacom

pleta coordenação,  é necessário  que   o   responsável  tenha Lmmírimo dç
preparação  cper  a  nível  de mamiseamento  quer  no  respeitante  ao  apro-
veitamento  pedagõgico  dos  meios  existentes,  não  ignorando,  tambãn,  o
inodo  de  produção  de  certos  docunentos.

Ainda  citando  o  relatório  de  F.  Marchessou,  este  afima

que  <<ao  iado  dos  professores-fomadores,  é preciso  pensar nma  pes-
soa  que  assegurarã ima  pemanência  nos  locais,  farã  a manutenção  qug
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tidiana,  efectuará  os  trabalhos  de  fotografia,  de  duplicação,  e  aju-
dará  nos  trabalhos  de  produção.  Vários  perfis  podem ser considerados ,
sendo  o  ideal  im  <<téénico-pedagogo   (. ..) .  A hipo-tese  mínim  é  a    de
ser tm  técnico  em  que  a  fonnação  se  completasse  por  estágios  an cen-
tros  próprí°Sà'.

Não  nos  parece,assim,  que  possa  ser  im  empregado  de  se-
cretaria  e mito  menos  Lm  contímio,  como  é usual  ver-si7  a  responsa-
bilizar-se  pelo material  existente.

Tan de  ser  necessariamente  im professor,  mesmD  que    não

possua  todos  os  requisitos  exigidos.      0  audiovisual,  diz  F.  Marches
scu,  é  im  terreno  essenciaimente piuridiscipiinar  e  pensamos  que    se

ix)de  ser  ao mesmo  teiipo  professor  de  gestão  e  audiovisualista,    pro-
fessor  de  línguas  -audiovisualista,  etc ....  Encontra-se  sanpre al

guan mais  interessado  pela  coimmicação  audiovisual  que  pode  ser  aprg
veitado  para  dinamizar  os  colegas  e  a  escola  em geral.  A  esse  pmfes
sor devm  ser  dadas  as  condições  para  qiie  frequente  cursos  ou  smina-
rios  sobre  a matéria.

i6  -MARCHESS0U  F.   <<Project  d'implantation  d'une  Unitê  Audiowisuel
ie  dans  ies  Nouveaux  Locauxde i'Écoie  Superieure  de  Comerce    dã
Poitiers>>,   1981,   p.2.

17  -  Ultimamente  a  tendência  nas  e§colas  portuguesas  ê  responsabili-
zar  um  professor  por  tudo  o  que  ê  audiovisual.  infeli2menteacon
tece  mitas  vezes  que  o  critêrio  de  escoiha  não  obedece  ao  graü
de  conhecimentos  audiovísuaís  por  parte  do  professor,  mas  antes
para  completar  o  horário  deste  ou  daquele.  Tivemos  oportunidade
de  veri£icar  que  o  professor  responsável  tem  direito  a   2   horas
de  redução  de  horário  para  se  entregar  ao  material  audiovísual.
o  que  raramente  acontece.
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Constatános  que  na  maioria  das  escoias,  neste    momento,
lú-  duas  carências  fiindamentais  que  obstam a  expansão  do    audiovisual
aplicado  ao  ensino :

1  -falta  de  salas  prõprias;
2  -  o  material  existente  não  chega para  as exigências da

escola  dado  o  núnero  de  alunos  e  de  tumas.

Ora  acontece  que  não  podemos  esperar  que  de  un  ano  para
o  cutro  a  situação se altere significativamente,.nem, poroutro ladopo-
danos  contiruar  a  ouv.ir  as  mesmas  lamentações  que  tentam    justificar
a  inexistência de  qualquer  tipo  de  commicação  audiovisual  nas    nos-
sas  escolas.  Outra  questão  se  levanta:

Na  situação  actual  o  que  é que  pode  ser  feito  para   me-
1horar  as  condições  no  que  respeita  a  salas  e  a material?

Qmnto  ãs  salas,  o  problema  principai  consiste  na    ada-
ptação :  Encontrar no  edifício  aquelas  onde melhor  se  podeni     adaptar
imas  cortinas  escuras ,  possibilitando  assim o  escurecimento ,  passan-
do  deste  nDdo  a  haver  três  ou  quatro  salas  adaptadas  à projecção    em
vez  de ima  só.  0  eiectricista  ocupar-se-á das  outras  adaptações    ne-

-,cessarlas .
Mais  difícil  é  resolver  a  falta de material.  Quando  vá-

rios  professores  necessitam  do  mesmo  projector  e  ao  mesmo  tempo,    as
dificuldades  aunentam.  Infelizmente  a  solução  mais  fácil  e  geralinen-
te mais  seguida  é optar  pelo  abandono  e voltar  ao  verbalismo    tradi-
cional .

Parece-nos  que  mesmo  nestas  situações  algima  coisa se pg
de  fazer.  Porque  não  reunir,  no  início  do  ano  escolar,  todos  os  pro-
fessores  que  pensam utilizar  seja  o  gravador,  o  projector  de  diapos±
tivos,  o  retroprojector... eestabelecer im plano  de  acordo     com    os
seus  horários  de maneira  a  não  haver  coincídências?  Experiências    de
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que  temos  conhecimento,  feitas  em  algimas  escolas  portuguesas ,    mos-
tran que  isso  é  possível.

Por  outro  lado,  não  hà-qualquer  interesse  em  tentar  sis
tematicamente     audiovisualizar     não  importa  qualquer  disciplina ou
capítulo  do  progmma.  0  recurso  à  imagem  e  ao  registo    sonoro      deve
ser  devidamente  pensado ,    o  que  conduz  necessariamente  ao  estabeleci
mento  de  um plano  anual  de  produção  e  exploração:

*quais  os  temas  do  programa  em  que  devo  recorreraos dia
positivos?

*g:::Se::a:::C:i:-::c¥e`asne::ã:;S=e#i:sçee:?recursoà
-®

Se  aLssim  fizemos  conseguircmos  não  s6  aimentar  o  apm-
veitamento  do material  existente,  mas  também aimentar  a  eficácia  pe-
dagõgica.
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CAprTULO                 11

ESTABELECER       UMA        POL   rTICA       DE

FORMAÇÁO        DE        PROFESSORES        NO

DOMINIO        DOS       AUDIOVISUAIS

Apo-s  vãrios  anos  de  distribuição  e  de  aquisição  de   ma-
terial  a.v.  pelas  nossas  escolas,  forçoso  é  constaLta.r  que    tudo    foi
feito  de  una maneira im  tanto  desordenada,  sem   grande   planificação
real  e  san  lógica.  Qiando  as  instituições  se  interessam pelo  a.v.
solvan,  an primeiro  lugar,  corrprar  o  material  sm  se  preocuparan
fomação  tecnopedagõgica  dos  professores:  o  material  está  ai,  utili-
ze-o  qiiem  quiser  e  como  mito  ban  entender:  Tudo  isto  ajuda  a  expli-
car  que  actualmente  o  a.v.  seja,  entre  nõs,  mais  ima  nova    anbalagcm
do  ensino  tradicional  que,  propriamente,  im motor  de  inovação  e  dina
mização  do  mesmo  ensino.
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Como  afinna  ainda  F.  Marchesson  <<todo  o  desenvolvimen-
to  hamonioso  neste  sector passa  pela  fomaéâo  dos  fomadores      que'

por  sua  vez,  sensibilizarão  os  professores  e  os  alunos>>.
Urge,  portanto,  definir ima verdadeira  política   nacio-

nal  sobre  o  a.v.  no  ensino.  Política  essa  que  deve  começar  pela  for-
mação  dos  professores  nesta matéria.

MaLs  recordcmos  qual  é  a  situação  actual  entre  nõs. Os re
sultados  do  inquérito  são  claros  quando  nos  dizan que  a  grande maio-
ria  dos  professores  dos  E.  Preparatório  e  Secundário  ,   em    exercício,
não  recebai  qualquer  fomação  no  domínio  dos  a.v. .  Apenas  una   mino-
ria  recebeu  algima preparação  durante  o  esta-gio  de   profissionaliza-
ção.   Sabanos  que  actualmente, (1981-1982) ,  se  encontram  nas  nossas  eÊ
colas  grande  nriero  de  professores  provisõrios    que    não      recebe.ram

qualquer  fomação  audiovisual.  0  rriero  dos  que  receberam preparação
nas  universidades  ainda não  é  significativo  a nl`vel  nacional.

Encontramo-nos  assim,  frente  a  dois  problcmas  que  pedcm
solução  eficaz :

aL  -  Ccmo  pr.eparar  os  actuaós  pr.ofessor.es  an  eaer.cácÉo?

b-Ce°#±m%F%'.rf£maa°ç8:oesa#g£àf#"Sne±;:dçegÉa#±o#±°_
swt?

18  -Relatõrio  citado  p.1.
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Debniçar-nos-emos ,  an  primeiro  lugar,  sobre  a solução do

primeiro  problana,  dado  o  grande  número  de  professores  que  se    encon
tra  actualmente  no  ensino  san qualquer  preparação  à pedagogia  a.v.

Neste  mcmento ,  não  conhecanos  em  Portugal  qualquer  pro-

grama  de  aperfeiçoamento  an matéria de  commicação  audiovisual    pam
os  actuais  professores.

Se verificamos  os  relat6rios  do  Conselho  da
mo-nos  conta  de  que imitos  países,  enfrentando  situação  idênticã:  co
meçaram  aL  encontrar  as  primeiras  soluções  na  década  de  1970.

Assim,  entre  as  diversas  possibilidades  para  fomar    os

professores  à  commicação  audiovisual  aparecan-nos :

1  -  E+epar.ação  cL±rcwés  de  arióssões  de  r.ádio  e  tez,evósão.

Os  sewiços  de  rádio  e  de  televisão  apresentariamos prg
blanas  da  tecnologia  educativa,  fomecendo  aos  professores    infoima-

ções  que  seriam  conpletadas  por  fascículos  de  acompanhamento.    Deste
nDdo ,  podiam  conceber-se  anissões  que  favorecessen  o  diáiogo entre os
especialistas  e  os  professores ,  estnituradas  da  seguinte maneira:

-  emissões  que  apresentariam  os  princípios  gerais do em
prego  dos  meios  audiovisuais ;

-emissões-reportagens ,  apresentando  o  anprego    desses
meios  em  situação ;

-emissões  tipo mesa  redonda,  que  pemitissem  troca  de

Europ?ô  d9

L9  -C,onse±L  de  L.Europe  -La  Forrriatóon  des  Enseignants à Z, 'Enpílá  des
4/oge7is  Aztdéo-Vésztez8,   Strasbourg:   1974,   pp.59-90.
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opiniões  sobre  os  princípios  enuncíados  e  sobre  as  a
plicações  apresentadas ;

-  anissões  em que  os  professores-espectadores      teriam
ocasião  de  exprimir  as  suas  ideias.

Experiências  deste  gêneio  fomn  levadas  a  càbo  na   Ãus-
tria  e na  lnglaterra.

A nosso  ver,  embora mito  positivas,    são    extranamente
limitadas,  uma  vez  que  se  ficam  pela  simples  motivação  dos  professo-
res.  Enbom  há  dez  anos  atrás  tivesscm  dado  resultado  entre  no-s,  ho-

je  não  nos  parece  a melhor  solução  para  o  caso  português,  consideran
do o  significativo  atraso,  neste  domínío,  an  relação  ao  resto  da  Eu-
ropa .

2  -  Cursos  pr.oLongados  an  Uni;Üersódades  cru  outras  ÉnstLÍ
tuáções .

Estes  cursos  estariam abertos  tanto  a professores    com
a almos .

São  evidentes  as  dificuldades  que  surgan  aos    professo-
res  an  exercício,  para  frequentaran  estes  cursos.  A  incompatibilida-
de  de horãrios,  transportes,  e  a  sobrecarga  que  acarretaria para   os
professores ,  fazan com  que  esta  hipo-tese  tenha poucas  possibilidades
entre  n6s.  Por  outro  lado,  seria utópico  pensar  que  todos  os  profes-
sores  pudessan voltar  às  universidades  para  se  aperfeiçoaran.

3  -Estágí,os  e  jor.mdns  dí2  estudo.

Constítuem  aLs  modalidades  inais  correntes  utílizadas  pa-
m  infoiinar os  professores  m  exercício  sobre  as  possibilidades    dos
meios  audiovisuaís  e  outras  técnicas  modemas.

A  sua  duração  poderia  ir  desde  jomadas  iniciais  de imia
sanana,  seguidas  de  estágios  de  estudo im  ano  mais  tarde,  a  jomadas
de  quinze  dias  animadas  depois  a  nível  regional.  Seriam      efectuadas
durante  o  período  de  féria.s.
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0 conteúdo  destes  estágios  estender-se-ia  tanto  ao  pla-
no  teo-rico  como  ao  prático-pedagógico.

Estágios  deste  tipo  têm  sido  os  mais  seguidos naEuropa,

principalmente    na França,   Inglaterra,  Ãustria  e  Bélgica.
Este  parece  serotipo  de  solução  que   mais    viabilidade

teria  em  Portugal  neste  momento.
Deste  modo,  conhecendo  os  problanas  com  que  se  debate  o

ensino  audiovisual  nas  nossas  escolas ,  sabendo  que  a  grande   maioria
dos  nossos  professores  do  Ensino  Preparat6rio  e  Secundãrio  sente ane
cessidade  de  ima preparação  técnico-pedagõgica no  doinl-nio  dos  audio-
visuais  aplicados  aLo  ensino ,  atrevemo-nos  a  afiiTnar  que  cz  z.ecéczczg©7!
ari metodoLogía audiovísual  dos  aetua±s  pr.of essor.es  dos  ensírws  F+epa_
rcriórrio  e  Secundário,  pode  ser  m passo  dec±sóvo  pa:ria  Íri£en±±var a co_
rmÀ.ricação  c[u,dio`i)ósuaL  ms  riossas  escoLas.
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I   -  FO"AÇÃ0  Ã  CO«JNICAÇÃO  ALJDI0VISUAL  IDS

PROFESSORES  EM  EXERcrcIO

0  nosso  projecto  de  reciclagan dos  professores    insere-
-se  no  quadro  da  fomação  contínua  que  defendemos  para  todos  os    do-

centes.  Como  diz  Mialaret  <<a  fomação  dos  educadores é indissociável
20

dos  esforços  da  educação  pemanente  e  da  reciclagem dos    professores
LJ

em  exercICIO>>.

De ima maneira  geral  este  problana  contima  ainda    bas-
taLnte  negligenciado  entre  nós.  A verdadeira  fonnação  exige  ima  foma

ção  pemanente,  isto  é,  que  se prolongue  praticamente  durante  toda  a
vida pmfissional.  0  saber  esta-an  contínuo moviJnento  e  toda  a  coiipÊ
tência  é  apenas  provisõria.  Para  qiie  se mantenhaL  actual  é    absoluta-
mente  necessário  que  repouse  na  capacidade  de riudar,  de  pôr  em    queÊ
tão,  de  aprender.

É preciso  que  a  fomação  contínua,  ao  longo  da vida  prg
fissional,  seja concebida  de maneira  a pemitir  aos  professores     un
reajustamento  não  só  do  seu  saber,  inas  tambán da metodoiogia.    Neste
sentido  se  orientam a maioria dos  últimos  trabalhos  relacionados  com
a  fonnação  de  professores.  Assim,  ima  comissão  encarregada    rftente-
mente  pelo  Ministério  da  Educação  Francês  de  estudar  os  problemas  da

20  -Op.cit.,   p.82.
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fonnação  do  pessoal  da  educação  nacional e.presididaporAM)RÉ  PERETrl
afiiina  que  a  fomaçãc  contínua  <<constitui  ima     prioridade   durãveÊ:
ima vez  que  pemite  atingir  si"1tãneamente  dois  objectivos  importap
tes:

-  a  adaptação  peiinanente  do  sistema  educativo  às  imdan
ças;

-  a  evolução  pessoal  dos  professores  e  dos  não    dcx=en-
tes  ao  longo  da  sua  carreira.  Pensar  que  sepode exer
cer  g mÊsma  profissão  durante  trinta  anos  san  inter=
mpçao  e  ima  ilusão.  Como  os  trabalhadores  de  outras

:oT:fà:s:::ii::çE::fâ:s::Ê:eía*,ndeéc:::iFu::ÍíàT:T::;
soal . . . >=

Entre  nós,  este  aspecto  da  fomação,  tambán  chamado  re-
ciclagem,  parece-nos  indispensávei  se  quisemos  uma  pedagogia  actua-
lizada  e un ensino  diferente.

Podcmos  dizer  que  a  fomação  pemanente     é    o   conjunto
constituído  pela  foimação  inicial  e  a  reciclagem,  e  qualquer  das  par
tes  não  deve  ser  definida  scm a  outra.  É  que  a  fomação  inicial  deve
ser  concebida  de  tal  modo  que  pemita uma  aquisição  contínua.  0    sa-
ber  é uina  realidade  aberta.  Não  deve  ser  aLpenas  ima  acimilação  de  co
nhecimentos  qiie  vão  sendo ultrapassados  a  pouco  e  pouco.  Deste  modo,
a  fomação  pmfissional  deixa  sempre  a possibilidade  a ima  adaptação

T1  -La  Forrriatóon  des  Per.sormeLs  de  L'Edueat±on  Na±4onaLe   -   ra[pport
ao  Ministre  de  l'Education  Nationale.
Documentation  Françaíse,   Paris:   1982,   p.82.
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constante .
No  nosso  projecto  não  defendcmos  ima  fomação    contínua

apenas  num deteminado  domínio,  mas  antes,  todos  os  aspectos  da  fun-

ção  educativa  devan  ser  objecto  de  estágios  periódicos  de  rsticlagem
Em vários  estudos  efectuados  por  Comissões    lntemacio-

nais,  dos  quais  salientamos  o  trabalho  sobre  o  desenvolvimento da edu
cação  criado  pela  UNESCO  an  19Z±2  refere-se  que  é  prstiso  chegaràng

ção  de  educação  pemanente:  <<e  prftiso  transfomar  as  universidades
em  instituições  com vocação míltiple,  abertas  aos  adultos     ao   mesmo
tcmpo  que  aos  jovens,e  destinadas  tanto  à  fomação  contínua  e    reci-
clagens  periódicas  como  à  especialização  e  à  investigação    científi-
Ca>>.

Ora,  em Portugal ,  no  respeitante  à ccnimicação  audiovi-
sual  e  ensino,  quase  nada  foi  feito  no  sentido  de  actualização      dos

professores.  Tudo  se  passa  coino  se  os  'hedia"  7'zcz~zo  ftzessé7n  pczz.te    do

pr.ocesso  educa±óvo  geral.
Ou  se  considera  o  audiovisual  como  um  sector  pedagógico

autónomo,  autosufic,iente,  o  que  é ima  posição  absurda,  ou  se  vê  como
Lm auxiliar  sinples  que  não  modificará  em nada a  relação    professor-
-aluno-aprendizagem ,  posição  tambãn  errada.

22   -FAURE   E.   -Appz.e7zdr.e  c-!`  Gtr.e,   Paris:   UNESCO,1972,   p.265.

importantes  são  tambêm  os  trabalhos  de:

BOTKIN   J.W  -j?c!ppoz.t  c[et  C'Z%be  de  f?cme,    op.cit.

PÀR:KYN  W.]eorge  -Ver's  un  modeLe  conceptueL  d'educatÉon    Perma-
7?e7?te,    UNESCO,    N912,1973.
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Para  integrar  os  meios  técnicos  no  ensino  é preciso,    a
nosso  ver,  começar  em  primeiro  lugar  por  dar  ima  fomação  debase aos

professores  nos  respectivos  centros  de  fomação.  Se  tal  não    aconte-
cer,  ccmo  é  o  caso  entre  nõs  para  a maioria  dos  professores, outro ca
minho  tem de  ser  encontrado.  É  senpre  difícil,  numa  situação  destas,
encontrar  ima  solução  satisfatõria.  No  entaLnto,  defendemos  que  é  poÊ
sível  dar  aos  professores  o mínimo  indispensável  de  fomação  à  com-
nicação  audiovisual  através  de  estágios  de  reciclagem.

Sabanos, mesrm  assim,  que  a  solução  preconizada  por    no-s
tan  os  seus  riscos  e  as  suas  dificuldades.  A   dificuldade    essencial
consiste  no  facto  de  estágios  curtos  e  especializados  perderem   bas-
tante  da  sua utilidade  se  não  são  integrados  mma  fomação      inicial
correctamente  conduzida.  Por  cnitro  lado, estágios  curtos  são  necessa-
riamente  especializados.  Cria-se  assím tm dilana:

No  que  respeita  à  tecnopedagogia  audiovisual  não  se   vê
nuito  bem como  reciclar  alguán que  não  tm  fonnação  te6rica  de  base:
a  reciclagem pressupo-e  ima preparação  anterior.  Então  será melhor  fi
car  na  situação  em  que  nos  encontramos?  Não  haverá  qualquer    solução

para  dar uma  fomação  aos  actuais  professores?
A ")ssa  resposta  é  essenciaimente  pragma-tica:  vaie mais

fazer  estágios  de  fomação  que  não  fazer  absolutamente  nada.  0  inpoi
tante  é  encontrar o  melhor  caminho  e  a melhor metodologia  para  o  fa-
zer.  Sem  queremos  ser  utõpicos,  parece-nos  que  o  planeamento  de  es-
tãgios  de  sensibilização,  de  infonnação, e  que proporcio"n im   mam-
siamento  mínimo  do  materiai  audiovisuai  mais  utiiizado  nas  escolas, é
seiipre  iJTportante.  Afimamos  que  tal  é  possívei ,  recusando  categori-
camente  dificuldades  quer  de  ordan  econánica  quer  de  faita de pessoai

preparado  para  orientar  esses  esta-gios.

Parece-nos  que  a  nossa  hipo-tese  pode  ser  posta,  progre§
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sivamente,  ffl prática.

0  projecto  que  apresentamos  nasceu  de  uma   investigação
e  de uma prãtica no  domínio  da  formação  ao  audiovisual  an      situação

pedagõgica  ou  de  animção.  Este  trabalho  concretizou-se  principalmen
te  devido  às  acções  que  pudanos  levar  a  cabo  m  cooperação  ccm  o  Of-
fice Audio-Visuel  da Universidade  de  Poitiers.

Na  6ptica  de una  fomação  à  commicação  audiovisual,  a-

pareceu  em  1978  um método  eiaborado  peio  instituto  lnternacionai    de
Coimmicação  do  Qiebec  ccm  a  colaboração  do  centro  audiovisual  da Uni
versidade  de  M)ntreal  e  do  O.A.V.U.P.  de  Poitiers,  cuja  experimenta-

ção  tem vindo  a  ser  efectuada  ari vãrios  estabelstimentos    de    ensino
da  Europa,  Amé-rica  e África,  ccm  resultados  bastante  positivos.    Foi
inesmo  escolhido  para a  reciclagem dos professores universitários  fran
ceses  pelo  respectivo  Ministério  da  Educação.  Trata-se  de ima metodo
logia  evolutiva  que  tm  em conta  não  sõ  os  novos  aparelhos,  maLs  prip
cipalmente  o  progresso  da  investigação  an matéria da percepção da im±

gem,  do  scmi  e  dos  fenómenos  de  interacção.
Integrados  na  equipa de  Poitiers  onde participános  acti

vamente  ao  longo  de  três  anos,  foi-nos  pemitido  avaliar os  resulta-
dos  obtidos  em vários  cursos  de  foiTnação  de  profe.ssores  m  exercício,
à  conLmicação  a.v. .

Várias  vezes  nos  interrogános  sobre  a  possibiiidade   de
êxito  taiTban  em  Portugai  de um método  que  desse  ima  preparação    ini-
cial,  mm curto  espaço  de  tempo,  aos  nossos  professores.    Precisáva-
mos  de  elementos  para  nos  podemos  pmmnciar  sobre  a    rentabilidade
e  a viabilidade  de  estãgios  deste  género  junto  dos  professores dos en
sinos  Preparatório  e  Secundário,  an  Portugai.  Até  que  cm  Nóvembro  de
i980,  com  a  colaboração  da  Universidade  de Aveiro  e  graças  à  partici

pa.ção  de un dos  principais  intervenientes  no  projecto,  François  húr-
chessou,  e  nõs  próprios.  foí  possível  orientar imcurso Audio-Scriptg
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-visual  a  cerca  de  30  professores  que  iam  do  ensino  priinà-rio  ao  siipÊ

rior.  0  trabalho  em equipa  foi  intenso.  0  interesse   e   o    entusiasm
manifestaram-se ,  principalmente,  na  qualidade  dos  trabalhos  efectua-
dos  pelos  participantes.  Ninguém duvidou  que  daii  saiu um gnipo  prop
to  a utilizar o  audiovisual  no  seu  ensino,  a  saber  o  mínimo  de  pro¢±

çagá  e  a  poder  se"ir  de  elemento  dinamizador  na  sua  escoia..    o    seu
"grito"  para  que  se  continuassan  jomadas  daqueie  género , deu-nos ima

esperança  e  abriu-nos  os  horizontes  de  que  nftessitãvairios  para  encon
trar o  caminho  que  levasse  a  ima  integração  do  ensino audiovisual nas
escolas.  É  precisamente  esse  caminho  que  pretendemos  traçar,  mas  ada

ptado  ã  situação  portuguesa.

Entre  os  diversos  trabalhos  que  balizain  a orientação  do
nosso  projecto  queremos  salientar,  desde  já:

-OsLestudQs  sdhreLpedagogia.não,direcriva      de      CARL
RqERS .

24

23  -  Todos  os  participantes  tiveram  oportunidade  de  produzir    mensa-
gens  audio-scripto-vísuais,   servindo-se  miitos  deles,  pela  pri-
meira  vez,  de  meios  têcnicos.  O  alto  nível  de  alguns     trabalhos
apresentados  demonstrou  o  grande  interesse  dos   prof essores   por
iniciativas  deste  tipo.

24   -ROGERS   C.   -£e  Z)etJezzoppe77?e7zt  de   Zcz   Pez.so7ze.    Paris:  Dunod,1976.

-ROUSSEL  F.   -Le  Moniteur  d'orientation  rogêrienne,   Montreal:   P.
U.M.,1972.
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- As  experiências  sobre  os  sistanas  abertos  en    educa-
ção  de  CONSTANI`IN  FOTINAS.

25
-Os  estudos  de  J.  CI.OUTIER  e  de  A.  M)LES.

2627
- th estudo  do Conselho  lnter-Universitário  dos profes

sores  em Tecnologia  Educativa  elaborado  pela Univer=
sidade  de M)ntreal .

28
-As  experiências  vividas  nos  diversos  cursos     A.S.V.

realizados  sob  a  direcção  do Office Audio Vísuel    da
Universidade de  Poitiers.

A  fonnaçãQ à  comnicação  audiovisual  tem  de  passar   por

25  -FOTT:NLS  F.  -ii'écoLe  owepte.  un methode  sau;vage  basée    síur    La
t72eoz.ée  ge7£er.czze  des  s#stãnes  owt;e2.±s,   Bulietin      Cilert,     n.6,
Bruxeles,1974.

-  Cczfe--écoze,   primiêre  experience  quebecoise,   in   introduction     ã
l'experience   (Groupe  d'Études  sur  les  systêmes  ouverts  en  Educa
tion  de  la  section  de  Technologie  Educationnelle  de  la    Facultã
de  sciences  de  l'education  de  l'Universitê  de  Montreal,1979).

26   -CLOUTIER  J.   -A  Ez.cz  de  Eher.ec,    I.T.E.,   Lisboa,1974.
-  Ia  CorrrmÀ.náa±1on   AiÀáóo-Scrr.bpto-V£8ueL,   MOTitreai.l..

Didier,1978.

27   -MOLES  A.   -£cz  C'o77mzt#éccz±éo7t,   Paris:   C.E.L.P.   "Les   dictionnaire§
du  savoir  moderne",1971.

28  -La  TeehnoLogóe  au  sern)4ce  de  La  Fomatóon, Ün±wecs±t-e de"ot.tred.
1980.
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três  momentos  fiindamentais :

Reflexão  pedagógica Realização  da  mensagem

Transmissão      utilizando
daos

mensagan     melos  tecnicos

Estes  momentos  devan pemitir  a  cada  um aunentaros seus
conhecimentos  an  relação  ao  fen6meno  da  educação ,  desenvolver as suas
a.ptidb~es  de  ccmmicação  através  dos  "self-media"  e modificar  as  suas
atitudes  enqiianto  "homo  commicans".

Deste rnodo,  os  objectivos  a  atingir mm curso  de    reci-
clagem ao  audiovisual  podm-se  distribuir  segundo  a  teminologia pe-
dagõgica  an:  cog7tététJos ,  psóccmoíoz.es  e  czfectétJos,  distibuindo-se  pÊ
las  seguintes  actividades:

1  -  JJVFojahÉ4Ç:Éo  E'  SEWSJBJZ,JZ4ÇiHo   à    comunicação      audio-

:s:::!:::v:::?e:p:àn:£::g:d::vi=Eeàt:so:eg=i:;
sores  devcm possuir.

(objectivos  cognitivos  e  afectivos)

2  -  OPEfz4Çiflo..  visa  essencia]mente  o  estudo  do  funciona-
mento  de  diversos  aparelhos ,  principalmente    daque-
1es  qiie  se  encontram  ao  alcance  dos  professores.

(ob]. ectivos  psicoinotores )

3  -  CoJVFFCÇ:Éo..  constmção  e  fabrico  de  dmmentos  de  co
mmicação  audiovisual .

(obj ectivos  psiccmotores)

4  -  JA7TEffl4Ç:#o..  utilização  per£inente  dos  diversos  docu
mÊntos  e  respect±va  inserçao  cm  situação  de    educa=
çao  " de animçao.

Deste  modo  propomos  a    seguinte    estratégia:
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or.gcz73ézczz.  estc{-géos  de   c3ttz.Éc!  d2+r.czÇc~z~o   -   8   a   10  dias   -

-ao  nível  de  cada  região  ou  capital  de  distrito,  para  iniciaros piç

fessores  à problemática  da comnicação  audio-scripto-visual ,  à mani-
puiação  e  realização  de mensagens  através  dos  meios  ligeiros  de  ccmi
nicação :

-  Estudo  do  fenõmeno  da ccmmicação.
-  Iniciação  à fotografia  - preparação  e  revelação     de

diapositivos.
-  Confecção  do  diaporama.
-Estudo  dos  meios  sonoros.
-Estudo  dos meíos  visuais.
-  Fabrico  de  doctmentos  para  retroprojector.

Estes  estágios  seriam orientados  por   unidades     móveis
saídas  principa.1mente  dos  actuais  estabelecimentos  de  fomação de prg
fessores  onde  já  funciomn  centros  audiovisuais  e  possuam una  equipa

preparada.  Estas  equipas  colaborariam em  estreita  ligação  com as  Di-
recções-Gerais  do  Ensino  Preparatório  e  Secundário,  qiie,  por  sua vez,
contactariam os  professores  para  esse  fim.

Estas  sessões  de  iniciação  ao audiovisual  não  são  está-

gios  de manipulação  audiovisual  onde  apenas  se  recebem  receitas      de
utilização pedagõgica,  mas,  pelo contrário,  sessões  intensivas,  acti
vas  e  concretas,  de  sensibilização  às m-iltiplas    linguagens     audio-
scripto-visuais,  com a  ajuda  de  equipamentos  siHples  e  ligeiros.

Estas  sessões  poderão  ser:

-regionais  e  pluridisciplinares,  an que    se     agnipam
professores  de  disciplinas  diferentes.

-regionais  e unidisciplinares,  em que  se  agiipam pro-
fessores  da  mesma  disciplina.

Não  podanos  pensar  qLie  os  estãgios  de  reciclagan  re
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solvem definitivamente  a  fomação  ã  commicação  dos  professores      em
exercício.  Proporcionar-1hes  ima  certa  fomação  e  abandona--1os  an  se

guida,  será  iniciar  apenas  un  trabalho  e  deixá-io  a meio  caminho.
Apo-)s  os  primeiros  cursos  de  reciclagem,  hà-    necessidade

de organizar  jomadas  cuja  finalidade  seria principa]mente  fazer   im
"feed-back" :    api`ofundar  a  fomação,  confrontar  as  experiências  e  eÊ

tudar  as  necessidades ,  prestar auxílio ,  possibilítar  aos  professores
acesso  a vários  docmentos  de  pedagogia  em geral  e  de  commicação  a¥
diovisual  em  especial.  Estes  contactos  posteriores são indispensáveis
não  s6 paia  fazer una  avaliação  do  que  se  fez,  mas  principalmente'p±
ra manter  os  professores  infomados  de  novos  métodos,  novo material,
etc,

th dos  principais  erros  da  investigação pedagógica ém±
tas  vezes,  manter os  pmfessores  afastados  das  investigações  feitas.
H)je,  mais  do  que  nunca,  o  professor  tem  ncx:essidade  de  saber  a    si-
tuação  actual  das  invçstigações  no  doml-nio  da pedagogia,  daí a  neces
sidade  do  contacto  e  da  infoiTnação  constantes.  <<Se  quisemos  que    o
ensino  seja  constantanente  adaptado  às  necessidades  actuais  da  socie
dade,  da  realidade  e  do  pensamento,  diz Mialaret,  devanos  transmitir
aos professores  o  resultado  de  toda a  actividade científica contempg
rânea>>.  Assim como  quaiquer  técnico  tm necessidade  de  ima  actuali-

_29zaçao  constante,  taihbán  o  professor  exige  e  prftisa  de  ima    fomação
contíma,  quer na  ãrea  da  sua  especiaiidade  quer  no  sector metodoió-

29   -Op.cit.,   p.76.
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gico.  Tarefa  q2te  deüez.écz  competér  c[  C'e72tz.os  j?egéo7'!czés  de  que  falare-
mos  mais  adiante.
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A  -  oRGANlzAÇÃO  Dos  CuRscs  DE  REclcmGEM Ã  ccMjNlcAÇÃo  A.v.

A nossa  hipo-tese  de  trabalho  preconiza    ima     iniciação

prãtica  ao  audiovisual  e  ima  ccmpreensão  do  processo  de  comunicação.
É,  como  já  referímos,  un método  activo  e  aberto  baseado  an  activida-
des  de  gmpos e sub-gmpos.

Aos  professores  que  seguan  o  curso  de  reciclagem  damos-
-1he  o  nome  de  pczz.técépcz7ites,   evidenciando  o  papel  activo    que  desm

penharão  no  seio  do  gnipo.  Assenta  mma  foiTna    nova de cc»mmicação  en
tre  fomadores  e  fomados,  baseada  no  princípio  que  faz  de   cada   im
Emissor  e  Receptor  ao  mesmo  tgipo.  É  partindo  do  homan  enquanto  EME-
REC  que  se  apoia o  método  seguido.  Pretende-se  que  o  professor  a.prep
da  a  desemrolver  simltaneamente  a  sua  capacidade  de  anissor  e  rece-

ptor de mensagens,  aprendendo  a  escrevê-1as  e  a  lê-1as.
Aos  fomadores  que  ajudam  os  participantes  chaiinar-1he-

-emos  ''fczcézétacbre3;',  pois  o  s"  papel  incidirã  não    em    transmitir

im "saber", mas  m facilitar a cada participante  an particular  e a ca
da  gnipo  m  geral,  a  aquisição  de  conhecimentos,  de  capacidades,  at±
tudes  novas ,  no  domi-hio  cognitivo ,  psicomotor.ou  afectivo.

Os  faLcilitadores  assiman  em primeiro  lugar  a  função    de
coordenação:  conhecendo  o  método  pedagógico,  as  suas    finalidades    e

30   -CLOUTIER,   A.S.V.,   op.cit.,   p.11.
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actividades,  podan  facilitar a articulação  tanto  a nível  do material
como  dos  recursos  didà-cticos  disponíveis.

Estes  Cursos  de  Rsticiagem estnituram-se  à  voltade três
momentos  fundamentais :

*  Constituição  de  gmpos  de  trabalho.
*  Organização  da Matéria  do  Curso.
*  Actividades  do  curso.

a  -Constituição  dos  gnipos  de  trabalho.

0  gz.ztpo  de  czpz.e72dézagem,   constituído  pelo  conjunto    dos

participantes  (Professores  dos  ensinos  Preparat6rio e Secundà-rio)
e  dos  facilitadores  (fomadores).  0  rihei`o  ideal  dos  manbros    de
im  gmpo  de  aprendizagan  situa-se  entre  os  i2  e  15  pessoas,  máci
mo  20,  e  dois  fomadores.  Todos  os  membros  do  gmpo,  participan-
tes  e  facilitadores  fonnam ima  commidade.

Os  sttbúz"pos,  conpostos  por um facilitador  e  de im rri-
mero  de  participaLntes  que  varia  de  6  a  10.  Os  sub-gnipos  são  ne-
cessãrios  pa.ra  a  organização  de  exercícios  de  ccmmicação  e  pam
a.s  discussões  que  se  lhes  segum.

A6  eqztépczs  de  pz.o;.ec?to,   constitufdas  pelos    participan-
tes  -  2  a  6  -que  cm  conjunto  realizam  o  mesmo  projecto.  A  compQ_
sição destas  equipas  varia de im projecto  a  cutro  ao  longo do cur
so.  Os  participantes  terão  assim a  oportunidade  de  trabalhar  ccm
diferentes  colegas  e  de  deserrpenhar papeis  diferentes  no  seio  da
equipa.

A  eqztépcz  pedczgo-gécci,   fomada  pelo  conjunto  dos  facilita
dores  que  devaii  ser  conhecedores  tanto  das  técnicas  ccmo  da  pedÊ
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gogia  dos  meios  audíovisuais.
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ACTIVIDADES   DE   ESTÃGIO

i  -  Exercícios  de  sensibilização  ã  cominicação  f eitos  em  grupo  e  ori
entados  pelo  facilitador.

2  -  Pequenos  exercícios  que  poem  o  participante  em  contacto  com    te-
cnologia  simples.

3  -introduçao  a  produção  e  planifícação  de  um  documento.

4  -Reaiização  de  documentos.

5-,,,','

6  -  Sessão  de  cominicação  com  apresentação  e  análise  crítica  dos  do-
cumentos .
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b  -  Matéria  do  Curso

A  natêria  do  curso  inspira-se  directamente  nas  teses  fundamentais
de  J.Cloutier.

31

0  Hommmedio Exercícios  do  ho- Projecto Tipo  de  comu-
nenmedio nicaçao

}útéria: Obj ec tivos : Objectivos:
*Os  mecanismos da *Distinguir    os *Efectuar

®-comnicaçao elementos do prg uma  comn±
*Linguagem  verba cesso  da  com]ni caçao  utí= \-Comunlcaçao

e  não  verbal Caçao 1izando     o directa,
*0  honemmedio *Comparar  a  comu homem  como-nicaçao verbal enãoverbaidohomem-medio

medio

0  Medio  Audio-i)ó Exercícios  de  per Projecto Tipo  de  co--
deográfLco

-
Cepçao nlcaçao

Matêria: Objectivos: Objectivos:
-Comunlcaçao*Analogia  e  dife *Ccmparar  os  mo- *Construir

renças  das  acti dos    de    perce- um  mensa mediatizada
vídades    perce= pçao  do     Emerec gem  audiã (meios     te-
ptivas  entre    o e  dos  media,  v± visual cnolõgicos)
Enerec  e o medio sual,  audio e au
audiovisual*Característicasdalinguagemaudiovisuai,fusãõdosonedaima-gemenmovimen-to*Asprincipaisvariáveisdape:cepçãodeummedioaudiowideõgrãfico diovisual

31  -"A  Era  de  Emerec",   op.cit.,   pp.22-43.
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0  Scr.±pto®±sual Exercícios  de  oPÊ Projecto Tipo  de  comu-,-
raçao  e  montagem nlcaçao

Matêria: Obj ec tivos : Obj ec t ivo s :
*  A  relaçao  palÊ *  Ilustrar  a  re- *  Efectuar

vra-imagü 1açao  palavra- um  Cot"- -Comunicaçao

* As  caracterís-ticasdalin-::::::l:c:à::: -inagen  no  in- -nlcaçao
indirecta  (me

terior    de    un indirecta dia-suportes)
quadro  dado utilizan-

*  Identificar do  a  lin-8ua8emscripto--vísual
da  palavra e da certas    variã-
inagen veis    scripto-

*  As  principaisvariãveisde,-composiçaoedemontagendosmeiosscripto--vlsuals -VISuals

MuttÉmedú
Exercicios de integraçaodaslingua=gens

Proj ec to Tipo  de  comu-®-nlcaçao

Matêria: Objectivos: Objectivos:
®-*Acomunicaçao *  Ilustrar  a  in- *  Efectuar

directa,  indi- tegração  das um  Com- -Comnlcaçao
recta  e  mista 1ínguagens  nas -nlcaçao nista

*  As  caracterís- experiencias mista  nul
ticas  da    lin-guagemaudio--scripto-visu-al,integraçaodeváriaslin-8ua8ens*Asprincipaisvariãveisdamultigrafia de  comunicaçaoindirecta timedia
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c  - Actividades

As  actividades  propostas  aos  participantes  são    as    se-

1  -  Erez.c?áeéos  oet  Ú.ogos  de  cc"%éoczção  cu].os  objectivos

se  situam no  domi-nio  afectivo  e  cognitivo,  e  emque as
actividades  são  feitas  em  sub-grupo.

2  -  Z}c)Ç.ectos  qiie  têm por  fim desenvoiver   as   capacida-
des  técnico-sensoriais  e  que  possibilitam  a  aquisição
de  conhecímentos  concretos  -actividade  das  equipas.

3  -  Z+czZ7czZÃo  de  c!tezéez.  que  pemite  quer   tma   iniciação

mais  precisa  à manipulação  tecnológica,  quer ima  aju-
da pedagõgica  e  tétnica  na  realização   dos    materiais
(docLmentos).  Está  em  função  das  necessidades  das    e-
quipas  face  ao  seu  projecto.  Qitm  dos  objectivos  des
te  trabalho  é pemitir vencer  o medo  frente  à  tecnolo
gia,  prepamr o  pmfessor às  técnicas  que   ele  poderá
utílizar ou a  servir-se  das  que  jã  existan.

4  -  SessõeG  de  cc>"7zécczçãc7  que  serven  tanto  para  trans-
mitir  e  integrar  os  corihecimentos  particulares,    como

para  organizar  e  consciencializar  sobre o andamento  pç
dagógico  do  gmpo  de  aprendizagcm  cu  sobre   as   vivên-
cias  do  mesmo  gmpo  -participantes  e  facilitadores.

guintes :
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Os  exercícios  ou  jogos  de  comunicação  são  essencialmente  activi-
dades  de  sensibilização  a  diversos  aspsttos  da  commicação.      Os

participantes  vivem várias  experiências  de  commicação   que   con-
frontam  com  os  colegas  e  com o  facilitador.

Estes  jogos  obedecem  a  ob]-ectivos  predeterminados,    bem
definidos :

*  Devem permitir  ao  participante,  identificar,  designar

e  definir  os  elementos  base  do  processo  da  commicação,  as  suas  lin-

guagens  e os  seu  media.  0 participante  adquirirá não  sõ certos    co-
nhecimentos  como  tanbém Lma  determinada  teminoiogia ;

*  Perinitem aínda  utiliza.r o  coipo  para  commicar,  1er  e

escrever mensagens ,  utilizando  una  ou  outra das linguagens  audio-scri
pto-visuais ,  servindo-se  dos  "self-media".  Facilitam,  portanto,  o  de
senvolvimento  psicomotriz  e  a manipulação  de  certos  equipamentos  li-

geíros ;

*  Por último,  possibilitam ao  participante una  clarifi-

cação  das  suas  atitudes  enquanto  emissores  e  receptores   e   permitem,

principalmente,  im despertar  do  interesse  para  com a  problema-tica  da
conricação .

Estes  exercícios  ou  jogos  constam de  três  séríes de acti
vidades  que  na.scem da  realidade  da  commicação.  Baseiam-se  não  no  es

qugna  clãssico  de  coTTunicação,  inas  no  esquema  que  põe  o  homem  no  cep
tro  do  prõprio  processo  da commicação.  Parte  da    relação    existente
entre  o  homem  e  os  outros  homens,  e  entre  o  homan  e  os  media  que    os
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rodeiam.   Pois  como  refere  FOTINAS  <<os  sistemas  pedagógicos  são  com-
32

postos  de  variáveis  tecnolõgicas   (objectivos ,  métodos,  conteúdos,  me
dia,  avaliações,  etc)  e  de  variáveis  himanas  (professor,    estudante,
administrador,  conseiheiros,  etc).  A nossa  experiência  conceme    an-
tes  as  variáveis  humanas  e  as  suas  interacções,  nun  esforço  de melho
rar  as  condições  de  vida  e  de  aprendizagem  da  educação.

Partimos  de im postulado  que  afima que  as  variãveis  te
cnológicas   (. . .)  não  adquírem  senão  em  situação  de  aprendizagema sua
significação  definitiva,  isto  é.  pela utilização  que  deles  fazem   os
seus   utilizadores  (professores  e  estudantes).  São  as  variáveis  hima
nas  que  atribuem o  sentido  e  a  significação  às  variãveis    tecnológi-
Cas>> .

Assim  estabeiecem-se  três  tipos  de  relações  possíveis:
*  a  relação  de  troca  de  commicação  interpessoal;

*  a  relação  de  recepção  que  o  homem  tem com  os  media;

*  a  relação  de  emissão  com  os  media  quando  o  homcm pro-
duz  mensagens.

Nascem  daqui  os  três  tipos  de  exercícios de cominicaçag;

32  -Op.cít.,   pp.3-4.

33  -Estes  exercícios  são  inspírados  no  estudo  de  J.Cioutier,  A.S.V.
op.cít.,   pp.127-175  e  estão  na  sequência  das  experiências  reali
zadas  rias  Uníversidades  do  Quebec  e  Montreal  pelo  grupo  de  est=
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a  -  e#erc>t.,céo  de  Ehéssop-Z?eceptor.  que  se  debniça    sobre
o  processo  de  comnicação;

-E-R-

b  -  eírez.c3t+,`céo  cazs   Zt7rzgttcige7'zs  -  leitura  de  mensagens  au-

dio-scripto-visuais  jã produzidas ,  estabelecendo-se
a  relação  entre  os  media  e  o  receptor:

-M-R-

c  -  eí#ric?ícéo  dc>s  medécz  -  jogos  que  consistan na  reali-
zação  de mensagens  audio-scripto-visuais ,  dando  ori

gcm  à  relação  Emissor-Media.

-E-M-

dos  que  se  tem  debruçado   sobre  os   sistemas  abertos  em  educação.  Uni-
versidade  de  Montreal,   1979.
Tambêm  ANDRÉ  PERETTi  ao  falar  de  uma       iniciação  ãs   têcnicas   educati
vas     ,  refere  que  estas  requeren  fomação  importante,  mas  que  poderl
am  ser  objecto  de  seDinãrios  de  sensibilização,   tais  como         seminá=
rios  de  prática  de  jogos  pedagõgicos     ,   op.cit.,   p.119.
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1-E-R

Nos  primeiros  exercícios,  os  participantes,  em presença
ims  dos  outros ,  tmcam  infomções ,  inpressôes e opiniões.  Evidenciam
os  diversos  elementos  do  prcx=esso  de  comunicação ,  particulamente  as
fiinções  de  emissão  e  recep;ão,  salientando  o papel  da  linguagcm ver-
bal  e  não  verbal.

Aqui  a  equipa  apresenta  em  directo  aos  colegas  do    sub-
-gnpo  una  commicação  em que  utiliza  apenas  o  Ãomem-medécz,  excluin-

do  todo  o  meio  técnico.
Estes  jogos  deseniolam-se  no  seio  de  im  sub-gnpo  foima

do pelo  facilitador  e  6  a  10 participantes.  0  facilitador põe  em an-
damento  o  exercício  e  anima  a  discussão  final.

A  finalidade  do  jogo  E  -  R é provocar  nos  participantes
im certo  núnero  de questões,e  a constatação  de  diversas  situações  li
gadas  ao  processo  comunicativo.  A  discussão  que  se  seguepermite aprg
fündar diversos  conhecimentos  e  tirar  certas  conclusões  úteis  ao  prg
fessor  durante  o  pmcesso  ensino-aprendizagem.

Exemplos :

a  -Ea;ez.cÜ.céo  cZczs  cczdeéczs  -transmissão  verbal e não  ver

e  não  verbal  de mensagens  no  interior  de  cadeias  paralelas  compostas
de  im Emissor,  de  un Receptor  e  de  im Medio.

Desenmlar  do  jogo:

Seis  elementos  fonnam  duas  cadeias  de  commicação  sendo
cada  \ma  cDnstituída  de  Emissor,  Medio  e  Receptor.

A  ca.da  Emissor  é  dada  a  mesma  mensagem.  Este,      por   sua
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vez,  commica-a  ao  Medio  da  sua  cadeia nuna  linguagan verbal  ou   não
verbai,  confome  fôr  indicado.  0 Medio,  transmitirá,  por  seu  lado, eÊ
sa mensagem,  utilizando  a  mesma  linguagem,  ao  Receptor  que  a  escreve
rma  folha de papel.

tha vez  terminadas  as  transmissões , os participantes  reu
nem-se  e  os  receptores  coiparam as  mensagens  recebidas  à  mensagem o-
riginal .

Tentam  encontrar  razões  que  explicam as  diferenças    que
existe]n  entre  as  mensagens  emitidas  e  as  mensagens  recebidas.  e    en-
tre  as  diferentes  cadeias.  Discutem situações  idênticas  no  dia  a  dia
da  relação  professor-aluno.

Neste  primúro  ea:ereáe±o,  os  pcmt±ci;pcm±es  são    Z,e'i)ados
a  a:naLí,sar.  o  pr.obLema  da  tr.ansrrrissão  de  menscigens  ccm  ódeías  absíxa-
ctas3  o  pr.obz,aria  das  merisagens  Longas:  a necessódadí2  de  esta:r  dentro
do  mesrno  cõdígo  cuLtiÀ:r.aL.  Li;riguzstáco,   etc.

b  -  Ea;er.c4`céo  cacz  z.etrc}geometzricz  -  consiste  na  transmis-

são  de  figuras  geométricas  através  da  linguagem verbal  e  não    verbal
com  ou  scm  rectroacção.

Os  participantes  repartan-se  dois  a  dois   e   exercitarão
em altemativa  os  papeis  de  emissor  e  receptor.

Aos  emissores  são  dadas  mensagens  constituídas  por  for-
mas  geomelricas  e  instrucções  para  a  sua  transmissão  com ou  sem   re-
ctroacção  e  em  linguagem verbal  ou não  verbal.

No  fim de  cada  transmissão  corrparam  as  mensagens  recebi
das  com as  enitidas.

Segue-se  a  discussão  e  tiram-se  conclusões.
Com  este  €.ogo  os  par.t±cópantes  são  Le:i)ados  a  tór.cm  eon=

cZ,us~oes  aeer.ca  Ça  i]rrporta:neí,a  do  "f eed::back"  m  pr.ocesso  corrru;ricati-
Üo.  Transplantarão  pam  o  processo  educativo  qiie  a  rectroacção  aLmen
ta  a participa.ção  dos  alunos  e  a  sua  recepção,  e  que  a  falta  de    re-
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ctroacção  suscita nos  alunos  a hostilidade  contra o  professor  e    fo-
menta  mesmo  ima  certa  indisciplina.   Eh  co7iczwsão..   7'2¢~o  7zc±-ccmt7zécc{Ção

sem  "f eed-back".
Vãrios  exercícios  podan  ser  feitos  de modo  a  fazer    com

que  os  participantes  distingam entre  comnicação  e  não  commicação  e
a  i]Tportância  da  concepção  do  homem  como  "Emerec".

Neste  momento  começa  a  notar-se  nos  participantes não sõ
uma maior  sensibilidade  peios  probiemas  da  commicação,  como  tm  inte
resse  cada vez  mais  acentuado  em progredir  no  conhecimento  de  toda  a
tana-tica  da  commicação.

2-M-R

Este  segundo  exercício  processa-se  como  o  anterior,    no
seio  do  sub-gmpo.  Destina-se  a provocar nos  participantes  un   certo
iriero  de  questões  relacionadas  com as  linguagens.

Consta  de  exercícios  de  pez.cepção  tjés2tczz,   so7eo2",   cz%déo

úsíuaL  e  scrópbo-i)i,sual.

Percepção  visual

Trata-se  da  percepção  e memorização  dos  elanentos  conti
dos  em  imagens  isoladas  e  em  imagens  projectadas  em  sequências.

Exenplos :

a  -Distribui-se  a  cada  elemento  Lma  foto.  N`m  dado  TTD-
mento,  os  receptores  observam a  foto  durante  2  mirmtos.  Em    seguida,
ima  vez  recolhida,  cada  elemento  do  gmpo:
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*  descreve  numa.  frase  o  que  representa  para  ele    aquela
iJmgem;

*  traça  un  quadm  da  mesma  dimensão  da  fotografia  e  de-
senha  simariamente  as  grandes  linhas  da  imgem;

*  enumera  o  maior  nrimem  possível  de  elementos    visuais
observados  na  imagcm.

tha  vez  teminado ,  conpa.ram-se  a.s  significações  atribul-
das  à  iinagem,  as  reconstituições  feitas  e  os  elementos  de  que  se  re-
cordarain.  Segue-se  a  discussão  animada pelo  facilitador.

Dóscute-se  o  pr.obLe:ma  da  Lei,tu,r.a  da  ímagem,  da  poL±sse-

mécz  e  mo7'zosséw!éa,   e  tiram-se  conclusões  aplicadas  ao  ensino.

b  -  Projecta-se  ima  série  de  10  diapositivos  à  razão  de
ima  imagem  cada  5  segundos.

Apo-s  a  projecção,  cada  rcx=eptor  nota  mma  folha:

*  a  imagem  que  mais  o  inpressionou;
*  a  imagem que  procedia  esse  diapositivo  e  a  que  estava

imediatamente  a  seguir.

Passa-se  segunda vez  a  série  de  diapositivos,  agora      à
razão  de  ima  iJmgcm  cada  três  segundos.

Cada  elmento  do  gnpo  deve  agora  durante  a  projecção:
*  verificar  se  se  tinha  recordado  das  imagens  que  precÊ

diain e  seguiam  aquela  que  tinha  seleccionado.

Apo-s  a  pmjecção:

*  escrever  por ordem  todos  os  diapositivos  projectados.

Por últiino,  verifica-se  quantas  vezes  a mesma  imgem fii
seleccionada  pelos  receptores.

.       AtraRzésL-LdosLnesiil±ados  tentarcdprender  as  razões    que
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íevaram  a  escoíher  taí  ímgem  em partícuíaá4  :eg+:e_Seadíscussão e as
observaições.  Dóscute-se  a  importâncóa  da  séquêmí,a  no  f enõmerio  per.ce_

ptÉvo.

Percepção  sonora

Percepção  e  memorização  de  ima  sequência    sonora    e    de  .
sons  sucessivos.

Exemplos :

Os  participantes  escutam uma  gravação  que  consiste  mma
airta  cena  sonora.

ApÓ-s  a  audição,  cada  receptor  anota:

*  o  que  representaL  paraL  ele  essa  montagan  sonora;
*  reconstitui,  plam  por plano,  o  cena-rio;
*  enunera  o  maior  nÉmero  possível  de  efeitos  sonoros  en

tendidos  durante  a  cena.

No  fim, corrparam-se  as  várias  percepções  do  docimento.

34  -Este  jogo  revela  claramente  os  critêrios   apresentados     por    R.
BARTiES  na  sua  anãlise  das  razões  da  escolha  de  uma  inagem:
0   ''Stztdé2tm"  ou  escolha  sociolõgica  e  o   "Ptt72cttÁm",    escolha   pes-
soal  e  afectiva.
£cz   C7zcwbz.e   C'Zczéz.e,   París:   Hachete,1980.
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Passa-se  novamente  o  documento  sonoro  e  agora  os  presentes  fazem    as
suas  obse"ações.

Dósc:u±e-se  a  riqueza  das  per.cepções  sorwr.as  e  as  possá-
veás  u±óuzações  m  ensÉno,  primópaLmen±e  no  dománio  das  Lánguas.

Percepção  Audiovisual

Percepção  e  memorização  de  ima  sequência  audiovisual    e
de  planos  audiovisuais  sucessivos.

Exemplos :

Servindo-se  de im magnetoscópio  e  ecran ou  de im pmje-
ctor  de  sim,  apresenta-se  una  sequência  audiovisual.

Apo-s  a projecção,  cada  receptor  faz  o  seguinte:
*  descreve mma frase  o  que  representa para  ele essamn-

tagem audiovisd ;
*  reconstitui  o  cena-rio,  plano por plano;
*  enLmera o  maior rihero  possível  de  elementos  audiovi-

suais  observados  durante  a  "audiovisualização".

No  final,  os  rsteptores  comparam  as  suas  percepções    do
docimento  e  os  resultaLdos  obtidos  na  recmstituição  do  cena-rio.  Pas-
sa-se  novamente  o  docimento  e  os  participantes  notam as  suas  observa
Ções .

Compara-se  a per.cepção  vÉsuaL  e  sonoria  separ.ada.e  assÉ-

mlÁi-se  a  ím:por.tâ:iíieí4  da  per.cepção  sbrriuLtâ:riea    audiovÉsuaL.

Percepção  scriptovisual

Percepção  de  infomações  apresentadas  ix)r meio  do    gra-
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Exenplos :

fisi")  e  de  grãficos.

c  -  Escolhe-se  um  cartaz  e  põe-se  em  ix)sição  que    todos
os  presentes  o  rx)ssam observar  correctamente  e  an  silêncio.

Retira-se  o  cartaz,  devendo  cada  receptor:
*  descrever  numa  frase  o  que  o  cartaz  lhe  sugere;
*  traçar  un  quadro  com as  mesmas  proporções ;
*  notar os  elementos  visuais  e  linguísticos  contidos  m

Cartaz ,

Coiipararam-se  por  fim as  percepções  obtidas ,  a   maneira
como  foi  reconstituído  o  cartaz  e os  elementos  significativos  identi
ficados.  Surge  a  discussão.

Segue-se  o  mesm  exercício,  mas  agora utiiizandoungrã-
fico .

Os  pr.ofessor.es  der.curi-se  conta  da  dif er.eriça  eaástente  en_
tre  a poUsserriÁi  da  £mageiri  e  a mcririossemíÁ2  do  gr`áftco.   e  da  ínrpor.tân-

cria  da  ZÀriguageTrL  escrita  ria  per.cepção  vÉsuaL.

No  fim destes  exercícios  das  linguagens ,  segue-se un de
bate  orientado  pelos  facilitadores ,  baseado  nas  observações  apresen-
tadas  pelos  participantes,  verificando-se  se os  objectivos     que    se
pretendiam  foram alcançados.

Com  estes  jogos  os  professores  foram  levados  principal-
mente  a:

-  ±den±Éfix3ar.,  rioyiecm  e  deftrir.  o8  primópús  corrrponer_
tes  e  ca:r.acter.ást£cas  das  difer.en±es  Lóriguagen8;

-  distírigui,r.  en±r.e per.cepção  e  sigrificação  e  entr.e  4-
den±óf ácação  e  meiriorização ;

--.-  refLectir.  so'ure  a nece88ódade  de  deserwoLver.  o8  senr
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3-E-M

tódos  da  obserri)ação  vÉsuaL  e  acúst±ca;
''Ler."  ef±ca2Trien±e  uiria  mensagerri  ''escrita"  n:uma ou riou-
tr.a  Zí,riguagan  c[udio-scri;pto-vÍsual ;
eocperimen±ar  e  eLctrifi,car  as  suas  pr.Óprii2s    atitudes
eriquc[nto  r.eceptor.  de  mensagens  vÍsuais.   sonor+as,  c[u:
dkovás:uaós  e  scri,pto-i)£suaks.

Os  exercícios  Emissor-Media,  têm por  finalidade  pôr    os

participantes  em  contacto  com o  equipamento  ligeiro  e  conscienciali-
zã-ios  dos  problemas  de  "escrita"  1evantados  pelos  "self-media"    au-
dio-scripto-visuais.

Como  os  anteriores,  se"irão para provoca.r uin certo  nri-
mero  de  questões  liga.das  ã  relação  emissor  e meios  ligeiros  de  comr
nicação .

Os  media  utilizados  são,  sempre  que  possível , os seguin-
tes :  fotografia,  audiografia,  videografia  e  scriptovideografia.

Como  estes  exercícios  necessitam  de  tmia  certa maLnipula-

ção  do  equipamento,  o  facilitador  po-)-1os-á  em  contacto  com o  mdo  de
errprego,  mais  sÍJiples  possível,  do  material  posto  à  disposição      dos

participmtes .

Exemplos :

jvc[  fotogmféci  -  o  exercício  consiste  em narrar ima.  his-
tória  com ajuda  de  fotografias  e  a  reconstituição  da mesma por outra
equipa.

Wa  cz2tdzogz"fzc[  -  narração  de  ima  históriaL  por meio      de

gravações  sonoras  feita por ima  equipa  e  reconstituição  feita r" o!
tra  equipa.
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JVcz  ÜédGogz.czfri  -o  mesmo  tipo  de  exercício,   mas      agom

com auxílio  da  video  ligeira.

fvcz  scr.éptotJédecJgr.czf£cz  -igual  aos  anteriores ,  mas    ser-

vindo-se  agora de  transparências  e do  retroprojector.

Estes  trabalhos  exigiram dos  professores  ima  certa  habi
lidade  tecnolõgica  que  se  foi  adquirindo  lenta  e  progressivamente.
Com  efeito,  para  contar  ima  história  com  auxílio  de un  "self-media",
cada  un deveria manipular un equipamento  sinples  e    efectuar   opera-

ções  míniinas  de  gravação,  de  coirposição,  etc.  Todo  este  esforço    1e-
vou  os  participantes  a daraii-se  conta  dos  conhstimentos  que  deveriam

possuir  para produzirem mensagens  mediatizadas.  Puderam  reflectir  so
bre  as  habilidades  que  deverão  desenvolver  todos  aqueles  que    querein
utilizar  os  diversos  meios  técnicos  postos  ã  sua  disposição,  para  co
rmricar.

Este  primeiro  contacto  com os  media  serviu  não  só    para
os  familiarizar  com  equipamento  simples  que  se  encontra nas  suas  es-
coias,  mas  tanbém para  ciarificar  as  suas  atitudes. enquanto    emisso-
res-produtores  de mensagens.

o  facilitador aproveitará para  esclarecer     acerca   dos
principais  problems  levaLntados  ao  utilizar  os  media  referidos:    no-
ções  de  fotografia,  de  sequêmia,  relação  som-imagem,  palavra-imagem,
etc,

Projectos

Depois  de  todos  os  participantes  teraii vivido  os  proble
mas  da  comnicação  audiovisual ,  de  conheceran  os  principais  self-me-
dia,  de  estarem,  enfim,  motivados,  chegou  o  momento  de    se    tomaran
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operacionais  a  ponto  de  poderem  apresentar  projectos de comunícação  à
sua  escolha  e  procederem  à  sua  confecção.

Os  projectos  a  efectuar podaii  ser  tanto  a nl-vel  de uti-
1ização  de  docimentos   04.R.) ,  como  de  produção  de  docimentos   (E.M.) .

Utilização  de  Doctmentos

Os  projectos  de utilização  de  docunentos  consistan,prip
cipalmente,  em  integrar nuna  comunicação  privilegiada    (conferência,
aula,  exposição,  seminário,  mesa  redonda,  etc.)  im ou vãrios  docuinen
tos  existentes  (fiimes ,  diaporamas , diapositivos , transparências ietc)

Produção  de  Docimentos

Este  pro].ecto  consiste  em produzir  im  ou mais    docmen-
tos  com ajuda  dos  meios  postos  à  disposição  dos  participantes.  0  do-
cimento  pode  ser  audio  (gravação  ou montagcm  sonora) ,  visual    (série
de  fotos  ou  diapositivos) ,  audiovisual   (filme  sm ou produção  video)
scripto-visual  ®anda  desenhada,  cartaz,  transparências ,  etc) ,  ou  au
dio-scripto-visual  (diaporama,  niulti-media,  etc.).  0  objectivo  prin-
cipal  consiste  em permitir  aos  professores  que  produzam por  si    mes-
m    os  docimentos  a  integrar  no  ensino.

Efectua-se  em várias  etapas :

Anáz,óse  dos  objectívos  de  cq?rendizagari  -  aL  eq+ií:paL    terá

de  definir  os  objectivos  antes  de  se  decidir  pelo  documento  que    irá

produzir:  cognitívos ,  psicomotores  ou  afectivos.

47'zcz-Zése  dos  z.ec7ctrsos  dzspo72ítJeés  -a  equipa necessita de

conhecer  o  material  que  teTn  ã  sua  disposição,  saber  o  tefTpo  que    tem
disponível  para  o  projecto,  identificar os  conhecimentos  de  cada    un
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dos  elementos  do  gmpo,  pois  im  pode  ter  mais  experiência  nim  deter-
minado  domínio  que  outro,  por  exanplo,  fotografia,  música,  etc.

Jde7ttéfzcc[Ção  dos  z.eceptor.es  -importa  saber  quem são os

receptores  da  mensagem,  o  <<A  qJ">>  se  dirige  a produção:  a    idade,
o  sexo,  a  origan,  a  fomação,  actividades  profissionais,  etc.  Por  ou
tro  ladojdevem  precisar-se  as  intenções  da  commica.ção , o <<PORqJÉ>>?

quais  os  efeitos  que  se  pretende?  QJer-se  ensinar,  animar,  infomar,
ou apems  distrair?

Ezaboz+czÇc~z~o  do  pz.o7.ecto  -  a  elaboração  do  projecto  é  in-

dispensável  antes  de  se  passar  ã  fase  da  realização.  0  docimento      a

produzir  deve  obedecer  a  tm plano.  É  necessário  traçar  as  graLndes  1±
nhas  do  tcma,  traçar  as  cenas  que  o constituan,  o  tmpo,  o  rihero  de
transparências ,  diapositivos ,  etc.

PZcz7iéf€cc[Ção  chs  ppez.c[Çõe8  -  ima  vez  estabelecido  o  plg

no  do  docimento  é preciso  identificar as  operações  requeridas  para  a
realização  do mes]no:  gravação,  fotografia,  revelação,  montagan,  mis-
tura.  Identificada cada opera.ção ,  mais  facilmente  se podm definir as
responsabilidades  de  cada  mcmbro  da  equipa.

Esta planificação  inclui,  seguidamente,  un  registo  des-
sas  operações ,  situando  cada una  no  tempo  e  estabelecendo as relações
entre  elas.

j?eczzézc[Ção  -  traçada  a  estnitura  do  docunento  e  estabe-
1cx:ido  o  cena-rio  do  mesmo,  pode  passar-se  ã  operação  de  produção.  Es
tas  operações  são  an  geral  de  carácter  técnico  e  necessitan  da mani-

pulação  de  diversos  aparelhos.  Cada maiibro  da  equipa    deve    aprender
cmi a  a]-uda  dos  facilitadores,  a manipular os  equipamentos    requeri-
dos.  Durante  a  realização,  os  facilitadores  estão  sempre    ao    disr6r
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dos  participantes,  ajudandoos  a  resolver  os  problemas  que  forem  sui

gindo.

Otfwsão  c{o  doc2tme72to  -    a  difusão  dos  docimentos  dá  lu-

gar  ã  grande  sessão  de  commicação.
A prineira  apresentação  será  feita  a nível  do  sub-gnipo,

permitindo  assím im primeiro  "feed-back"  que  ajudará a  equipa  a  jul-
gar  do  valor  do  seu  docunento  quando  da  fase  da  obsewação  colectiva
de  todo  o  gmpo  de  aprendizagcm.

Os  docunentos  não  são  geralmente  produzidos  para  os  co-
legas  que  o vão  visionar ou  escutar,  daí  exigir-se ima   apresentação
da  difusão  que  explica  a  quem  se  destina  o  docimento  e  quais  as    in-
tenções  da  commicação.

Reunido  todo  o  gmpo  de  aprendizagem,  cada  equípa  apre-
sentarã o  seu  docimento  aos  restantes  participantes  do  esta-gio     que
desconheciam  até  agora.  a  natureza  do  projecto.  Segue-se  a  apreciação
crítica que possibilita  aos  seus  realizadores uina  rectroacção. Aqui,

os  facilitadores  animrão  o  debate  e  levantam questões  sobre  as    dí-
ficuldades  encontradas  por cada gmpo.

Por último,  faz-se un baianço  geral  do  estãgio,  salien-
tando  os  aspectos  considerados  negativos  a  evitar  no  futuro  e  os  po-
sitivos  a  coJrpletar nos  prõxímos  encontros.

integr.ação  do  docurrien±o  nas  discbpLóms  a  ensónm  - "es_
ta  fase  cada participante  jã  fez  a  sua  autoavaliação,  conhecendo,poi
tanto,  as  suas  limitações  e  os  seus  progressos.  A produção  do    docu-
mento  colocou-o  frente  a probiemas  de vária  ordffli  e  suscitou  nele    a
sensação  de  ter vencido,  de  ter  feito  aquilo  de que  até ali  se  julgg
va  incapaz.  Neste  momento,  jã  pode  produzir um  docimento  que  se  apl±

que  à  disciplina  que  iecciona,  im docimento  específico  a  integrar  na
s:uaL  a:ulaL.  Os  pr'ofessor.es  áá  ver.éfÉcar.ari  até  aqu±  que  a  merisagari    cru-
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díov4s`unL  não  serri)e  apenas  para  üustr.ar  este  ou aqueLe  aspecto dn eS_

posíção  verbaL,  pez,o  contrâri.o,  eLe  f az parte  ±ntegr.c[mte  da  eorrru:rica_
Çõo  e  tan  o  se:t  pczpez  c!  deséwrpe7t7zczr..   É  preciso  prevêr  qual  é  esse  pÊ

pel,  decidir  an que momento  da  aula  deve  ser  difundido  e    como    sera-
feita  essa difusão,  deteminar  de  que maneira  ele  será apresentado  e
como  será  explorado  apo-s  a  sua  difusão.  Definir  as  modalidades  de  ex

ploração  do  documento  constitui  im  dos  momentos  mais  ÍJTportantes    da
preparação  da  commicação.

FoiTnam-se  novos  sub-gn]pos,  mas  agora  por  áreas  cientí-
ficas:  Línguas,  Ciências  da  Natureza,  Matana-tica,  etc.  Os  participap
tes,alán das  fases  jã  seguidas  anteriomente,  terão  em consideração ,
para melhor  integrar o  docunento a  realizar nas  suas  disciplinas,  as
orientaçôes  apresentadas  por hbnnan Mackenzie  e  já  referidas  na pri-
meira parte.

tha vez  que  a  avaliação  não  se  pode  fazer  na  própria  au
la,  os  elanentos  dos  sub-grupos,  mediante  a  apresentação  dos  docimen
tos,  fazem as  suas  observações,  apresentam as  dificuldades,    sugerem
correcções  e  verificam  em que medida  atingiriam os  objectivos  de  co-
mnicação  e  pedagõgicos  definidos.  Surge  assím uma  auto-avaliação  do
d-ento,
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8  -  A  cRIAÇÃo  DE  CENTR0S  REGlorüls  DE  APolo  pEDAGÓGICo

En  continuação  da  ana-1ise  da  nossa  hipo-)tese  de    solução

para  im audiovisual  nas  escolas  portuguesas,  nasce   a    exigência    da
criação  de im  organismo  que  tome  viáveis  os  estágios  apresenta.dos  e

que  contime  a  fomação  dos  professores.
Não  é  nova  entre  nós  a  necessidade  de  se  criarem centros

regionais  de  apoio  pedagógico  que  se  inscrevan mma perspectiva  ins-
titucional  de  larga  descentralização.  Com  a  refomação  do IMAVE criou
-se  an  1971  o  lnstituto  de  Tecnologia  Educativa  cujos objectivos prip

cipais  eram,  como  já  citános:  apiicar  as  técnicas  modemas,  nomeada-
mente  audiovisuais.a  todos  os  sectores  educativos.

35
Mais  tarde,  an  1973,  im novo  Dftreto-Lei  introduz    cer-

36_
tas  inovações,  entre  elas  a  que  preve,  pela primeira vez,  a    criação
de  centros  regionais  do  lnstituto  de  Tecnologia  Educativa  o  que  con-
fima  a  precx=upação  evídenciada  no  diploma  de  1971  quando  se    afima

que  aL  <<excessiva  concentração  territorial  da  adminístração  da  educa
ção  é  outro  dos  pontos  críticos  da  situação  actual>>.

0  certo  é que  esses  centros  ainda  hoje  não  existaii.
m  1976  surge,  a  nosso  ver,  a  legislação mais    acertada

e mais  actualizada  neste  domínio,  com a  criação  do  lnstituto  de  lno-

35  -Decreto-Lei  n9408/7l,   de  29  de  Setembro'.

36  -Decreto-Lei  n9  71/73,   de  27  de  Fevereiro.
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vação  Pedag6gi:3?que,  ao  sentir  a  necessidade  da  formação  de  profes-
sores  an  exercicio,  previa  a  criação  de  centros  locais    de    fomação
contíma  que  seriam  coordenados  e  dinamizados  pelas  extensões  regio-
nais  do  INIP,  os  Centros  Regionais  de  Apoio  Pedagógico  -CRAPS.

Eram,  entre  outros,  objectivos  do  INIP:

*  Propomionar  e  incentivar  acções  que  pemitam  o pemÊ

nente  aperfeiçoamento  e  actualização  dos  docentes, bem
como  de  outros  agentes  de  educação  não  fomal;

*  Criar  e  manter  serviços  de  docunentação  pedagõgica;

*  Produzir  meios  audiovisuais  e  outros,  de  educação e en

sino;

*  Prestar  apoio  técnico  na  aquisição,  assistência  e ma-

nuseamento  do  equipaniento  audiovisual  da  rede  escolar.
38

A curta  duração  do  INIP  impediu  que  entrassan  an    acção
os  mecanismos  que  poderiam  ter  arramcado  com  a  fomação    audiovisual
dos  professores ,  principalmente  do  ensino  Preparatõrio  e  Smindário.

Actualmente  contima  a não  haver qualquer  apoio  a  nível
regiona.1  e  local  quer  no  ãmbito  da  tecnologia  educativa  quer  no    se-

37   -Decreto-Lei  n9.71/73,   de  27  de  Fevereiro.

38  -Decreto-Lei  n9.659/76,   de  3  de  Agosto,   artç  49.
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ctor  de  actualização  pedag6gica  dos  professores.
Vivemos  mma  época  em  que  a  foiTnação  contínua  não se ccm

padece  com  iniciativas  dispersas  e  descoordenadas,  antes,  exige-se  a
criação  de  im  organismo  nacional  com objectivos  de  fomação  bem    ex-

plícitos  e  cu].a  descentralização  a nível  regional  e  local,  permita o
acesso  dos  professores  à  infomação  e  à docimentação  Pedagógicâô

Assím  teríamos  im Organismo  Centra±oque  coordenaria  to-
da  a actividade  relativa à  fomação  dos  professores em exercício  e  cu
jas  funções  principais  seriam:

*  Reunir,  elaborar  e  difundir    infoiTnações    docimentais

úteis  aos  professores  e  estabelecimentos  de  ensim;

*  Conceber  e  produzir  docimentos  (impressos,  video,  fil

mes,  diapositivos,  transparências...)  a utilizar   pe-
1os  professores  nas  suas  actividades  de  ensino;

39  -A  este  respeito  já  Schwartz   (op.  citada  pp.2ii)   cham  a  atenção
para  a  criação  do      distrito  educatívo  e  culturai      situadoaní-

Í::::±:¥:i:Í::::::sÍ:::ã¥d:Í::;#:;:àad:n:ív.e:1::g:ÍÍ::
-

equipamentos  tecnolõgicos  e  de  investigação.

40  -  Esta  ê  a  estrutura  que  encontramos  jã  em  vãrios  países  da  Euro-
pa,   nomeadamente  a  França,   que  possui  um  Centro  Nacional  de  Do-
cumentação~Pedagõgíca   (CNDP)   ramif icado  m  Centros  Regionais  de
Documentaçao  Pedagõgíca   (CRDP)   e  cuja  finalidade ê prestar  assis
têncía  pemanente  aos  professores  em  exercício.
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*  Dar  assistência  técnica,-quando  solicitada;

*  Assegurar  o  ensino  à  distância.

C)s  C'e72t2.c>s  f?egúg7zaés   seriam  secções  dentro  do  Centro  Na
41

cional  de Apoio  Pedag6gico  e  cujas  funções  se  poderiam  resumir  no  se

guinte:
*  Contribuir  pam  a  docimentação  e  infomação  dos    pro-

fessores  sobre  os  métodos  e  conteúdos  do  ensino  e    da
educa.ção ;

*  Elaborar  docimentos  de  carácter pedagógico ;

*  Ajudar  e  aconselhar  em matéria  de  equipamento  os  esta

belecimentos  de  ensino  e  apoiá-ios  quanto  ao    emprego
dos  m.a.v. ;

*  Difusão  das  publicações  e  produções  do  Centro    Nacio-

rml;

*  Animação  pedag6gica,  dando  prioridade  aos  estãgios  or

ganizados  na  região ;

41  -  A  críação  destes  Centros  Regionais  tem  sído  reccmendada  por  vá-
rios  organismos   internacionais,   nomeadamente  a  UNESCO  en  "Coíe-
rence  lntemationale   de   l'Education   -   Recormandations",1979,
p.425.
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*  Orientação  profissional.

Deste modo,  os  Centros  Regionais  teriam  a  função  de  as-
segurar  a  recolha,  tratamento ,  conservação  e  empréstimo  da  docLmenta

ção  pedag6gica por im  lado,  e,  por  outro,  a  tarefa  de  animção,  org3
nizando  estágios,  jomadas  de  estudo  por  sua  iniciativa  ou a pedido,
e  seriam os  lugares  privilegiados  para  encontros,  debates,  colóquios
exposições ,  etc.

No  respeitante  a  sewiço  a.v.  propriamente  dito,  os  Cen
tros  Regionais  pmcurariam:

*  Contactar  os  responsáveis  acadéhicos  e  os  presidentes

dos  Conselhos  Dirsttivos  no  sentido  de  una melhor  for
mação  a.v.  dos  professores;

*  Elaborar  programas  de  intervenção  e  animação  de  está-

gios  iigaLdos  às  apiicações  pedagõgicas  dos    apareihos
a.V. ;

*  Fomar  os  encarregados  da  conservação  e manutenção  do

material  a.v.  das  escolas;

*  Preparar  os  professores  para  a produção  de  certos  do-

ciimentos  úteis  ao  ensino  das  suas  disciplinas.

Os  C'e7etrios  Déstrétczés  seriam  criados  onde  não    existis-

san Centros  Regionais.  Dependendo  destes  últimos,  deles  recebiam    a-

poio  directo.  As  suas  fLmções  são  propriamente  as  mesmas  dos  Centros
Regionais.  Aqui  haveria  equipas  integradas  nos  projectos   a   realízar
nos  diversos  estabelecimentos  de  ensino  da  região,  em  regime  de    co-

produção .
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ORGANIZAÇÃO  D0  CNAP

Urge ,  primeiramente,  reagnipar  e  redimensionar  os  servi

ços  existentes  ligados  ã  docimentação  pedagõgica  e  à  fomação dos prg
fessores  an  exercício.  Esta  seriaL  a  tarefa  do  CNAP  que  integraria   o
l.T.E.  como  principal  organismo  de  produção  audiovisual  donde  sairia
o  apoio para  todos  os  centros  regionais.

oroE  slTUAR  oS  CENTRoS  REGloNAls?

A nosso ver,  deve  ser  dada  a  prioridade  às  zonas onde já
funcionam ou virão  a  funcionar  universidades  viradas ,  principalmente,

para  a  fonnação  de  professores.
Aliãs,  esta  foi  já,  de  certo modo,  a  tese  defendida  por

BARTOL0  CAMPOS    quando  afima  que  <<as  tradicionais  reciclagens      de
_42ciirta  duraçao  e dispendiosas  por  causa  das  viagens  e  estadias,  devan

ser progressivamente  substituídas ,  por un apoio  local  pemanente por
intemédio  de  estmturas  hLmanas  que  organizcm  e  animem  ocasiões    de

fomação  ao  longo  do  ano,  e  en  conexão  directa  com a  prãtica  docente

42  -BARTOLo  Campos,   "Poiíticas  de  Fomação  de  Professores  Apõs  o   25
de  Abril  de  1974",   in  Bébzc)s,   Faculdade  de  Letras,   Coimbra,1978
pp . 565-566 .
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quotidiana.  Esta  actividade  (. . .)  deverá  reaiizar-se  an estreita  ii-
gação  com as  instituições  de  fomação  inicial  -  Universidades  e  Esco
ias  do  Magistério.  Este  esquema  de  apoio  à  fomação  de  todos  os  edu-
cadores  an  exercício ,  a  ímplantar progressivamente,  fomentará    ainda
as  experiências  pedagõgicas,  estimulando-as  e  facilitando  a  sua   di-
vulgação.  Haverá  assim,  progressivamente,  centros  regionais  e  locais
de  docunentação  e  inovação  pedagógica  e  de  fomação  de    professores ,
coordenados  por im centro  nacional  an  estreita  articulação  com os  ou
tros  organismos  Centrais  do Ministério >>.

Assim,  os  Centros  Regionais  de  Apoio  Pedagógico  estariam
intimamente  ligados  aos  DepaLrtamentos  de  Educação  jã  existentes  ou  a
criar  nos  seguintes  centros  universitários:  AVEIRO,  BRAGA,    C0IMBRA,
ÉVORA,   FARO,   LISB0A  e  PORTO.   Se  tivennos  cm  consideração  que    nestes

estabelecimentos  de  ensino  superior vão  funciona.r  ou  jã  funcionam  la
boratórios  equipados  em material  e  pessoal,que  permitcm  o  apoio    au-
diovisual,  parece  desejável  que  os  CRAPs  estejam  iigados  a  essas  es-
colas  não  s6  por  razões  fton6micas ,  mas  tamban  por motivos de bom  fun

43
cionamento.   Por  cutro  lado,  daLdas  as  funções  de  ani]nação  dos    CRAPs,

l+L+

os  professores-alunos  poderão  aproveitar  imenso  deste  intercànbio.

43  -  Aproveitando  o  equipamento  existente  nos  estabelecimentos  indi-
cados,   pode  ser  feita  uma  economia  na  ordm   de   vãrios  milhares
de  escudos.

44  -  Estando  previsto  o  funcionamento  de  Centros  Audiovisuais  nestas
Universidades,   porque  não  torná-1os  acessíveis  não  sõ ao,pessoal
da  Universidade,  mas   tambêm  aos  professores  e  fomadores  dos  en
sinos  Primãrio,  Preparatõrio  e  Secundário?
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E  OS  CEN'IROS  DISTRITAIS  DE  AP0IO   PEDAGÓGICO   (CDAPs)  ,

ONDE   SE  SITUARIAM?

Estando  prevista  a  criação  de  Escolas  Superiores  de  Edu
cação  an  todas  as  capitais  do  distrito,  parece-nos  bastante    funcio-
nal  que  aí  passan  a  figurar  os  CDAPs.  Se  consideraiinos  que  as    novas
Escolas  Superiores  de  Educação  tambãn vão  ser  suficientanente  equipg
das  m material  audiovisual  e  cm pessoal  especializado,  e  ainda se ti
veimos  em  conta  que  estas  escolas  tãn por  função  dar  todo  o apoio aos
estabeiecímentos  de  ensino  desse  distrito,  nada  nos  parecerá mais  i6

gico  concluir que  elas  terão  tm papel  a  desenpenhar que  se  identifi-
ca  com  os  objectivos  dos  CDAPs.



ORGÂNICA   GERAL   DO   CENTRO   NACIONAL   DE

APOIO      PEI)AGÕGICO       (C   N   A   P)

MINISTÉRIO =E= CRAPs >
<-

CDAPs

(Nas  Uníver-     (Nas  Escolas
sidades)            Superiores

de    Educa-
ção)

3ó6



Tería]nos  a.ssim:

Viseu Aveiro  Guarda       Braga  V.Castdo Bragança  Leiria  Coimbra  C.Branco

Beja  Portalegre  Évora

Porto                   V.Real

Lisboa  Set6bal   SantarêD



DISTRIBUIÇÃO   DOS   CRAPs   E   DOS   CDAPs
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11   -   PREPARAÇÃO  IX)S   FUTUROS   PROFESSORES

Ã  pEimGOGiA  AUDiovisuAL

Falar da  fomação  dos  futuros  professores  ã  comLmicação
audiovisual ,  1evar-nos-ia  a pôr  em questão  aL política  de  fomação  de

professores  em Portugal.  Tal  não  é  o  nosso  objectivo.  No  entanto,  ao
quereims  colaborar no  projecto  de  fomação  audiovisual   dos   futuros
formadores ,  podemo-nos  interrogar  sobre  a viabilidade  do  nosso  traba
lho  antes  de  se  encontrarem  respostas para as seguintes interrogações :

-  QJe professor  fomar?  Para que  escola?

-  Qial  o perfil  do  professor que queremos?

-  Qual  o perfil  do  fomador do  professor?

-  QJais  as  funções  do  professor?
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Como  recentemente  afimou Mialaret  <<a.  fomação  dos  prg
45

fessores  é  a  chave  que  sustém  todo  o  sistana  educativo>>.      Foiinação

que  será,  quanto  a nõs,  vazia  de  sentido  se  não  fôr  coerente  com  to-
da  a  instituição  escolar.

Todavia,  e  sem  tennos  qualquer  pretenção  an  responder  a
todas  as  questões  anteriores.  ima  anáiise  do  estudo  que  temos    vindo
a  fazer,  mostra-nos  que  as  funções  do  professor  actual  ].á  não    podan
ser  as mesnias  do professor  tradicional.  0  poder  da  infomação,  o  pa-

pel  dos  "self-media"  e  dos  'hass-media",  em  sima,  a  sociedade  indus-
trial  e  de]nocrãtica,  faz  com  que  o  aluno  que  tcmos  hoje    nas    nossas
escolas  reclame  do  professoi`,  métodos  r!oiJos.  pedc[gogdc{s  czchptczczzs  e,

pririe±paLmen±e.  uma  actuauzação  constante  de  corihecimen±o8, tan±crde
or.dm  c±en±áftea,  pr.opr.ócmente  dita.  como  de  or.dím  psóeopedagõgíÁ3a.
Esta  situação  exige,  assim,  que  a  fomação  inicial  deva  ser  integra-
da  mm  sistema  de  fomação  peiTnanente  a  que  já  fizemos  referência.
Aliás.  esta  é  a  recanendação  da  35?  Sessão  da  Conferência  lntemacio
nal  da  Educaçaoi6<<a  fomação  inicial  não  pode  ser  considerada  senão
como  a  primeira.  etapa  de  Lm processo  de  fomação  contíma>>.  Se se de
seja que os  professores  sejam o  instnmento  essencial  da fomação pei
manente  dos  outros,  é  evidente  que  eles  devan  ser  os  primeiros  bene-
ficiados.  Toda  a  fonnação  de  professores  que  não  se  baseie  mm  siste
ma  de  educação  pemanente,  estã,  a  nosso  ver.  viciada  na  base.  É  evl

45  -Seminárío  citado,   ig81.

46  -Ccwpr.e7cdr.e  po2tz.  Agéz.  -Unesco:   1977,   p.234.
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dente  que  a  introdução  da fomação  contínua supõe  importantes  refor-
mas  de  estmturas,entre  elas  jã  apontános  a  criação  dos  CRAPs.

Seguindo  as  exigências  da pedagogia  a.v.  a  que    fizanos
referência ao  longo  da primeira parte  do  nosso  trabalho,  terão de opÊ
rar-se modificações  nos  papeis  tradicionais  do  professor.  Se  o  aluno
de  hoje  é  diferente,  o  professor  não  pode  contimar  seiipre  o  mesmo.

A pedagogia  a.v.  integrada  no  processo  ensino-aprendiza

gem  exige  do  professor  funções  diferentes  das  do passado,  e  para   as
quais  eie  terã  de  ser preparado.

Assim,  e  na  sequência  da nossa hipo-)tese  de  solução,      é
traçando  as  linhas  gerais  das  novas  funções  do  "professor  audiovisua
lista"  que  podemos  avançar  ccm mais  segurança no projecto  de prepaie

ção  dos  mesmos,  neste  danl-hio.
0 bom  errprego  do  audiovisual  exige,  antes  de mais,    que

o  professor  seja  un  tecrzopeczzgogo,   que  se  corrv.erta    mm    ftzc3ézétcicaoz.

da aprend±zageTn.  e  aLté,  de  cer®o modo.  mm ómestigador.  úenúftco.

TECNopEmGOG)

0 professor  da  era  industrial  é  chamado  a utilizarno en
sino,  os  meios  técnicos  que  aquela põe  à  sua  disposição.    Tecnologia

que  tan de  ser  encarada  como  un  <<processo>>,  ou  seja,  com  ima   ma-
neira de  pensar  <<o  conjunto  do  processo  do  ensino  e  da  aprendizagaii
sua  execução  e  avaliação  cm  função  de  objectivos  específicos  defini-
dos  com base  an  investigações  relativas  ã  aprendizagan  e  à  commica-

ção    entre    os    homens,    e    enpregando    Lma    combinação    de      recur-
sos    hLmanos    e   materiais    an   ordan   a    tornar   mais  eficaz  a  ins-
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tmça3;>.
Deste modo,  o  udiovisual  não  aparece  como    mero    auxi-

1iar,  mas  antes  descmpenha uin papel  próprio  na  aquisição  dos  object±
vos  do  ensino,  exigindo mesmo modificações  na organização  da prõpria
escola.

Enquanto utilizador  tradicional  dos m.a.v. ,  via  os    re-
ciirsos  tecnolõgicos  apenas  como  <<auxiliares>>  do  professor,  não    os
explorava  suficientmente  tendo  em vista uiia  séria   individuálização
do  ensino,  mas  antes,  usava-os quase  exclusivamente para  ilustrar ou
passar o  tGipo  de maneira mais  agradà-vel.  Eloje,  o  recurso  aos    meios
técnicos  toma-se  indispensãvel  não  só pam manter  actualizado  o  en-
sino,  mas,  principalmente,  como meios  de  .  ccmnicação   privilegiados
na docência de  certas matérias.

Assim,  à medida  que  estes meios  entram na  escola,  a  fim

ção  tradicional  do  professor vai-se  transfomando  ao  exigir dele que:

*  Saiba  ensinar através  dos meios  tétnicos;

*  Seja confeccionador de parte  dos  "soft`mre"  a   utili-
zar m  ensino da  sua disciplina;

*  Leve  os  alunos  a  servirem-se  dos  novos  meios;

47  -HYER  A.L.,   "L'Utilisation  de   la    Technologie  de   L'Enseignment
et  des  "media"  dans  les  Écoles  Americaines  et  son  e£f et   sur   le
r~oLe  àe L'EtLse±gnenent"  -L'EnsúgneTrient   fiaee    à   li'Imoi)atóon.
Paris:   O.C.D.E.,1974,   p.235.
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-   *  Conheça  a  sua  linguagcm e  fome  atitudes  críticas  re-
iativamente  ãs  mensagens  qiie veiculam.

Salientando  as  modificações  operadas  no  papel  do  pmfes
sor  apo-s  a utilização  da  técnica no  ensino  na ld  Cluer High   School,
o  relato-rio  da O.C.D.E.  jã  citado,  acrescenta:

48

*  <<Os professores.passaram a díferenciar  os  meios  técni-
cos,  utilizados para cada clüse;

*  Dedicaram mais  tempo  à  organização  de material;

*  Dedicaram mais  taipo  aos  traba]hos  em comin;

* Alguns  sentiram a necessidade de  estabelecer   progra-
mas  individualizados  e  de  os  experimentar;

* Aprenderam a utilizar vãrias  'hãquinas"  de  audiovisu-
al;

*  Recorrerain aos meios  técnicos  para  ranediar certas  la
cms  do  ensiim.

*  Consagraram mais  tcmpo  à  elaboração  dos  prograinas>>.

0 professor ficou assim liberto  de  certas  tarefas,  dedi
cando-se mais  ã  planificação  da  aprendiza.gem.

Para  exemer  tais  funções  exige-se  que o  futuro profes-

48  -HYER  A.L.,   op.cit.,   pp.265-267.
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sor  receba uma preparação  adequada  no  danínio  da  tecnologia  educati-
va.  Como  vimos,  na  segunda  parte  do  nosso  estudo,  a  grande  percenta-

gem dos  professores  portugueses  não  recebeu  qualquer  fomação    neste
sector,

Sendo  assim,  ao  planear-se  a  fomação  dos  futuros   pro-
fessores  não  pode  faltar  esta  ãrea  de  estudo.

Mialaret  distinguiu  três  etapas  na  fomação  dos    jovens
49

educadores ,  carregadas  de  actualidade :

-<<tm período  de  sensibilização ;

- :gg§::::g? de aprendizagen de métodos  e  técnicas pe-

-im período  de  assunpção  de  responsabilidades>>.

hb  que  diz  respeito  à  segunda  etapa,      a  de    aprendiza-

gem dos métodos  e  técnicas  pedag6gicas    ,  o  ensino prático distribuir
-se-ia por  três  fases:

A primeira destinar-se-ia  a aprender  a   transmitir   una
mensagen não  s6 pela palavra,  mas  ainda pelo  gesto,  o  desenho,  o  cor

PO,   etc.

Tal  aprendizagan prãtica  seria  aconpanhada de noções  teo-

49  -  MiAiARET,   in  Debesse  et  Mialaret  -  I*czété  des  Sc?ée7eces  Pécazgog2
qztes,   París:   P.U.F.,1978,   Vol.VII,   pp.285   e   ss.
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ricas ,  nomeadamente  sobre  a  commicação ,  as  perturbações da linguagcm
e  da  audição.

Paralelamente  a  esta,  desenrolar-se-ia a  segunda fase cu

jo  objectivo  seria  ensinar  aos  alunos  a  aplicar os  métodos  e  as    té-
cnicas  pedagógicas  actuais  ou,  de maneira mais  geral ,  ensinar a orgÊ
nizar  o  ensino:  construir  a progressão,  preparar  a   lição,    utilizar
`técnicas  audiovisuais ,  etc.

Tal  aprendizagcm  seria  acompanhada pelo  estudo    teo-rico
dos  métodos  e  das  técnicas,  da psicologia pedag6gica  e  da   didáctica
das  disciplinas.

hb  final  deste período,  teria  lugar a  terceira  fase que
se  destinaria  à preparação  (ensaios  criticados  por colegas  e profes-
sores,  diante  das  cànaras  dim circuito  fcchado  de  teievisãgà  duna  i±
ção  a ministrar  a alunos  reais.

TaJhbán  a  UNESC8)publicou  an  1981  imi  estudo  sobre  a  for-

mação  do  pessoal  docente,  onde,  ao  lado  das  disciplina.s  fundamentais
e  das  disciplinas  metodolõgicas,  aparece  o  <<estudo  analítico  da  Edu
cação>>  que  integra  os  <<métodos  do  ensino  das diversas disciplinas>>
e  o  <<estudo  dos  meios  audiovisuais>>.

50  -  A  videoscopia,  pemitindo  ao  futuro  professor   uma   autoobserva-
çao  pedagogicamente  fornativa,  pode  suscítar  a    necessidade    de
uma  autofomaçao  permanente.

51  - :o#? :±a:égJ%:teàRj:=g:p"::i:"I::::%-dg;rfo-m.aatréios": #NE?:ãT
1981,   pp.20-35.
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Assim,  toda  a  fomação  dos  futums  professores  à  c.a.v.
se  reveste  de  dois  aspectos:

*  Técnico;

*  Pedagógico.

Sem pretendemos  que  o  professor  seja  im  técnico  no  sen
tido plenoda palavra,  não  se pode  deixar de  exigir una  fomação  sóli
da  sobre  os  media  que  existem  à  sua  disposição,  sobre   a  manipulação
e modos  de  produção,  e  ainda,  capacitandoús  para  resolver  detemina
das  avarias  no  doml-nio  técnico.  M  entanto,  a  este  respeito,  o  rela-
tório  de  Peretti  é  ciaro  quando  afima que  <<é preciso    fomar   mais
tecno-pedagogos  que  especiaiistas>>  e  contiima  dizendo  que    <<conván
evitar ghettos-técnicos  que  impediriam uma  vemdadeira  tecnoiogia  edu
cativaL  que  supõe  a  criação  de  dispositivos  capazes  de  integrar os  re
cursos  sinpies.  Nima  paiavTa,  conván  fomar  antes  generalistas ,    que
especialistas>>.

52

Segue-se  ima  fomação  pedagõgica  adaptada  às  possibili-
dades  técnicas.  É,  no  entanto,  preciso  lutar,  com decisão,  contra    a
ideia mito  vulgarizada  de  que  basta  saber manipular  tecnicamente os
medía. para  saber  utilizá-ios  pedagogicainente.  0  doml-nio    da    técnica
induz,"muitas  vezes,  o  fomador  à  ilusão  do  dcmínio  pedag6gico.  Esta

52  -Op.cit.,   p.283.
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maneira  de  pensar deve  ser  combatida.  Só-ima  fomação  integrada  per-
mitirã eliminar  o  espírito  de  receita,  de  tnique pedagógico    que    se
assemeiha,  mitas  vezes,  a  una prestidigitação  de má qualidade.    Sa-
bendo  onde  e  como  se  situam os  media  na  didà-ctica  geral,  o  professor
compreenderá  como  eles  podm  e  devem  ser utiiizados  no  ensino  e    que
a  sua utílização  estã  longe  de  ser um mero  acto  intuitivo.

Deste modo,  o  futuro  professor  aprenderá não  só  a mani-

puiar  os  instnmentos  técnicos  e  a produzir  os  docimentos  indispensÊ
veis  ao  seu  ensino,  mas  ta]Tbãn  conhecerã  os  a.spectos  pedagõgicos    da
exploração  do  documento  audiovisual.  Esta preparação  estende-se  tam-
bém aos  danínios  da  linguagm  icónica.  A  semioiogia  da    imagm    terá
un papel  preponderante  na  sua  fomação,  pois  há ima  necessidade    tão
grande  em conhecer os  sistemas  icónicos  coino  em  transritir os  siste-
ms  linguísticos.

Os  resultados  do  nosso  inquérito ,  mostrando-ms  que una
das  principais  carências  dos  actuais  professores  era  sobre  o    "conD"
utilizar devidamente  os  audiovisuais  em  situação  de  aula,  como  inte-

grá-ios  na  sua  disciplina,1evam-nos  a  insistir  que  napreparação dos
al:\m!os-pro£essores  sejcun  postos  em  priátÉea métodos  de  tr`a:baLho que os
tevem  a  e3:er.cóta:r.-se  ria  exptoriação  do  dociÁrrien±o  cmdiovÉsual  ari  sÉÍ"a_

ções próxímas  da r.eaLidadí3  da aula.
Assim, énecessário  qiie  no  fim da  sua  fomação  o  profes-

sor  se  dê  conta  de  que  o  audiovísuai:

-  não  é un refúgio  de im poder magistral  em  niina;

-é im meio,  entre  outros,  de  ea:pz.essão   (que  sewe  pa-
ra  ler,  escrever,  dialogar,~criar  e  jogar  comos sons
e  as  imagens)   e  de  é7zfc)z"c[Çao,  que  tan  sobre  os    ou-
tros  meios  a  vantagcm da  sua  actualidade,  da  sua  ri-
queza de  possibilidades,  da  sua  incrível  potenciali-
dade  de  aperfeiçoamento  e  que  não  caiu  na    pedagogia
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como  qualquçr  çoisa  de  suplementar,  mas  que  se  inte-
gra  nela  propria;

-não  pemite  privilegiar  apenas  a memo-ria,  mas  repou-
sa  na  invenção,  na  imaginação,  no  trabalho  de  grupo,
na  iniciativa  e  na  descoberta,  modificando  as  estm-
turas  da  aula  e  alterando  o  lugar    do   professor    no
seio  desta  estrutura,  durande  o  seu  cmprego.

-  quando  não  utilizado  como  simples  auxiliar,    i)emite
alcançar  os  objectivos  gerais  e  específicos  do  ensi-
no;

-não  deve  ser  analisado^separadamente.  mas  na  sua  re-
lação  com  todos  os  parametros  intervenientes  no  pro-
cesso  pedagõgico.

A  utilização  pedagõgica do  audiovisual  faz  comque o  prg
fessor  se  transfome  tambán  cm  fczczzétc[doz.  cZcz  c!pr.e7cdégcígém  e  num  é7t-

vestigador.  cóen±áf óco.
Enpregando  o  audiovisual  devidamente ,  o  professor  trans

£ormou-se  em facüótador  da  aprerdózagem.
Enquanto  facilitador,  diz  António  Simões    <<o  professor

não  é o  factor  principal  no  processo  de  aprendizagem:3é  simpies  auxi
liar,  no  sentido  de  que  o  seu  papel  consiste  em  criar    una    situação

53  -S"õoES  A.,  -Educação  Perrnanente   'e   For.mação    dos    Professor.e8.
Coimbra:   Alnedina,1979,   p.134.
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que  peimita  a  actividade  do  aluno>>;  e  continua  dizendo  o mesmo    au-
tor:   <<enquanto  faciiitador  da  aprendizagcm,  o  acento  é  posto    sobre
este  último  temo  e  não  sobre  o  ensino>>.

Ao  falamos  que  o  audiovisual  impunha  ima  pedagogia    da
descoberta,  assentános  que  compete  ao  aluno,  com  ajuda  do  professor,
constituir  o  saber.  0  professor  é  un mmbro  da  aquipa     que   trabalha

juntamente  com  os  alunos  na  descoberta  da  'Verdade".  QJantas  vezes  o
papel  de  un  filme,  de  um diaporama,  de  una  transparência...jnão    tem
por  fim  fazer  reagir,  para  fazer,  finalmente,  pensar?  Aí o  professor
entra  no  grupo  com os  alunos ,  deixando-os  exprimir  as  suas  reacções,
constatando-as,  entrando  na  discussão,  ajudando-os  a  confrontar     os
"factos"  do  fiime,  diapositivo ...,  com  as  suas  própria  experiências.

É  precisamente  a  partir  desta  fase  de  autofomação  (mais  oumenos lon

ga,  segundo  a  natureza  do  grupo,  a  importãncia  do  tema  e  o  tcmpo  que
se  dispõe) ,  que  os  alunos  sentirão  necessidade  de  encontrar    respos-
tas  ãs  múltipias  questões  surgidas.

Assim,  no  seu  papel  de  facilitador,  conpete-1he:
5b

-  <<1evar  os  alunos  a  transfomar  as  intuições  em  defi
nições ;

-coordenar  as  descobertas  fragmentadas ;

54   -Guide  operationnel   -Jmages  po2Jz.   Z¢  formcztéo7?,   Paris:   1977,   pp.
215-217 .
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-sintetizar para  ajudar  as  conclusões,  etc>>.

Em  resumo,  o  professor  não  deve  procurar  apenas  comuni-
car  o  seu  saber,  mas  deixar  o  gmp  descobrir  o  que  ele  tem necessi-
dade  de  saber.  Deixando  falar,  fazer  falar,  não  discutir,  mas  i fazer
discutir,  transfomar  a  aprendizagcm numa  investigação  colsttiva.

Falando  do  docimento  e  do  papel  do  professor  Odile AVE-

qJE-JEANNEL  cita  as  opiniões  de  alguns  que  utilizam  o  audiovisual:
55

-  <<com  o  audiovisual  passa-se  de  relações  verticais  a
relações  horizontais  entre  foimador  e  fomado>> ;

-<<já  não  é  o  conhecimento  imposto,  é im  conhecimento
que  se  faz  em  comm>>;

-  <<mitas  vezes  estamos  no mesmo  plano  ao  interpretar
as  imagens. . .  acontece  então  descobrir  comos alunos ,
graças  a  eles>>.

Daí  que  <<o  grande  interesse  do  audiovisual  seja  de  re-
dimerisóoriar.  as  r.elÁições  entre  pr.ofessor.  e  aLu:rio>>.

55  -Revue  França±se  de  Peáagogóe  -96-97,  PaLr±s..   L977,  p.36     (o  8u-
blinhado  ê  nosso).
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É  assim  que  o  professor  se  sentirá um  facilitadornoprg
cesso  da  descoberta.  Neste  caso,  deixará  de  ser  professor  no  seu  sen
tido  etimológico  (aquele  que  fala  alto  diante  dos  outros),    para    se
transfonnar  num  elemento  que  sabe  escutar  e  orientar.  É  nesta perspg
ctiva  que  o  professor  em  lugar  de  <<transmissor  de  conhecimentos,  dÊ
ve  receber  una  fonnação  de  animador  e  de  guia>>.

56
Mas,  ao  ensinar  o  aluno  a  servir-se  dos  audiovisuais,  a

estudar  e  documentar-se  através  dos  meios  técnicos,  a  organizar o seu
trabalho.para  continuar  a  investigar depois  de  teminado  o    trabalho
do  professor,  aparece-nos  tambán  como  oomsez,#eér®  c!e  é7mestégczç!õo.

Como  tai,  faz  que  cada  "1a  acentue  a  dinãmica  deuma in
vestigação  constante ,  de  modo  a  transfomar-se, .como  oportunamente  a
fiimou Mialaret  <<num  laboratório  e  não  nun  oratório>>.

É53recisamente  este  trabalho  de  equipa,   professort+aliuno,

que  os  leva,  a  ambos,  a  fomar mentalidades  científicas,  ou  seja,  ma
neiras  de  pensar os  problemas  e  de  a  eles  reagir  cientificamente.

Mas  poderá  o  audiovisual  contribuir para  criar o  espir±~

to  de  investigação  científica?
S.  STRAS"E!ó  especialista  de  commicação  audiovisual ,

56  -"Rapport  sur  l'Education  Permanente  en  Europe",  Conseil  de  l'Eu
rope,   1973,   p.46.

57  -Seminário  citado.

58  -S.   ST:RÀSEOGEL,  L'Aud±o-V±sueL  dans  La  pedagogóe  a  Z,a  Unbver8±té
"Formation  des  enseignements  a  l'audioirisuel",  Ministére  de  la
Recherche  Scientifique,   Constantine,1977,   p.110.
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responde-nos  quando  afima  que  <<alán  dos  objectivos  cognitivos,      o
audiovisual  pode  desenvolver  a  criatividade  tando  dos  professores  cg
mo  dos  estudantes,  porque  é  `m meio  de  investigação  e  de  expressão>>

Na  verdade,  se  considerannos  e  aceitannos  que  toda  a  in
vestigação  e  ensino  assentam,  essencialmente,  cm  três  funções:

*  função  de  documentação ;
*  função  de  análise  e  de  interpretação;
*  função  de  transfomação  da  realidade

somos  levados  a  concluir  que  o  audiovisual  pode:

1  -Servir,  em primeiro  lugar,  a  função  de  documentaçãQ
possibilitando  levantamentos ,  reix)rtagens  e  sua  con
servação ,  reprodução  da manifestação  de  certos  feno-
menos,   repetição  dos  mesmos,  etc;

2 - :É¥= :i|E:ã:çg: e"::iã:.:mg:s::::rE::tÊ:ã:rie::::
sua  repetição ,  disponibilidade  individual  e  colecti
Va;

3  -Contribuir,  por último,  para  a  função  de  transfoma

ããÊüiai::a:ifn::à::rgo:Sip:àà:::s:=mmTdlicfaiçcaaoçãoqá:
processo  socia-i.

A  fomação  dos  futuros  professores  deve  ser  feita  segup
do  as  "regras"  e  os  métodos  semelhantes  àqueies      que   desejamos   que
eles  utilizcmi  ao  fonnaran  os  seus  alunos.

Constata-se  que,  uma  vez  cmi  exercício,    ` os   professores
têm  a  tendência  a  reproduzir  a  sua  prõpria  fonnação,  utilizando      os
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mesmos  métodos.  Esta  ideia  é  aliás  defendida  por  l,ANDsiiEERE  ao  afir-
59`.

mar  que  <<actualmente  os  mestres  ensinam mais  confomemente  a  imagan

pedagógica que  fixaram ao  iongo  dos  seus  estudos  primários  e  secundá
rios>>. 0`iseja, segundo  STRASFOGEL ,   <<tma  fomação  dos  professores  ao
audiovisual  não  deve  ser  dissociada  de ima preparação  pelo  audiovisu
al = > .

60
Assim  se  coiipreende  que  a  fomação  de  professores    deva

constar  de im  processo  de  produção  e  descoberta  em  que as pessoas  prg
duzam o  seu  próprio  saber,  an  que  os  alunos  professores  se  organizam
de maneim  a  teran,  tanto  quanto  possível,  un  acesso  directo  a    esse
mesmo  saber.  Não  esperam,  de  uma  maneira  passiva,  pela      transmissão
do  fonnador,  facto  que  contribui  para  ima  educação  nnítua  e  para     im
sistana  de  autoavaliação  pemanente.  Este  processo  não     se   confunde
com ima prioridade  ideolõgica atribuída  a ima  caricatura  de  não  dire
ctivism) .

Favorecer  a  tomada.  de  iniciativa  dos  futuros    professo-
res,  constitui  ima  tarefa profissiona.1  e  supo~e  da parte  dos  facilita
dores  não  só  definir  e  dar  a  conhecer  os  objectivos,  mas    ainda  pre-

parar  e  diversificar os meios  desta  iniciatíva.  Tudo  isto  não  signi-
fica,  tambãn,  que  se  queira  fazer  recair  sobre os  fomadores  a    res-
ponsabilidade  do  prmesso  de  aprendizagm  -  ser  facilitador não    si-

59   -LANDSHEERE   G.   De,   £cz   foz777c[téo7?      des    e7}setg7'za7?t-s   dé2777czé7z,    Paris:
Casterman,   Tournaí,   1976,   p.139.

60   -STRASFOGEL,   op.cit.,   p.102.
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gnifica  chamar  as  facilidades  sobre  si  mesmo.

Este  papel  do  professor  é  defendido  taiibán pelas  corren
tes  psicopedagógicas  modemas.  É  o  caso  da  "escola  nova"  que  põe      o
acento  na  actividade  da  criança  e  nos  interesses  do  aluno.  PIAGET  na

61
sua  psicologia  do  desenvolvimento  aponta  paia  a necessidade    de        a
criança  elaborar  o   saber.   <<. . .   J\7ãc)   se   c3o-#seg2te  qz{f2  cz  cz.écz7tçcz  ccmpz'Ê

G7riz,      ZtméÉcz7ccío-se    ,c[    .fczzczr.-Z*e.  tha  boa  pedagogia  deve  implicar  o

confronto  da  criaLnça  com  situações  em  que  pode manipular  as      coisas

para ver  o  que  acontece,  an  que  pode  lidar  com  sfinbolos,  fazer    per-
guntas  e  procurar dar-1hes  ela mesma  respostas,  reconciliar  o que deÊ
cDbriu  mma  ocasião  com o  que  descobriu  na  outra,  coiiparar    os    pro--

prios  resultados  com os  das  outras  crianças. . .>>
A maioria  das  investigações  contcHiporâneas  inclinam-se,

prstisamente,para  este  novo pa.pel  do  professor  donde  não  se  pode  dis
sociar  o  audiovisual.  Como  exemplo  referínos  ima  investigação  citada

por hflalaret,  no  Quebec,  cm  que  se  prcx:urava  estabelecer  o  perfil  do
professor  a partir de  respostas  a im questionário.  A par do  papel  de
mestre  -aquele  que  transmite  os  conhecimentos  -são  aix)ntaLdas outras
funções  que  se  podan  englobar  na  definição  de  facilitador  da  aprendi
zagem:  "entraineur"  (o  que  faz  aprofundar  os  conhecimentos  transmiti

61   -PIAGET  citado   em  KAMII  C.,   PecÉgogécczz  p]ré7'zcépzes     czer'étJed  fz'cm
Péc!get 's   t72ec>r#..   relevance  for educatiorial practique ín   ScllwEBEL
M.   e  RAPH  J.   (Eds),   "Piaget   in  the  classroom,       Routledge       and
Kegon  Paul,   London,1973,   pp.199-200.(o   sublinhado   ê  nosso).
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dos  e  sugere  conhecimentos  a  adquirir) ;<<guide>>   (o  que  sugere  méto-
dos  paia  continuar  a  aprofimdar  os  conhecimentos) ;       <<superviseur>>

(o  que  deixa  aos  almos  escolher os  trabalhos    a    fazer   ajudando-os
quando  o  pedirem) .

Nesta  óptica,  o  mais  iiTportante  não  consiste  em  transmi
tir  infonnações ,  mas  cm  ensinar,   "Ccm"  infoiTnar-se, caminhando assiiTL
lentamente,  para  ima  individualização  do  ensino  onde  os  meios  audio-
visuais  terão  im papel  preponderante,  ao  facilitar ao  aluno,  princi-
pamente :

*  im  avanço  a  ritmo  próprio

e`

*  escolher  as  fontes  e  os  meios  mais  adequados  à  apren-
dizagm.

N`ma  fomação  deste  tipo,  o  aluno-professor  terá  de  co-
nhecer  a  metodologia  pedagógica  (métodos  activos ,  trabalhos  indepen-
dentes. . .)  ao  lado  de  conhecimentos  de  ordan  psicológica  e  científi-
Ca.

Admitidos  estes  princípíos,  é preciso  possibiiitar    aos
futuros  professores  im  certo  número  de  utensílios  de  reflexão    e    de

produção  para  que  ele  realize  a  integração  da  imagem,  do  san      e    do
grafismo,  no  processo  pedagõgico,  pemitindo  ima  pedagogia  da  inven-
ção,  da  criação,e  não  de  sinples  repetição.
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Deste modo  e  numa  perspectiva  de  fomação  integradg2  do
futuro  professor,  pretende-se  que  ele  saiada Escola, como diz)üalaret

63
capaz  de  i`esponder  -as  quatro  questões:

COM)?

(métodos  e  técnicas
pedagógicas)

A  resposta  ao  "Como"  irrplica  não  só  os  conhecimentos  re
iativos  aos  métodos  e  técnicas  pedagõgicas  gerais,  mas  ta]nbán  o    co-

62  -Aíirm  S.   STRASFOGEL   in  op.cít.,   p.101   <<que  a  formaçao  audiovi-
sual  não  deve  ter  um  carãcter  marginaLl  em  relação  aos  outros  ele
mentos  de  fomaçao.   Ela  deve  fazer  parte  integrante  de  um  pzÜÚ.e=
cto  gtobcú   ( . . . )>>.

63  -La  Fomation  des  EnseigrLaLnts,   op.cit.,   p.14.
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nhecimento  dos  métodos  específicos  de  cada  disciplina.

pRioRinADE  À  PRomçÃo  DE  DoCuMENTos

Como  verificános,  a  preparação  dos  futuros    i)rofessores
ao  a.v.  deve  revestir-se  de  três  momentos  fundamentais:

1  -  Conhecimento  da  psicopedagogia  do  a.v.
2  -  Produção  de  docunentos
3  -  Integração  dos  documentos  na  disciplina  a  ensinar.

Estes  três  aspectos  estão  de  tal  modo  ligados  entre    si

que  devan  estar  integrados  em qualquer  fomação  à  c.a.v. .
Ficar  apenas  com  os  conhecimentos  da  pedagogia  a..v.  é  o

mesmo  que  abrir  o  apetite  dos  professores  para  un bom man].ar  que  nun
ca  aparece;  é  criar  `mi iimdo  de  iiusões  que  se  desvanece  com  o  tanpo,
devido  à  ÍJnpossibilidade  de  pôr  cm  prática  essa  mesma  pedagogia.

É  na  verdade  indispensãvel  conhecer  os  fundamentos    e  a
importância  do  a.v.  no  ensino,  mas  não  menos  Ímportante  é  passar    da
teoria  à  práticaL  ou,  se  quisemos,  ã  investigação.

Pretender  reduzir  o  c.a.v.  à  mera  produção  de   'doounen-
tos.  como  por  vezes  acontece,  é  contribuir  para  una maior  passivida-
de  do  acto  de  commicar.  Na  relação  ensino-aprendizagem  faria  apenas
sobressair  o  papei  do  'hagister"  que  se  esconde  por  detrás  do    docu-
mento,  dando  lugar  a  um  ensino  monótono,  tipo  tradicional.  Produzir,

por  outro  lado,  apenas  docimentos  que  não  se  integrem verdadeiramen-
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te  no  tipo  de  ensino  que  se  pretende  õ,  quanto  a  nós,  o  principal  ei
ro  de  que  enfemam  alguns  centros  de  preparação  ao  a.v. .

Muitas  vezes  a  fomação  reduz-se  a  capacitar  os  profes-
sores  para  comunicar  através  do  som ou  da  imagan.  Não  há  una  orient±

ção  posterior  para  a  produção  de mensagens  específicas  de Matemãtica,
Física,  Línguas,  etc. ,  consoante  a  especialidade  de  cada  un.   .Apren-
deu-se  a  escala iTusical  mas  não  se  entrou  no  solfejo!

Deste  modo,  exige-se  que  apo-s  conhecimentos  gerais      da

produção,  o  futuro  professor  saiba produzir  os  dcx=umentos  que  irá u-
tiiizar  no  seu  ensino.  Caso  contrãrio,  corre-se  o  risco  de  se  adaptÊ
rem  apenas  outros  documentos,  quantas  vezes  forçadamente,  que  na  sua
origem  iião  foram preparados  para  tais  objectivos.  Aparecüii  assim    as
escolas  que  não  tân  docunentação  a.v.  para  esta  ou  aquela  disciplina,
nem  orçamento  previsto  para  a  sua  aquisição.

Na  nossa  proposta  defendanos  que  é  impossível  im verda-
deiro  ensino  a.v.  se  primeiramente  não  se  preparar  o  professor  a prg
duzir  a maior  parte  dos  docunentos  que  precisa.

Parece-nos,  assim,  que  a  fase  da  produção  é  a  meta  onde
se  pretende  chegar,  mas  não  a  qualquer  preço.  Todo  o  docimento    leva
consigo  o  peso  de  uma  preparação  de  ordan  pedagógica  que  tem  em  con-
sideração,  alán  do  estudo  do  publico  e  dos  objectivos,  toda  ima    es-
tratégia  de  exploração  ao  longo  do  processo  ensino-aprendizagem.

Não  se  pode  pretender,  por  outro  lado,  qiie  o    professor
saia  preparado  no  domi-nio  da  c.a.v.  para  toda  a  sua  carreira  de    do-
cente.  A  necessidade  de  acompanhar  as  novas  técnicas,  os  novos  méto-
dos  e  a  sua  inserção  nos  programas  escolares,  justifica,  por  si,      a
fomação  pemanente  dos  futuros  professores  apõs  o  seu  lançamento  no
mmdo  do  ensino.
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A  FORNAÇÃO  ATRAVÉS  DOS  lfllos  AtJDI0VISUAIS

Na  fonnação  dos  futuros  professores  a  tecnologia  educa-
tiva pode  deseiTpenhar  tambán im  papel mito  significativo.  Toda a aj¥
da  qiie  a  técnica puder  dar para  tomar os  cursos  cada vez  menos  teo--
ricos  será  bem  recebida  quer  peios  psicopedagogos  quer  pelos  profes-
sores  m  fomação.

0 meio  mais  disponível ,  actualmente,  para  a fomação dos

professores  e  dos  fomadores  em  geral, é  a  televisão.  Ela permite três
actividades  essenciais  na preparação  dos  futuros  professores :

1  -  Autoscopú

Pela primeira  vez  na hist6ria  da  pedagogia    é   possível
ao  professor  rever-se  ao  fazer ima  aula.  É  fácil  agora  gravar  e    re-

produzir  o  comportamento  de  im  educador  na  sua  aula,  podendo estever
-se  quase  exactamente    como  aqueles  que  o  observamin  directamente.

Esta  situação  possibilita  ima  tomada  de  consciência    da
realidade  da  parte  do  sujeito.  Consciencialização  que  se  toma      mm
dos  elementos  essenciais  da  sua  fomação.  Constata-se,    com    efeito,
cpe rmitos  conselhos  e  críticas  dirigidas  pelos  professores-fomado-
res  aos  alunos-professores,  não  são  sempre  bem  aceites  ou  não  dão  1u

gar  a modificações  sensíveis  do  comportamento.  Estes  não  se dàvam con
ta  do  alcance  das  observações  ou  não  viam  an  que  é  que  elas  lhe    di-
ziam  respeito  exactamente.  Muitas  vezes,  taribém,  as  críticas  sobre  o
comportamento  pedagõgico  são  feitas  mito  depois  da  "falta"  ter  sido
cometida;  algunas  vezes  até,  o  aluno-professor  não  compreende  a    ra-
zão  dessa  crítica  e  atribui-a  a urna. ma- vontade  da  parte  do  professor
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-foiinador.  A  situação  agora  é  diferente.  Todos  podem observar  a    au-

1a  que  acabou  de  ser  dada  e  participar  na  sua  discussão.  A técnica do
mgnetoscópio,  possibilitando  parar ou  avançar,  quando  se  quer,  per-
mite  evidenciar  as  qualidades  e  os  defeitos.  0  pro-prio  alimo-profes-
sor,  ao  participar  nesta  discussão,  pode  ser  persuadido  da pertinên-
cia  das  observações  que  lhe  são  feitas.

Este  ê im dos  aspsttos  onde  a  televisão  an  circuito  in-
temo  pode  desempenhar um papel  importantíssimo  na  foiTnação  psico-pÊ
dagógica  dos  professores.  A autoscopia  representa  a mais  profunda m
dança  qualitativa  potencial  que  affttou  a  fonnação  de  professores rD;
dtimos  anos.

2  -  0  m±cr.o-erisino

0  micro-ensino  supõe  ima  utilização  frequente  da  televi
são.  Segundo ALLEN  a  ideia  de micro-ensino  assenta  an  cinco  proposi-

6L+

ções  essenciais :

1  -<<o  micro-ensino  é  im  ensino  real,  ainda  que  a    si-
tuação  pedag6gica  seja preparada:  professor  e    alu-
nos  trabalham  em  conjunto  mma  estmtura  de  ensaio.

2  -  o  micro-ensino  reduz  os  factores  de  complexidade  da

61+  -  Le  m±cr.o-eriseígneTrient.  une  methode  rntáoneLLe  dí3  fomation    des
e7?seég7'zcz7}t;g   -Dunod,   Paris,1972,   p.3.
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ÊàugdJd:ç::d:g#Ígg;cadu::çTglàd|i:¥çotuí.aF:imp:::Í
cado .

3  -  o  micro-ensino  pemite  a  concentração  sobre      tanas

:ã::: Í:à:o ãe=pf=§:: g: ::É=:à:oieà:=óg::à:;dàsií
nio  de  certos  materiais  ou  a  danonstração  de   méto=
dos.

4  - :|:àcaro;:=:g3i:ep=i:cadiã:gÊ:s::oTaneira -is pre-

5 - :r:=c:=eníem:n::£=aás::::i:1:=n::o:>factor   re-

Assim,  no  micro-ensino,  o  professor  dá  ima  lição  duran-
te  alguns  minutos  (5  habitualmente)  a im rriero  reduzido    de    alunos

(5-10)  e  depois  discute  essa  lição  com  outra  pessoa.  0  professor  con
centra  toda  a  sua  atenção  mma  atitude  ou nLma  técnica pedagõgica  da
da  e  beneficia  de  diferentes  origens  de  retroacção  que  são:  o  profes
sor  orientador,  os  alunos,  as  suas  pro-prias  reflexões  e  a banda   vi-
deo.  Entretanto,  vãrios  ensaios  podcm  ser  feitos  que  darão,  por    sua
vez,  origan  a novas  sessões  de  anáiise  crítica.

Para  desenvolver  as  aptidões  pedag6gicas gerais que
convãn  a  todos  os  níveis  de  ensino  e  se  adaptam ao  ensino    da    maior

parte  das  disciplinas,  é habitual  deconpôr o  acto  pedag6gico  em   di-
versos  parâmetros.  Eh  cada  sessão  de  micro-ensino  poderão  ser  anali-
zados  ou  treinados  aiguns  desses  parànetros :

-  sensibilização
-  encadeamento  das  questões
-  controlar  a  compreensão
-  recorrer  à  imagan  e  a  exerTplos
-utilização  de  m.a.v.
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-  desenvolvimento  da  commicação  na  aula.

0  papel    qiie  o  micro-ensino  pode  deserrpenhar  na    foiTna-

ção  dos  futums  professores  é  tão  inTportante  que  justifica plenamen-
te  a  existência  de  un  laboratório  em cada  centro  de  fomação.

th  laboratório  de micm  ensino  exige,  no  mínimo    o    se-

guinte  material:  ima  càTiara  e  im magnetoscópio.
Experiências  em que participáos  directamente  durante o

curso  de  fonnação  de  professores  de  1982-1983 ,  nas  especialidades  de
Línguas,  Físico-Qihica  e  Biologia,  mostraram-nos  que  era,  neste mo-
mento,o  único  prcx=esso  de  o  futuro  professor  poder  ganhar      "prãtica
de  aula"  e  contactar  pela primeim  vez  com os  alunos  do  mesmo    nível
de  ensino  que  irá  encontrar mais  tarde.

As  discussões  havidas  apo-s  cada  sessão  de    micro-ensino
an  que  pa.rticipa  o  professor-orientador  e  os  futuros  professores, for
necem  elementos  mito  i]Tportantes  a  todos  aqueles  que  participam   no

processo .
Conclui-se,  assim,  que  é  indispensável  que  todos    aque-

ies  que  trabalham di"=tamente  ligados  à  fomação de  professores  te-
nham conhecimento  da contribuição  que  o  micro-ensino  pode  trazer pa-
ra  a  fomação  de  professores.

3  -  Grwação  de  cmhs

0  futuro  professor  prftisa não  so- de  analisar  a  sua prg
pria  imggem  (autoscopia)  mas  tambán de. verificar  vários  exenplos    de
aulas  dadas  por  difeientes  professores.  Ora  a  televisão  pemite  tra.-
zer  até  ao  futuro  professor  a  diversidade  de métodos  praticados        e
inostrar-1he  os  meios  didà-cticos  utilizados  nos  diferentes  níveis    de
ensino.  Graças  à  gravação  video,  o  professor  poderá  ter,  sempre    que
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o  deseje,  várias  situações  de  aula  que  analisará  no  momento  mais opcF
tuno,  projectando-as,  total  ou partia]mente,  as  vezes  que  for  neces-
sário.  A  técnica  pemite,  assim,  não  s6  a.  repetição,  mas,  principal-
mente,  a  discussão  e  o  controle  da  observação  feita  pelos  alunos-prg
fessores .

0   PROFESSOR  E  0S   CAMINI+OS  IX)   FUTtJR0  DA

TECN0I.CK; LA  EDUCAT IVA

0  desenvolvimento  da  tecnologia  no  ànbíto  da    commica-

ção  tan  sido tão  rápido  nos  últímos  anos,  que  é usual  afinnar-se  que
o  próprio  homem  não  consegue  aconpanhar  este  ritmo  de  evolução,  sen-
tindo-se  constantanente  ultrapassado.  Como  refere  MAC  Reamoin      <<no

65
que  conceme  as  commicações  modemas,  o  futuro  é  agora  e  o    passado
recente  pertence  à  história  antiga>>.  Se  alguma  lição  se  pode    tirar
desta  afinnação  para  o  sector  educativo  é  qiie  se  éle  quiser   ãccmpa-
nhar  a  evolução  e  o  progresso,  deve  a.ctualizar  os  seus  métodos    ser-
vindo-se  da contribuição  da  técnica.

Não  entraremos  aqui  no  estudo  da  futurologia  dos    meios
técnicos  que  entrarão  ao  serviço  do  ensino  daqui  a vinte  anos. Mas se
consideraiTnos,  por  exerrpló,  que  em iruitos  países,  ncmeadamente  o  Ca-

65  -''Ccm'rru:ricatóon  et  Par.tácópatÉon:  Líber.tés  et  contr.aíntes de L' Au_
décJi;és%ez",   Conseil  de  L'Europe,1981,   p.17.
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nadá-,  já  cerca  de  809o  da  população  dispõe  de  T.V.  por  cabos,  dispon-
do  de  25  e  100  canais    e  que  dentro  an  pouco  cada  casa  terá      o    seu

pro-prio  cabo,  teremos  de  concluir,  sem  sombra  de  utopia,  que  o  auto-
-acesso  à  infomação    criarã ima  era  nova  no  processo  da  coimmicaçãQ

que  terá  os  seus  reflexos  profundos  no  acto  do  ensino-aprendizagan.
Segundo  Bertrand  Schwartãê  dois  tipos  de    consequências

podem  advir  desta  evolução :
Serã possível  a  cada  im de  nós  ver,  dispôr  de    qualquer

docunento,  e,  através  de uma  instalação  bastante  ligeira,  ficar an si
tuação  de  poder  dialogar  com im  fonnador.  Como  será  iJpossível que tg
dos  os  canais  sejam utilizados  para passar programas  elaborados ,  de-
senvolver-se-ão  outras  fomas  de  televisão  an que  a   população    serã
chamada  a participar na  sua  criação.  Surgirão  assim verdadeiras  pos-
sibilidades  de  produção,  participação  e  discussão,  para  amaioria das

pessoas .

Na  situação  propriamente  de  educação,   taiTbãn  algLmas  a±
terações  poderão  surgir.  0  aluno  afastado  de  im centro  de  docimenta-

ção,  terá  acesso,  quer  pelo  seu  receptor  televisivo  quer pelo  video-
fone,  aos  docimentos  necessários.  0  pro-prio  professor poderá    entrar
an  contacto  com os  alunos  a  q.ualquer  momento.  As  situações  de  isola-
mento  e  de  distância  serão  definitivamente vencidas.  0  ensino  indivi
duaiizado,  através  do  acesso  aos  bancos  de  dados  e  de  centros  de  in-

fomação  e  de  documentação,  serã ima  realidade.

66   -Op.cit.,   p.155.
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Também  o  ensino  assistido  por  conTputadores  começa  a  di-
vulgar-se mais  rapidamente  do  que  se  pensava  anos  atrás.  Os    relató-
rios  da  Unesco  referiam  já  em  1973  a  existência  de  3  000    conputado-
res  instalados  nos  estabelecimentos  de  ensino  dos  E.  Unidos.    A    sua
extensão  tem vindo  a  fazer-se  em  ritmo  acelarado  nos  últims  anos  na
maioria  dos  países  da  Europa.  th  docimento  do  Ministério  da  Educação
Francês  refere  que  a utilização  no  ensino  de  diversas  disciplinas  de
utensíízos  e  métodos  infoi]na-ticos  e  telemáticos  pemitirã:

-<<melhorar a  eficácia  do  sistana  educativo,   -favore-
cendo  a  individualização  do  ensino,  e,  ao  mesmo  tm-
po,  a  luta contra  os  insucessos  escolares  e  dificul-
dades  de  toda  a  espécie;

-preparar os  jovens  à  autonomia  da vida  adulta,      ima
vez  que  eles  serão  1evados  a  tomar  conta  de  si    prõ-
prios  atra.vés  da utilização  da  infoma.-tica;

-  sensibiliza.r  os  alunos  ao  uso  dos  bancos  de  dados  cu
ja  inporçãpca  irá  crescendo  no  conjunto  das  actividã
des  economlas>>.

•   Justificando  a necessidade  cada  vez maior  de      recorrer
aos  conputadores  no  ensirm,  DE  SOLIA  P00L  no  seu  livro  "Little  scien

67  -Les  tech:rioLog£es  de  cormu:rica±áons  au  seri)±ce  de  L'eáucatíon    -
-Ministêre  de  l'Education,1981,   pp.14-17.
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ce"  declara  que  o  volime  do  saber  científico  foi  multiplicado  por um
68

milhão  entre  1660  e  1970.  Depois  de  1970,  diz  que  este  saber  duplica
todos  os  cinco  anos.

Qianto  ao  conjunto  dos  livros  publicados ,  seriam prfti-
sos  somente  para mencionar  os  títulos,10  000  volimes  de    enciclopé-
dia.  Hoje  o  problema  é  ter  acesso  à  "infomação  útil"  e  de  fazer  de-

po-)sitos  dessa  infomação  de modo  a  torná-1a  acessível  aos  indivíduos
e  às    colectividades.

Ora  este  afluxo  de  conhecimentos  úteis,  científicos    ou
não,1evanta problemas  críticos  quanto  ao  tratamento   da   infomação.
SÓ-as  ma-quinas  infoma-ticas ,  ligadas  às  redes  de  teiecomnica.ções    -
-telema-tica  -  poderão  resolver  este  problema.

Por  outro  lado,  a  telema-tica  poderá  deseiipenhar um   pa-

pel  Íportante  em cursos  de  rsticlageggnim mmdo  em que  as    infoma-
ções  técnicas  e  científicas  se mltipiicam de  dia para  dia.

QJanto  ao  micro-conqnitador,  começa  já  a  fazer  parte    do
material  audiovisual  de mitas  escolas  securri-rias  da  Europa.    Deste
modo,  parece  que  os  professores  devan  ter  acesso  tambán  a  uma  foiTna-

68   -SIMON,   Jean  Claude  M.,   op.cít.,   p.27.

69  -LEHWISCH  Jean  Píerre  -"L'avenir  de  la  Telematique"  deserrvolvi-
do  ria  obraL  "Ensúgneirient  à  di,stance  et  forrriat£on  profess±oneue
co7?té7'z2te'',   Paris:   Ed.   Esf ,1980,   p.108.
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ção  que  lhes  dê  im conhecimento  geral  da  natureza  da  infonna`tica      e
das  suas  aplicações  na  sociedade  contemporânea,  de modo    a    pemitir
-1he :

1  -  identificar  as  novas  técnicas  nascidas  da    infoiina-
ção,  das  telcx=ommicações  e  do  audiovisual,    anali-
sando  cada  ima  das  funções  de  commicação  que    elas
asseguram:  difusão,  produção,  depo-sito  e    programa-
ção.

2  -  prever  as  consequências  do  desenvolvimento  das    no-
vas  técnicas,  tanto  no  piano  pedag6gico,  ccmo  no  da
difusão  de  trocas  culturais.

AI.G"AS  FUNÇoES  PEDAGÓG ICAS  IX)  MICRO-ComTTADOR

0 micro-corrputador  aparece  ccmo  im  aLuxiliar  de    ensino.
Contribui  poderosamente  para  que  o  ensino  seja  bffli  adaptado  aos    in-
divíduos ,  encarregando-se  de  gravar,  de  separar  e  estabelecer    todos
os  dados  necessários.  Ele  gere,  de  certo  modo,  o  ensino,  ocupando-se
da  logística  tanto  psicolõgica como  pedagógica.

0  tipo  de  ensino  gerido  pelo  micro-coiipitador  não      tcm

por  fimção  primária,  erBinar,  inas  seguir  e  orientar     a   aprendizagem
que  o  aluno  pode  efectuar.  Destinado  a  facilitar  a  tarefa  do  profes-
sor,  toma  a  seu  cargo  certas  responsabiiidades  que  cabiam àquele,    e
dá directivas  ao `estudante  que  trabaLiha  só.

As  suas  principais  funções  poderiam  ser:
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i  -  instrrimen±o  de  gestão  pedagóg±ca.
*  avaliação  diagnóstica do  aluno;
*  ana-1ise  e  tratamento  das  respostas;
*  orientação  do  aluno;
*  correcção  de  questionãrios.

2  -ErLsáric)  ass±stí,do  peLo  m±cr.o-corrrputador.
*  exercícios  repedidc>s ;
*  jogos  de  siinula.ção;

*  ensino  não  directivo.

É  aqui  que  se  situa  o  ensino  pelo  computador  propriamen
te  dito:  o  micro-conputador  é  o  suporte  (mediim)  do  ensino.  0    aiuno
é coluado  mma  situação  de  interacção  contínua  com os  sisteinas  de  a

prendizagem  controlados  pelo  coiipitador :

1  -  os  ea3er.c*.céos  z.epetédos.   Num  primeiro  tipo.  de  exer-
cícios,  apresentam-se  ao  aluno  im certo  rmero      de
problemas  que  ele  deve  resolver.  Se  o  aluno  não  con
sggue,  o  micro-conputador  pode  indicar-1he  onde  es=

áas:#:::x:::Ê:::tâ:;:::â:tpr:=::bml=ef:géfnaecrtoo.
de  este  programa pemitir  ao  estudante  constniir  os
seus  problfflias  com os  seus  pro-prios  dados.  0  micro-
-coiiputador  calcuia  a  resposta  e  coiTpara-a  à  do  es-
tudante ®

2  -  Ú.ogos  de  sémtzczção.  0  micio  conputador  pode  ser  pip
gramado  de  tal  modo  que  seja  capaz  de  tratar  da  in-

ÍoFi::acã= ;:g::aesâasi:#:::ç= ::=t:::: áeÊ:i
necer  ao  aluno  ima  ocasião  de  se  colcx=ar  em    condi=
ções  simiiares  às  do  imndo  real.  Ainda  que  estçs  jg

::Sésà,¥:S= S8à:C::tãrsà`SFa:ag:: ,d:s£: : :::
necer-1he  instantaneamente  o  resultado  de  una  deci=
são,

\

Mas  terão  os  professores  de  abandonar  a  escola  ccmachÊ
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gada  dos  conTputadores?
Certos  professores  têm  receio  de  ser  e)cpulsos  da  sua  es

cola  por im  "robot  professor"  instalado  por  algim administrador dese

joso  de  substituir  os  professores  pelo  computador.  Ora  todas  as    in-
vestigações  provam  que  se  é  bom  equipar  as  escolas  com  os  micro-com-

putadores,  melhor  ainda  será  equipá-1as  com bons  professores  e  coirp¥
tadores.  Estes  aparfteriam para  prestar  ajuda  ãquele  e  não  no  seu  lu

8ar.
E  a  relação  professor-aluno,  nudará?  Não,  se   se   ensina

com  o  coiputador  as  mesp.üs  coisaLs  e  da  mesma  maneira  que  no ensino ma

gistral .
Sim,  na  medida  em  queo estudante  controla,  ele  mesmo,  o

coipitador  e  é o  actor  da  sua  prõpria aprendizagem.  0 professor  sur-
ge  como  conselheiro,  situado  ao  lado  do  aluno,  em  frente  do  ccmputa-
dor.

m  conclusão,  diremos  que  o  conputador  não  faz  milagres
na  educação,  ele  pode  apenas  se"ir,  se  se  souber  onde  e  como  o    fa-
zer  servir.  Assim,  parece-nos  que  em vez  de  continuaiinos  a    discutir

problemas  teo-ricos  que  aparecem  com  grandes  títulos ,   (coiipitador e h!
manisino ,  coiiputador  e  cultura,  corrputador  e  liberdade  individuaL . .) ,
faríamos  melhor  em debniçamo-nos  sobre  os  aspectos  em que  o  coiiputç
dor  pode  servir  para  o  ban  do  homcm,  pois  que  eie  é  apenas  un  instr¥
mento  nas  suas  mãos.

70

70  -  ME¥NARD     Francis   -  £es  mfcz.cJ-oz.dé}'aczteztz.s   e#  Edztccztéorz  -  Ministe
re  de  l'Education  du  Quebec,   1983,   p.16.
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Se  é  verdade  que  o  nosso  ensino  ainda  está  longe  de  be-
neficiar  da  assistência  dada  pelo  computador,  e  que mitas  das    nos-
sas  escolas  contimarão  aindo  por  longo  tempo  na  idade  da  tecnologia
do  giz  e  do  quadm,  isso  não  iplica  que  se  deixem de  tomar  as  medi-
das  que  se  inpôan,  no  sentido  de  preparar  o  futuro  professor para  en
frentar  o  ensino  dos  pro-ximos  anos.

Na perspectíva  de  tmacontribuiçãopara  a  fomação      dos
futuros  professores  à  pedagogia  audiovisual ,  a  nossa hipo-tese    exige

que  essa preparação  assente  nos  seguintes  objectivos  gerais:
71

Aspectos  teo-rico-práticos

1  -  Conhecer  a problmãtica  do  processo  de    comunicação

71  -  Foi-nos  Gtii  o  estudo  da  "Concepçao  modula.r  da  Fomação  do  Cen-
tro  a.v.   de   S.Cloud",1977,e  a  programação  dos   cursos   de  c.a.v.
e£ectuados  na  Universidade  de  Poitiers   (O.A.VUP.)   em  1980,   inte-
grados  no  projecto de investigação  em  renovação  pedagõgica  nçl3-
-10-01  a  04  da  "Sous-Directiondes Enseignements  Universitaires"
de  França.
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em geral  e  da  co"nicação  a.v.  em particular.

2  -  Fundamentar  cientificamente  o  emprego  dos  a.v. à luz
da  psicopedagogiaL.

3  -Conhecer  as  principais  funções  que  os  m.a.v.    podan
desenpenhar  mma pedagogia modema.

4  -  Iniciação  à  técnica  e  à  linguagan  da  imagem:      .

*  problemática  do  fabrico  da  imagan;
*  semiologia  do  grafismo;
*  a  imgem animada  e  fixa;
*  relação  Ímagem-som-escrita.

5  -  Conhecer  a  psico-sociologia  dos  mass-media   ,  e    dos
self -media .

6  -  Conhecer  os  problGnaLs  da  metodologia  geral  da  educa
ção.

Aspectos  técnico-prãticos

1  -  Ibminar:

a  -a  técnica  fotográfica  e  de  revelação;
b  -técnicas  sonoras;
c  -técnica das  transparências ;
d  -  técnica  de  montagem;
e  -  técnica  da projecção  fixa  e  dinãmica;
f  -::-C£:::sg:p!:?Vação,  montagan e  diftEão     do

g  -video  e  circuito  intemo  de  televisão;
h  -micro-conputador  e  sua  aplicação  no  ensino.

2  -  Exercitar-se  na  produção  e  exploração  de  docimenta-
ção  a.v.
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3  -  Integração  didáctica  das  projecções  fixa  e  dinãmica
no  ensino  de  vãrias  disciplinas.

Ao  teminar  o  nosso  estudo  sobre  a preparação  dos    pro-
fessores  ã  commicação  audiovisual ,  sobressai  a necessidade  de    cur-
sos  obrigatõrios  neste  domi-nio  nos  estabelecimentos  onde  se    prepara

gente  para o  ensino,  o  que,  aliãs,  se  integra na política  de    educa-
ção  da Unescg2quando  afima  que:   <<os  estabelecimentos  de fomação pÊ
dagõgica  devem  encabeçar  as  inovações  e  as  criações.  Os    professores
e  os  especialistas  que  eles  foiTnarem  serão  gestiona-rios  da  refonna>>
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Ã  MANEmA  DE  coNCLusÃo

A  investigação  que  teminános,  ap6s  vários  anos  de  estu
do  da  pedagogia  e  das  técnicas  audiovisuais,  na.sceu de  a.1gimas  inter
rogações  iniciais.  Queríamos  saber  se  poderíamos  falar,  hoje,  de  uma
verdadeira  metodologia  audiovisual  e,  caso  afinnativo,  qual  a    nossa
situação  a  nível  dos  ensinos  Preparat6rio  e  Secundário.  SÓ-a  respos-
ta  ãs  questões  anteriores  nos  permitiria  avançar  com proposições  que

pudessem,  de  certo  modo,  contribuir  para  im  ensino  cada  vez  mais  "au
diovisualizado"  na  Escola  Portuguesa.

Neste  sentido,  era  necessãrio,  em primeim  lugar,  refle
ctir  nas  bases  psicopedagógicas  em  que  assenta  a  commicação  audiovi
sual  e,  seguidamente,  entrar  dentro  da  realidade  do  nosso  ensino,  ou
vindo  professores  e  alunos,  de  maneira  a  ser  possível  encontrar  alg\±
mas  pistas  que  nos  pemitissem  apresentar im projecto     de   renovação

graduai ,  neste  domriio ,  no  meio  escolar português.

A  nossa  investigação  necessitava,  assim,  de  tma  primei-
ra parte  que  se"isse  de  base  a  todo  o  trabalho  e  que  fizesse  nascer
no  estudioso  o  desejo  de  ir  mais  longe.  de  se  inserir     na   realidade

portuguesa,  lançando,  deste  modo,  os  fundamentos  que  pemitissan  for
mlar  as  nossas  hipo-teses  de  trabalho.  As  fontes  m que  assentam  es-
sas  refiexões  e  as  experiências  que  nos  foi  dado  viver,    conprovando
alguinas  afimações  feitas,  serviram,  primeira]nente,  pam  reforçar  as
bases  científicas  da  pedagogia  audiovisual  e,  em  segundo  lugar,  para
repensar  todos  os  aspectos  da  educação,  obrigando-nos,  assim,  a    fa-
zer  um  exame  sobre  os  métodos  educativos.
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Demonstrános  que  os  m.a.v.  no  ensino  não  são  meros  aci-

dentes  que  se  juntam para  dar  um  ar  de  modemismo  e  de  actualização,
mas  que  pertencem  à  essência.  do  próprio  acto  de  ensinar.  Daí  a  gran-
de  contradição  que  pode  surgir  hoje  no  ensino:  a  falta  de  integração
dos  m.a.v.  nuin  processo  qiie  assenta,  ele  mesmo,  na  prõpria  commica-

ção.   Na  verdade,   ao  pôr  o  homem  no  centro  da  comunicação,   "horrmo  com
mmicans",  os  m.a.v.  deixaram de  ser  meros  auxiliares  técnicos    para
se  transformarem  em  meios  que  dão  vida  à  linguagem  do  próprio  homem.

Ficou  claro,   tambãn,  que  hoje  já  não  se  concebe  a  esco-
la  fechada  em  si  mesma,  pois  a  escola  paralela,  os  self-media,  obri-

gam-nos  a  adaptar  tma  pedagogia.  que  seja  dos  nossos  dias.  Mas  não    é
a  si]iples  presença  na  aula  de  certas  ina-quinas  ou  docimentos  que  revo
luciona  a  pedagogia.  Os  m.a.v.  deseJrpenham  funções  específicas  em  caL
da  liçãoje  a  sua  presença  não  se  deve  ao  acaso,  mas,antes,a  objecti-
vos  claros  e  bem  definidos.  É  assim  que  os  m.a.v.  se  integram perfei
tamente  mmn  pedagogia  nova  e  activa  e  se  insurgem contra  a  utiliza-

ção  passiva que  deles  continua  a  ser  feita.
Àcentuou-se   o papel  que  podem deseTTpenhar  mmn    pedago-

giarenovada ao  cDntTibuir  pam  que  o  aluno  desaibm  a  verdadepor   si
mesmo ,  quebrandoí,assim,  a  monotonia.  da  a.ula  e  tra.nsfonnando-a nm cen

tm  onde  os  novos  im-estigadores  trabalham  ao  lado  dos  seus  professo
res.

Por  outm  lado,  a  utilização  dos  novos  meios  exige      do

professor  `m  conhecínento  da  pro-pria  realidade  psicológica do  homan.
A  foiTnação  dos  conceítos  a  partir  da  conplexidade  da  percepção,  qua-
se  seiTpre  acorrpanhada  de  ima  deteminada  carga  afectiva  da  imagem    e
do  som,1eva  o  professor  a  fazer  um  estudo  prévio  do  publicocomquem

pretende  cominicar.  A  preparação  dos  prõpiios  documentos  deve  obede-
cer  a  determinadas  nomas  qJe  facilitem uma  boa  percepção  e  possibi-
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1item uma  correcta  leitura  da  imagem,   tendo  sempre   em   consideração
não  sõ  o  fenómeno  da  selectividade  pemanente  que    acompanha    aquele

que  aprende  pela  iinagm,  mas  também a  ímportância  do  grafism      pro-
priarnente  dito.  Deste  modo,  pretendíainos  provar  como  a  fenomenologia
do  acto  de  aprender  deve  ser  tomada  em  consideração  tanto  na  hora  da
feitura,  como  no  momento  da  exploração  do  docunento.

Também  a  selecção  dos  meios  técnicos  obedecerá,  necessa
riamente,  ao  tipo  de  disciplina  que  se  pretende  ensinar,  pois cadame
dium possui  certas  especificidades  que  o  caracterizam  e  que    definem
as  suas  potencialidades  pedagógicas.  Se  no  ensino  das  línguas  o    som
e  a  imagem  são  tão  importantes  que  tomam  Ímprescindível  o  uso do grÊ
vador  e  do  projector  de  diapositivos,  nas  Ciências  Materna-ticas  já    o

professor  terá  de  dar  prioridade  à  imagem  e  ao  gráfico  quemeihor con
sigam concretizar  o  abstracto  e  que  o  liberte  de  repetições  a  que vá
rias  demonÉtrações  o  levam,   forçosamente.

Mas  se  hoje  não  se  po~e  em  causa  a  existência  teo-rica  de
ima  pedagogia  audiovisual ,  já  o  mesm  não  acontece  se  desceims ao do
mínio  do  concreto.  Foram  estas  diívidas ,  nascidas  do  conhecimento  que
tínhams  da  realidade  portuguesa  e  aprofundadas  ao  longo  da  pri]neiia
parte  do  nosso  tra.balho.  que  nos  ievaram  até  aos  nossos  professores,
na busca de  un conhecimento  científíco  da  situação  nacional.    Nasce-
ram  assim  as  hipo-teses  que  tentámos  comprovar,  relativamente  à    fre-

quência,  aos  métodos  de  exploiação  e  -as  concepções  dos  professores.
As  respostas  respeitantes  à  fiequência  de utilização  de

alguns  meios  audiovisuais ,  mostram os  hal)itos  didácticos  dos  profes-
sores  portugueses.  A  indiferença  manifestada  pelo  uso  dos  quadros  irT±
rais,  fotografia  e  docimentação,  que  exigan  das  escolas    investimen-
tos  pouco  elevados  e  não  necessitam  de  ima  estratégia  conplicada  por

parte  do  professpr  que  ambiciona  iniciar  os  seus  alunos  à  leitura  da
imagan,  abre  perspectivas  pouco  a.nimadoras.  De  todos  os  m.a.v. pg:os
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ho].e  ã  disposição  do  ensino  em  Portugal,  apenas  a  projecção  fixa, com
especial  incidência  para  o  diapositivo  e  o  rectroprojector,  é utili-
zada  pelos  professores  nos  níveis  de  ensino  verificados,  embora    com
im  índice  de  frequência  ainda  bastante  reduzido.  A projecção  dinàni-
ca,  filmes  e  televisão,não  existe  ainda  nas  escolas  portuguesas.  Nu-
ma  perspectiva  comparativa,  o  E.  Preparatório  manifesta  ima  ` tendên-
cia  maior  por  im  ensino  "audio"  e  "visual",  e  os  professores  profis-
sionalizados  são  aqueles  que  mais  os  utilizam.

Tentar  encontrar  as  causas  mais  profundas  da  baixa  fre-

quência  de  utilização  dos  m.a.v.  nos  ensinos  Preparatório  e  Secundá-
rio,  seria  responsabilizar  aqueles  que  detêm  o  poder  de  decisão,  pe-
1o  desconhecimento  da  imrx)rtância  destes  meios  no  ensino  e  pela  per-
sistência  em  continuar  nessa  ignorância.  Chegou  o  momento  an  que o pQ_
der  responsávei  pelo  futuro  do  pafs,  deve  pôr  o  gra.nde  problema  prig
ritário  da  educação:  quais  os  factores  e  condições  da  formação  cien-
tífíca  do  homem  da  sociedade  moderna,  e  qiie  meios  sãc)  necessários  pÊ
ra a  realizar?

Qianto  à  situação  metodolõgica,  verificamse poucos   es-
forços  no  sentido de  integrar os  m.a.v.  no  processo  ensim-aprendiza

gem.  Poucos  vestígios  se  notam  na  direcção  de  enquadrar os`novosméos
mma  pedagogia  renovada.  Pelo  contrário,  vm  ao  de  cim  o  reforço  do

poder magistral  do professor,  manifestado.  principa]mente ,  a.tra`é de
ima utilízação  dos  meios  de  comnicação  mm  sentido único,  a    tmns-
missão  de  conhecimentos.  Os  m.a.v.  que  deveriam  contribuir  para    uma
aula  mais  viva  e  mais  activ.a,  aparecem  como  meios  que  reforçam  ainda
mais  a  passividade  do  aluno.  0  interesse  pela  animação  na  descoberta
é  substituído,  na  maioria  dos  casos,  pelo  mónólogo  magistrai;  em  vez
de  deixar  a  palavra  às  imagens  e  aos  alunos,  não  se  lhes  dá  a  liber-
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dade  de  se  manifestarem.
São  pouco  significativos  os  casos  em  que  se  verifica    o

audiovisual  do  lado  da  "aprendizagem"  propriamente  dita.  A  sua  força

parece  sentir-se  mais  no  lado  do  "ensino",  ou  seja,    na    transmissão
ou  ilustração  de  conhecimentos.

Nota-se  que  o  professor  parece  auerer  savalguardar      im
certo  aspecto  de  a.ctualização  ou  até  de  modemismo,  no  sentidode 'ho
da",  em  vez  de  se  precx=upar  verdadeiramente  em melhorar  o  acto  peda-

gógico,  o  que  dà-1ugaLr  a  ima  certa  exitaçãoi   e  até  mesmo  de  iirprovi-
sação .

Esta  situação  exige  uma  renovação  pedagógica  no  ensino,

que  comece  por  se  debruçar,   seriamente,   sobre  a  necessidade  de    pre-
parar  os  professores  ao  uso  dos  m.a.v..  Várias  vezes  insistimos    que
uma  preparação  não  pode  ser  apenas  técnica,  mas  sim  tecno-pedagógicaL
0  maior  erro  que  se  pode  cometer  no  domínio  da  teaiologia   educativa
é.  precisamente,  pensar  que  dcminando  o  mamseamento  das  ma-quinas,  o

professor  está  apto  a  servir-se  dos  a.v.  no  seu  ensino.

Mas  o  que  mais  nos  espantou  ao  longo  da  nossa  investigÊ

ção  foi  a  atitude  dos  professores  perante  os  andiovisuais.  A  contra-
dição  existente  entre  o  grau de  abertura  e  de  sensibilização dos  prg
fessores  aos  m.a.v.  no  ensino,  e  o  baixo  íhdice  de  utilização dosmes
mos,  aliado  ao  desconhecimento  dos  seus  princípios  metodoio-gicos,    é
flagrante.  É  que  o  nosso  professor  conhece,  na  verdade,  o  contributo

qiie  as  modemas  têcnicas  podem  trazer  ao  ensino,  nomeadamente  a    vi-
deo  e  o  laboratõrio  de  línguas.  São  claros  quando  indicam  que  os    m.
a.v.  despertam  <<uin maior  interesse  dos  alunos>>,  possibilitam  <<ima

maior  compreensão  e  retenção  dos  conhecimentos>>  e  tomam  as  <<aula.s
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mais  activas  e  variadas>>.  Mas  o  professor  conhece  as suas carências.
Sa.be  que  não  está  preparado.  É  então  que  ele  exige,  com  todo  o  direi
to,  ima  preparação  eficiente  no  sector  da  pedagogia  a.udiovisual.  Ne-

ga.r-ihes  essa  possibiiidade  é  contribuir  para  im  ensino  cada vez mais
estático,  ou  seja,  a  negação  do  pr6prio  ensino.  Por  outro  lado, aati
tude  dos  professores  face  à  situação  da  sua  escola  -  falta  de  equi-

pamento,  saias  inpróprias,  necessidade  de  restmturação  de    horários
...-  chama  a  atenção  aos  responsáveis  por  im  ensino  que  se quer ino
vador,  que  pouco  de  positivo  pode  ser  feito  se  não  se  partir  da  aus=
cultação  do  próprio  professor  e  da  discussão  conjunta  dos  projectos.

Tambán  os  aiunos  mostraram  clara.mente  que  anseiam      por
im  ensino  diferente.  Eles  quercm  tomar  parte  integrante  no    processo
e  dão-se  conta  do  contraste  existente  entre  o  verbalismo  da  sala    de
aula  e  o  mundo  de  imagens  e  de  sons  propostos  pela  escola  paralela.

Mas  se  fazer o  diagno-stico  da  situação  portuguesa     não
foi  fácil,  e  sentimos  o  peso  do  que  deixános  para  trás,  mais  difícii
se  toma  encontrar  a  terapêutica  apropriada.  Dei.<ános  bem    explícito

que a nossa  intenção  em  contrihiir pan im  solução  cpe  se  adaptas-
se  à  realidade  portuguesa.  .Nlmca  pretendcms  ser  os  saivadores  de  im
ensino  por  vezes  acusado  de  naufra-gio,  mas  antes,  juntamente  com  iiiú
ineros  professores  e  instituições,  não  virar  as  costas    e    contribuir
com  o  nosso  saber  e  trabalho  para  ima  solução  viável.

Nas  hipo`teses  de  solução  apresentadas,  fugimos  proposi-
tadamente  a  soluções  complexas  que  ninguém  executa,  e  procurános  dar
a  prioridade  a  soluções  pragma-ticas  despidas  de  im  utopismo  inútil.
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A  metodologia  pedagógica  é  coirposta  por  "pequenos  nadas"  que são mais
ijnportantes  que  tratados  eivados  de  ima  filosofia  por  vezes  coerente,
mas  impraticável  no  dia  a  dia.  Por  vezes  hà-  tendência  para  coTTplicar
mais  o  acto  de  ensinar  que  descer  directamente  ao  terreno e encontrar
soluções  acessfveis  ao  professor.  Este  foi  o  objectivo     da   terceira

parte  do  nosso  trabalho.
Assim,   toma-se  iJTpossível  dar  cimprimento  a  circulares

cue  incitam  ao  uso  dos  m.a.v.  nas  escolas,quando  não  há  mn  material
suficiente,  nem  salas  com  o  mínimo  de  condições  para  a  sua    utiliza-

ção.  0  professor  não  exige  denuis,  quando  solicita  salas  com possibi-.
lidade  de  escurecimento,  com  fichas  eléctricas  e  um  número  de  retro-

projectores  ou  projectores  de  diapositivos  qiie  tome  possívei  a  prá-
tica  audiovisual .

Satisfeitas  estas  exigências ,  era preciso  encontrar  so-
1uções  viáveis  à  fonnação  audiovisual  dos  professores.  Se,  neste  mo-
mento,  o  gmnde  nriero  de  professores  que  se  encontram  em    exercício
não  recebeu  qualquer  fomação  nesta  área,  confome  nos  indicaram   as
respostas  ao  inquérito,  convinha  dar  prioridade  à  sua  fonnação.  Avan

çános  com  im  tipo  e  im Tmdelo  de  foiinação  através  de  reciclagens  de-
vidamente  programadas  e  acessíveis.  Tcme]Tr)s  ser  apenas  mais  im  a  cha
mar  a  atenção  paraL  a  necessidade  de  ima  fomação  contínua  dos  profes
sores.  QLiase  todos  os  estudos  actuais  que  abordam  a  sua  fomação, apç
iam  pam  esta  necessidade,  mas  se  verificaiTnos  o  que  se  passa  à  rms-
sa  volta,  damc>-nos  conta  que  mais  imn  vez  não  se  tan  passado  da  t®-
ria  à  prática.  Urge  dar  condições  pam  que  essas  reciclagens      sejam
feitas  com  o  apoio  das  entidades  competentes.

0  nosso  projecto  aponta  os  quatro  momentos  rnais    impor-
tantes  a  que  deve  obedecer  essa  reciclagem:   infomação  e  sensibiliza

ção  à  comunicação  audio-scripto-visual ;  o  estudo  do  funcionamento d)s
aparelhos  mais  usados;   fabríco  de  documentos  de  comunicação  a.v.     e.
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por  último,  a  sua  integração  em  situação  de  ensino.
A  criação  de  Centros  Regionais  de Apoio  Pedagógico  nas-

ce  de  ima  exigência  de  coordenação  a  nível  nacional,  regional  e    lo-
cai.  Está  provado  que  o  trabalho  em  audiovisuais  exige  actuação      em
equipa:  discussão  de  projectos  e  de métodos  que  individualmente  qua-
se  nunca  resulta.  A  sua viabilização  não  nos  parece  difícil,  ima  vez

que  jã  possufinos  alguns  organismos  e  até  legislação  que,  devidamente
coordenados ,  poderiam  estar  na base  da  criação  destes  centros.

Quanto  ã  ±-oiTnação  dos  nossos  professores.    Vislimbramos
com  im  certo  optimism  um  futuro  mais  prometedor.  Na  verdade,  o  pro-

jecto  de  foimação  integrada  jã  em  execução  em  algumas    Uhiversidades
Portuguesas,  abre  perspectivas  bastante  positivas  no  respeitante      à
fomação  tecno-pedagógica dos  professores.

O  futui.o  dos  novos  métodos  reside  precisamente  mma  no-
va  foiTnação  dos  professores.  Enquanto  a  sua  formação  não  puder  estar
associada  a ima prática concreta de métodos  diferentes,  e  se  li]nitar
a  cursos  te6ricos,  não  se  criará im espírito  de  progresso  e  de    apei
feiçoainento  constante,  que  é  condição  de  toda  a  adaptabilidade  a   im
mndo  an  evolução  acelerada.  À  inovação  tecnolõgica  tcm  de  seguir-se
ima  renovação  na  preparação  dos  edicadores  em  que  os  conhecriTertos  de
ordem psicolõgica  e  pedago-gica  servirão  de  fundamento  ã  pro-pria    te-
cnologia  educativa.

No  entanto,  não  é  suficiente  foimr os  piofessores ãs no
vas  tecnologias  de  ensino  e  iançá-1os  no  mercado  do  trabaiho.  É    iJn-

portante  cHe  se  vá  fazendo  im  "feed-back"  contímo  ccm  esses    mes]ms
professores.  Eles  devem  trazer  à  Universidade  a  realidade  que  encon-
traram,  programar  em  conjunto ,  encontrar  soluções  e  propôr  novos  mé-
todos  e  novas  técnicas.  A  instituição  tem necessidade      de    repensar
constantemente  a  fomaçã.o  dos  professores  para  não  cair  nim processo
monõtono  que  se  vã  afa.stando  lentamente  da  reaiidade  que  o  professor
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irá  encontrar.  Todo  o  processo  de  ensino  tem  necessidade  de  uma  iig±

ção  constante  e  estreita  com o  mundo  exterior,  ccm  a  pra-tica,  com  os
problemas  concretos  e  com os  conflitos  do  indivíduo  e  da  sociedade.
Daí  que  a  tecnologia  educativa  exija  do  professor  capacidade  de  ino-
vação  e  de  adaptação.

No  entanto,  a  tecnologia  educativa  não  pretende    lançar
o  a.na'tema  sobre  o  "velho"  professor,  isto  é,  substituir  im  'tnagister
dixit"  por  im  'heditmdixit".    Tudo  o  que  era  até  aqui    metodoiogica-
mente  válido,  não  deixa  de  o  ser  na  era  do  audiovisual.      Os      novos
meios  não  merecem  nem  o  excesso  de  honra  nari  de  indignidade. ELesa)ns

tituem  sim,  uma  mptura,  uma viragan metodol6gica    à  quai  o  professcn.
se  deve  adaptar.  Os  media  na~o  valan  por  si  mesmos,  eles  valem  e  tor-
nam-se  fecundos  pedagogicaJnente  através  da  metodologia  com  que      são
usados  e  como  se  integram  nuna  estratégia  educativa  coerente  e    glo-
bal.  iNão  são  apenas  os  meios  que  contam,  mas  sim  aL  capacidade  de    se
apropriar desses  meios  para  criar ima  situação  educativa.

Com  este  estudo  não  pretendanos  apresentar  soluções  fi-
nais,  mas,  antes,  sugerir  caminhos  que  devem  ser  adaptados  aos    con-
textos,  seTpre  particulares,  cm que  se  desenvolve o  ensino.    Estudá-
mos  os  media  segundo  as  suas  caracterfsticas  pro-prias  e  com imi  obje-
ctivo  único:  a  sua  inserção  mma  didá-ctica  funcional.  Evitámos    lon-

gas   disaissões  que  não  nos  levariam  a  lado  nenhim,  mas,  antes,  proc¥
rámos  origina.r  im  diálogo.  Talvez  que  a  verdadeira  pedagogia  viva  se
situe  aí mesmo:  na  capacidade  de  operar  alterações,  de  discutir  e  de
trocar experiências .

Qie  os  nossos  professores  se  dêm  conta  das  grandes    li-
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nhas  de  força  da  evolução  do  mmdo  a.ctual  e  que  tirem  daí  as    regras
da  acção  pedagógica  que  pemitam  seguir  e  dominar  o  progresso,  tendo
sempre  presente  que  o  homem deve  pemanecer  o  criador  e  o  mestre    da
técnica,  e  que  esta  deve  ser  posta  ao  serviço  do  indivíduo  e  da    so-
ciedade .
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iNVEmffiçÃo n4 cÉms m EHmçÃo

QUESHCNÁHO

"ü lHcs        cn7IS(nls m Esc"A PCEtFUC±"

Cbject±tm db Q`EstímáEÍo:

Feoolher dados e]períimtais scbre a utilização dos iTeios
audiorisuais nas esooks portuguesas

Ut±JídaÉ±  d]E5  EIÉ=iiEiiti]6  I±cDIT`i Éh:

Cmtrihrir para uma renovação da pdagogia      audicrisual
rD r- País
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CDo mspoum m Q(ESHmúm 440

-Questões  "féchadas'':  TTac=  um X  jLmto da afi"ção que  ]he c"i`der ou,         no

caso da escah grãfica,  em címa do núrrEm que orrespcm-
da à su apmciação.

- Questões  "abertas"  :  o espaço   dispcmível nãc> é  límitativo.  Pelo       cmtrário,.

pode e3prímir o seu pensarrEmto ccmo o desejar,  desenvol-
venho em fo]has adicimais

Qmms M]Rals E FolocRAFn

1 - Usa na sua discipljma gJadros mrajs ou fotografia?

(     )   1.   Nãc,

(     )   2.   Sim

(    )   3.  Faras  vezes

nHPENHü

2 - CS al\mos levam para a au]a doamntos relativos à discipljm?

0            1            2             3            4            5            6            7            8            9            10

mmca            raranente                algunas vezes         miitas wzes



CmBZAm E marDIScm

3  - Cost`ma usar o gravador ou díscos?

(     )   1.   sim

(     )   2.   Não

(     )   3.  Algu[`as  vezes

EP-iÃ

441

4  - A sua esoola possui un episoêpio para mostrar a imaçFm de c£rtos         cx)rps
cpacx)s,  fomas  de  livros,  postais,  figuras...?

(     )   1.   Sjm

(     )   2.   N-ao

3.  CostuTa utilizá-lo?

0            1            2            3            4            5            6            7            8            9            10

mmca            raranente              ai9ums `ezÉ=          m]itas `e2es

5 - Caso afimatí`o,  utiliza®:

(    )  1.  Para mstrar uma pãgíma do  livio?

(    )  2.  Para reproduzir ur`a carta?

(    )   3.  Para aumentar uma  figura?

(    )  4.  Para outrc)s  fins?  Esclareça:



6  - CorrD oostima desem7ol`er-se  a  aula? 442

EE-RHErçÃo

7 - Tém à sua diposição um retrcprojector?

(     )   1.   Sim

(     )   2.   Não

8 - Caso aíimtiw, uti]|zao:

(    )  1.  Eh `ez  do quadro?

(    )  2.  Ccm aoetatos preparados? ExeiTplo:  esqimtas,  desenhos...

(    )  3.  b outra maneira? Esclareça

9  -  ConD se  ©stLm`a desmvolvar  a au]a?
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r5i- FiiEH

10  - Tém à sua disposição fi]ms  fi3®s?

(     )   1'   Sim

(      )    2.   NTED

3.  Cbstm`a projectã-1os

0             1             2             3             4             5             6             7             8             9      ...    10

nunca            raralrEmte                algurEs `ezes           lmitas `ezes

11 - Caso afimati`o a[o s£ desÉ-1`e a lição?
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12 - A esoc>]a põe ã sua disposição diaposíti`os e  resF=ckivo projector?

(     )   1.   Sim

(     )   2.   Não

3.  Cbsüma projectá-los?

0            1            2            3            4            5            6            7            8            9            10

nunca             raralTente                alg\mas vezes           mlitas  `e zes

13  -  Caso  afiimatiio cx]rro  cx)stuT`a desenvolver-se  a au]a?

FT- H sm

14 - A sua escDla possui  fí]ms de srm e respecti`o projector?

(     )   1.   Sim

(     )   2.  NTm



15 - Cc)stima projectã-los?

0            1            2            3            4.          5            6            7            8            9            10

nunca          raranente algqnas `ezes         muitas vezes

16 - Caso afiJmtiw,  ooim se desenvol`e a aula?

445

ET€ n 16m

17 - A sua esa)Ia está eqiiipada an filrres de 16m?

(     )   1.   Sim

(     )   2.   Não

18 - Costtma projectã-]os?

0            1            2            3            4            5            6            7            8            9            10

nunca             raramÉ¥lte                 ai9u[\as vezes         rmitas vezes

19 - Caso afimtivo ociro proc=de durante a lição?



TE-
20  -  Usa a telei7isão nas  suas  aulas?

0            1            2            3            4            5            6            7            8            9            10

nunca           rarairente algunas vezes         rmitas vezes

21 - Caso afímativo,  oom se desenvol`e a lição?

446

22 - Gostaria mais de reeEer um emissão de teletisão en dimctD cm          dipôr
antes de ima gravação mag]estosc6pica das imçFis fomec±das Eor Lma   câmr
ra de tekvisão?

(   )  1.  Erissão em di±o

(    )  2.  "7ação magnetoscÉpíca

(    )   3.  Hidiferemte

23 -Se prefere a gravação magnetoscÉica,  diga as principais  razões da          sua
esaJlha®
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24 - Julgaria útil dípôr no seu estabe]ecímnto de una instalação de   televisão
em címiito fechado?

(      )    1®    Sim

(     )   2.   Não

IABCRaTo       m Lmms

25  - A sua esaJla dipõe de algLm típo de laboratôrio de Línguas?

(     )   1.   Sim

(     )   2.   Não

26 - Caso negativo,  cx)nsidera útil a eritêricia de un iaboratôrio de iiíngms?
Diga porquÊ:

- çiisIÍÉs
27 - ac)nsídera a sua escola suficienteiTente equipada am rreios  audio`dsuais?

(     )   1.   Sjm

(     )   2.   Não



28 -E3cLste na sua esa)1a \m`a sala aprcpriada Para Projeações?            448

(     )   1.   Sim

(     )   2.   Não

29 - Frequentou algun curso ou semirrio scbre cmmicação audicrisual?

(     )   1.   Sim

(     )   2.   Não

30  -amsídera iiTportante que o professor tenha una preparação no dcmínio       da
•   pedagogia audíovisual?

(     )   1.   Sim

(     )   2.  N@T@

31 -  Utilizanrse os neios audicn7isuais na perpc±iva de disEx=nsar \m     cmsjmo
-aprErizagEm mis eficaz.  CciTo s£ mmifésta essa eficácia?
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32  - Ao integrar os mÊios audio`úsuaís no ensímo,  tem rteios de cmtrole         que
]he pemitam saber em qie rredida   os doamentos utilizados       cmtrihiirêm
para alcançar os objectivos pre`ústos?

(     )   1.   sim

(     )   2.   Não

33  -  Se  sim,  q]ais  são?

34 - Qual a sua atitude perante a utilização dos audicrisuais no a]sim3?

HEnmE H ciAsiFicEÇÊb

1 - Discipm(s)  que leaicm



2  - Ní`el  de Ebsino

(    )  Préiies®lff

(   )  prinrio

(   )  Prçpüatõrio

(   )  mfícado

(   ) Ccmp-tar

(     )   Mêdio

(    )  SLprior

3 - Categoría Profissional

450

4  -  Se3aD   (     )

Idade

20 a 25 -s  (   )

25 a 45 -  (   )
mride45      (    )

5  - Vív= na ãrea  (atê  loKm)  do  seu estabelec.imnto?

(     )   Sim

(     )   Não

múto obrigada pela oolaboração prestada
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ffi  ffilffi AijDicvISUAIS m ntsno

INQUÉRITO

Alunos  dos  Ehsínos  Preparatõrio e  Secundário

Chammos  DGics AUDio7isuAis àT]eles apare]hos que por vezes

os professores utilizam nas suas aulas  -  gravador,  retro

projestor,  diapositivo,  fotografia,  fi]m,  televisão,  etc.

çpEEm saEER À m @nuíb

Procuia respmder de maneira clara às pergmtas que te  fazem3s  a seguir:



urii.izAÇÃo ix)s  ffliü  AUDiovist]Ais  NAS  AUAs               452

1  - CS  teus professores  utilizam algumas  mãquinas  (gravador,  projec±cur de
diapositivos,  retrcprojec±or,  etc. )  nas  suas aulas?

mtas vezes(    )

Po€ vezes (   )

mca             (   )

Em qp disciplina?

2  - Pare=-te que a uti]ização dessas máprimas,  ccntribui para ccmpreenderes
rrema=  as matérias  ensinadas?

2.1.  -'Ienta justificar a tua resposta.

3  - Indica a tua preférência:

a  - au]as em que os professores  se  serven dos neios  audiorisuais?   (    )

b  -auias em que os  professores  não  utiuzam os  audicrisuais?           (    )
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Justifica essa preférência.

ym

EieiTentos de  idcntificação:

Idade

mo que  frequentíE

Sexo
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